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Apresentação

Nesta publicação, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 
divulga os resultados do Sistema de Informações e Indicadores Culturais, 

com informações referentes ao período de 2007 a 2010. Esta é a terceira 
versão deste estudo realizado pelo IBGE, em parceria com o Ministério da 
Cultura, que tem por objetivo organizar e sistematizar informações para a 
construção de indicadores relacionados ao setor cultural brasileiro.

Essa parceria, realizada desde o ano de 2004, tem por objetivo 
desenvolver uma base consistente e contínua de informações relacionadas 
ao setor cultural e construir indicadores de modo a fomentar estudos 
e pesquisas setoriais de maior profundidade, fornecendo, também aos 
órgãos governamentais e privados subsídios para o planejamento e a 
tomada de decisão, relacionadas com investimentos, ações e políticas 
no setor.

Os principais aspectos da oferta e da demanda de bens e serviços 
culturais, os gastos das famílias e os gastos públicos com cultura, 
consolidados nacionalmente, são apresentados para o período de 2007 
a 2010 e, para as características da população ocupada em atividades 
culturais, considerou-se o período de 2007 a 2012. A presente edição 
do Sistema de Informações e Indicadores Culturais dá continuidade a 
esse projeto cuja primeira divulgação, em 2006, levantou informações 
referentes ao ano de 2003.

Os resultados ora divulgados estão disponíveis no CD-ROM que 
acompanha esta publicação, como também no portal do IBGE na Internet.

A Diretoria de Pesquisas do IBGE agradece a todos que contribuíram 
com apreciações e críticas para o aperfeiçoamento desse Sistema e coloca-
se à disposição dos usuários para responder a esclarecimentos e receber 
sugestões que venham a contribuir para o seu contínuo aprimoramento.

Marcia Maria Melo Quintslr
Diretora de Pesquisas



Introdução

O Sistema de Informações e Indicadores Culturais tem por objetivo 
apresentar resultados a partir da sistematização de dados, produção 

de indicadores e análise de informações setoriais, nacionais e regionais, 
relacionadas ao setor cultural, baseadas nos dados das pesquisas 
realizadas pelo IBGE, referentes, em geral, aos anos de 2007 a 2010.

A concepção de cultura adotada neste estudo está relacionada com 
as atividades econômicas geradoras de bens e serviços, e toma-se como 
referência inicial a definição da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (United Nations Educational, Scientific 
and Cultural Organization - UnesCo) sobre as atividades culturais relativas

[...] à criação, produção, e comercialização de conteúdos que são 
intangíveis e culturais em sua natureza. Estes conteúdos estão 
protegidos pelo direito autoral e podem tomar a forma de bens e 
serviços. São indústrias em trabalho e conhecimento e que estimulam 
a criatividade e incentivam a inovação dos processos de produção e 
comercialização (INFORME..., 2004).

Nesse contexto, pode-se observar que a busca por uma melhor 
compreensão da ampliação do conceito de cultura, para além dos livros 
e das belas artes (CANCLINI, 1987), tem sido estendida para uma 
interpretação que insere estas atividades em um campo mais amplo da 
estrutura social e suas ligações com a economia e com a formulação 
das políticas públicas.

Essa percepção ampla sobre o papel central da cultura enquanto 
produção simbólica, assumida como um direito de cidadania, como um 
fator e indicador de desenvolvimento econômico e como um elemento das 
agendas dos programas de desenvolvimento nacionais e internacionais, 
preconizada desde a década de 1970 pela UnesCo, tem lugar de destaque 
nos debates contemporâneos sobre as políticas públicas de cultura.



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

Nesse processo, a cultura passa a ser vista como objeto de estudos sistemáticos 
que tem como ponto de partida o desenvolvimento de bases estatísticas, a construção de 
informações e indicadores que permitam uma maior compreensão da realidade socioeconômica 
do setor cultural, que sejam relevantes para a consolidação das políticas públicas.

O desenvolvimento de análises da dimensão econômica da cultura ganha cada vez 
mais importância nos dias de hoje, com um número significativo de países e organizações 
internacionais que dedicam crescente atenção à produção de conhecimento sobre as 
especificidades e potencialidades das atividades relacionadas à cultura, em termos de 
geração de valor agregado, emprego e renda.

Somam-se as iniciativas promissoras empreendidas por países da América Latina, com 
o respaldo de organismos internacionais, entre os quais se destacam o Convenio Andrés 
Bello; a Organização dos Estados Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Organización de Estados Iberoamericanos para la Educación, la Ciência y la Cultura - OEI); 
o Banco Interamericano de Desenvolvimento (Banco Interamericano de Desarrollo - BID); e 
a Organização Mundial da Propriedade Intelectual - OMPI.  Incluem-se, ainda, o Instituto de 
Estatística da Unesco (Unesco Institute for Statistics - UIS); o European Statistical System 
Network on Culture - ESSnet-Culture, do Eurostat; o Departamento de Estudos, Prospectivas 
e Estatísticas (Département des Études de la Prospective et des Statistiques - DEPS), do 
Ministério da Cultura e Comunicação da França; e, mais recentemente, o MErcosul Cultural, 
os ministérios da cultura e os institutos oficiais de estatística sul-americanos.

Observa-se também que começa a mudar o cenário de insuficiência das 
recomendações internacionais sobre a estruturação metodológica e conceitual de 
informações para o setor cultural, uma vez que nos últimos anos foram divulgados 
marcos referenciais que servem de base para a elaboração de estatísticas culturais.

Na realização deste trabalho, assim como nos anteriores, a primeira necessidade 
que se impôs foi a de definir cultura em termos das atividades econômicas que a 
compõem, desafios de ordem conceitual e metodológica para estabelecer uma delimitação 
preliminar das atividades culturais, tomadas em sua dimensão econômica. A partir de 
recomendações internacionais e referências nacionais, optou-se por trabalhar com um 
conjunto amplo de atividades, desagregadas de modo que o usuário das informações 
possa adotar suas próprias definições deste universo.

Desta forma, o IBGE, como órgão coordenador do Sistema Estatístico Nacional, 
procurou investigar o setor cultural por meio de informações cadastrais, estatísticas e 
documentais, já disponíveis, para, assim, elaborar os indicadores culturais que revelam as 
diferentes faces da cultura no País, pelo lado da produção, do consumo, do emprego, dos 
gastos das famílias e do governo, bem como informações sobre a população ocupada.

Cumpre registrar desde já, uma notificação aos leitores: o âmbito deste estudo 
restringe-se à participação das atividades culturais observadas em relação ao conjunto das 
empresas formalmente constituídas das “atividades de indústria, comércio e serviços”, 
não significando, portanto, a participação do setor cultural no total dos agregados 
macroeconômicos do Sistema de Contas Nacionais.
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Alguns trabalhos que estão sendo desenvolvidos pelo IBGE irão contribuir para 
a construção de uma Conta-Satélite de Cultura1 para que, dentre os vários resultados 
possíveis, se possa mensurar a participação da atividade cultural nas Contas Nacionais.

O Sistema de Informações e Indicadores Culturais, ao delimitar a descrição 
detalhada das atividades econômicas do setor cultural e, ao articular matricialmente 
as bases das pesquisas, com o olhar cultural sobre elas, contribui para uma primeira e 
necessária etapa para a construção de uma Conta-Satélite de Cultura.

Para apresentar os resultados deste estudo, no tópico Notas técnicas faz-se 
uma exposição dos aspectos metodológicos relativos à descrição e classificação das 
atividades econômicas relacionadas com a cultura e a sua correspondência com a nova 
estruturação das atividades da indústria, do comércio e dos serviços da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0, baseada nas mudanças introduzidas na 
Revisão 4 da International Standard Industrial Classification of all Economic Activities 
- ISIC, das Nações Unidas (INTERNATIONAL..., 2008).

A partir do ano de referência 2008, apresentando resultados retroativos a 2007, 
o IBGE passou a divulgar uma nova série de dados das pesquisas econômicas e das 
Estatísticas do Cadastro Central de Empresas - Cempre, utilizando a CNAE 2.0, que 
substitui a estrutura usada anteriormente. São várias as mudanças introduzidas na revisão 
da classificação, em relação às atividades relacionadas à cultura – novas tecnologias e 
técnicas de produção foram adotadas, bem como novas atividades emergiram, trazendo 
a necessidade de refleti-las na classificação (CLASSIFICAÇÃO, 2007, p.13).

A CNAE 2.0 apresenta um maior nível de desagregação do que a versão anterior, 
o que inviabiliza a comparação com as atividades culturais divulgadas nas duas versões 
anteriores do Sistema de Informações e Indicadores Culturais, realizadas com codificação 
na CNAE 1.02.

Na sequência, apresenta-se uma breve análise dos resultados dos principais 
indicadores econômicos da cultura e um conjunto de tabelas e gráficos, com informações 
sobre o número de empresas, pessoal ocupado, salários e outras remunerações, salário 
médio, custo do trabalho, custos totais e receita líquida, valor adicionado; os gastos 
das famílias e da administração pública; e as características da população ocupada 
em atividades relacionadas à cultura. No tópico Considerações finais, retomam-se os 
principais resultados do estudo e, no Glossário, efetua-se a conceituação das variáveis 
apresentadas nas tabelas.

Com o objetivo de ampliar as possibilidades de exploração dos resultados ora 
divulgados, a publicação traz, ainda, um CD-ROM que contém, além das informações 
do volume impresso, tabelas em formatos XLS e ODS do Sistema de Informações e 
Indicadores Culturais e os coeficientes de variação associados às estimativas divulgadas.

1 A Conta-Satélite de Cultura é concebida como um sistema de medição econômica da cultura, que se articula com o 
Sistema de Contas Nacionais, aceito internacionalmente e adotado pela grande maioria dos países para a medição de suas 
economias, dos institutos de estatísticas oficiais ou dos bancos centrais, dependendo do país. A construção da Conta-Satélite 
de Cultura no Brasil, projeto que está sendo desenvolvido em parceria entre o IBGE e o Ministério da Cultura, foi criada nos 
termos da Portaria Interministerial no 130, dos Ministérios da Cultura, da Fazenda, e do Planejamento, Orçamento e Gestão, 
de 23.12.2010 (BRASIL, 2010b).
2 Para informações sobre a estrutura detalhada da CNAE nas versões 1.0 e 2.0, consultar a página <http://concla.ibge.gov.
br/classificacoes/por-tema/atividades-economicas> no portal do IBGE na Internet.
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Cabe enfatizar que as ações conjuntas na área de produção de informações do 
setor cultural foram reforçadas com a criação da Lei no 12.343, de 02.12.2010, que 
instituiu o Plano Nacional de Cultura - PNC. Em seu Art. 10, inc. IV, par. 3o, estabelece a 
promoção de parcerias e convênios com instituições especializadas na área de economia 
da cultura, de pesquisas socioeconômicas e demográficas para a constituição do Sistema 
Nacional de Informações e Indicadores Culturais - SNIIC, do Ministério da Cultura. 

Alguns estudos que estão sendo desenvolvidos pelo IBGE irão contribuir para a 
construção do Sistema. Pode-se destacar a elaboração da Conta-Satélite de Cultura, 
projeto em andamento desde o final de 2011, bem como a realização da Pesquisa 
de Informações Básicas Estaduais - estadiC e da Pesquisa de Informações Básicas 
Municipais - mUniC, na versão de suplementos temáticos com informações relativas 
ao campo cultural nas esferas estadual e municipal, respectivamente. Essas pesquisas 
contemplam a diversidade cultural e territorial na perspectiva dos órgãos gestores dos 
poderes públicos, em ambas as instâncias, em todo o Brasil, com divulgação prevista 
para o final de 2014.



Notas técnicas

O Sistema de Informações e Indicadores Culturais 2007-2010 é uma 
nova versão do estudo, que incorpora o aporte de conhecimentos e 

conceitos que surgiram no campo da cultura, com o objetivo de assegurar 
a qualidade das informações e sua comparabilidade internacional.

Referências conceituais
A referência conceitual do Sistema de Informações e Indicadores 

Culturais ora divulgado é semelhante àquela adotada nas duas edições 
anteriores e, mais especificamente, aprofunda a reflexão sobre o âmbito 
do setor cultural com as referências internacionais do The 2009 Unesco 
framework for cultural statistics - FCS, marco referencial para as estatísticas 
culturais da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 
- Unesco). Somam-se a estas as estatísticas para a cultura do European 
Statistical System Network on Culture - ESSnet-Culture, do eUrostat, e a  
proposta de medição econômica das atividades e produtos apresentada 
no documento Cuentas satélites de cultura: manual metodológico para su 
implementación en Latinoamérica, divulgado pelo Convenio Andrés Bello 
em 2009.

A nova versão do Framework for Cultural Statistics, conhecida como 
FCS 2009, representou o resultado de uma ampla consulta da Unesco aos 
acadêmicos, especialistas da cultura, aos representantes de ministérios de 
cultura e aos institutos nacionais de estatística de diversos países, e também 
aos organismos internacionais de estatística. Todos contribuíram com o 
aporte de conhecimentos, comentários e sugestões para o aprimoramento 
da produção de informação estatística para a Cultura.
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Com esse esforço sobre a elaboração de estatísticas para cultura, o FCS 2009, 
que tem como objetivo fornecer uma base conceitual de “atividades relacionadas com 
a produção, difusão e usos da cultura”, define a cultura como

[...] um conjunto dos traços distintivos, espirituais, materiais e afetivos que caracterizam 
uma sociedade ou grupo social. Engloba, além disso, as artes e as letras, os modos de 
vida, os direitos fundamentais do ser humano, os sistemas de valores, crenças e tradições 
(THE 2009..., 2009, p. 18, tradução nossa).

Uma definição mais operacional, que incorpora o mais amplo conjunto de atividades 
relacionadas à produção de bens e serviços culturais e que serve de base para medir a 
dimensão econômica da cultura, adota as nomenclaturas de classificações de atividades3 
comparáveis com critérios internacionais4 e “está baseada em domínios, com o propósito 
de quantificar as atividades, bens e serviços culturais gerados por processos industriais e 
não industriais” (THE 2009..., 2009, p. 22, tradução nossa).

O referido estudo propõe uma classificação das atividades culturais em setores, a 
que chama de “domínios culturais”, que representam um conjunto de produção de bens, 
atividades e práticas culturais “core” ou central (patrimônio, artes performáticas, artes visuais, 
edição e impressão, audiovisual e mídia interativa, design e serviços criativos) e mais dois 
domínios; o transversal (educação, patrimônio imaterial, preservação e arquivo, equipamento 
e material de suporte) e o relacionado (turismo e esporte), que mostram a importância do 
ciclo de produção e transmissão da cultura (THE 2009..., 2009, p. 24, tradução nossa).

A definição do campo estatístico da cultura também foi tema de grupos de trabalho do 
eUrostat, no período 2009-2011, com o objetivo de rever a nova versão das nomenclaturas 
de atividades: a francesa, Revisão 2 da Nomenclature d’Activités Française - NAF, e a 
europeia, Revisão 2 da Statistical Classification of Economic Activities in the European 
Community - NACE, ambas de 2008.

Nesse sentido, foi criado o ESSnet-Culture que se dedicou ao exame das possibilidades 
de adaptar ou desenvolver modelos existentes para responder às novas necessidades e criar 
novos domínios. Assim, foram concebidos o novo quadro de atividades culturais europeias e 
a harmonização de métodos com vistas a garantir melhor comparabilidade das informações 
(CULTURAL..., 2011). 

Ainda na esfera internacional, foi considerado como referência neste estudo o manual 
metodológico sobre a Conta-Satélite5 de Cultura construído pelo Convenio Andrés Bello, 
que detalha uma delimitação de setores e subsetores que conformam o campo cultural para 
esse efeito (CUENTAS, 2009, p. 78).

Essas abordagens orientaram a concepção do setor cultural, a partir das nomenclaturas 
de atividades produtivas de bens e serviços, consideradas nesta nova edição do Sistema de 
Informações e Indicadores Culturais. Essa concepção está diretamente relacionada à estrutura 
de classificação econômica utilizada nas pesquisas do IBGE, a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas - CNAE 2.0.

3 As limitações e necessidades de revisão da nomenclatura referentes ao campo da cultura exigem uma articulação capaz de 
transformar a extrema complexidade dessas atividades em informações e indicadores que tornem o fenômeno cultural inteligível.
4 O estudo adota os sistemas de classificações internacionais disponíveis, como a Central Product Classification - CPC, para 
a classificação de bens e serviços, e a Revisão 4 da International Standard Industrial Classification of all Economic Activities 
- ISIC, para a classificação de atividades econômicas.
5 As contas-satélites são uma extensão do Sistema de Contas Nacionais. Elas permitem que se façam análises sobre o perfil 
e a evolução de um setor de forma comparável ao total da economia, medido pelas Contas Nacionais.
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A partir do ano de referência 2008, apresentando resultados retroativos a 2007, o 
IBGE passa a divulgar uma nova série de dados das pesquisas econômicas, utilizando a 
CNAE 2.0, que substitui a estrutura usada anteriormente.

Na CNAE 2.0, foram introduzidas mudanças em todos os níveis hierárquicos e em muitas 
categorias da classificação. Mesmo no caso de manutenção de categorias da CNAE 1.0 
com o mesmo conteúdo, os códigos são afetados pelas alterações no nível das divisões 
[...] Na CNAE 2.0 todos os códigos são novos. Para garantir a inexistência de repetição 
de códigos entre as versões 1.0 e 2.0, recorreu-se à mudança no cálculo do dígito 
verificador, que passou para o módulo 11 acrescido de uma unidade (CLASSIFICAÇÃO..., 
2007, p. 18).

Em relação à cultura, a principal mudança ocorrida com a revisão da CNAE 2.0, 
pode ser observada com a introdução de novos conceitos nos níveis mais agregados para 
refletir atividades emergentes como as tecnologias de informação e comunicação, que 
transformaram radicalmente a cultura e as maneiras de acessá-la, e que estão presentes 
em novas seções, divisões, grupos e classes que se referem às atividades de Informação 
e comunicação (Seção J) e Artes, cultura, esporte e recreação (Seção R) e, incorporam 
informações mais desagregadas das atividades de editoração, cinematográficas, produção de 
vídeos e de programas de televisão, gravação de som e edição de música, rádio e televisão, 
atividades artísticas, criativas e de espetáculos, arquivos, museus, bibliotecas.

Em seguida, partiu-se para a compatibilização das atividades consideradas como 
culturais na CNAE 1.0 com as da CNAE 2.0, incorporando as novas atualizações que refletem 
as mudanças que ocorreram na estrutura e composição da economia brasileira decorrentes 
das novas e emergentes demandas de dados da atividade econômica (CLASSIFICAÇÃO..., 
2007, p. 13).

Como resultado final desta análise, constatou-se que houve uma ampliação das 
atividades que compõem o setor cultural com a inserção de novas classes e realocação 
de outras. 

Na delimitação do novo setor cultural buscou-se conciliar também as primeiras 
discussões sobre a Conta-Satélite de Cultura do Brasil6, de modo a que o novo âmbito não 
deixasse de fora nenhuma das classes de atividade a serem consideradas, futuramente, 
na Conta-Satélite. A medição econômica do setor cultural, mediante a criação de uma 
Conta-Satélite de Cultura, é um tema pioneiro de estudo nos países, que se esforçam 
na sistematização de informações extraídas das Contas Nacionais sobre as atividades 
econômicas relacionadas aos bens e serviços de cultura.

Assim como nas versões anteriores, trabalhou-se com as bases de dados do IBGE 
de forma a representar o universo da atividade cultural. Este processo de trabalho, que 
viabiliza a utilização de um amplo conjunto de pesquisas estatísticas, apresentou limitações 
próprias deste tipo de estudo. E, mesmo com a nova versão da CNAE, ainda persistem 
a limitação e a dificuldade de desagregação de certas atividades de modo a separar as 
atividades culturais de outras que não têm as mesmas características, considerando que 
as pesquisas são desenhadas para controlar a precisão das estimativas para detalhamentos 
de atividade previamente identificadas.

6 Os Ministérios da Cultura, da Fazenda, e do Planejamento, Orçamento e Gestão instituíram, nos termos da Portaria Inter-
ministerial no 130, de 23.12.2010, o Comitê Gestor e o Grupo Executivo objetivando a criação da Conta-Satélite de Cultura 
do Brasil (BRASIL, 2010b). 
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Dessa forma, a partir das pesquisas regulares do IBGE7, selecionaram-se as 
atividades culturais para que em seguida fossem organizadas as informações estatísticas 
sobre a produção (oferta) de bens e serviços culturais, sobre os gastos do governo e 
das famílias (demanda) e, sobre a população ocupada em atividades culturais. 

As informações sobre a produção de bens e serviços culturais foram obtidas 
nas Estatísticas do Cadastro Central de Empresas - Cempre e nas pesquisas estruturais 
econômicas (Pesquisa Industrial Anual - Empresa - PIA-Empresa, Pesquisa Anual de 
Comércio - PAC e Pesquisa Anual de Serviços - PAS). Para identificar os gastos do governo 
e das famílias relacionados à cultura, foram utilizadas as Estatísticas Econômicas das 
Administrações Públicas e a Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF, respectivamente. 
A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD foi utilizada para obter as 
características das pessoas ocupadas no setor cultural.

As atividades econômicas da cultura

A ótica da produção realizada pelas empresas

Partindo-se de uma definição abrangente da cultura, na qual não se inclui somente 
as artes e o patrimônio material e imaterial, mas também a importância da dinâmica 
econômica do setor, considera-se neste estudo a atividade econômica cultural como 
sendo toda atividade realizada por empresas que produzem, pelo menos, um produto 
relacionado com a cultura.

Em 2007, com o objetivo de manter a comparabilidade internacional, bem como 
de dotar o País com uma classificação de atividades econômicas atualizada com as 
mudanças no sistema produtivo das empresas, passou a vigorar a CNAE 2.0, que adota 
como referência a Revisão 4 da ISIC,  das Nações Unidas. Esta mudança proporcionou 
maior nível de desagregação das atividades econômicas8, implicando uma redefinição 
do âmbito cultural para fins desta publicação.

Para identificar as atividades econômicas culturais, foi feita uma análise de cada 
uma das 673 classes (quatro dígitos) da CNAE 2.0, as quais definem as atividades 
mais detalhadas desta nomenclatura. Portanto, a classificação constituiu o instrumento 
chave para a delimitação do setor composto de atividades econômicas de natureza 
industrial, comercial e de serviços que produzissem bens e serviços relacionados à 
produção cultural.

Assim, a partir desta análise, foi possível incorporar ao estudo as atividades que 
levam em consideração 

o ciclo de produção de uma forma mais abrangente, integrando não só a criação, a 
fabricação de produtos culturais e o consumo, como também os equipamentos de suporte 
de informática e os equipamentos que permitem uma ampliação de opções de acesso 
à cultura, arte e lazer relacionados às práticas culturais [...] O Instituto de Estatística 
da UnesCo definiu, em 2009, uma nova proposta de âmbito de forma a organizar as 
estatísticas culturais e medir o enfoque socioeconômico adotado para a compreensão 
da cultura (DEROIN, 2011,  p. 3, tradução nossa).

7 Para informações mais detalhadas sobre as metodologias das pesquisas utilizadas neste estudo, consultar o item Notas 
técnicas que integra suas respectivas publicações de resultados, no portal do IBGE na Internet,  no endereço: <http://www.
ibge.gov.br>.
8 Para informações mais detalhadas sobre as principais mudanças ocorridas nas pesquisas estruturais econômicas anuais 
a partir da adoção da CNAE 2.0, consultar o item Notas técnicas que integra suas respectivas publicações de resultados 
referentes ao ano de 2008, no portal do IBGE na Internet, no endereço: <http://www.ibge.gov.br>.
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Como resultado dessa delimitação do campo da cultura proposto pela UnesCo em 
2009, buscou-se conceituar a cultura a partir das atividades relacionadas à “criação 
e produção”, tradicionalmente ligadas às artes, como teatro, música, filme, edição de 
livros, fotografia, rádio, televisão, bibliotecas, arquivos, museus e patrimônio histórico 
e, que foram consideradas neste estudo como atividades diretamente relacionadas à 
cultura. Outro conjunto, mais abrangente, relacionado aos equipamentos e às atividades 
de suporte de informática do setor cultural foi considerado como atividades indiretamente 
relacionadas à cultura (como a telefonia, a Internet, a fabricação de equipamentos 
transmissores de comunicação, entre outros), que agregam atividades propriamente 
culturais e outras que não podem ser caracterizadas como tais.

Assim, foram incluídos neste segundo âmbito não apenas a produção dos bens 
que conferem tangibilidade à produção cultural, como, por exemplo, a reprodução de 
materiais gravados, como também a sua comercialização. Nestas, citam-se, por exemplo, 
as atividades de “comércio varejista de equipamentos de informática e comunicação; 
equipamentos e artigos de uso doméstico”, que compreendem atividades diretamente 
relacionadas à cultura (comércio varejista de instrumentos musicais, livros, jornais, 
revistas, discos, CDs, DVDs, joias, artigos usados, etc.) e outras que, embora façam parte 
do processo de produção, não estão estritamente relacionadas à cultura (peças para 
equipamentos de informática, de escritório, de telefonia e comunicação, entre outros).

Vale observar que isso se deve ao fato da CNAE ter sido construída para atender ao 
objetivo de classificar atividades econômicas para organizar as informações estatísticas 
sobre os fenômenos relacionados com a contribuição das unidades produtivas, de acordo 
com a atividade que desenvolvem, no processo econômico. O ordenamento dessas 
informações baseia-se na identificação de segmentos homogêneos quanto à similaridade 
de funções produtivas (insumos, tecnologia, processos), das características dos bens 
e serviços produzidos, e da finalidade para a qual os bens e serviços são produzidos.

Uma vez definido este âmbito ad hoc, as informações disponíveis nas pesquisas 
econômicas realizadas pelo IBGE, dos segmentos de indústria, comércio e serviços, foram 
organizadas, permitindo disponibilizar informações sobre número de empresas, pessoal 
ocupado, salários, receitas e custos das atividades relacionadas direta ou indiretamente 
com a cultura. 

Vale lembrar que desde a primeira abordagem do âmbito do Sistema de Informações 
e Indicadores Culturais optou-se por excluir as atividades econômicas estritamente ligadas 
ao turismo9, esporte, meio ambiente e religião, que em alguns países são compreendidas 
como atividades culturais.

O Quadro 1 apresenta a relação completa e a descrição das 74 atividades 
consideradas como culturais, estruturadas de acordo com as seções da CNAE 2.010: 
Indústrias de transformação (C), Comércio; reparação de veículos automotores, objetos 
pessoais e domésticos (G),Informação e comunicação (J), Atividades profissionais, 
científicas e técnicas (M), Atividades administrativas e serviços complementares (N), 
Educação (P), Artes, cultura, esporte e recreação (R) e Outras atividades de serviços (S).

9 O estudo Economia do turismo: uma perspectiva macroeconômica 2000-2005, fruto de acordo de cooperação técnica entre 
o Ministério do Turismo, o Instituto Brasileiro de Turismo - embratUr e o IBGE, apresenta resultados relativos às atividades 
relacionadas com o turismo (ECONOMIA..., 2008).
10 O volume completo da CNAE 2.0 está disponível em publicação impressa, CD-ROM, e na página <http://concla.ibge.gov.
br/classificacoes/por-tema/atividades-economicas> no portal do IBGE na Internet.
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(continua)
Seção Divisão Grupo Classe Denominação

C INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO
18 IMPRESSÃO E REPRODUÇÃO DE GRAVAÇÕES

18.1 Atividade de impressão
18.11-3 Impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas

18.2 Serviços de pré-impressão e acabamentos gráficos
18.21-1 Serviços de pré-impressão
18.22-9 Serviços de acabamentos gráficos

18.3 Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte
18.30-0 Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte

26 FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PRODUTOS 
ELETRÔNICOS E ÓPTICOS

26.1 Fabricação de componentes eletrônicos
26.10-8 Fabricação de componentes eletrônicos

26.2 Fabricação de equipamentos de informática e periféricos
26.21-3 Fabricação de equipamentos de informática
26.22-1 Fabricação de periféricos para equipamentos de informática

26.3 Fabricação de equipamentos de comunicação
26.31-1 Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação
26.32-9 Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos de comunicação

26.4 Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de
áudio e vídeo

26.40-0 Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de 
áudio e vídeo

26.7 Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e cinemato-
gráficos

26.70-1 Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e cinemato-
gráficos

26.8 Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas
26.80-9 Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas

32 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DIVERSOS
32.1 Fabricação de artigos de joalheria, bijuteria e semelhantes

32.11-6 Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria
32.12-4 Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes

32.2 Fabricação de instrumentos musicais
32.20-5 Fabricação de instrumentos musicais

32.4 Fabricação de brinquedos e jogos recreativos
32.40-0 Fabricação de brinquedos e jogos recreativos

G COMÉRCIO; REPARAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES E MOTOCICLETAS
46 COMÉRCIO POR ATACADO, EXCETO VEÍCULOS AUTOMOTORES E MOTO-

CICLETAS
46.4 Comércio atacadista de produtos de consumo não alimentar

46.47-8 Comércio atacadista de artigos de escritório e de papelaria; livros, jornais e 
outras publicações

46.5 Comércio atacadista de equipamentos e produtos de tecnologias de infor-
mação e comunicação

46.51-6 Comércio atacadista de computadores, periféricos e suprimentos de informática
46.52-4 Comércio atacadista de componentes eletrônicos e equipamentos de telefonia 

e comunicação
47 COMÉRCIO VAREJISTA

47.5 Comércio varejista de equipamentos de informática e comunicação; equipa-
mentos e artigos de uso doméstico

47.51-2 Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de informática
47.52-1 Comércio varejista especializado de equipamentos de telefonia e comunicação
47.56-3 Comércio varejista especializado de instrumentos musicais e acessórios

47.6 Comércio varejista de artigos culturais, recreativos e esportivos
47.61-0 Comércio varejista de livros, jornais, revistas e papelaria
47.62-8 Comércio varejista de discos, CDs, DVDs e fitas

47.8 Comércio varejista de produtos novos não especificados anteriormente e de 
produtos usados

47.83-1 Comércio varejista de joias e relógios
47.85-7 Comércio varejista de artigos usados

J INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
58 EDIÇÃO E EDIÇÃO INTEGRADA À IMPRESSÃO

58.1 Edição de livros, jornais, revistas e outras atividades de edição
58.11-5 Edição de livros
58.12-3 Edição de jornais
58.13-1 Edição de revistas

Quadro 1 - Estrutura detalhada das atividades do setor cultural da CNAE 2.0:
códigos e denominações      
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(continuação)
Seção Divisão Grupo Classe Denominação

58.2
Edição integrada à impressão de livros, jornais, revistas e outras publicações

58.21-2 Edição integrada à impressão de livros
58.22-1 Edição integrada à impressão de jornais
58.23-9 Edição integrada à impressão de revistas

59 ATIVIDADES CINEMATOGRÁFICAS, PRODUÇÃO DE VÍDEOS E DE PRO-
GRAMAS DE TELEVISÃO; GRAVAÇÃO DE SOM E EDIÇÃO DE MÚSICA

59.1 Atividades cinematográficas, produção de vídeos e de programas de televisão
59.11-1 Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão
59.12-0 Atividades de pós-produção cinematográfica, de vídeos e de programas de 

televisão
59.13-8 Distribuição cinematográfica, de vídeo e de programas de televisão
59.14-6 Atividades de exibição cinematográfica

59.2 Atividades de gravação de som e de edição de música
59.20-1 Atividades de gravação de som e de edição de música

60 ATIVIDADES DE RÁDIO E DE TELEVISÃO
60.1 Atividades de rádio

60.10-1 Atividades de rádio
60.2 Atividades de televisão

60.21-7 Atividades de televisão aberta
60.22-5 Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura

61 TELECOMUNICAÇÕES
61.1 Telecomunicações por fio

61.10-8 Telecomunicações por fio
61.2 Telecomunicações sem fio

61.20-5 Telecomunicações sem fio
61.3 Telecomunicações por satélite

61.30-2 Telecomunicações por satélite
61.4 Operadoras de televisão por assinatura

61.41-8 Operadoras de televisão por assinatura por cabo
61.42-6 Operadoras de televisão por assinatura por micro-ondas
61.43-4 Operadoras de televisão por assinatura por satélite

61.9 Outras atividades de telecomunicações
61.90-6 Outras atividades de telecomunicações

62 ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
62.0 Atividades dos serviços de tecnologia da informação

62.01-5 Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda
62.02-3 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador customizáveis
62.03-1 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não custo-

mizáveis
63 ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO

63.1 Tratamento de dados, hospedagem na internet e outras atividades relacionadas
63.11-9 Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hos-

pedagem na internet
63.19-4 Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na internet

63.9 Outras atividades de prestação de serviços de informação
63.91-7 Agências de notícias
63.99-2 Outras atividades de prestação de serviços de informação não especificadas

 anteriormente
M ATIVIDADES PROFISSIONAIS, CIENTÍFICAS E TÉCNICAS

71 SERVIÇOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA; TESTES E ANÁLISES 
TÉCNICAS

71.1 Serviços de arquitetura e engenharia e atividades técnicas relacionadas
71.11-1 Serviços de arquitetura
71.19-7 Atividades técnicas relacionadas à arquitetura e engenharia

73 PUBLICIDADE E PESQUISA DE MERCADO
73.1 Publicidade

73.11-4 Agências de publicidade
73.12-2 Agenciamento de espaços para publicidade, exceto em veículos de comu-

nicação
73.19-0 Atividades de publicidade não especificadas anteriormente

74 OUTRAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS, CIENTÍFICAS E TÉCNICAS
74.1 Design e decoração de interiores

74.10-2 Design e decoração de interiores
74.2 Atividades fotográficas e similares

74.20-0 Atividades fotográficas e similares

Quadro 1 - Estrutura detalhada das atividades do setor cultural da CNAE 2.0:
códigos e denominações      
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(conclusão)
Seção Divisão Grupo Classe Denominação

N ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES
77 ALUGUÉIS NÃO IMOBILIÁRIOS E GESTÃO DE ATIVOS INTANGÍVEIS 

NÃO FINANCEIROS
77.2 Aluguel de objetos pessoais e domésticos

77.22-5 Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares
77.23-3 Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios

P EDUCAÇÃO
85 EDUCAÇÃO

85.9 Outras atividades de ensino
85.92-9 Ensino de arte e cultura
85.93-7 Ensino de idiomas

R ARTES, CULTURA, ESPORTE E RECREAÇÃO
90 ATIVIDADES ARTÍSTICAS, CRIATIVAS E DE ESPETÁCULOS

90.0 Atividades artísticas, criativas e de espetáculos
90.01-9 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares
90.02-7 Criação artística
90.03-5 Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas

91 ATIVIDADES LIGADAS AO PATRIMÔNIO CULTURAL E AMBIENTAL
91.0 Atividades ligadas ao patrimônio cultural e ambiental

91.01-5 Atividades de bibliotecas e arquivos
91.02-3 Atividades de museus e de exploração, restauração artística e conservação de 

lugares e prédios históricos e atrações similares
91.03-1 Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, reservas eco-

lógicas e áreas de proteção ambiental
93 ATIVIDADES ESPORTIVAS E DE RECREAÇÃO E LAZER

93.2 Atividades de recreação e lazer
93.21-2 Parques de diversão e parques temáticos
93.29-8 Atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente

S OUTRAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS
94 ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÕES ASSOCIATIVAS

94.9 Atividades de organizações associativas não especificadas anteriormente
94.93-6 Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte

Nota: As atividades tarjadas em cinza correspondem às atividades indiretamente relacionadas à cultura.

Quadro 1 - Estrutura detalhada das atividades do setor cultural da CNAE 2.0:
códigos e denominações      

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação das Estatísticas Econômicas e Classificações.
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É importante ressalvar que devido à nova estruturação das atividades culturais 
da indústria, do comércio e dos serviços da CNAE 2.0, a versão atual do Sistema de 
Informações e Indicadores Culturais não permite comparação com as atividades das 
versões anteriormente publicadas.

A ótica do domicílio

A delimitação das atividades culturais adotada nas pesquisas econômicas serviu 
também para delimitar o âmbito nas pesquisas domiciliares. Sendo que as informações 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD sobre as pessoas ocupadas no 
setor cultural são obtidas a partir das atividades ou ocupações relacionadas a este setor. 
A PNAD adota a Classificação Nacional de Atividades Econômicas Domiciliar - CNAE-
Domiciliar11 para classificar as atividades principais do empreendimento e a Classificação 
Brasileira de Ocupações Domiciliar - CBO-Domiciliar12 para classificar as ocupações.

Para uso nas pesquisas domiciliares, a CNAE foi adaptada, dando origem à CNAE-
Domiciliar. Esta classificação mantém-se idêntica à CNAE nos níveis mais agregados 
e reagrupa classes nos níveis mais detalhados tendo em vista o grau de precisão das 
descrições da atividade obtidas nas referidas pesquisas. Desagrega, também, algumas 
atividades de serviços que têm nessas pesquisas sua única fonte de cobertura.

Neste estudo, foram selecionadas, pelo maior nível de desagregação (cinco dígitos) 
da CNAE-Domiciliar13, as seguintes atividades econômicas características de cultura e 
seus respectivos códigos:

22000 - Edição, impressão e reprodução de gravações;

33004 - Fabricação de aparelhos, instrumentos e materiais ópticos, fotográficos 
e cinematográficos; 

53062 - Comércio de livros, revistas e papelaria;

92011 - Produção de filmes cinematográficos e fitas de vídeo;

92012 - Distribuição e projeção de filmes e de vídeos;

92013 - Atividades de rádio;

92014 - Atividades de televisão;

92015 - Outras atividades artísticas e de espetáculos; 

92020 - Atividades de agências de notícias;

92030 - Bibliotecas, arquivos, museus e outras atividades culturais;

92040 - Atividades desportivas e outras relacionadas ao lazer;

71030 - Aluguel de objetos pessoais e domésticos; e 

74030 - Publicidade.

11 Para informações mais detalhadas sobre a CNAE-Domiciliar no que diz respeito à estrutura (códigos e denominações), 
metodologia de construção e correspondências com a Clasifcación de Actividades Económicas para Encuestas Socioeconó-
micas - CAES Mercosur e com a Revisão 3 da International Standard Industrial Classification of all Economic Activities - ISIC, 
consultar a página <http://concla.ibge.gov.br/classificacoes/por-tema/atividades-economicas> no portal do IBGE na Internet.
12 Para informações mais detalhadas sobre a CBO-Domiciliar, consultar a página <http://concla.ibge.gov.br/classificacoes/
por-tema/ocupacao> no portal do IBGE na Internet.
13 Cabe alertar que as pesquisas econômicas utilizam a CNAE 2.0 para classificação das atividades, enquanto a PNAD 
continuou aplicando a CNAE-Domiciliar, derivada da CNAE.



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

Assim como no caso da CNAE, a Classificação Brasileira de Ocupações - CBO 
foi adaptada para as pesquisas domiciliares, dando origem à CBO-Domiciliar. Para esta 
adaptação às pesquisas domiciliares o IBGE utilizou a estrutura da CBO, que ainda 
estava sendo validada pelo Ministério do Trabalho e Emprego em setembro de 1999.  A 
CBO-Domiciliar se mantém idêntica à CBO no nível mais agregado - grande grupo - e 
reagrupa algumas famílias ocupacionais, subgrupos e subgrupos principais, considerando 
as dificuldades de sua captação com precisão em pesquisas domiciliares.

Desta forma, as informações das famílias ocupacionais (quatro dígitos), maior 
desagregação da CBO-Domiciliar, possibilitaram relacionar as ocupações tipicamente culturais:

2330 - Professores e instrutores (com formação de nível superior) no ensino 
profissional; 

2531 - Profissionais de marketing, publicidade e comercialização;

2611 - Profissionais do jornalismo;

2612 - Profissionais da informação;

2613 - Arquivologistas e museólogos;

2614 - Filólogos, tradutores e intérpretes;

2615 - Escritores e redatores;

2616 - Especialistas em editoração;

2617 - Locutores e comentaristas;

2621 - Produtores de espetáculos;

2622 - Coreógrafos e bailarinos;

2623 - Atores, diretores de espetáculos e afins;

2624 - Compositores, músicos e cantores;

2625 - Desenhistas industriais (designer), escultores, pintores e afins (inclui o 
artesão);

2627 - Decoradores de interiores e cenógrafos;

3313 - Professores (com formação de nível médio) no ensino profissionalizante;

3322 - Professores leigos no ensino profissionalizante;

3331 - Instrutores e professores de escolas livres;

3524 - Agentes de fiscalização de espetáculos e meios de comunicação;

3544 - Leiloeiros e avaliadores;

3711 - Técnicos em biblioteconomia;

3712 - Técnicos em museologia;

3713 - Técnicos em artes gráficas;

3721 - Cinegrafistas;

3722 - Fotógrafos;

3723 - Técnicos em operações de máquinas de transmissão de dados;

3731 - Técnicos em operação de estação de rádio;

3732 - Técnicos em operação de estação de televisão;
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3741 - Técnicos em operação de aparelhos de sonorização;

3742 - Técnicos em operação de aparelhos de cenografia;

3743 - Técnicos em operação de aparelhos de projeção;

3751 - Decoradores e vitrinistas de nível médio;

3761 - Bailarinos de danças populares;

3762 - Músicos e cantores populares;

3763 - Palhaços, acrobatas e afins;

3764 - Apresentadores de espetáculos;

3765 - Modelos;

4151 - Escriturários de serviços de biblioteca e documentação;

7421 - Confeccionadores de instrumentos musicais;

7501 - Supervisores de joalheria e afins;

7502 - Supervisores de vidraria, cerâmica e afins;

7519 - Joalheiros e artesãos de metais preciosos e semipreciosos;

7521 - Sopradores e moldadores de vidro e afins;

7522 - Cortadores, polidores, jateadores e gravadores de vidros e afins;

7523 - Ceramistas (preparação e fabricação);

7524 - Vidreiros e ceramistas (acabamento e decoração);

7606 - Supervisores das artes gráficas;

7611 - Trabalhadores da preparação da tecelagem;

7612 - Operadores da preparação da tecelagem;

7613 - Operadores de tear e máquinas similares;

7660 - Trabalhadores polivalentes das artes gráficas;

7661 - Trabalhadores da pré-impressão gráfica;

7662 - Trabalhadores da impressão gráfica;

7663 - Trabalhadores do acabamento gráfico;

7664 - Trabalhadores de laboratório fotográfico;

7681 - Trabalhadores artesanais da tecelagem;

7682 - Trabalhadores artesanais da confecção de roupas;

7683 - Trabalhadores artesanais da confecção de calçados e artefatos de couros 
e peles;

7686 - Trabalhadores tipográficos, linotipistas e afins;

7687 - Encadernadores e recuperadores de livros (pequenos lotes ou a unidade);

9152 - Reparadores de instrumentos musicais; e

9912 - Mantenedores de equipamentos de lazer.

Cabe ressaltar que as informações da PNAD sobre o setor cultural incluem as 
pessoas ocupadas em empreendimentos com atividades econômicas da cultura, assim 
como pessoas com ocupações definidas como culturais. Estas últimas podem trabalhar 
em empreendimentos com atividade cultural ou não.
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As fontes de informação e suas articulações com a cultura
As principais fontes de informação do IBGE, sobre as atividades características de 

cultura, que serviram de base para a construção dos indicadores apresentados a seguir, 
foram: as Estatísticas do Cadastro Central de Empresas - Cempre; a Pesquisa Industrial 
Anual-Empresa - PIA-Empresa; a Pesquisa Anual de Comércio - PAC; a Pesquisa Anual de 
Serviços - PAS; as Estatísticas Econômicas das Administrações Públicas (todas referentes 
aos anos de 2007, 2008, 2009 e 2010); a Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 
(referente a 2008-2009); e a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD 
(referente a 2007, 2008, 2009, 2011 e 2012).

Estatísticas do Cadastro Central de Empresas - Cempre

O Cadastro Central de Empresas - Cempre do IBGE dispõe de informações cadastrais 
e econômicas de todas as empresas e outras organizações (órgãos da administração 
pública e instituições sem fins lucrativos) formalmente constituídas no País, independente 
da atividade exercida ou da natureza jurídica. O modelo de produção de estatísticas 
econômicas do IBGE está estruturado a partir da realização de pesquisas periódicas por 
amostragem probabilística sobre um universo de unidades, a partir do Cempre.

Sua série foi iniciada em 1996 e a atualização é feita anualmente, conjugando as 
informações do Cadastro de Empregadores da Relação Anual de Informações Sociais - 
RAIS, do Ministério do Trabalho e Emprego, inscritos no Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica - CNPJ, da Secretaria da Receita Federal, e das pesquisas anuais nas áreas de 
Indústria, Construção, Comércio e Serviços realizadas pelo IBGE. Cabe ressaltar que 
as informações derivadas das pesquisas do IBGE, por serem obtidas através de visitas 
diretas aos informantes, prevalecem sobre as demais. 

Em 2010, o Cempre era composto de registros de aproximadamente 15,6 milhões 
de endereços de atuação de cerca de 14,1 milhões de organizações formalmente 
constituídas, inscritas no CNPJ, contemplando todo o conjunto de atividades econômicas. 
Cerca de 90% do Cempre é formado por entidades empresariais, sendo os demais registros 
distribuídos entre órgãos da administração pública e entidades sem fins lucrativos, que 
também possuem inscrição no CNPJ. 

Por organizações, entende-se que são compostas por pessoas jurídicas, inscritas 
no CNPJ, compreendendo entidades empresarias, órgãos da administração pública e 
entidades sem fins lucrativos.

No Cempre, além do registro de empresas categorizadas por atividade econômica, 
estão disponíveis as informações para pessoas ocupadas desagregadas em sócios ou 
proprietários e assalariados das empresas; seus salários e outras remunerações pagas. 
A partir destas variáveis é possível criar indicadores de porte das unidades produtivas 
e de rendimentos dos trabalhadores.

No Cempre, as informações estão organizadas segundo os níveis de detalhamento 
da CNAE 2.0, que é a nomenclatura utilizada no Sistema Estatístico Nacional e na 
administração pública, desagregadas até o nível de quatro dígitos (as classes na estrutura 
hierárquica de classificação de atividades).

A identificação da CNAE no Cempre foi aquela utilizada para definir as atividades 
econômicas da cultura, referenciadas anteriormente no Quadro 1.



Notas técnicas _____________________________________________________________________________________________  

O Cempre se baseia na constituição jurídica das organizações, ou seja, no registro 
das entidades públicas e privadas nos cadastros da administração pública do País. Este 
registro obedece a normas legais previstas para cada forma de organização legal ou de 
natureza jurídica.

A Tabela de Natureza Jurídica é organizada segundo cinco grandes categorias: 
Administração pública; Entidades empresariais; Entidades sem fins lucrativos; Pessoas 
físicas e Organizações internacionais e outras instituições extraterritoriais.

Para a divulgação das Estatísticas do Cadastro Central de Empresas, são 
selecionadas somente as unidades ativas no ano de referência, as quais tiveram a 
metodologia para identificação completamente reformulada a partir de 2007.

A partir da divulgação das Estatísticas do Cadastro Central de Empresas 2007, 
para considerar uma unidade ativa, os critérios para seleção se baseiam na condição 
de atividade, que é um conjunto de indícios que avaliam de forma simultânea situações 
cadastrais das fontes de atualização no ano de referência, o número de pessoas 
assalariadas e o indicador de atividade da RAIS. Portanto, diferentemente dos anos 
anteriores, os novos critérios para seleção levam em consideração não apenas o 
preenchimento da declaração RAIS e das pesquisas do ano de referência, mas também 
um conjunto de outros indicadores de atividade da unidade econômica.

Pesquisas econômicas: Pesquisa Industrial Anual - Empresa - PIA-
Empresa, Pesquisa Anual de Comércio - PAC e Pesquisa Anual de 
Serviços - PAS 

As pesquisas apresentam características estruturais anuais do segmento 
empresarial no País, tendo como referência uma amostra de empresas que possibilitam 
também acompanhar as mudanças setoriais ao longo do tempo.

A partir destas pesquisas é possível construir um sistema de informações 
econômicas e financeiras tais como: pessoal ocupado; salários, retiradas e outras 
remunerações; receitas; custos; consumo intermediário; valor bruto da produção; e 
valor adicionado; além de indicadores como: salário médio mensal e custo do trabalho.

O âmbito das pesquisas estruturais14 é definido pelo universo das empresas que 
atendem aos seguintes requisitos:

• estar em situação ativa no Cadastro Central de Empresas - Cempre, do IBGE, que 
cobre as entidades com registro no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ;

• ter atividade principal compreendida nas indústrias extrativas e de transformação; 
no comércio, reparação de veículos, objetos pessoais e domésticos e nos serviços 
não financeiros; e

• estar sujeita ao regime jurídico das entidades empresariais, excluindo-se, portanto, 
órgãos da administração pública direta e instituições privadas sem fins lucrativos.

14 Para informações mais detalhadas sobre a PIA-Empresa, a PAC e a PAS, consultar o item Notas técnicas que integra suas 
respectivas publicações de resultados, no portal do IBGE na Internet,  no endereço: <http://www.ibge.gov.br>.
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O âmbito da PIA-Empresa é composto por empresas com cinco ou mais pessoas 
ocupadas em 31 de dezembro do ano de referência da pesquisa. Na PAC e PAS, são 
excluídas as empresas com sede fora dos municípios das capitais das Unidades da 
Federação da Região Norte (Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá e 
Tocantins), com exceção do Pará, onde não são consideradas aquelas que estão sediadas 
fora dos municípios da Região Metropolitana de Belém.

A unidade de investigação das pesquisas econômicas é a empresa, definida como 
a unidade jurídica caracterizada por uma firma ou razão social que engloba o conjunto de 
atividades econômicas exercidas em uma ou mais unidades locais15, cuja receita provém 
da sua atividade principal. No caso da PIA-Empresa, predomina a atividade industrial; 
na PAC, a revenda de mercadorias; e na PAS, a prestação de serviços não financeiros. 

Nas pesquisas econômicas, o plano amostral é estratificado segundo o grupamento 
de atividades de acordo com a CNAE 2.0, Unidades da Federação e porte da empresa, 
definido pelo número de pessoas ocupadas. Dependendo da pesquisa e da Unidade da 
Federação, o nível de detalhamento das atividades econômicas são definidos em termo 
de divisão, grupo ou classe de CNAE 2.0 (dois, três ou quatro dígitos, respectivamente)16.

As informações sobre atividades culturais na indústria são extraídas da Pesquisa 
Industrial Anual - Empresa - PIA-Empresa. A estrutura de seu plano amostral serve 
como base para o Sistema de Informações e Indicadores Culturais. O plano amostral da 
PIA-Empresa obteve-se por amostragem estratificada simples e, no caso do Sistema de 
Informações e Indicadores Culturais, tem por objetivo estimar os totais das informações 
econômicas de interesse, controladas para determinados subconjuntos da população 
cujas estatísticas culturais da indústria fazem parte. Na PIA-Empresa, os estratos naturais 
são obtidos a partir do cruzamento da Unidade da Federação da sede da empresa, 
pela classificação de atividades econômicas (CNAE 2.0) da empresa, divisão ou grupo 
dependendo da Unidade da Federação e pelo porte da empresa, definido pelo total de 
pessoal ocupado em dezembro do ano de referência. No caso específico do Sistema 
de Informações e Indicadores Culturais, para a indústria, a fim de que os objetivos do 
Sistema fossem alcançados, adotou-se neste cruzamento a classe CNAE a quatro dígitos.

Cabe lembrar que no caso específico do Sistema, as atividades econômicas 
industriais foram definidas como culturais a partir da análise da Pesquisa Industrial Anual 
- Produto - PIA-Produto. Esta pesquisa trata das informações referentes aos produtos 
e serviços industriais produzidos pela indústria nacional. A definição de atividade 
industrial cultural vem da análise da composição dos produtos que compõem cada uma 
das classes (quatro dígitos) da CNAE 2.0. Aquelas atividades cuja soma do valor de 
vendas dos produtos, dentro de cada classe de CNAE 2.0, era menor que 50,0% não 
fizeram parte desta publicação. 

15 Por unidade local, entende-se o espaço físico, geralmente uma área contínua, no qual uma ou mais atividades econômicas 
são desenvolvidas, correspondendo a um endereço de atuação da empresa ou a um sufixo de Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica - CNPJ.
16 Uma peculiaridade da PAS em relação às demais pesquisas econômicas anuais diz respeito à abrangência de um conjunto 
de atividades com características econômicas diversificadas e genericamente referidas como setor produtivo de serviços, 
correspondendo a várias seções da CNAE 2.0.
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No cálculo das estimativas relativas às atividades culturais comerciais e de 
serviços adotadas nesta publicação, utilizou-se o peso de expansão das amostras da 
PAS e da PAC17. Para as atividades consideradas culturais cujo detalhamento de CNAE 
2.0 não estava contemplado nos planos amostrais das duas pesquisas, realizou-se uma 
estimação por domínios18.

Em 2007, com o objetivo de manter a comparabilidade internacional, bem como 
de dotar o País com uma classificação de atividades econômicas atualizada com as 
mudanças no sistema produtivo das empresas, passou a vigorar a CNAE 2.019. Esta 
mudança proporcionou maior nível de desagregação das atividades econômicas, 
implicando uma redefinição do âmbito cultural para fins desta publicação. Devido a esta 
nova estruturação das atividades culturais da indústria, do comércio e dos serviços, a 
versão atual do Sistema de Informações e Indicadores Culturais não permite comparação 
com os dois volumes publicados anteriormente, anos de referência 2003 e 2003-2005. 

Para efeito de tabulação e divulgação dos resultados da PAC e da PAS neste 
volume, adotou-se o detalhamento das atividades consideradas culturais especificado 
nos Quadros 2 e 3. As atividades foram ainda subdivididas em: atividades ligadas 
diretamente e indiretamente à cultura. Estas últimas estão identificadas por uma tarja 
cinza em todos os quadros e tabelas desta publicação. Não houve necessidade de 
agrupamento de atividades da PIA-Empresa.

Comércio atacadista

   Artigos de escritório e de papelaria; livros, jornais e outras publicações 4647-8

Equipamentos e produtos de tecnologia de informação e comunicação 4651-6 e 4652-4

Comércio varejista

Equipamentos de informática e comunicação 4751-2 e 4752-1

   Instrumentos musicais e acessórios 4756-3

   Artigos culturais, recreativos e esportivos 4761-0

   Discos, CDs, DVDs e fitas 4762-8

   Joias e relógios 4783-1

   Artigos usados 4785-7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2010.  

Nota: As atividades tarjadas em cinza correspondem às atividades indiretamente relacionadas à cultura.

Quadro 2 - Descrição dos ramos das atividades culturais do comércio e sua 
correspondência na Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0

Especificação
Classes das CNAEs 

correspondentes

17 Para informações mais detalhadas sobre o método de expansão da PAC e da PAS, consultar o item Notas técnicas que 
integra suas respectivas publicações de resultados, no portal do IBGE na Internet,  no endereço: <http://www.ibge.gov.br>.
18 Para maiores detalhes sobre estimação de domínios, consultar: SÄRNDAL, C.-E.; SWENSSON, B.; WRETMAN, J. Model 
assisted survey sampling. New York: Springer-Verlag, c1992. 694p. (Springer series in statistics).
19 A CNAE 2.0 é resultado de um amplo processo de revisão baseado nas mudanças introduzidas na Revisão 4 da International 
Standard Industrial Classification of all Economic Activities - ISIC, e foi aprovada pela Comissão Nacional de Classificação 
- ConCla, por meio da Resolução ConCla no 1/2006, de 04.09.2006, publicada no Diário Oficial da União em 05.09.2006.



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

Atividades de gravação de som e de edição de música 5920-1

Atividades de rádio 6010-1

Atividades de televisão aberta 6021-7

Programadoras e atividades relacionadas á televisão por assinatura 6022-5

Telecomunicações por fio, sem fio e por satélite 6110-8, 6120-5 e 6130-2

Outras atividades de telecomunicações 6190-6

Agências de notícias e outras atividades de prestação de serviços de informação 6391-7 e 6399-2

Serviços de arquitetura e atividades técnicas relacionadas á arquitetura e engenharia 7111-1 e 7119-7

Design  e decoração de interiores 7410-2

Atividades fotográficas e similares 7420-0

Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares 7722-5

Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios 7723-3

Ensino de arte e cultura 8592-9

Ensino de idiomas 8593-7

Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares e criação artística 9001-9 e 9002-7

Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas 9003-5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2010.  

Nota: As atividades tarjadas em cinza correspondem às atividades indiretamente relacionadas à cultura.

Operadoras de televisão por assinatura por cabo, por assinatura por micro-ondas e por
assinatura por satélite

6141-8, 6142-6 e 6143-4

 Quadro 3 - Descrição dos ramos das atividades de serviços culturais e sua
correspondência na Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0

Especificação
Classes das CNAEs 

correspondentes

Edição e edição integrada à impressão
5811-5, 5812-3, 5813-1,
 5821-2, 5822-1 e 5823-9

Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão, 
atividades de pós-produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão, 
distribuição cinematográfica, de vídeo e de programas de televisão e atividades de 
exibição cinematográfica

5911-1, 5912-0, 
5913-8 e 5914-6

Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda, desenvolvimento e 
licenciamento de programas de computador customizáveis, e desenvolvimento e 
licenciamento de programas de computador não customizáveis

6201-5, 6202-3 e 6203-1

Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem 
na internet e portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na 
internet

6311-9 e 6319-4

Agências de publicidade, agenciamento de espaços para publicidade, exceto em 
veículos de comunicação e atividades de publicidade não especificadas anteriormente

7311-4, 7312-2 e 7319-0

Parques de diversão e parques temáticos e atividades de recreação e lazer não 
especificadas anteriormente

9321-2 e 9329-8

Estatísticas Econômicas das Administrações Públicas

Enquanto as pesquisas estatísticas estão referenciadas na CNAE 2.0, a referência 
dos registros governamentais é a classificação por função, ou seja, os governos estão 
submetidos a classificações que têm como princípio a finalidade de aplicação dos recursos.
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A função cultura representa, segundo a Portaria no 42, de 14 de abril de 1999, 
do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, “o conjunto de ações que visam o 
desenvolvimento, a difusão e a preservação do conhecimento adquirido e acumulado pela 
humanidade” (BRASIL, 1999b). A esta função estão relacionadas duas subfunções que 
explicitam mais claramente a sua finalidade: Patrimônio histórico, artístico e arqueológico 
e Difusão cultural. A primeira compreende as ações voltadas à preservação, levantamento 
e cadastramento do patrimônio histórico, artístico, arqueológico e cultural de todos os 
tipos. A segunda diz respeito às ações que objetivam difundir a cultura para todas as 
camadas da população, apoiando para isso as entidades envolvidas com tais ações.

Sendo assim, para esta aproximação preliminar dos dispêndios no setor cultural 
das três esferas de governo na série de 2007 a 2010, foram utilizadas as seguintes 
fontes de informação:

a) Sistema Integrado de Administração Financeira - siafi

Todos os registros contábeis de órgãos da administração pública federal são 
efetivados neste sistema, constituindo-se numa base de dados abrangente no que se 
refere a este nível de governo. A periodicidade desta base de dados é mensal.

b) Execução Orçamentária dos Estados

Base de dados disponível no site da Secretaria do Tesouro Nacional, do Ministério 
da Fazenda. Compila e consolida os balanços patrimoniais, financeiros, orçamentários 
e despesas por funções, informações disponibilizadas pelas Secretarias de Fazenda dos 
Estados e do Distrito Federal. Sua periodicidade é anual.

c) Finanças do Brasil - finbra

Os municípios enviam suas informações, inclusive as despesas por funções, 
através de um sistema próprio (Sistema de Coleta de Dados Contábeis Consolidados, 
denominado SISTN), da Caixa Econômica Federal (a legislação prevê punições para quem 
não envia as informações, entretanto a cobertura não é completa20). Estes dados são, 
então, coletados e consolidados pela Secretaria do Tesouro Nacional. A periodicidade 
desta base de dados é anual.

Do siafi foi captada a despesa dos órgãos federais pertencentes ao âmbito do 
Orçamento Fiscal e da Seguridade Social que são responsáveis pela alocação de recursos 
no setor cultural. São eles: Ministério da Cultura; Fundação Casa de Rui Barbosa; 
Fundação Palmares; Biblioteca Nacional; Agência Nacional de Cinema - anCine; Fundação 
Nacional de Artes - fUnarte; Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - iphan; 
Fundo Nacional da Cultura - FNC; e Instituto Brasileiro de Museus - ibram21.

No caso dos governos estaduais e municipais, foram utilizadas as bases de dados 
disponíveis no site da Secretaria do Tesouro Nacional (Execução Orçamentária dos Estados 
e finbra, respectivamente), que fornecem tabelas resumidas de gastos por função, sendo 
utilizada especificamente a linha referente às despesas efetuadas na função cultura, 
onde estão registradas as despesas com a administração, operação e suporte dos órgãos 
encarregados da difusão e preservação do patrimônio histórico e artístico. A despesa com 
cultura dos municípios que não foram coletados pelo finbra foi estimada22.

20 O finbra, em 2010, teve cobertura de aproximadamente 95% dos municípios. Para os anos anteriores, a cobertura foi 
ainda mais abrangente.

21 O ibram foi criado pela Lei no 11.906, de 20.01.2009, e seus dados orçamentários só começaram a ser divulgados a 
partir de 2010.
22 Estimativa por modelo de regressão, tendo como variáveis a população e a localização por Grandes Regiões.
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Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF

A Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 2008-2009 visa mensurar as 
estruturas de consumo, dos gastos e dos rendimentos das famílias, e possibilita traçar 
um perfil das condições de vida da população brasileira. Sendo assim, a POF possui 
múltiplas aplicações. Para a gestão pública, contribui para subsidiar o estabelecimento 
de prioridades na área social com vistas à melhoria da qualidade de vida da população, 
incluídas as políticas públicas temáticas nos campos da nutrição, orientação alimentar, 
saúde, moradia, entre outras. Para o setor privado, a pesquisa pode ser útil na definição 
de estratégias de investimentos em que o conhecimento do perfil do consumidor e da 
demanda por bens e serviços seja determinante.

O IBGE já realizou cinco pesquisas sobre orçamentos familiares: o Estudo Nacional 
da Despesa Familiar - endef 1974-1975; a Pesquisa de Orçamentos Familiares 1987-
1988; a Pesquisa de Orçamentos Familiares 1995-1996; a Pesquisa de Orçamentos 
Familiares 2002-2003; e a Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

O endef 1974-1975 e as POFs 2002-2003 e 2008-2009 foram pesquisas 
de abrangência nacional23. As POFs 1987-1988 e 1995-1996, por sua vez, foram 
concebidas para atender, prioritariamente, a atualização das estruturas de consumo dos 
índices de preços ao consumidor produzidos pelo IBGE, sendo realizadas nas Regiões 
Metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Curitiba e Porto Alegre, no município de Goiânia e no Distrito Federal.

Na POF 2008-2009, bem como na POF 2002-2003, além das informações 
referentes à estrutura orçamentária, outras características associadas às famílias e aos 
informantes foram investigadas, tais como classes de rendimento, cor ou raça, sexo e 
nível de escolaridade. Esta enorme gama de dados coletados constituiu uma rica fonte 
de informações que, uma vez relacionadas, fornece um panorama bastante amplo da 
composição dos gastos das famílias em cultura. Com o intuito de propiciar um melhor 
entendimento das informações fornecidas pelos dados da POF 2008-2009, faz-se 
necessário definir alguns conceitos utilizados na pesquisa.

O primeiro esclarecimento refere-se ao uso do termo “família” e sua relação com 
“unidade de consumo”. A POF é uma pesquisa realizada por amostragem, na qual 
são investigados os domicílios particulares permanentes. No domicílio, por sua vez, 
é identificada a unidade básica da pesquisa - unidade de consumo - que compreende 
um único morador ou conjunto de moradores que compartilham da mesma fonte de 
alimentação ou compartilham as despesas com moradia. Sendo assim, mesmo que os 
dados aqui apresentados não tenham relação com despesas de alimentação ou moradia, é 
preciso não perder de vista que estas foram fundamentais para a delimitação da unidade 
básica da pesquisa. Isto explica, também, a possibilidade de existência ou não de mais 
de uma unidade de consumo em um mesmo domicílio.

É importante ressaltar que esta definição segue as recomendações e práticas 
internacionais referentes a pesquisas similares. O conceito “família” no IBGE, por sua 
vez, atendendo às recomendações internacionais e especificamente adotado no Censo 
Demográfico e demais pesquisas domiciliares, refere-se às pessoas ligadas por laços 
de parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, sem referência 
explícita ao consumo ou despesas. Entretanto, na maior parte das situações, a unidade 

23 É importante observar que no caso do endef a área rural da Região Norte não foi pesquisada.
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de consumo da POF coincide com a “família”, segundo o conceito adotado no IBGE. 
Destarte, o termo “família” na POF, muito embora não idêntico conceitualmente, é 
considerado como equivalente à unidade de consumo. 

Outro ponto importante diz respeito às despesas, que foram definidas como 
monetárias e não monetárias:

• despesas monetárias são aquelas efetuadas por meio de pagamento, realizado à 
vista  ou a prazo, em dinheiro, cheque ou com utilização de cartão de crédito; e

• despesas não monetárias correspondem a tudo que é produzido, pescado, 
caçado, coletado ou recebido em bens (troca, doação, retirada do negócio 
e salário em bens) utilizados ou consumidos durante o período de referência 
da pesquisa e que, pelo menos na última transação, não tenha passado pelo 
mercado. As valorações das despesas não monetárias foram realizadas pelos 
próprios informantes, considerando os preços vigentes no mercado local.

Para a análise do setor cultural, utilizou-se a despesa de consumo, que 
corresponde às despesas realizadas pela unidade de consumo com as aquisições de 
bens e serviços que visam a atender diretamente às necessidades e desejos pessoais 
de seus componentes no período da pesquisa. A despesa monetária e não monetária 
média mensal, por sua vez, corresponde ao somatório das despesas monetárias e não 
monetárias mensais para cada tipo de despesa, dividido pelo número de unidades de 
consumo, para um determinado conjunto de dados.

Para melhor compreensão dos valores apresentados, deve-se levar em consideração 
que o denominador, ou seja, o número de unidades de consumo é definido pelo recorte 
utilizado na tabulação - classe de rendimento, sexo, cor ou raça da pessoa de referência, 
entre outros - o que independe do fato da unidade de consumo, compreendida no recorte, 
ter ou não adquirido o bem ou o serviço.

É necessário também assinalar o tratamento do efeito inflacionário sobre as 
informações de valores. A POF 2008-2009, que teve como período de realização em 
campo os 12 meses compreendidos entre os dias 19 de maio de 2008 e 18 de maio 
de 2009, adotou períodos de referência para as informações de despesa que podiam 
ser de sete dias, 30 dias, 90 dias e 12 meses, conforme a frequência de aquisições 
dos bens e serviços pesquisados, e, para as informações de rendimentos, considerou 
o período de referência de 12 meses. O método utilizado para o tratamento do efeito 
inflacionário possibilitou ajustar os valores monetários e não monetários correntes com 
bens, serviços e rendimentos, pesquisados nas unidades de consumo, valorando-os a 
preços de uma data referencial preestabelecida. Com isso, ao final do processo, foram 
obtidas todas as unidades de consumo com seus fluxos monetários e não monetários 
valorados a preços de uma mesma data, permitindo tanto a agregação das informações 
para uma única unidade de consumo como para um conjunto de unidades de consumo, 
e possibilitando a obtenção da unidade de consumo “média” representativa de cada 
recorte de análise de interesse. Assim, determinou-se a data referencial - 15 de janeiro 
de 2009 - que definiu o ponto para o qual o deflacionamento transformou todos os 
valores de despesas e rendimentos da pesquisa.

As tabelas com a composição das despesas de consumo para o grupo de cultura 
apresentadas neste estudo dividem-se em três níveis: grupamentos, subgrupos e itens. 
Dois destes grupamentos, “aquisição de eletrodomésticos” e “atividades de cultura, 
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lazer e festas” foram subdivididos em subgrupos. Sendo assim, o grupamento “aquisição 
de eletrodomésticos” possui os subgrupos vídeo, som e informática. O grupamento 
“atividades de cultura, lazer e festas” foi dividido em “cultura e lazer” e “festas”. Cabe 
lembrar que a soma dos totais dos subgrupos equivale ao total do grupamento. Na 
apresentação dos resultados estão em destaque os itens de maior representatividade 
que compõem os grupamentos e subgrupos. Alguns destes itens, porém, por razões de 
significação estatística, tiveram de ser agregados, como, por exemplo, “jornal, assinatura 
de periódicos e outras revistas”. É importante assinalar que, ao contrário do que ocorre 
com os subgrupos, a soma dos valores apresentados para estes itens não corresponde 
ao total do grupamento ou subgrupo24.

Por fim, é importante mencionar que as tabelas que serão aqui apresentadas 
tiveram como fonte os resultados de dois dos seis questionários que compõem a POF 
2008-2009: o Questionário de Despesas Coletivas (POF 2) e o Questionário de Despesa 
Individual (POF 4).

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD

O sistema de pesquisas domiciliares, implantado progressivamente no Brasil em 
1967, com a criação da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD tem 
como finalidade a produção de informações básicas para o estudo do desenvolvimento 
socioeconômico do País.

Trata-se de um sistema de pesquisas por amostra de domicílios que, por ter 
propósitos múltiplos, investiga diversas características socioeconômicas, umas de caráter 
permanente nas pesquisas, como as características gerais da população, de educação, 
trabalho, rendimento e habitação, e outras com periodicidade variável, como migração, 
fecundidade, nupcialidade, saúde, nutrição e outros temas que são incluídos no sistema 
de acordo com as necessidades de informação para o País.

A abrangência geográfica da PNAD, prevista desde o seu início para ser nacional, 
foi alcançada gradativamente. A PNAD, desde 1981 a 2003, abrangia todo o Território 
Nacional com exceção da área rural das seguintes Unidades da Federação: Rondônia, 
Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. Em 2004, a PNAD foi implantada na área rural 
dessas Unidades da Federação e alcançou a cobertura completa do Território Nacional.

A pesquisa cobre a população residente nas unidades domiciliares (domicílios 
particulares e unidades de habitação em domicílios coletivos). Excluem-se as 
pessoas residentes em embaixadas, consulados e legações e, também, as pessoas 
institucionalizadas residentes em domicílios coletivos de estabelecimentos institucionais, 
tais como: os militares em caserna ou dependências de instalações militares; os presos 
em penitenciárias, reformatórios, entre outros; os internos em escolas, orfanatos, asilos, 
hospitais, etc. e os religiosos em conventos, mosteiros, entre outros.

O levantamento das características de trabalho e rendimento é efetuado para as 
pessoas de 10 anos ou mais de idade ocupadas. Neste estudo, foram consideradas as 
atividades relacionadas à cultura captados por meio da ocupação e da atividade das 
pessoas ocupadas no trabalho principal da semana de referência, nos anos 2007, 2008, 
2009, 2011 e 2012.

24 Constam nos Anexos 5 e 6 Quadro com os produtos POF e a composição dos grupos, subgrupos e itens que compõem 
as tabelas de despesa com a cultura.
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As pesquisas domiciliares apresentam diferenças significativas em comparação 
às pesquisas econômicas realizadas em empresas.

Em primeiro lugar, ressalta-se a distinção quanto às informações relativas 
ao ambiente, no qual o entrevistado exerce seu trabalho. Enquanto nas pesquisas 
econômicas todas as informações são relativas às empresas com registro no CNPJ, nas 
pesquisas domiciliares o trabalho pode ser exercido em qualquer tipo de empreendimento 
que tenha ou não registro formal.

Em segundo lugar, a CNAE-Domiciliar, utilizada pela PNAD, não contempla os 
mesmos detalhamentos de atividade da CNAE. Assim, algumas atividades econômicas 
não puderam ser incluídas no estudo, dado o seu elevado grau de agregação, como é o 
caso da educação, que inclui as atividades ligadas a todo o setor de ensino, não sendo 
possível identificar os tipos de cursos.

A PNAD é realizada por meio de uma amostra probabilística de domicílios, planejada 
de forma a garantir a representatividade dos resultados para os níveis geográficos em que 
a pesquisa é produzida. Para todos os moradores das unidades domiciliares selecionadas 
para a amostra, são obtidas informações sociodemográficas com dados mais detalhados 
sobre trabalho para as pessoas de 10 anos ou mais de idade.

Para a elaboração das estatísticas do Sistema de Informações e Indicadores 
Culturais, foram selecionados indicadores socioeconômicos que visam apresentar 
características das pessoas ocupadas nas atividades ou ocupações relacionadas à cultura.

Em relação ao cálculo do rendimento médio, consideram-se as pessoas ocupadas 
com rendimento superior a zero, enquanto, na distribuição das pessoas ocupadas por 
classes de renda, incluem-se, também, os com rendimento zero.

Nesta publicação, são apresentados resultados da PNAD para Brasil, Grandes 
Regiões e sete Unidades da Federação - Ceará, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul - com maior população ocupada no setor cultural.

Precisão das estimativas provenientes de  
pesquisas por amostragem

O IBGE realiza um conjunto bastante grande de pesquisas por amostragem 
probabilística, tanto na área sociodemográfica, investigando unidades domiciliares e seus 
moradores, como na área econômica, cujas unidades de investigação são as empresas 
da indústria, do comércio e de serviços. 

As conclusões de uma pesquisa por amostragem devem ser apoiadas nas 
estimativas produzidas, que por sua vez são calculadas considerando os pesos amostrais, 
associados às unidades da amostra, de acordo com o plano amostral definido e com 
os estimadores usados. Essas estimativas têm uma variabilidade que é inerente ao 
processo de amostragem. Assim, a avaliação dos chamados erros amostrais é um 
ponto fundamental, pois dela decorre o grau de confiança nas conclusões analíticas que 
subsidiam a tomada de decisão. Para cada estimativa derivada da pesquisa é possível 
obter uma medida de precisão que auxilia na análise e interpretação dos dados.
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Os erros amostrais podem ser avaliados através das estimativas dos coeficientes 
de variação ou dos erros padrão calculados a partir das estimativas das variâncias, que 
são calculadas levando em consideração o esquema de amostragem utilizado em cada 
pesquisa em particular.

Todas as pesquisas por amostragem realizadas pelo IBGE passam por um 
processo de avaliação da precisão de suas estimativas. Isto significa que são calculadas 
estimativas das variâncias, erros padrão ou coeficientes de variação, associadas às 
estimativas do plano tabular de divulgação dos resultados, sendo que, em algumas 
pesquisas, esse cálculo é feito para todas as estimativas do plano de divulgação.

No caso deste estudo sobre indicadores culturais, que apresenta estimativas 
construídas para recortes específicos da abrangência de cada uma das diversas pesquisas 
(PIA-Empresa, PAC, PAS, POF e PNAD), foi estimado o coeficiente de variação associado 
a cada uma das estimativas calculadas. E para facilitar a visualização dos níveis de 
precisão usou-se a seguinte classificação (Quadro 4).

Indicador Intervalo do coeficiente de variação - CV (%)

A de 0 até 5

B maior que 5 até 15

C maior que 15 até 30

D maior que 30 até 50

E maior que 50

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Métodos e Qualidade. 

Quadro 4 – Classificação das estimativas quanto à precisão

Desta maneira, uma medida da precisão é apresentada para cada uma das 
estimativas do plano tabular da pesquisa representada por uma letra posicionada ao 
lado direito da estimativa, informando a faixa para o coeficiente de variação amostral 
correspondente.



Economia da cultura: análise da produção de 
bens e serviços culturais

Introdução

A caracterização da economia da cultura pelo lado da oferta 
permite apresentar a configuração do setor cultural para três segmentos 
econômicos: indústria, comércio e serviços. A análise foi baseada no 
Cadastro Central de Empresas - Cempre e nas pesquisas estruturais 
econômicas do IBGE (Pesquisa Industrial Anual - Empresa - PIA-Empresa, 
Pesquisa Anual de Comércio - PAC e Pesquisa Anual de Serviços - PAS).

O Cempre constitui-se em base de dados composta pelos dados 
cadastrais e econômicos do conjunto de empresas e de organizações 
formalmente constituídas no País, considerando a Classificação Nacional 
de Atividade Econômica - CNAE e a natureza jurídica. A partir desse 
banco de dados, foi possível analisar o pessoal ocupado e salários e 
outras remunerações, assim como a dimensão desse setor, ou seja, a 
sua representatividade, no total de empresas e outras organizações em 
relação aos três segmentos econômicos.

Nas pesquisas estruturais econômicas do IBGE, cujo universo 
corresponde às empresas formalmente constituídas nos três segmentos 
econômicos25, foi analisada, principalmente, a participação das atividades 
culturais em relação ao total dos segmentos econômicos considerados, 
para as seguintes variáveis: número de empresas, pessoal ocupado, 
salário médio, custo do trabalho, custos totais e receita operacional 
líquida e valor adicionado.

25 No caso do segmento de serviços, são considerados apenas os serviços não financeiros. Para 
informações mais detalhadas, consultar o tópico Notas técnicas.

Indicadores e resultados
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Análise do Cadastro Central de Empresas

Em 2010, atuaram aproximadamente 400 mil empresas e outras organizações, nas 
atividades consideradas como culturais, o que correspondeu a 7,8% do número total de 
empresas e outras organizações que constituíam o universo do Cempre em 2010. Estas 
empresas ocupavam 2,1 milhões de pessoas, das quais 73,5% eram assalariadas (Tabela 1).

As pessoas ocupadas assalariadas nas atividades culturais auferiram remunerações 
médias mensais (calculadas com base nas informações da Tabela 1) mais elevadas que 
o total de pessoas ocupadas nas empresas formalmente constituídas. O salário médio 
mensal registrado em 2010 foi de R$ 1 650,30, enquanto o valor referente às atividades 
culturais foi de R$ 2 144,64, ou seja, cerca de 30,0% superior em relação ao total de 
empresas do Cadastro.

Total Assalariado

2007 4 420 345 42 641 175 36 658 326 602 812 132

2008 4 607 261 44 574 884 38 407 783 700 437 830

2009 4 846 639 46 682 448 40 212 057 781 881 723

2010 5 128 568 49 733 384 43 000 578 908 823 997

2007  367 228 1 857 281 1 322 793 27 663 438

2008  381 801 1 953 597 1 408 284 31 482 023

2009  392 824 2 000 573 1 443 876 34 873 713

2010  399 958 2 102 698 1 545 112 41 480 345

2007 8,3 4,4 3,6 4,6

2008 8,3 4,4 3,7 4,5

2009 8,1 4,3 3,6 4,5

2010 7,8 4,2 3,6 4,6

Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2007-2010.

Tabela 1 - Número de empresas, pessoal ocupado total e assalariado, salários 
e outras remunerações no total das atividades e nas atividades do 

Atividades do setor cultural

Participação do setor cultural no total das atividades (%)

Número de empresasAno
Pessoal ocupado em 31.12 Salários e outras 

remunerações
(1 000 R$)

Total de atividades

setor cultural - Brasil - 2007-2010

Durante o período de 2007 a 2010, as empresas e outras organizações formalmente 
constituídas, que atuavam na produção cultural brasileira, alcançaram um crescimento 
de 8,9%, taxa inferior ao crescimento total do número de empresas do País que atingiu 
16,0% no mesmo período.

No período considerado, as atividades culturais apresentaram estabilidade 
na participação no número de empresas no total do Cempre. Os níveis das taxas de 
participação do setor cultural não sofreram modificações significativas no número de 
pessoas ocupadas (total e assalariadas) e, em relação aos salários e outras remunerações, 
mantendo o percentual de 4,6% em 2007 e 2010, alcançando o valor de 41,5 bilhões 
de reais em 2010.
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No que diz respeito ao número total de pessoas ocupadas no setor cultural, nota-se 
um crescimento de 13,2% entre 2007 e 2010, passando de 1,9 milhão para 2,1 milhões 
de pessoas ocupadas. O número de sócios e proprietários, que em 2007 somava 534,5 
mil, passou para 557,6 mil, em 2010, o que representou um crescimento de 4,3%.

No Brasil, as atividades caracterizadas como culturais registraram aumento no 
número de pessoas ocupadas assalariadas de 1,3 milhão para 1,5 milhão, entre os anos 
de 2007-2010. O crescimento dos ocupados assalariados do setor cultural (19,0%) foi 
maior vis-à-vis a taxa de 17,3% referente ao total de pessoas ocupadas assalariadas 
da economia.

Tamanho de empresa

Nas estatísticas do Cempre, utiliza-se como proxy para identificar o tamanho das 
empresas e outras organizações o número de pessoas ocupadas em 31 de dezembro do 
ano de referência, agrupadas, neste estudo, em cinco faixas de pessoal ocupado total: 
0 a 4, 5 a 19, 20 a 99, 100 a 499, 500 e mais (Tabela 2 e Gráfico 1).

A distribuição por faixa de pessoal ocupado total, tanto do número de empresas 
quanto do pessoal ocupado no setor cultural, se apresentou estável no período de 2007-
2010. A faixa entre 0 e 4 pessoas ocupadas apresentou participação de 76,0% do total 
de empresas culturais e ocupou 12,7% do pessoal ocupado total no setor em 2010.

As maiores empresas, com porte de 500 ou mais pessoas ocupadas, representam 
apenas 0,1% das empresas que atuaram nas atividades culturais, mas foram responsáveis 
por aproximadamente 22% do pessoal ocupado e 50% do total de salários pagos. Estas 
empresas registraram um aumento de participação no total de pessoas ocupadas no 
setor cultural (de 20,5%, em 2007, para 22,1%, em 2010).

Para as empresas e outras organizações de menor porte do setor cultural (faixa 
de 0 a 4 pessoas ocupadas), observou-se uma maior participação do pessoal ocupado 
assalariado em relação ao pessoal ocupado total, aumentando de 20,7%, em 2007, 
para 21,7%, em 2010. Na faixa das maiores empresas relacionadas ao setor cultural 
(500 e mais pessoas ocupadas) a participação do pessoal ocupado assalariado não 
variou entre 2007-2010 (99,9%).

Em 2010, a análise da distribuição do pessoal ocupado assalariado por porte da 
empresa, permite observar que as menores empresas e outras organizações do setor 
cultural, situadas na faixa de 0 a 4 pessoas, embora em maior número (330,1 mil 
empresas), ocuparam o menor número de pessoas assalariadas (116,9 mil pessoas 
assalariadas), conforme Tabela 2. Na outra extremidade, as empresas culturais na faixa 
de 500 e mais pessoas ocupadas (265 empresas) absorveram cerca de quatro vezes 
mais pessoal assalariado que as pequenas, ocupando 463,5 mil pessoas assalariadas.

O Gráfico 2 mostra que, em 2010, para a faixa de 0 a 4 pessoas ocupadas, o 
número de sócios e proprietários representava 78,3% do total de pessoas ocupadas 
e o número de assalariados correspondia a 21,7% desse total.  Contudo, na faixa de 
500 e mais pessoas ocupadas, o número de sócios e proprietários representava 0,1% 
do total de pessoas ocupadas, enquanto o número de assalariados representava 99,9% 
desse total.
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(continua)

Total 0 a 4 5 a 19 20 a 99 100 a 499 500 e mais

Números absolutos

Cadastro Central de Empresas

Número de empresas

2007 4 420 345 3 373 372  841 572  167 699  29 312  8 390

2008 4 607 261 3 506 807  883 912  177 355  30 501  8 686

2009 4 846 639 3 689 916  929 976  185 908  31 583  9 256

2010 5 128 568 3 899 524  984 221  200 684  34 317  9 822

Pessoal ocupado total

2007 42 641 175 5 517 710 7 308 935 6 369 187 6 139 015 17 306 328

2008 44 574 884 5 713 997 7 694 545 6 742 136 6 373 579 18 050 627

2009 46 682 448 5 998 675 8 097 492 7 057 236 6 592 211 18 936 834

2010 49 733 384 6 321 998 8 573 765 7 619 797 7 124 586 20 093 238

Pessoal ocupado assalariado

2007 36 658 326 1 567 778 5 651 736 6 052 959 6 090 338 17 295 515

2008 38 407 783 1 645 716 5 984 729 6 415 808 6 322 497 18 039 033

2009 40 212 057 1 727 367 6 302 729 6 717 278 6 539 769 18 924 914

2010 43 000 578 1 865 722 6 721 842 7 263 734 7 069 001 20 080 279

Salários e outras remunerações (1 000 000 R$)

2007  602 812  16 307  49 390  67 634  90 824  378 657

2008  700 438  18 299  57 220  79 457  106 035  439 427

2009  781 882  21 017  65 387  88 626  115 151  491 700

2010  908 824  23 570  75 721  104 133  134 887  570 514

Atividades culturais

Número de empresas

2007  367 228  303 595  54 034  8 348  1 022   229

2008  381 801  315 923  55 745  8 777  1 122   234

2009  392 824  325 024  57 379  9 031  1 153   237

2010  399 958  330 089  58 683  9 714  1 207   265

Pessoal ocupado total

2007 1 857 281  511 175  458 089  303 257  204 617  380 143

2008 1 953 597  523 849  474 864  320 174  223 360  411 350

2009 2 000 573  534 394  486 020  328 978  231 888  419 293

2010 2 102 698  539 536  499 603  354 055  245 604  463 900

Pessoal ocupado assalariado

2007 1 322 793  105 956  346 885  287 334  202 875  379 743

2008 1 408 284  109 536  362 583  303 714  221 473  410 978

2009 1 443 876  112 789  369 877  312 287  229 950  418 973

2010 1 545 112  116 911  384 627  336 434  243 604  463 536

Salários e outras remunerações (1 000 000 R$)

2007  27 663  1 173  3 392  4 427  5 216  13 455

2008  31 482  1 197  3 803  5 089  6 155  15 238

2009  34 874  1 449  4 269  5 744  6 620  16 792

2010  41 480  1 586  4 852  6 551  7 363  21 129

Tabela 2 - Número de empresas, pessoal ocupado total e assalariado, salários e outras 
remunerações no total das atividades e nas atividades do setor cultural, 

por faixas de pessoal ocupado - Brasil - 2007-2010

Especificação
Faixas de pessoal ocupado
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(conclusão)

Total 0 a 4 5 a 19 20 a 99 100 a 499 500 e mais

Números relativos (%)

Cadastro Central de Empresas

Número de empresas

2007 100,0 76,3 19,0 3,8 0,7 0,2

2008 100,0 76,1 19,2 3,8 0,7 0,2

2009 100,0 76,1 19,2 3,8 0,7 0,2

2010 100,0 76,0 19,2 3,9 0,7 0,2

Pessoal ocupado total

2007 100,0 12,9 17,1 14,9 14,4 40,6

2008 100,0 12,8 17,3 15,1 14,3 40,5

2009 100,0 12,8 17,3 15,1 14,1 40,6

2010 100,0 12,7 17,2 15,3 14,3 40,4

Pessoal ocupado assalariado

2007 100,0 4,3 15,4 16,5 16,6 47,2

2008 100,0 4,3 15,6 16,7 16,5 47,0

2009 100,0 4,3 15,7 16,7 16,3 47,1

2010 100,0 4,3 15,6 16,9 16,4 46,7

Salários e outras remunerações

2007 100,0 2,7 8,2 11,2 15,1 62,8

2008 100,0 2,6 8,2 11,3 15,1 62,7

2009 100,0 2,7 8,4 11,3 14,7 62,9

2010 100,0 2,6 8,3 11,5 14,8 62,8

Atividades culturais

Número de empresas

2007 100,0 82,7 14,7 2,3 0,3 0,1

2008 100,0 82,7 14,6 2,3 0,3 0,1

2009 100,0 82,7 14,6 2,3 0,3 0,1

2010 100,0 82,5 14,7 2,4 0,3 0,1

Pessoal ocupado total

2007 100,0 27,5 24,7 16,3 11,0 20,5

2008 100,0 26,8 24,3 16,4 11,4 21,1

2009 100,0 26,7 24,3 16,4 11,6 21,0

2010 100,0 25,7 23,8 16,8 11,7 22,1

Pessoal ocupado assalariado

2007 100,0 8,0 26,2 21,7 15,3 28,7

2008 100,0 7,8 25,7 21,6 15,7 29,2

2009 100,0 7,8 25,6 21,6 15,9 29,0

2010 100,0 7,6 24,9 21,8 15,8 30,0

Salários e outras remunerações

2007 100,0 4,2 12,3 16,0 18,9 48,6

2008 100,0 3,8 12,1 16,2 19,6 48,4

2009 100,0 4,2 12,2 16,5 19,0 48,2

2010 100,0 3,8 11,7 15,8 17,7 50,9

Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2007-2010.

Tabela 2 - Número de empresas, pessoal ocupado total e assalariado, salários e outras 
remunerações no total das atividades e nas atividades do setor cultural, 

por faixas de pessoal ocupado - Brasil - 2007-2010

Especificação
Faixas de pessoal ocupado
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Gráfico 1 - Distribuição percentual do número de empresas e outras 
organizações e do pessoal ocupado total no setor cultural, por faixas 

de pessoal ocupado - Brasil - 2007/2010
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2007/2010.

Gráfico 2 - Distribuição percentual dos sócios e proprietários e 
dos assalariados no setor cultural, segundo as faixas de 

pessoal ocupado - Brasil - 2007/2010
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Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2007/2010.
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Em relação aos salários, a média global mensal em salários mínimos26 para o setor 
cultural em 2010 foi de 4,2, acima da média geral dos demais setores da economia, 
que situou-se em 3,2. A relação entre as faixas de pessoal ocupado total e salários 
médios nas atividades culturais tem comportamento similar ao do universo empresarial, 
quanto maior a faixa de pessoal ocupado das empresas, maior é a média de salários 
pagos, como pode ser observado para os anos de 2007 e 2010. As empresas maiores, 
na faixa de 500 pessoas ocupadas ou mais, pagaram em média os maiores salários: 
7,3 salários mínimos em 2010 (Gráfico 3).

Com base nos dados da Tabela 3 é possível avaliar a composição das atividades 
culturais, em relação aos seus principais segmentos econômicos.

Em termos de número de empresas e outras organizações, aproximadamente 55% 
eram prestadoras de serviços. Em menor percentual estavam as atividades de comércio, 
com cerca de 40% das empresas e as atividades industriais, com 4,8% de participação 
em relação ao total. Destacaram-se nos serviços, as seguintes atividades: “Informação 
e comunicação”, com 25,2% de participação e “Atividades profissionais, científicas e 
técnicas”, com 14,7% em relação ao total.

26 O salário mínimo médio mensal corresponde ao valor médio do salário mínimo no ano, calculado a partir da soma dos 
valores do salário mínimo no ano, dividido por 13. Em 2007, o salário mínimo mensal foi de R$ 373,08, em 2008, de  
R$ 409,62, em 2009, de R$ 461,15 e em 2010, de R$ 510,00, segundo o Ministério do Trabalho e Emprego.
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Gráfico 3 - Salário médio mensal no Cadastro Central de Empresas e no 
setor cultural, segundo as faixas de pessoal ocupado - Brasil - 2007/2010

Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2007/2010.
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Total Assalariado

Total das atividades 5 128 568 49 733 384 43 000 578 908 823 997

Atividades do setor cultural  399 958 2 102 698 1 545 112 41 480 345

Indústria  19 001  263 626  235 867 5 982 252

Comércio  158 902  615 576  397 142 5 779 991

Serviços  222 055 1 223 496  912 103 29 718 103

     Informação e comunicação 100 838 759 591 609 828 24 296 410

    Atividades profissionais, científicas
      e técnicas 58 971 231 037 145 013 3 007 977

    Atividades administrativas e serviços
      complementares  10 536  30 447  16 407  147 232

    Educação 10 306 70 137 54 573  769 954

    Artes, cultura, esporte e recreação      31 417 110 129 69 939 1 223 137

    Outras atividades de serviços 9 987 22 155 16 343  273 392

Tabela 3 - Número de empresas, pessoal ocupado total e assalariado, salários e outras
remunerações, respectivas participações relativas e salários médios mensais, no total

das atividades e nas atividades do setor cultural - Brasil - 2010

Especificação
Número 

de 
empresas

Salários
e outras 

remunerações
(1 000 R$)

Pessoal ocupado em 31.12

Total
Assala-
riado

Total das atividades - - - 10 - 3,2

Atividades do setor cultural 100,0 100,0 100,0 5 100,0 4,2

Indústria 4,8 12,5 15,3 14 14,4 3,9

Comércio 39,7 29,3 25,7 4 13,9 2,3

Serviços 55,5 58,2 59,0 6 71,6 5,1

     Informação e comunicação 25,2 36,1 39,5 8 58,6 6,2

    Atividades profissionais, científicas
      e técnicas 14,7 11,0 9,4 4 7,3 3,4

    Atividades administrativas e serviços
      complementares 2,6 1,4 1,1 3 0,4 1,4

    Educação 2,6 3,3 3,5 7 1,9 2,2

    Artes, cultura, esporte e recreação      7,9 5,2 4,5 4 2,9 2,8

    Outras atividades de serviços 2,5 1,1 1,1 2 0,7 2,5

Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2010.

Salário
médio
mensal

(em
salários
míni-
mos)

Especificação

Partici-
pação

do
número

de
empresas

Participação do 
pessoal ocupado

em 31.12 Partici-
pação
dos 

salários

Tamanho
médio

da
empresa



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Ressalte-se que as atividades de serviços foram as que apresentaram maiores 
participações nas atividades culturais, com mais de 50% tanto no que diz respeito ao 
número de empresas, de pessoal ocupado, tanto total como assalariado.  Considerando 
os salários e outras remunerações pagas, o setor serviços foi responsável pelo pagamento 
de mais de 70% dos salários das atividades culturais, tendo apresentado também o 
maior salário médio mensal em salários mínimos em 2010, situado em 5,1, acima da 
média do setor cultural, que foi de 4,2.

O comércio apresentou participação de 39,7% em relação ao número de empresas, 
contudo a participação do pessoal ocupado ficou abaixo desse valor (29,3% para o 
total e 25,7% para os assalariados), tendo participação de 13,9% nos salários pagos, 
e salário médio de 2,3 salários mínimos.

Já a indústria teve comportamento inverso, com participação do pessoal ocupado 
(total de 12,5%, assalariados de 15,3%) e dos salários (14,4%) superior ao do número 
de empresas (4,8%), apresentando empresas com tamanho médio de 14 pessoas por 
empresa, bem acima da média do setor cultural, que foi de 5 pessoas por empresa.

Nos anexos serão apresentadas as tabelas que se referem à relação do total do 
número de empresas, pessoal ocupado e a massa de salários pagos, segundo a classe 
de atividades, para os anos de 2007, 2008, 2009 e 2010.

Análise das pesquisas estruturais econômicas

As pesquisas estruturais econômicas do IBGE, que permitem complementar a 
análise do setor cultural pelo lado da oferta, são a Pesquisa Industrial Anual - Empresa - 
PIA-Empresa, a Pesquisa Anual de Comércio - PAC e a Pesquisa Anual de Serviços - PAS. 
Estas pesquisas representam o universo de empresas formalmente constituídas nos três 
segmentos econômicos: indústria de transformação, comércio e serviços não financeiros.

A análise do setor cultural pretende destacar a representatividade das atividades 
industriais culturais, atividades comerciais culturais e atividades de serviços culturais 
na comparação com a economia brasileira como um todo e em relação ao total dos 
segmentos econômicos considerados. Além de apresentar o detalhamento destas 
atividades culturais no âmbito da indústria de transformação, comércio e serviços, a 
partir da definição das atividades da CNAE 2.0.

Para tanto, foram consideradas as seguintes variáveis: número de empresas, 
pessoal ocupado, salário médio, custo do trabalho, custos totais, receita líquida, valor 
adicionado, valor bruto da produção e consumo intermediário.

Número de empresas e pessoal ocupado total

Em 2010, as pesquisas estruturais econômicas reuniram 239 mil empresas ativas 
associadas ao setor cultural, que ocuparam 1,7 milhão de pessoas, correspondendo, 
em média27, a 7 pessoas ocupadas por empresa classificada como do setor cultural.

Quanto à participação das atividades culturais, as empresas representavam, em 
2010, 9,1% do total geral, enquanto o total de pessoal ocupado representava 6,3% 
(Tabela 4).

27 Valores calculados pela divisão do número de pessoas ocupadas pelo número de empresas.
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(continua)

Setores econômicos total e cultural 2007 2008 2009 2010

          Total geral (IT+CO+SE) 2 274 419 2 376 808 2 483 616  2 637 088

  Atividades culturais (AIC+ACC+ASC)  214 764  217 826  221 845  239 213

  Participação das atividades culturais no total geral (%) 9,4 9,2 8,9 9,1

Indústrias de transformação - IT   152 817   161 656   165 879   169 584

  Atividades industriais culturais - AIC  5 345  5 262  5 192  5 464

  Participação das atividades industriais culturais - AIC
    Na indústria de transformação (%) 3,5 3,3 3,1 3,2

    No total das atividades culturais (AIC+ACC+ASC) (%) 2,5 2,4 2,3 2,3

  Participação das atividades ligadas diretamente à cultura no 
    total das atividades industriais culturais - AIC (%) 82,2 81,0 81,3 81,3

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
    cultura no total das atividades industriais 
    culturais - AIC (%) 17,8 19,0 18,7 18,7

Comércio - CO  1 338 429  1 382 623  1 428 363  1 498 438

  Atividades comerciais culturais - ACC  100 736  100 755  107 905  109 877

  Participação das atividades comerciais culturais - ACC
    No comércio (%) 7,5 7,3 7,6 7,3

    No total das atividades culturais (AIC+ACC+ASC) (%) 46,9 46,3 48,6 45,9

  Participação das atividades ligadas diretamente à cultura no  
    total das atividades comerciais culturais - ACC (%) 57,9 54,2 52,4 53,1

  Participação das atividades ligadas indiretamente à
      cultura no total das atividades comerciais 
      culturais - ACC (%) 42,1 45,8 47,6 46,9

Serviços não financeiros - SE   783 173   832 529   889 374   969 066

  Atividades de serviços não financeiros culturais - ASC  108 683  111 809  108 748  123 872

  Participação das atividades de serviços não financeiros 
    culturais - ASC nos serviços não financeiros (%) 13,9 13,4 12,2 12,8

    No total das atividades culturais (AIC+ACC+ASC) (%) 50,6 51,3 49,0 51,8

  Participação das atividades ligadas diretamente à cultura no 
    total das atividades de serviços não financeiros
    culturais - ASC (%) 83,5 82,0 81,8 82,0

  Participação das atividades ligadas indiretamente à
      cultura no total das atividades de serviços
       não financeiros 16,5 18,0 18,2 18,0

Pessoal ocupado total 22 864 594 24 356 006 25 422 793  27 429 856

  Atividades culturais (AIC+ACC+ASC) 1 478 136 1 539 429 1 588 230 1 720 216

  Participação das atividades culturais no total geral (%) 6,5 6,3 6,2 6,3

Indústrias de transformação - IT  6 939 279  7 269 249  7 332 489  7 838 574

  Atividades industriais culturais - AIC  212 696  216 054  212 719  227 290

  Participação das atividades industriais culturais - AIC
    Na indústria de transformação (%) 3,1 3,0 2,9 2,9

    No total das atividades culturais (AIC+ACC+ASC) (%) 14,4 14,0 13,4 13,2

  Participação das atividades ligadas diretamente à cultura no 
    total das atividades industriais culturais - ASC (%) 56,0 56,7 56,4 57,5

  Participação das atividades ligadas indiretamente à cultura 
     no total das atividades industriais culturais - ASC (%) 44,0 43,3 43,6 42,5

Comércio - CO  7 612 268  8 086 341  8 568 162  9 141 766

  Atividades comerciais culturais - ACC  419 368  457 230  485 271  491 390
  Participação das atividades comerciais culturais - ACC
    No comércio (%) 5,5 5,7 5,7 5,4
    No total das atividades culturais (AIC+ACC+ASC) (%) 28,4 29,7 30,6 28,6
  Participação das atividades ligadas diretamente à cultura no 
    total das atividades comerciais culturais - ACC (%) 56,0 53,2 50,2 50,8

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
     cultura no total das atividades comerciais 
     culturais - ACC (%) 44,0 46,8 49,8 49,2

Número de empresas

Pessoal ocupado total

Tabela 4 - Número de empresas e pessoal ocupado total
 nos setores econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010
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(conclusão)

Setores econômicos total e cultural 2007 2008 2009 2010

Serviços não financeiros - SE  8 313 047  9 000 416  9 522 142  10 449 516

  Atividades de serviços não financeiros culturais - ASC  846 072  866 145  890 240 1 001 536

  Participação das atividades de serviços não financeiros 
     culturais - ASC Nos serviços não financeiros (%) 10,2 9,6 9,3 9,6

    No total das atividades culturais (AIC+ACC+ASC) (%) 57,2 56,3 56,1 58,2

  Participação das atividades ligadas diretamente à cultura no 
    total das atividades de serviços não financeiros 
    culturais - ASC (%) 74,4 73,5 72,9 72,7

    Participação das atividades ligadas indiretamente à cultura no 
    total das atividades de serviços não financeiros   

    culturais - ASC (%) 25,6 26,5 27,1 27,3

Fonte: IBGE, Pesquisa Industrial Anual - Empresa 2007-2010, Pesquisa Anual de Comércio 2007-2010 e Pesquisa Anual
de Serviços 2007-2010.  

Nota: As atividades tarjadas em cinza correspondem às atividades indiretamente relacionadas à cultura.

Pessoal ocupado total

Tabela 4 - Número de empresas e pessoal ocupado total
 nos setores econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010

Com relação ao pessoal ocupado e número de empresas associadas às atividades 
culturais em cada um dos segmentos econômicos, observa-se que, em 2010, as atividades 
de serviços não financeiros culturais se destacaram com a maior parcela do número de 
empresas no total das atividades culturais (51,8%) e do pessoal ocupado (58,2%). As 
atividades comerciais culturais representaram 45,9% do número de empresas e 28,6% 
do pessoal ocupado, enquanto as atividades industriais culturais, 2,3% do número de 
empresas e 13,2% do pessoal ocupado.

Ao analisar o número de empresas que exercem atividade cultural em cada um 
dos segmentos, identifica-se que, enquanto na indústria e no comércio houve perda de 
participação no total de empresas culturais, nos serviços houve um aumento. Assim, 
as empresas industriais culturais que, em 2007, compunham 2,5% do total das 
atividades culturais, representavam 2,3%, em 2010. As empresas comerciais culturais, 
que alcançaram 46,9% do total das empresas em 2007, passaram para 45,9% em 
2010. Em contrapartida, a participação das empresas de serviços culturais aumentou 
de 50,6%, no início do período, para 51,8%, no final (Tabela 4).

Considerando a distribuição percentual das empresas das atividades industriais 
culturais, é possível observar que as cinco atividades com maior participação agregavam 
aproximadamente 68% de todas as atividades industriais culturais para todos os anos 
considerados (Gráfico 4). Destaque para a participação das atividades relacionadas 
com os “serviços de pré-impressão” (20,5% em 2007 e 20,3% em 2010); “serviços 
de acabamentos gráficos” (17,7% em 2007 e 18,0% em 2010); “impressão de jornais, 
livros, revistas e outras publicações periódicas” (9,1% em 2007 e 10,5% em 2010); 
“lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria” (11,1% em 
2007 e 9,6% em 2010) e “fabricação de componentes eletrônicos” (8,5% em 2007 
e 9,5% em 2010).
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Fonte: IBGE, Pesquisa Industrial Anual 2007-2010. 
(1)Atividade ligada indiretamente à cultura. 

Gráfico 4 - Distribuição percentual das empresas das atividades industriais culturais
Brasil - 2007-2010
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Em relação à distribuição percentual do pessoal ocupado total nas atividades industriais 
culturais (Gráfico 5), destaca-se a participação das atividades de “fabricação de aparelhos 
de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo” (13,7% em 2007 e 
16,1% em 2010);  “fabricação de equipamentos de informática” (9,2% em 2007 e 11,1% 
em 2010); “fabricação de periféricos para equipamentos de informática” (10,9% em 2007 
e 10,5% em 2010); “fabricação de componentes eletrônicos” (11,2% em 2007 e 10,0% 
em 2010) e “impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas” (8,2% 
em 2007 e 9,0% em 2010).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa Anual de Indústria (PIA) 2007-2010. 
(1) Atividade ligada indiretamente à cultura.

Gráfico 5 -  Distribuição percentual do pessoal ocupado das atividades 
industriais culturais - Brasil - 2007-2010
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Do total das atividades comerciais culturais, em relação ao total das empresas, 
no período de 2007 a 2010, ressalta-se a participação do “varejo de equipamentos de 
informática e comunicação” (40,6% em 2007 e 44,7% em 2010) e do “comércio varejista 
de livros, jornais, revistas e papelaria” (41,5% em 2007 e 35,5% em 2010).  Juntos, 
concentraram mais de 80,0% das empresas comerciais que atuavam em atividades 
culturais (Gráfico 6).

2007 2008 2009 2010

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa Anual de Indústria (PIA) 2007-2010. 
(1) Atividade ligada indiretamente à cultura.

Grá�co 6 - Distribuição percentual das empresas comerciais culturais
Brasil - 2007-2010
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No tocante ao pessoal ocupado, essas duas atividades acumularam mais de 70,0% 
de participação no total das atividades comerciais culturais. O “comércio varejista de 
equipamentos e produtos de tecnologia de informação e comunicação” ampliou sua 
participação, de 37,8% em 2007 para 40,6% em 2010, e a “atividade de revenda de 
livros, jornais, revistas e papelarias” diminuiu sua participação, de 35,9% das pessoas 
ocupadas em empresas comerciais culturais, em 2007, para 30,6%, em 2010 (Gráfico 7).
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Em relação aos serviços não financeiros culturais, quatro segmentos com maior 
participação no número de empresas agregaram aproximadamente 49,3% em 2010. 
Os serviços que se destacaram foram: “desenvolvimento de programas de computador 
sob encomenda e desenvolvimento e licenciamento de programas de computador 
customizáveis e não customizáveis” (16,1% em 2007 e 17,3% em 2010), seguidos de 
“tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na 
Internet e portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na Internet” 
(10,6% em 2007 e 11,4% em 2010), da “publicidade” (14,0% em 2007 e 11,4% em 
2010) e “serviços de arquitetura e atividades técnicas relacionadas à arquitetura e 
engenharia” (10,4% em 2007 e 9,2% em 2010).

As mesmas atividades que apresentaram o maior número de empresas registraram 
a maior parcela do pessoal ocupado nos serviços culturais, e a distribuição do pessoal 
ocupado não sofreu alterações, entre 2007 e 2010 (Gráfico 9). O “desenvolvimento 
de programas de computador sob encomenda e desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador customizáveis e não customizáveis” representou 17,2% do 
pessoal ocupado, em 2007, e 19,1%, em 2010. A atividade de “tratamento de dados, 
provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na Internet e portais, 
provedores de conteúdo e outros serviços de informação na Internet”, responsável por 
10,7% das pessoas ocupadas nos serviços culturais em 2007, apresentou queda de 
participação, atingindo 9,6%, em 2010. Os “serviços de publicidade”, que em 2007, 
absorviam 9,6% das pessoas ocupadas nos serviços culturais, atingiram 9,9%, em 2010.
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Gráfico 7 - Distribuição percentual do pessoal ocupado
das empresas comerciais culturais - Brasil - 2007-2010
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa Anual de Indústria (PIA) 2007-2010. 
(1) Atividade ligada indiretamente à cultura.
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Gráfico 8 - Distribuição percentual das empresas prestadoras de serviços não 
financeiros culturais - Brasil - 2007-2010



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

2007 2008 2009 2010

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa Anual de Indústria (PIA) 2007-2010.
(1) Atividade ligada indiretamente à cultura.

Gráfico 9 - Distribuição percentual do pessoal ocupado das empresas prestadoras de
serviços não financeiros culturais - Brasil - 2007-2010
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Salário médio e custo do trabalho

De acordo com a Tabela 5, o salário médio em salários mínimos pago nas atividades 
culturais sofreu redução, saindo de 3,9 em 2007 para 3,7 em 2010. No entanto, o salário 
médio pago nos segmentos ligados à cultura foi superior à média salarial do conjunto 
das atividades da indústria, do comércio e dos serviços (2,7 em 2007 e 2,5 em 2010).

Cabe observar que o decréscimo no salário médio pago nas atividades culturais 
não ocorreu em função de uma redução do salário médio real, mas devido à valorização 
do salário mínimo que, no período em análise, obteve reajustes superiores à inflação28.

Dentre os segmentos analisados, as atividades industriais apresentaram média 
salarial em salários mínimos de 4,2 em 2007 e 4,0 em 2010. As maiores médias salariais 
foram encontradas na “fabricação de equipamentos transmissores de comunicação” 
(8,8 em 2007 e 8,4 em 2010) e na “fabricação de aparelhos telefônicos e outros 
equipamentos de comunicação” (6,5 e 6,2, respectivamente).

As atividades culturais do comércio, em todos os anos considerados, registraram, 
em média, 2,0 salários mínimos nas atividades culturais. A maior média salarial foi obtida 
pelo “atacado de equipamentos e produtos de tecnologia da informação”, com 8,2 em 
2007 e 6,1 em 2010. O segundo posto esteve com o “atacado de artigos de escritório 
e de papelaria; papel, papelão e seus artefatos; livros, jornais e outras publicações” 
(2,8 em 2007 e 2,7 em 2010).

Os serviços culturais pagaram, em média, 4,7 salários mínimos em 2007 e 
4,6 salários mínimos em 2010. Destacaram-se com este indicador mais elevado as 
“telecomunicações por fio, sem fio ou por satélite” (10,5 e 8,1 salários mínimos, 
respectivamente); as “programadoras e atividades relacionadas à televisão por 
assinatura” (9,9 e 9,6 salários mínimos) e as “atividades de televisão aberta” (9,4 e 
9,1 salários mínimos).

O custo do trabalho é um indicador que dimensiona quanto foi gasto com pessoal 
em relação à receita líquida. Quanto menor este indicador, mais competitiva se revela 
a atividade em questão, no que se refere aos gastos com pessoal. A Tabela 7 mostra 
que, entre 2007 e 2010, as atividades culturais apresentaram aumento do custo do 
trabalho. Em todos os anos da série, as atividades culturais tiveram custo do trabalho 
superior ao do total geral da indústria, do comércio e dos serviços, e esse indicador 
cresceu de 14,1% para 16,3%. O crescimento do custo do trabalho foi verificado nos 
três segmentos analisados.

As atividades industriais culturais apresentaram custo do trabalho inferior ao do 
total das atividades da indústria, embora este indicador tenha passado de 11,1%, em 
2007, para 13,1%, em 2010 (Tabela 5).

28 De maneira geral, neste período, quanto maior a média salarial, maior a queda relativa do indicador de salário médio em 
salários mínimos. A maior parte dos estudos sobre mercado de trabalho menciona a existência de uma relação entre alterações 
no salário mínimo e mudanças, no mesmo sentido, dos salários mais baixos do mercado formal. Porém, apontam também 
uma tendência de descolamento das remunerações mais elevadas em relação ao salário mínimo. Como já mencionado, no 
período 2007-2010, o salário mínimo alcançou uma valorização real, mas esta não foi repassada de maneira uniforme ao 
conjunto dos salários do mercado. Os salários mais próximos do salário mínimo o acompanharam; os mais elevados, por sua 
vez, se distanciaram. Sobre o assunto, ver a publicação:  CORSEUIL, C. H.; SERVO, L. M. S. Salário mínimo e bem-estar 
social no Brasil: uma resenha da literatura. Rio de Janeiro: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA, 2002. 24 p. 
(Texto para discussão, n. 880). Disponível em: <http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_0880.pdf>. 
Acesso em: set. 2013.
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2007 2008 2009 2010 2007 2008 2009 2010

          Total geral (IT+CO+SE) 2,7 2,7 2,6 2,5 13,5 13,5 14,4 14,6

          Atividades culturais (AIC+ACC+ASC) 3,9 3,9 3,8 3,7 14,1 14,4 15,5 16,3

Indústria de transformação - IT 3,8 3,8 3,5 3,5 12,9 12,8 14,3 14,2

  Atividades industriais culturais - AIC 4,2 4,2 4,1 4,0 11,1 11,5 13,7 13,1

  Atividades industriais culturais - AIC diretamente ligadas 
     à cultura 3,9 4,0 4,1 3,7 10,7 11,4 13,8 13,3

Impressão de jornais, livros, revistas e outras 
  publicações periódicas 4,0 4,0 3,8 3,5 21,0 21,5 22,8 22,6

Serviços de pré-impressão 3,4 3,5 3,3 2,6 27,6 30,1 35,1 27,7

Serviços de acabamentos gráficos 2,3 2,3 2,1 2,2 32,2 31,2 31,8 33,1

Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte 4,8 4,6 4,1 4,0 9,7 10,6 10,6 11,8

Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, 
gravação e amplificação de áudio e vídeo 3,7 4,2 4,7 4,2 8,8 7,8 7,9 7,7

Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, 
fotográficos e cinematográficos 3,4 4,0 3,9 3,9 18,4 24,2 23,1 20,7

Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas 5,5 2,8 3,7 3,3 9,4 9,1 10,4 13,1

Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de 
   ourivesaria e joalheria 2,6 2,3 2,7 2,4 24,5 24,5 26,8 25,4

Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes 1,8 1,7 1,7 1,5 43,2 36,9 43,5 40,3

Fabricação de instrumentos musicais 2,7 2,5 2,1 2,5 33,0 28,6 25,3 27,5

Fabricação de brinquedos e jogos recreativos 2,1 2,4 2,3 2,3 21,0 23,1 23,3 24,4

  Atividades industriais culturais - AIC indiretamente ligadas 
    à cultura 4,7 4,8 4,3 4,5 12,0 11,6 13,5 12,7

Fabricação de componentes eletrônicos 4,2 3,8 3,0 3,7 17,6 16,6 21,5 20,1

Fabricação de equipamentos de informática 5,4 5,8 4,8 5,2 7,9 8,7 9,8 9,8

Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 4,6 4,9 4,8 4,5 14,7 13,0 17,2 14,1

Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação 8,8 8,4 9,7 8,4 16,5 14,3 23,9 24,7

Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipa-
  mentos de comunicação 6,5 6,9 6,5 6,2 5,5 6,6 8,9 11,0

Comércio - CO 1,9 1,9 1,8 1,8 7,8 7,7 8,1 8,2

  Atividades comerciais culturais - ACC 2,0 2,0 2,0 2,0 11,5 11,3 13,1 12,5

  Atividades comerciais culturais - ACC diretamente ligadas 
     à cultura 1,6 1,7 1,7 1,6 15,0 13,8 14,9 14,1

Atacadista de artigos de escritório e de papelaria; papel,  
papelão e seus artefatos; livros, jornais e outras
 publicações 2,8 2,7 2,8 2,7 9,0 8,0 9,5 8,8

Varejista de instrumentos musicais e acessórios 1,5 1,6 1,5 1,6 14,3 13,6 12,3 11,7

Varejista de livros, jornais, revistas e papelaria 1,4 1,4 1,5 1,4 18,5 17,2 18,3 17,4

Varejista de discos, fitas de áudio, vídeo, CDs e DVDs 
   gravados ou não 1,4 1,1 1,4 1,3 15,1 14,3 16,2 15,9

Varejista de joias e relógios 2,0 2,0 1,9 1,6 18,6 19,9 18,2 19,8

Varejista de artigos usados 1,2 1,4 1,4 1,3 27,6 26,6 31,0 25,9

  Atividades comerciais culturais - ACC indiretamente ligadas 
     à cultura 2,5 2,4 2,4 2,3 9,7 10,0 12,0 11,7

Atacadista de equipamentos e produtos de tecnologia de 
   informação e comunicação 8,2 7,5 6,9 6,1 8,0 7,9 8,9 9,2

Varejista de equipamentos de informática e comunicação 1,5 1,5 1,6 1,5 12,7 14,2 17,5 16,4

Serviços não financeiros - SE 2,6 2,6 2,5 2,5 27,2 27,5 28,0 28,8

  Atividades de serviços não fianceiros culturais - ASC 4,7 4,9 4,6 4,6 15,7 16,1 16,9 18,3

  Atividades de serviços não financeiros culturais - ASC 
     diretamente ligadas à cultura 3,7 4,0 3,7 3,7 25,9 26,0 26,3 26,5

Edição e edição integrada à impressão 5,5 5,5 5,0 4,9 24,5 25,4 25,1 24,9

Tabela 5 - Salário médio mensal e custo do trabalho 
nos setores econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010

Setores econômicos total e cultural

Salário médio mensal
(em salários mínimos) (1)

Custo do trabalho
(%) (2)

(continua)
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2007 2008 2009 2010 2007 2008 2009 2010

Serviços não financeiros - SE

Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de 
programas de televisão, atividades de pós-produção cine-
matográfica, de vídeos e de programas de televisão, distri-
buição cinematográfica, de vídeo e de programas de tele-
visão e atividades de exibição cinematográfica 2,7 2,6 2,4 2,6 13,8 13,6 13,8 12,8

Atividades de gravação de som e de edição de música 3,9 3,4 3,2 3,4 22,1 19,4 16,8 20,8

Atividades de rádio 2,6 3,0 2,9 2,9 38,4 42,6 45,8 44,6

Atividades de televisão aberta 9,4 9,6 9,0 9,1 25,3 24,9 25,7 24,9

Programadoras e atividades relacionadas à televisão por 
   assinatura 9,9 9,7 8,7 9,6 12,6 11,9 11,0 11,5

Operadoras de televisão por assinatura, por cabo, por 
   micro-ondas ou por satélite 6,0 5,2 4,6 4,7 10,3 11,2 11,2 10,7

Outras atividades de telecomunicações 4,2 3,9 4,2 3,9 26,3 26,1 28,3 29,9

Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação 
e serviços de hospedagem na Internet e portais, prove-
dores de conteúdo e outros serviços de informação 
na Internet 4,6 4,5 4,4 4,5 49,8 46,6 48,8 48,0

Agências de notícias e outros serviços de informação 4,2 4,0 3,4 3,2 36,6 35,5 38,2 39,2

Serviços de arquitetura e atividades técnicas relacionadas
  à arquitetura e engenharia 2,1 4,0 3,0 3,3 18,4 23,7 20,9 27,1

Publicidade 3,6 3,8 3,4 3,5 27,0 26,3 26,8 27,1

Serviços de design e decoração de interiores 3,4 3,7 3,0 3,2 41,0 41,0 43,7 47,4

Atividades fotográficas 1,5 1,5 1,5 1,5 27,6 34,5 39,7 41,2

Aluguel de fitas de vídeo, dvds e similares 1,2 1,2 1,2 1,2 39,3 43,6 41,1 39,5

Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios 1,3 1,3 1,2 1,3 49,0 50,6 48,5 51,3

Atividades de ensino de arte e cultura 1,6 1,4 1,4 1,2 56,0 58,7 48,9 50,2

Atividades de ensino de idiomas 1,9 1,8 1,7 1,6 56,4 51,4 55,6 52,1

Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 2,6 2,5 2,1 1,6 19,5 19,8 18,7 22,8

Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras 
   atividades artísticas 3,8 4,4 4,6 4,0 11,5 10,7 15,9 12,2

Atividades de recreação e outras atividades de lazer 1,5 1,5 1,5 1,4 33,7 33,7 32,5 30,6

  Atividades de serviços não fianceiros culturais - ASC indire-
     tamente ligadas à cultura 7,4 7,4 6,9 7,0 10,1 10,4 11,3 12,8

Telecomunicações por fio, telecomunicações sem fio ou 
   por satélite 10,5 10,0 8,7 8,1 5,8 5,6 5,6 6,1

Desenvolvimento de programas de computador sob enco-
menda, desenvolvimento e licenciamento de programas 
de computador customizáveis e desenvolvimento e licen-
 ciamento de programas de computador não customizáveis 5,9 6,2 6,2 6,5 30,3 33,5 35,7 37,7

Fonte: IBGE, Pesquisa Industrial Anual - Empresa 2007-2010, Pesquisa Anual de Comércio 2007-2010 e Pesquisa Anual
de Serviços 2007-2010.

Nota: As atividades tarjadas em cinza correspondem às atividades indiretamente relacionadas à cultura.
(1) O salário médio mensal é calculado pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações, do ano corrente, pelo 
salário mínimo anual, cujo cálculo inclui o décimo terceiro salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas em-
presas, em 31 de dezembro. O cálculo do salário  mínimo anual  resultou  no valor de R$ 4 850 para 2007, R$ 5 325 
para 2008 e R$ 5 995 para 2009 e R$ 6 630 para 2010 . (2) O custo do  trabalho na  indústria corresponde à  relação 
entre os gastos com  pessoal e receita líquida de revendas; no comércio e nos serviços, corresponde à relação entre 
gastos com pessoal e a receita operacional líquida.

Tabela 5 - Salário médio mensal e custo do trabalho 
nos setores econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010

Setores econômicos total e cultural

Salário médio mensal
(em salários mínimos) (1)

Custo do trabalho
(%)(2)



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Das atividades industriais culturais, a que apresentou o maior indicador de 
custo do trabalho, no período analisado, foi a “fabricação de bijuterias e artefatos 
semelhantes”. Nesta atividade, porém, observou-se redução do custo do trabalho, que 
passou de 43,2%, em 2007, para 40,3%, em 2010. A atividade que obteve o segundo 
maior custo do trabalho foi a de “serviços de acabamentos gráficos”, que apresentou 
crescimento no indicador, de 32,2% para 33,1%. Além da fabricação de bijuterias, 
outras duas atividades culturais reduziram o custo do trabalho na indústria, no período 
analisado e, portanto, ampliaram sua competitividade: “fabricação de periféricos para 
equipamentos de informática” (de 14,7%, em 2007, para 14,1%, em 2010) e “fabricação 
de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo” (de 
8,8% para 7,7%) (Tabela 5).

As atividades comerciais culturais mostraram um custo do trabalho superior ao 
encontrado no total do comércio para todos os anos. Este indicador cresceu, entre 2007 
e 2010, de 11,5% para 12,5%. Por um lado, com maior custo, destaca-se o “comércio 
varejista de artigos usados”, que obteve 27,6% de gastos com pessoal ocupado em 
relação à receita líquida, em 2007 e 25,9%, em 2010. Por outro, com menor custo do 
trabalho, chamam a atenção o “atacado de artigos de escritório e de papelaria, papel, 
papelão e seus artefatos; livros, jornais e outras publicações” (9,0% em 2007 e 8,8% 
em 2010) e o “atacado de equipamentos e produtos de tecnologia de informação e 
comunicação” (8,0% e 9,2%, respectivamente).

De acordo com a Tabela 5, nos serviços, as atividades culturais também apresentaram 
um indicador de custo do trabalho crescente (15,7% em 2007 e 18,3% em 2010), mas 
inferior ao do conjunto das atividades do setor. Três atividades de serviços culturais 
destacaram-se com os custos de trabalho mais elevados: o “ensino de idiomas” (56,4% 
em 2007 e 52,1% em 2010) e o “ensino de arte e cultura” (56,0% em 2007 e 50,2% 
em 2010), ambas com valores decrescentes, e o “aluguel de objetos do vestuário, joias e 
acessórios”, com indicador crescente (49,0% em 2007 e 51,3% em 2010). Os menores 
indicadores foram encontrados em “telecomunicações por fio, sem fio ou por satélite” 
(5,8% em 2007 e 6,1% em 2010) e nas ”operadoras de televisão por assinatura, por 
cabo, micro-ondas ou por satélite” (10,3% e 10,7%, respectivamente).

Participação das atividades nos custos totais, na receita líquida e no  
valor adicionado

Em 2010, as empresas associadas ao setor cultural obtiveram cerca de R$ 374,8 
bilhões de receita líquida (8,3% do total geral) e R$ 329,1 bilhões de custos totais 
(8,4%) (Tabela 6). No total das atividades culturais, as atividades industriais culturais 
foram responsáveis por 18,2% da receita líquida gerada (R$ 68,4 bilhões) e 17,5% 
dos custos totais (R$ 57,5 bilhões). As atividades comerciais culturais contribuíram 
com 17,9% da receita líquida (R$ 67,2 bilhões) e 19,3% dos custos totais (R$ 63,5 
bilhões), enquanto as atividades de serviços não financeiros culturais foram responsáveis 
por 63,8% das receitas geradas no total das atividades culturais (R$ 239,2 bilhões) e 
63,2% dos custos totais (R$ 208,2 bilhões).

No período em análise, houve queda de participação da receita líquida das 
atividades culturais em relação à receita líquida do total geral (indústria, comércio e 
serviços), de 8,9%, em 2007, para 8,3%, em 2010. Na indústria, a diminuição em 
relação ao total do setor foi de 4,0% para 3,7%. No comércio, a receita das atividades 
culturais, que representava 3,9% do total da receita do setor, passou para 3,7%, no 
final do período. Nos serviços, a receita das atividades culturais configurava 32,1% 
do total da receita dos serviços, em 2007, e passou para 27,9%, em 2010 (Tabela 6).
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Setores econômicos total e cultural 2007 2008 2009 2010

          Total geral (IT+CO+SE) 3 210 405 517 3 791 356 231 3 891 925 235 4 536 001 891

  Atividades culturais (AIC+ACC+ASC) 286 617 113 325 150 252 332 064 125 374 784 162

  Participação das atividades culturais no 
     total geral (%) 8,9 8,6 8,5 8,3

Indústrias de transformação - IT 1 441 075 338 1 686 152 667 1 600 642 305 1 853 384 658

  Atividades industriais culturais - AIC 58 211 762 63 592 999 57 539 529 68 382 866

  Participação das atividades industriais 
   culturais - AIC

    Na indústria de transformação (%) 4,0 3,8 3,6 3,7

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 20,3 19,6 17,3 18,2

Participação das atividades ligadas diretamente  
  à cultura no total das atividades industriais
  culturais - ASC (%) 32,1 36,3 42,6 45,1

  Participação das atividades ligadas indiretamente 
     à cultura no total das atividades de industriais 
     culturais - ASC (%) 67,9 63,7 57,4 54,9

Comércio - CO 1 204 510 774 1 439 230 233 1 557 103 992 1 826 496 997

  Atividades comerciais culturais - ACC 47 237 443 56 825 037 58 234 938 67 242 876
  Participação das atividades comerciais 
   culturais - ACC
    No comércio (%) 3,9 3,9 3,7 3,7
    No total das atividades culturais (%)
     (AIC+ACC+ASC) 16,5 17,5 17,5 17,9

   Participação das atividades ligadas diretamente   
    à cultura no total das atividades comerciais
    culturais - ACC (%) 33,9 35,1 35,9 35,2

  Participação das atividades ligadas indiretamente
    à cultura no total das atividades comerciais
    culturais - ACC (%) 66,1 64,9 64,1 64,8

Serviços não financeiros - SE  564 819 405  665 973 331  734 178 938  856 120 236

  Atividades de serviços não financeiros 
    culturais - ASC 181 167 909 204 732 217 216 289 659 239 158 420

 Participação das atividades de serviços
  não financeiros culturais - ASC

    Nos serviços não financeiros (%) 32,1 30,7 29,5 27,9
    No total das atividades culturais 63,2 63,0 65,1 63,8
       (AIC+ACC+ASC) (%)

   Participação das atividades ligadas diretamente
    à cultura no total das atividades de serviços 
    não financeiros culturais - ASC (%) 35,7 36,4 37,1 40,1

  Participação das atividades ligadas indiretamente
     à cultura no total das atividades de serviços   
     não financeiros culturais - ASC (%) 64,3 63,6 62,9 59,9

          Total geral (IT+CO+SE) 2 845 149 646 3 336 219 328 3 400 711 082 3 940 944 114

  Atividades culturais (AIC+ACC+ASC) 257 714 505 302 029 114 301 708 815 329 116 853
  Participação das atividades culturais no total 
    geral (%) 9,1 9,1 8,9 8,4

Indústrias de transformação - IT 1 184 632 012 1 335 256 276 1 256 067 660 1 447 618 195

  Atividades industriais culturais - AIC 50 453 710 55 205 724 48 697 454 57 462 148

  Participação das atividades industriais 
    culturais - AIC

    Na indústria de transformação (%) 4,3 4,1 3,9 4,0

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 19,6 18,3 16,1 17,5

 Participação das atividades ligadas diretamente
    à cultura no total das atividades industriais
    culturais - AIC (%) 31,3 37,0 41,1 44,5

Tabela 6 - Receita líquida e custos totais nos setores
econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010

Custos totais (1 000 R$) (2)

Receita líquida (1 000 R$) (1)
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(conclusão)

Setores econômicos total e cultural 2007 2008 2009 2010

Indústrias de transformação - IT

  Participação das atividades ligadas indiretamente a
    atividades de industriais culturais - AIC (%) 68,7 63,0 58,9 55,5

Comércio - CO 1 163 369 051 1 402 424 681 1 508 563 858 1 754 371 393

  Atividades comerciais culturais - ACC 44 151 038 54 157 064 56 648 998 63 502 079

  Participação das atividades comerciais 
     culturais - ACC

    No comércio (%) 3,8 3,9 3,8 3,6

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 17,1 17,9 18,8 19,3

   Participação das atividades ligadas diretamente
    à cultura no total das atividades comerciais 
    culturais - ACC (%) 33,9 34,1 33,7 34,0

  Participação das atividades ligadas indiretamente 
   à cultura no total das atividades comerciais
   culturais - ACC (%) 66,1 65,9 66,3 66,0

Serviços não financeiros - SE  497 148 583  598 538 371  636 079 565  738 954 527

  Atividades de serviços não financeiros 
    culturais - ASC 163 109 757 192 666 325 196 362 364 208 152 625

  Participação das atividades de serviços não 
    financeiros culturais - ASC

    Nos serviços não financeiros (%) 32,8 32,2 30,9 28,2

    No total das atividades culturais 
       (AIC+ACC+ASC) (%) 63,3 63,8 65,1 63,2

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
    cultura no total das atividades de serviços não 
    financeiros culturais - ASC (%) 35,9 35,5 35,0 38,8

  Participação das atividades ligadas indiretamente 
    à cultura no total das  atividades de serviços
    não financeiros culturais - ASC (%) 64,1 64,5 65,0 61,2

Fonte: IBGE, Pesquisa Industrial Anual - Empresa 2007-2010, Pesquisa Anual de Comércio 2007-2010 e Pesquisa Anual 
de Serviços 2007-2010.  

Nota: As atividades tarjadas em cinza correspondem às atividades indiretamente relacionadas à cultura.
(1) No caso da indústria, utiliza-se a receita líquida de vendas; no comércio e serviços, utiliza-se a receita operacional
líquida. As diferenças dos indicadores podem ser consultadas no glossário.  (2) Os custos totais da indústria, dos ser-
viços e do comércio são auferidos de forma diferenciada. As particularidades do indicador em cada caso podem ser 
consultadas no glossário. 

Tabela 6 - Receita líquida e custos totais nos setores
econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010

Os custos totais das atividades culturais também apresentaram participação 
decrescente em relação aos custos totais do conjunto da indústria, do comércio e dos 
serviços, passando de 9,1%, em 2007 para 8,4%, em 2010 (Tabela 6). As atividades 
industriais culturais reduziram sua proporção nos custos totais da indústria de transformação 
de 4,3% para 4,0%. Nas atividades comerciais culturais, a queda em relação aos custos 
totais do comércio foi de 3,8% para 3,6%. Já nas atividades de serviços culturais, a 
representação nos custos totais dos serviços diminuiu de 32,8% para 28,2%.

Na indústria, as quatro atividades com maiores participações na receita líquida de 
vendas – “fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de 
áudio e vídeo”; “fabricação de equipamentos de informática”; “fabricação de aparelhos 
telefônicos e de outros equipamentos de comunicação”; e “fabricação de periféricos para 
equipamentos de informática” - se mantiveram como tais em 2007 e em 2010, sendo 
que as três últimas são consideradas como indiretamente ligadas à cultura (Tabela 7). 
Destaca-se que essas quatro atividades, juntas, tiveram participação da receita líquida 
de 72,9% em 2007, chegando a 74,7% em 2010.
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2007 2008 2009 2010

  Diretamente ligadas à cultura 32,1 36,3 42,6 45,1

Impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas 4,0 4,2 4,9 4,5

Serviços de pré-impressão 2,8 2,6 2,3 1,7

Serviços de acabamentos gráficos 0,7 0,8 0,9 1,0

Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte 3,2 2,6 3,0 2,4

Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e
amplificação de áudio e vídeo 17,1 21,7 26,3 30,6

Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e
cinematográficos 0,5 0,4 0,6 0,6

Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas 0,1 0,1 0,1 0,1

Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria 1,4 1,5 1,8 1,7

Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes 0,3 0,4 0,4 0,4

Fabricação de instrumentos musicais 0,2 0,2 0,2 0,3

Fabricação de brinquedos e jogos recreativos 1,8 1,8 2,1 1,9

Indiretamente ligadas à cultura 67,9 63,7 57,4 54,9

Fabricação de componentes eletrônicos 7,2 6,6 4,0 5,7

Fabricação de equipamentos de informática 16,7 17,9 19,7 20,1

Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 9,7 12,0 10,7 11,2

Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação 5,0 6,2 6,8 5,1

Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos de comunicação 29,3 21,0 16,2 12,8

Tabela 7 - Distribuição percentual da receita líquida de vendas, 

 atividades industriais culturais - Brasil - 2007-2010

Atividades industriais culturais                                      Receita líquida de vendas

Distribuição percentual (%)

dos custos totais e do valor adicionado das empresas das

2007 2008 2009 2010

 Diretamente ligadas à cultura 31,3 37,0 41,1 44,5

Impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas 3,6 3,8 4,7 4,0

Serviços de pré-impressão 2,4 2,2 2,1 1,3

Serviços de acabamentos gráficos 0,6 0,7 0,8 0,9

Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte 3,1 2,7 3,0 2,5

Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e
amplificação de áudio e vídeo 17,8 23,9 26,2 31,6

Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e
cinematográficos 0,4 0,3 0,5 0,5

Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas 0,1 0,1 0,1 0,0

Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria 1,0 1,1 1,2 1,2

Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes 0,3 0,4 0,4 0,4

Fabricação de instrumentos musicais 0,2 0,2 0,2 0,3

Fabricação de brinquedos e jogos recreativos 1,8 1,7 1,8 1,9

  Indiretamente ligadas à cultura 68,7 63,0 58,9 55,5

Fabricação de componentes eletrônicos 7,4 6,6 3,9 5,8

Fabricação de equipamentos de informática 16,9 18,1 20,8 20,2

Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 10,0 12,1 11,0 11,3

Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação 3,6 5,2 6,2 5,3

Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos de comunicação 30,7 21,0 16,9 12,9

Atividades industriais culturais                                      Custos totais

Distribuição percentual (%)



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

(conclusão)

2007 2008 2009 2010

  Diretamente ligadas à cultura 39,5 41,0 53,9 51,8

Impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas 8,1 8,8 9,4 8,8

Serviços de pré-impressão 6,7 6,4 6,4 4,5

Serviços de acabamentos gráficos 1,8 2,2 2,5 2,3

Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte 3,7 2,3 2,7 2,3

Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e
amplificação de áudio e vídeo 11,0 11,9 21,3 24,7

Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e
cinematográficos 0,7 0,7 1,1 1,1

Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas 0,2 0,2 0,2 0,1

Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria 3,2 3,5 4,3 3,5

Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes 0,8 1,2 1,4 1,1

Fabricação de instrumentos musicais 0,4 0,4 0,4 0,5

Fabricação de brinquedos e jogos recreativos 3,0 3,3 4,1 3,0

  Indiretamente ligadas à cultura 60,5 59,0 46,1 48,2

Fabricação de componentes eletrônicos 9,4 9,3 6,8 8,0

Fabricação de equipamentos de informática 12,8 15,5 13,4 13,0

Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 10,2 13,2 12,2 11,9

Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação 12,2 8,5 9,6 7,8

Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos de comunicação 16,0 12,5 4,1 7,3

Fonte: IBGE, Pesquisa Industrial Anual 2007-2010.

Tabela 7 - Distribuição percentual da receita líquida de vendas, 
dos custos totais e do valor adicionado das empresas das

 atividades industriais culturais - Brasil - 2007-2010

Atividades industriais culturais                                      Valor adicionado

Distribuição percentual (%)
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Entre as atividades industriais culturais diretamente ligadas à cultura, no período 
de 2007 a 2010, destaca-se o aumento de 13,7% de participação do segmento de 
“fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio 
e vídeo”, que passou de 17,1% da receita líquida, em 2007, para 30,6%, em 2010 e 
de 17,8% dos custos totais, em 2007, para 31,6%, em 2010.

No mesmo período, entre as atividades industriais culturais indiretamente ligadas 
à cultura, ressalta-se a “fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos 
de comunicação” que perdeu 16,5% (de 29,3%, em 2007, para 12,8%, em 2010) da 
participação da receita líquida de vendas no período de 2007 a 2010, tendo, ainda, 
apresentado recuo de participação nos custos totais (de 30,7%, em 2007, para 12,9%, 
em 2010).

Nas atividades comerciais culturais, a estrutura de distribuição da receita 
operacional líquida e dos custos totais se manteve a mesma, entre 2007 e 2010 (Tabela 
8). O “comércio atacadista de equipamentos e produtos de tecnologia de informação 
e comunicação” representava, em 2007, 42,0% da receita operacional líquida gerada 
nas empresas comerciais culturais, diminuindo para 41,9%, em 2010. Esta mesma 
atividade reunia, em 2007, 44,1% dos custos totais das empresas comerciais culturais 
e, em 2010, alcançou 45,1%.

Entre as atividades comerciais culturais diretamente relacionadas à cultura, 
destaca-se a atividade de “comércio atacadista de artigos de escritório e de papelaria; 
papel, papelão e seus artefatos; livros, jornais e outras publicações” e o “varejo de 
instrumentos musicais e acessórios”, que ampliaram ligeiramente suas participações 
na receita operacional líquida e nos custos totais (Tabela 8).

No mesmo período, entre as atividades comerciais culturais indiretamente 
ligadas à cultura, ressalta-se o segmento de “varejo de equipamentos de informática 
e comunicação”, tendo contribuído para o recuo de participação na receita líquida (de 
24,0%, em 2007, para 22,8%, em 2010) e nos custos totais (de 22,0%, em 2007, 
para 20,9%, em 2010).

Assim como no comércio, a estrutura da participação das atividades de serviços 
culturais na receita operacional líquida e nos custos totais se manteve a mesma (Tabela 
9). Destaque para a atividade de “telecomunicações por fio, sem fio ou por satélite” 
que reunia 53,2% da receita líquida, em 2007 e 47,1%, em 2010. Sua representação 
nos custos totais, que era de 53,8%, em 2007, passou para 48,9%, em 2010. Por sua 
vez, “desenvolvimento de programas de computador sob encomenda, desenvolvimento 
e licenciamento de programas de computador customizáveis e não customizáveis” 
respondia por 11,2% da receita, em 2007, ampliando sua participação para 12,8%, 
em 2010; aumentou sua participação nos custos, de 10,3%, em 2007, para 12,3%, 
em 2010; e no valor adicionado passou de 12,4%, em 2007, para 15,3%, em 2010.
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2007 2008 2009 2010

Diretamente relacionadas à cultura 33,9 35,1 35,9 35,2

   Atacado de artigos de escritório e de papelaria; papel, papelão e seus  
        artefatos; livros, jornais e outras publicações 12,0 13,7 13,4 14,1

   Varejo de instrumentos musicais e acessórios 0,8 0,9 1,1 1,2

   Varejo de livros, jornais, revistas e papelaria 14,8 14,9 15,4 14,4

   Varejo de discos, fitas de áudio, vídeo, CDs e DVDs gravados ou não 1,1 0,9 0,9 0,9

   Varejo de joias e relógios 5,0 4,4 4,9 4,4

   Varejo de artigos usados 0,3 0,3 0,3 0,3

Indiretamente relacionadas à cultura 66,1 64,9 64,1 64,8

         Atacado de equipamentos e produtos de tecnologia de informação 
              e comunicação 42,0 43,3 40,7 41,9

         Varejo de equipamentos de informática e comunicação 24,0 21,6 23,4 22,8

Tabela 8 - Distribuição percentual da receita operacional líquida, 

 comerciais culturais - Brasil - 2007-2010

Receita operacional líquidaAtividades comerciais culturais                                     

Distribuição percentual (%)

 dos custos totais e do valor adicionado das empresas

2007 2008 2009 2010

Diretamente relacionadas à cultura 33,9 34,1 33,7 34,0

   Atacado de artigos de escritório e de papelaria; papel, papelão e seus 
        artefatos; livros, jornais e outras publicações 11,8 13,6 12,8 13,7

   Varejo de instrumentos musicais e acessórios 0,7 0,8 1,0 1,1

   Varejo de livros, jornais, revistas e papelaria 15,1 14,4 14,7 14,1

   Varejo de discos, fitas de áudio, vídeo, CDs e DVDs gravados ou não 1,1 0,8 0,9 0,9

   Varejo de joias e relógios 4,8 4,2 4,1 3,8

   Varejo de artigos usados 0,3 0,3 0,3 0,3

Indiretamente relacionadas à cultura 66,1 65,9 66,3 66,0

         Atacado de equipamentos e produtos de tecnologia de informação 
              e comunicação 44,1 46,8 43,7 45,1

         Varejo de equipamentos de informática e comunicação 22,0 19,1 22,6 20,9

Distribuição percentual (%)

Custos totaisAtividades comerciais culturais                                     

2007 2008 2009 2010

Diretamente relacionadas à cultura 38,0 39,6 45,1 40,4

   Atacado de artigos de escritório e de papelaria; papel, papelão e seus
        artefatos; livros, jornais e outras publicações 11,2 10,9 12,5 12,9

   Varejo de instrumentos musicais e acessórios 0,9 1,1 1,3 1,4

   Varejo de livros, jornais, revistas e papelaria 16,8 19,2 20,6 17,3

   Varejo de discos, fitas de áudio, vídeo, CDs e DVDs gravados ou não 0,9 1,1 1,0 0,7

   Varejo de joias e relógios 7,9 6,8 9,2 7,5

   Varejo de artigos usados 0,5 0,5 0,5 0,6

Indiretamente relacionadas à cultura 62,0 60,4 54,9 59,6

         Atacado de equipamentos e produtos de tecnologia de informação 
              e comunicação 29,9 28,0 26,0 26,7

         Varejo de equipamentos de informática e comunicação 32,1 32,4 28,9 32,9

Fonte: IBGE, Pesquisa Anual de Comércio 2007-2010.

Valor adicionadoAtividades comerciais culturais

Distribuição percentual (%)



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

(continua)

2007 2008 2009 2010

Diretamente relacionadas à cultura 35,7 36,4 37,1 40,1

Edição e edição integrada à impressão 7,3 7,1 6,9 7,3

Atividades de produção, pós-produção, distribuição e exibição cinemato-
     gráfica, de vídeos e de programas de televisão 1,7 1,7 1,8 2,2

Atividades de gravação de som e de edição e de música 0,2 0,2 0,3 0,3

Atividades de rádio 0,9 0,9 0,9 0,9

Atividades de televisão aberta 6,0 6,0 6,2 6,8

Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura 0,8 0,9 1,0 1,1

Operadoras de televisão por assinatura, por cabo, por micro-ondas ou 
     por satélite 3,2 3,5 4,0 4,4

Outras atividades de telecomunicações 2,4 2,6 2,8 3,0

Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de 
      hospedagem na Internet e portais, provedores de conteúdo e outros 
      serviços de informação na Internet 3,2 3,2 3,4 3,7

Agências de notícias e outros serviços de informação 0,2 0,2 0,3 0,3

Serviços de arquitetura e atividades técnicas relacionadas à arquite- 2,6 2,5 2,5 2,4
    tura e engenharia

Publicidade 4,2 4,8 4,7 5,0

Serviços de design  e decoração de interiores 0,1 0,1 0,1 0,1

     Atividades fotográficas 0,5 0,4 0,3 0,4

Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares 0,2 0,1 0,1 0,1

Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios 0,1 0,1 0,1 0,1

     Atividades de ensino de arte e cultura 0,1 0,0 0,0 0,1

Atividades de ensino de idiomas 0,5 0,5 0,5 0,6

Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 0,9 0,7 0,6 0,6

Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras ativi- 0,1 0,2 0,1 0,1
    dades artísticas

Atividades de recreação e outras atividades de lazer 0,5 0,5 0,6 0,6

Atividades de serviços não financeiros indiretamente relacionadas à cultura 64,3 63,6 62,9 59,9

         Telecomunicações por fio, telecomunicações sem fio ou por satélite 53,2 52,7 51,1 47,1

         Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda, desenvol-
              vimento e licenciamento de programas de computador customizáveis
              e desenvolvimento e licenciamento de programas de computador
             não customizáveis 11,2 11,0 11,8 12,8

Tabela 9 - Distribuição percentual da receita operacional líquida, dos custos 

não financeiros culturais - Brasil - 2007-2010

Receita operacional líquidaAtividades de serviços não financeiros culturais                         

Distribuição percentual (%)

totais e do valor adicionado das empresas prestadoras de serviços
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2007 2008 2009 2010

Diretamente relacionadas à cultura 35,9 35,5 35,0 38,8

Edição e edição integrada à impressão 7,7 7,2 7,0 7,6

Atividades de produção, pós-produção, distribuição e exibição cinemato- 
      gráfica, de vídeos e de programas de televisão 1,6 1,4 1,5 1,8

Atividades de gravação de som e de edição e de música 0,2 0,2 0,2 0,3

Atividades de rádio 0,9 0,8 0,9 1,0

Atividades de televisão aberta 6,4 6,1 6,3 7,0

Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura 0,7 0,7 0,9 1,0

Operadoras de televisão por assinatura, por cabo, por micro-ondas ou 
    por satélite 4,3 5,3 4,0 4,8

Outras atividades de telecomunicações 2,7 3,1 3,0 3,3

Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de 
      hospedagem na Internet e portais, provedores de conteúdo e outros 
      serviços de informação na Internet 3,4 3,2 3,5 3,8

Agências de notícias e outros serviços de informação 0,2 0,2 0,2 0,2

Serviços de arquitetura e atividades técnicas relacionadas à arquite-
    tura e engenharia 1,9 1,6 1,6 1,7

Publicidade 3,4 3,5 3,6 3,7

Serviços de design  e decoração de interiores 0,1 0,1 0,1 0,1

     Atividades fotográficas 0,3 0,3 0,3 0,3

Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares 0,3 0,1 0,1 0,1

Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios 0,1 0,1 0,1 0,1

     Atividades de ensino de arte e cultura 0,0 0,0 0,0 0,1

Atividades de ensino de idiomas 0,5 0,4 0,5 0,6

Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 0,5 0,4 0,3 0,4

Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras ativi-
   dades artísticas 0,2 0,3 0,2 0,2

Atividades de recreação e outras atividades de lazer 0,5 0,6 0,5 0,6

Indiretamente relacionadas à cultura 64,1 64,5 65,0 61,2

         Telecomunicações por fio, telecomunicações sem fio ou por satélite 53,8 54,3 53,4 48,9

         Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda,  desenvol-
              vimento e licenciamento de programas de computador customizáveis 
              e desenvolvimento e licenciamento de programas de computador 
              não customizáveis 10,3 10,2 11,6 12,3

Tabela 9 - Distribuição percentual da receita operacional líquida, dos custos

não financeiros culturais - Brasil - 2007-2010

Custos totaisAtividades de serviços não financeiros culturais                         

Distribuição percentual (%)

totais e do valor adicionado das empresas prestadoras de serviços
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2007 2008 2009 2010

Diretamente relacionadas à cultura 38,5 41,2 42,0 43,2

Edição e edição integrada à impressão 6,2 7,0 6,4 6,3

Atividades de produção, pós-produção, distribuição e exibição cinemato-
      gráfica, de vídeos e de programas de televisão 1,3 1,7 1,9 2,2

Atividades de gravação de som e de edição e de música 0,2 0,2 0,2 0,3

Atividades de rádio 1,3 1,3 1,4 1,4

Atividades de televisão aberta 6,3 6,0 6,1 5,9

Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura 0,6 0,8 0,8 1,0

Operadoras de televisão por assinatura, por cabo, por micro-ondas ou 2,4 2,7 3,5 3,3
    por satélite

Outras atividades de telecomunicações 2,5 2,5 3,0 3,2

Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de 
      hospedagem na Internet e portais, provedores de conteúdo e outros 
      serviços de informação na Internet 4,9 4,8 5,1 5,6

Agências de notícias e outros serviços de informação 0,3 0,3 0,4 0,4

Serviços de arquitetura e atividades técnicas relacionadas à arquite-
tura e engenharia 3,0 3,8 3,5 3,3

Publicidade 5,4 6,6 6,2 6,8

Serviços de design  e decoração de interiores 0,1 0,1 0,1 0,1

     Atividades fotográficas 0,6 0,5 0,4 0,5

Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares 0,2 0,2 0,2 0,2

Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios 0,1 0,1 0,1 0,2

     Atividades de ensino de arte e cultura 0,1 0,1 0,1 0,1

Atividades de ensino de idiomas 0,7 0,7 0,7 0,8

Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 1,4 1,1 1,0 0,9

Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras ativi-
dades artísticas 0,1 0,1 0,1 0,1

Atividades de recreação e outras atividades de lazer 0,5 0,6 0,7 0,8

Indiretamente relacionadas à cultura 61,5 58,8 58,0 56,8

         Telecomunicações por fio, telecomunicações sem fio ou por satélite 49,1 46,6 44,4 41,4

         Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda,  desenvol-
             vimento e licenciamento de programas de computador customizáveis
             e desenvolvimento e licenciamento de programas de computador 
             não customizáveis 12,4 12,2 13,6 15,3

Fonte: IBGE, Pesquisa Anual de Serviços 2007-2010.

Valor adicionado

Tabela 9 - Distribuição percentual da receita operacional líquida, dos custos 

 não financeiros culturais - Brasil - 2007-2010

Atividades de serviços não financeiros culturais                         

Distribuição percentual (%)

totais e do valor adicionado das empresas prestadoras de serviços 
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Na Tabela 10, o valor adicionado das atividades culturais (geração de valor 
adicionado somente para os segmentos das atividades industriais culturais, atividades 
comerciais culturais e atividades de serviços não financeiros culturais) foi de R$ 152,9 
bilhões, em 2010, tendo representado 11,4% do total geral. Em relação ao total das 
atividades culturais, no período observado, as participações individuais foram as 
seguintes: nas atividades industriais culturais, de 10,9%, em 2007, para 10,1%, em 
2010; nas atividades comerciais culturais, avançou de 9,7% para 10,3%; e nas atividades 
de serviços não financeiros culturais, passou de 79,4% para 79,6%.

Nas atividades industriais culturais, observa-se alteração da estrutura de distribuição 
do valor adicionado, com as atividades diretamente ligadas à cultura suplantando a 
participação das atividades indiretamente ligadas à cultura, entre 2007 e 2010 (Tabela 
10). A participação das atividades industriais ligadas diretamente à cultura no total das 
atividades industriais culturais aumentou de 39,5%, em 2007, para 51,8%, em 2010, 
com destaque para a “fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e 
amplificação de áudio e vídeo”, que apontou maior ganho entre o período observado, 
passando de 11,0%, em 2007, para 24,7%, em 2010 (Tabela 7).

Nas atividades comerciais culturais, a estrutura de distribuição do valor adicionado 
se manteve a mesma, entre 2007 e 2010 (Tabela 10). O comércio “atacadista de 
equipamentos e produtos de tecnologia de informação e comunicação” representava 
29,9% em 2007 e 26,7% em 2010, e o “comércio varejista de equipamentos de 
informática e de comunicação”, com 32,1%, em 2007, passou a 32,9%, em 2010 
(Tabela 8). Já a participação das atividades de comércio diretamente ligadas à cultura no 
total das atividades comerciais culturais aumentou de 38,0%, em 2007, para 40,4%, 
em 2010, com destaques para o “varejo de livros, jornais, revistas e papelaria”, que 
passou de 16,8% para 17,3%, e para o “atacado de artigos de escritório e de papelaria; 
papel, papelão e seus artefatos; livros, jornais e outras publicações”, de 11,2% para 
12,9% (Tabela 8).

Assim como no comércio, a estrutura de participação das atividades de 
serviços culturais no valor adicionado seguiu inalterada (Tabela 10). A “atividade de 
telecomunicações por fio, sem fio ou por satélite” reunia, em 2007, 49,1% do valor 
adicionado, tendo recuado para 41,4%, em 2010. E a de “desenvolvimento de programas 
de computador sob encomenda, desenvolvimento e licenciamento de programas de 
computador customizáveis e não customizáveis”, por sua vez, respondia por 12,4% do 
valor adicionado em 2007 e, em 2010, atingiu 15,3% (Tabela 9).

A participação no valor adicionado das atividades de serviços diretamente 
relacionadas à cultura no total das atividades de serviços não financeiros culturais 
aumentou de 38,5%, em 2007, para 43,2%, em 2010, com destaque para o segmento 
de “publicidade”, cuja participação cresceu de 5,4%, em 2007, para 6,8%, em 2010; 
para as “operadoras de televisão por assinatura, por cabo, por micro-ondas ou por 
satélite”, com 2,4% em 2007 e 3,3% em 2010; e para as “atividades de produção, 
pós-produção, distribuição e exibição cinematográfica, de vídeos e de programas de 
televisão”, com 1,3% de participação em 2007 e 2,2% em 2010 (Tabela 10).
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2007 2008 2009 2010

          Total geral (IT+CO+SE) 2 219 537 560 2 607 912 852 2 596 215 980 3 048 519 913

  Atividades culturais (AIC+ACC+ASC) 250 897 181 281 297 126 287 742 349 328 878 588

  Participação das atividades culturais no total
     geral (%) 11,3 10,8 11,1 10,8

Indústrias de transformação - IT 1 358 480 881 1 594 096 925 1 464 155 307 1 718 087 057

  Atividades industriais culturais - AIC 56 461 573 62 531 408 53 780 543 65 574 856

  Participação das atividades industriais culturais - AIC

    Na indústria de transformação (%) 4,2 3,9 3,7 3,8

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 22,5 22,2 18,7 19,9

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
   cultura no total das atividades industriais 37,1 40,4 48,9 50,3
   culturais - AIC (%)

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
    cultura no total das atividades industriais 
    culturais - AIC (%) 62,9 59,6 51,1 49,7

Comércio - CO  293 723 565  345 288 555  389 526 402  461 477 489

  Atividades comerciais culturais - ACC 16 759 796 19 944 599 20 600 509 24 726 658

  Participação das atividades comerciais culturais - ACC

    No comércio (%) 5,7 5,8 5,3 5,4

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 6,7 7,1 7,2 7,5

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
    cultura no total das atividades comerciais 
    culturais - ACC (%) 36,4 38,3 40,4 37,5

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
    cultura no total das atividades comerciais 
    culturais - ACC (%) 63,6 61,7 59,6 62,5

Serviços não financeiros - SE  567 333 115  668 527 372  742 534 270  868 955 367

  Atividades de serviços não financeiros 
    culturais - ASC 177 675 812 198 821 120 213 361 297 238 577 074

  Participação das atividades de serviços não finan-
     ceiros culturais - ASC

    Nos serviços não financeiros (%) 31,3 29,7 28,7 27,5

    No total das atividades culturais 
       (AIC+ACC+ASC) (%) 70,8 70,7 74,2 72,5

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
    cultura no total das atividades de serviços não 
    financeiros culturais - ASC (%) 37,1 38,3 38,7 41,4

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
    cultura no total das atividades de serviços não 
    financeiros culturais - ASC (%) 62,9 61,7 61,3 58,6

Tabela 10 - Valor bruto da produção, consumo intermediário e valor adicionado
nos setores econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010 

Setores econômicos total e cultural

Valor bruto da produção (1)

1 000 R$
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2007 2008 2009 2010

          Total geral (IT+CO+SE) 1 147 088 081 1 336 542 823 1 286 278 584 1 486 203 613

  Atividades culturais (AIC+ACC+ASC) 129 284 844 146 021 255 149 460 076 165 702 520

  Participação das atividades culturais no total 
    geral (%) 11,3 10,9 11,6 11,1

Indústrias de transformação - IT  788 149 977  914 389 469  828 409 687  960 024 678

  Atividades industriais culturais - AIC 34 185 065 38 389 089 32 193 449 39 925 758

  Participação das atividades industriais culturais - AIC

    Na indústria de transformação (%) 4,3 4,2 3,9 4,2

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 26,4 26,3 21,5 24,1

  Participação das atividades ligadas diretamente à  
    cultura no total das atividades industriais 
    culturais - AIC (%) 28,1 35,5 41,7 43,5

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
    cultura no total das atividades industriais
    culturais - AIC (%) 71,9 64,5 58,3 56,5

Comércio - CO  103 998 369  123 783 623  135 629 654  157 608 237

  Atividades comerciais culturais - ACC 5 950 735 7 225 545 7 952 845 8 961 472

  Participação das atividades comerciais culturais - ACC

    No comércio (%) 5,7 5,8 5,9 5,7

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 4,6 4,9 5,3 5,4

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
    cultura no total das atividades comerciais 
    culturais - ACC (%) 33,4 36,0 33,0 32,3

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
    cultura no total das atividades comerciais
    culturais - ACC (%) 66,6 64,0 67,0 67,7

Serviços não financeiros - SE  254 939 735  298 369 730  322 239 243  368 570 698

  Atividades de serviços não financeiros 
   culturais - ASC 89 149 044 100 406 621 109 313 782 116 815 291

  Participação das atividades de serviços não finan-
    ceiros culturais - ASC

    Nos serviços não financeiros (%) 35,0 33,7 33,9 31,7

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 69,0 68,8 73,1 70,5

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
     cultura no total das atividades de serviços não 35,8 35,4 35,6 39,5
     financeiros culturais - ASC (%)

  Participação das atividades ligadas indiretamente a 
    atividades de serviços não financeiros 
    culturais - ASC (%) 64,2 64,6 64,4 60,5

Tabela 10 - Valor bruto da produção, consumo intermediário e valor adicionado
nos setores econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010 

Setores econômicos total e cultural

Consumo intermediário (1)

1 000 R$
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(conclusão)

2007 2008 2009 2010

          Total geral (IT+CO+SE) 898 366 912 1 064 158 675 1 123 210 713 1 341 834 571

  Atividades culturais (AIC+ACC+ASC) 110 981 900 123 835 107 128 043 009 152 866 854

  Participação das atividades culturais no total 
     geral (%) 12,4 11,6 11,4 11,4

Indústrias de transformação - IT  397 023 611  472 578 188  449 240 712  539 826 858

  Atividades industriais culturais - AIC 12 095 063 12 862 323 11 382 473 15 479 129

  Participação das atividades industriais culturais - AIC

    Na indústria de transformação (%) 3,0 2,7 2,5 2,9

    No total das atividades culturais 
       (AIC+ACC+ASC) (%) 10,9 10,4 8,9 10,1

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
    cultura no total das atividades industriais
    culturais - AIC (%) 39,5 41,0 53,9 51,8

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
    cultura no total das atividades industriais 
    culturais - AIC (%) 60,5 59,0 46,1 48,2

Comércio - CO  189 725 196  221 504 932  253 896 749  303 869 252

  Atividades comerciais culturais - ACC 10 809 061 12 719 055 12 647 665 15 765 186

  Participação das atividades comerciais culturais - ACC

    No comércio (%) 5,7 5,7 5,0 5,2

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 9,7 10,3 9,9 10,3

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
     cultura no total das atividades comerciais
     culturais - ACC (%) 38,0 39,6 45,1 40,4

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
    cultura no total das atividades comerciais
    culturais - ACC (%) 62,0 60,4 54,9 59,6

Serviços não financeiros - SE  311 618 106  370 075 555  420 073 253  498 138 462

  Atividades de serviços não financeiros 
   culturais - ASC 88 077 776 98 253 729 104 012 872 121 622 540

  Participação das atividades de serviços não finan-
    ceiros culturais - ASC

    Nos serviços não financeiros (%) 28,3 26,5 24,8 24,4

    No total das atividades culturais 
      (AIC+ACC+ASC) (%) 79,4 79,3 81,2 79,6

  Participação das atividades ligadas diretamente à 
     cultura no total das atividades de serviços não 
     financeiros culturais - ASC (%) 38,5 41,2 42,0 43,2

  Participação das atividades ligadas indiretamente à 
     cultura no total das atividades de serviços não
     financeiros culturais - ASC (%) 61,5 58,8 58,0 56,8

Fonte: IBGE, Pesquisa Industrial Anual - Empresa 2007-2010, Pesquisa Anual de Comércio 2007-2010 e Pesquisa Anual 
de Serviços 2007-2010.  

Nota: As atividades tarjadas em cinza correspondem às atividades indiretamente relacionadas à cultura.

(1) Cada variável correspondente da indústria, do comércio e dos serviços é auferida de forma diferenciada. 
As particularidades do indicador em cada caso podem ser consultadas no glossário. 

Tabela 10 - Valor bruto da produção, consumo intermediário e valor adicionado
nos setores econômicos total e cultural - Brasil - 2007-2010 

Setores econômicos total e cultural

Valor adicionado (1)

1 000 R$
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Análise dos gastos da administração pública
A apresentação dos resultados relativos aos gastos governamentais com a cultura 

tem como principal objetivo mostrar o padrão de alocação destas despesas referente 
ao período de 2007 a 2010, pelas três esferas de governo.

A captação dos dados da administração pública difere dos outros setores da 
economia, tendo em vista que a função principal do governo na economia é a produção 
de bens e serviços não mercantis. A produção não mercantil da administração pública 
é, por convenção, medida pelos custos de produção29  por não ser objeto de transação 
no mercado.

Sendo assim, nesta análise sobre a participação do governo no setor cultural 
serão utilizadas as informações sobre despesas orçamentárias, no período de 2007 a 
2010, das três esferas de governo (federal, estadual e municipal) com a administração, 
operação e suporte dos órgãos encarregados pela difusão da cultura, preservação do 
patrimônio histórico e os de promoção das artes.

A seguir, são apresentados os dados consolidados para a administração pública 
e por esfera de governo, sendo analisados os gastos governamentais em cultura.

Administração pública consolidada

Com os resultados apresentados, observou-se que o total dos gastos públicos 
alocados no setor cultural aumentou de aproximadamente R$ 4,4 bilhões no ano de 
2007 para aproximadamente R$ 7,3 bilhões no ano de 201030. O governo federal, que 
respondia por 18,7% do total destes gastos em 2007, aumentou a sua participação 
para 20,5% em 2010, enquanto os governos estaduais passaram de 32,3%, em 2007, 
para 34,9%, em 2010. Os governos municipais, que totalizavam 49,0% em 2007, 
continuaram a ser a esfera de governo que mais utilizou seu orçamento com o setor 
cultural, mas tiveram sua participação reduzida para 44,5% em 201031.

A participação do setor cultural no total de gastos públicos consolidados das três 
esferas de governo mostrou uma variação de 0,06 ponto percentual, passando de 0,25%, 
em 2007, para 0,31%, em 2010. As três esferas apresentaram variações positivas da 
participação da cultura no total de seus gastos (de 0,07%, em 2007, para 0,1%, em 
2010 no governo federal; de 0,42%, em 2007, para 0,50%, em 2010 nos governos 
estaduais; e de 1,02%, em 2007, para 1,06%, em 2010 nos governos municipais).

29 Conforme orientado pelo System of national accounts - SNA 2008, manual de referência internacional para Contas Nacionais. 
30 Salienta-se que todas as informações sobre gastos públicos apresentadas neste estudo são em valores correntes.
31 Ressalta-se a importância de que, futuramente, seja realizada a desagregação dos dados ora apresentados e sua tradução 
para uma linguagem específica de Contas Nacionais. Com o devido tratamento das receitas e despesas dos órgãos públicos 
ligados à cultura e a eliminação dos fluxos de transferências intergovernamentais, mensurar-se-ia exatamente a participação 
de cada esfera no setor cultural.
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Esferas de governo
Cultura

(1 000 R$)
 Total

(1 000 R$) 

 Participação
da

cultura (%) 

     Total  4 416 002 1 760 997 852 0,3                                      
Federal   824 420 1 213 287 335 0,1                                      
Estadual  1 426 783  336 393 560 0,4                                      
Municipal  2 164 799  211 316 957 1,0                                      

     Total  5 581 061 1 906 212 084 0,3                                      
Federal   969 759 1 246 891 567 0,1                                      
Estadual  1 774 612  407 017 214 0,4                                      
Municipal  2 836 690  252 303 303 1,1                                      

     Total  6 190 180 2 115 534 945 0,3                                      
Federal  1 204 591 1 402 314 214 0,1                                      
Estadual  2 192 608  446 580 933 0,5                                      
Municipal  2 792 981  266 639 798 1,0                                      

     Total  7 251 693 2 303 791 336 0,3                                      
Federal  1 489 370 1 489 009 685 0,1                                      
Estadual  2 532 673  510 690 533 0,5                                      
Municipal  3 229 650  304 091 118 1,1                                      

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional, Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 2007-2010,
Execução Orçamentária de Estados 2007-2010 e Dados Contábeis dos Municípios 2007-2010.  

2009

2010

Tabela 12 - Participação da despesa com cultura no total da despesa,

2007

2008

 segundo as esferas de governo - Brasil - 2007-2010

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação das
esferas (%)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação das 
esferas (%)

     Total 4 416 002 100,0                   5 581 061 100,0                   
Federal  824 420 18,7                      969 759 17,4                     
Estadual 1 426 783 32,3                     1 774 612 31,8                     
Municipal 2 164 799 49,0                     2 836 690 50,8                     

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação das 
esferas (%)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação das 
esferas (%)

     Total 6 190 180 100,0                   7 251 693 100,0                   
Federal 1 204 591 19,5                     1 489 370 20,5                     
Estadual 2 192 608 35,4                     2 532 673 34,9                     
Municipal 2 792 981 45,1                     3 229 650 44,5                     

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional, Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 2007-2010, 
Execução Orçamentária de Estados 2007-2010 e Dados Contábeis dos Municípios 2007-2010.  

Tabela 11 - Despesa total com cultura, 

2009 2010

Despesa total com cultura

Despesa total com cultura

Esferas de governo
2007 2008

Esferas de governo

segundo as esferas de governo - Brasil - 2007-2010
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Uma comparação consolidada das três esferas de governo mostra a participação 
da cultura no total das despesas por funções. A tabela, a seguir, apresenta o total das 
funções saúde, educação e cultura nos três anos e seus respectivos percentuais em 
relação aos gastos públicos totais, o que possibilita uma comparação da representatividade 
da cultura diante de outras funções governamentais.

A tabela, a seguir, mostra os dados de despesa per capita com cultura por 
Grandes Regiões nos anos de 2007 a 2010, consolidados os gastos das três esferas de 
governo. Observa-se que a despesa per capita total passa de R$ 24,00, em 2007, para 
R$ 38,04, em 2010 e que a região do País que mais se destacou na análise da série foi 
a Centro-Oeste, o que se deve à concentração dos gastos da União nesta região, mais 
precisamente no Distrito Federal, que sedia a maior parte dos órgãos do governo federal.

2007 2008 2009 2010

     Brasil 24,00                   29,43                   32,33                   38,04                   

Norte 21,96                   24,27                   25,52                   26,90                   

Nordeste 17,34                   22,31                   25,05                   27,63                   

Sudeste 25,95                   33,96                   35,75                   43,20                   

Sul 17,25                   18,80                   20,97                   22,50                   

Centro-Oeste 54,40                   57,59                   70,69                   90,74                   

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional, Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 2007-2010, 
Execução Orçamentária de Estados 2007-2010 e Dados Contábeis dos Municípios 2007-2010.  

Grandes Regiões
Despesa per capita  consolidada com cultura (R$)

Tabela 14 - Despesa per capita consolidada com cultura, 
segundo as Grandes Regiões - 2007-2010

Valor absoluto
(1 000 000 R$)

Participação das 
esferas (%)

Valor absoluto
(1 000 000 R$)

Participação das 
esferas (%)

     Total  1 760 998 100,0                    1 906 212 100,0                    
Saúde   129 145 7,3                         149 585 7,8                       
Educação   128 979 7,3                         154 872 8,1                       
Cultura   4 416 0,3                         5 581 0,3                       
Outras  1 498 458 85,1                      1 596 175 83,7                      

Valor absoluto
(1 000 000 R$)

Participação das 
esferas (%)

Valor absoluto
(1 000 000 R$)

Participação das 
esferas (%)

     Total  2 115 535 100,0                    2 303 791 100,0                    
Saúde   169 547 8,0                         186 339 8,1                       
Educação   172 572 8,2                         197 341 8,6                       
Cultura   6 190 0,3                         7 251 0,3                       
Outras  1 767 226 83,5                      1 912 860 83,0                      

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional, Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 2007-2010, 
Execução Orçamentária de Estados 2007-2010 e Dados Contábeis dos Municípios 2007-2010.  

Tabela 13 - Análise comparativa das despesas por funções consolidadas pelas 
três esferas de governo, segundo o tipo de função - Brasil - 2007-2010

Análise comparativa das despesas por funções
 consolidadas pelas três esferas de governo

Tipo de função 2007 2008

Análise comparativa das despesas por funções
 consolidadas pelas três esferas de governo

Tipo de função 2009 2010
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Análise por esfera de governo

Esfera federal

Dentre as três esferas de governo, a União continuou sendo a que menos alocou 
recursos orçamentários no setor cultural (20,5%, em 2010), apesar do incremento dos 
gastos alocados no setor. A repartição do montante dos dispêndios culturais do governo 
federal pelos seus respectivos órgãos é ilustrada pelo Gráfico 10.

Observa-se no gráfico que, no ano de 2007, o Ministério da Cultura, órgão central 
voltado para a coordenação e gestão de recursos do setor cultural federal, obteve a 
participação mais elevada no total dos gastos com cultura da União. No ano de 2008, 
o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - iphan, que conta com 15 
superintendências regionais, foi o órgão com maior representatividade. Já para os anos 
de 2009 e 2010, o Fundo Nacional de Cultura foi o que teve maior participação no total 
da esfera federal.

0 50 000 100 000 150 000 200 000 250 000 300 000 350 000 400 000

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional, Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 2007-2010.

2007 2008 2009 2010

Gráfico 10 - Despesa do governo federal com cultura, segundo os órgãos 
Brasil - 2007-2010
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Esfera estadual
A esfera estadual foi a que apresentou o maior ganho na participação dos gastos 

públicos no setor cultural, passando de 32,3%, em 2007, para 34,9%, em 2010. 
Uma análise destes gastos por Unidades da Federação mostrou que São Paulo, Rio 
de Janeiro e o Distrito Federal foram os estados que mais incrementaram, em valores 
absolutos, os seus gastos no setor cultural no período em questão. Em contrapartida, 
Piauí, Rondônia e Santa Catarina apresentaram as reduções mais expressivas nos seus 
respectivos dispêndios, como ilustra a Tabela 15.

(continua)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação 
percentual (%)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação 
percentual (%)

Brasil  1 426 783 100,0                     1 774 612 100,0                    

Norte   204 180 14,3                        233 893 13,2                      

Rondônia   10 393 0,7                         3 144 0,2                       

Acre   15 551 1,1                         22 767 1,3                       

Amazonas   77 223 5,4                         76 790 4,3                       

Roraima   5 977 0,4                         8 636 0,5                       

Pará   78 455 5,5                         85 227 4,8                       

Amapá   5 262 0,4                         16 651 0,9                       

Tocantins   11 320 0,8                         20 678 1,2                       

Nordeste   299 708 21,0                        433 541 24,4                      

Maranhão   37 730 2,6                         46 238 2,6                       

Piauí   15 383 1,1                         24 955 1,4                       

Ceará   27 163 1,9                         43 103 2,4                       

Rio Grande do Norte   20 667 1,4                         25 572 1,4                       

Paraíba   7 124 0,5                         8 022 0,5                       

Pernambuco   52 278 3,7                         102 429 5,8                       

Alagoas   3 384 0,2                         6 168 0,3                       

Sergipe   9 341 0,7                         12 100 0,7                       

Bahia   126 637 8,9                         164 954 9,3                       

Sudeste   642 102 45,0                        812 927 45,8                      

Minas Gerais   80 583 5,6                         102 719 5,8                       

Espírito Santo   13 419 0,9                         20 781 1,2                       

Rio de Janeiro   77 496 5,4                         108 551 6,1                       

São Paulo   470 604 33,0                        580 877 32,7                      

Sul   159 348 11,2                        150 700 8,5                       

Paraná   59 251 4,2                         77 058 4,3                       

Santa Catarina   67 943 4,8                         38 748 2,2                       

Rio Grande do Sul   32 154 2,3                         34 894 2,0                       

Centro-Oeste   121 445 8,5                         143 551 8,1                       

Mato Grosso do Sul   13 463 0,9                         9 135 0,5                       

Mato Grosso   19 007 1,3                         14 462 0,8                       

Goiás   23 097 1,6                         23 500 1,3                       

Distrito Federal   65 878 4,6                         96 454 5,4                       

Grandes Regiões
e 

Unidades da Federação

Tabela 15 - Despesas com cultura dos governos estaduais, 

2007 2008

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2007-2010
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(conclusão)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação 
percentual (%)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação 
percentual (%)

Brasil  2 192 608 100,0                     2 532 673 100,0                    

Norte   239 589 10,9                        257 940 10,2                      

Rondônia   6 849 0,3                         2 116 0,1                       

Acre   25 554 1,2                         31 179 1,2                       

Amazonas   98 142 4,5                         117 207 4,6                       

Roraima   6 465 0,3                         5 085 0,2                       

Pará   71 781 3,3                         78 797 3,1                       

Amapá   15 407 0,7                         11 865 0,5                       

Tocantins   15 391 0,7                         11 692 0,5                       

Nordeste   494 127 22,5                        519 932 20,5                      

Maranhão   52 188 2,4                         65 355 2,6                       

Piauí   9 922 0,5                         5 139 0,2                       

Ceará   65 657 3,0                         78 321 3,1                       

Rio Grande do Norte   25 283 1,2                         17 152 0,7                       

Paraíba   22 308 1,0                         11 067 0,4                       

Pernambuco   111 549 5,1                         107 412 4,2                       

Alagoas   9 423 0,4                         14 468 0,6                       

Sergipe   11 900 0,5                         17 281 0,7                       

Bahia   185 897 8,5                         203 737 8,0                       

Sudeste  1 077 275 49,1                       1 351 046 53,3                      

Minas Gerais   117 427 5,4                         121 251 4,8                       

Espírito Santo   22 351 1,0                         73 274 2,9                       

Rio de Janeiro   141 203 6,4                         163 590 6,5                       

São Paulo   796 293 36,3                        992 930 39,2                      

Sul   205 665 9,4                         196 776 7,8                       

Paraná   116 246 5,3                         91 925 3,6                       

Santa Catarina   50 998 2,3                         62 384 2,5                       

Rio Grande do Sul   38 420 1,8                         42 467 1,7                       

Centro-Oeste   175 952 8,0                         206 979 8,2                       

Mato Grosso do Sul   15 584 0,7                         13 085 0,5                       

Mato Grosso   21 769 1,0                         17 186 0,7                       

Goiás   25 949 1,2                         23 959 0,9                       

Distrito Federal   112 651 5,1                         152 749 6,0                       

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional (Brasil). Execução orçamentária de estados 2007-2010. Disponível em: 
<https://www.tesouro.fazenda.gov.br/pt/prefeituras-governos-estaduais/sobre>. Acesso em: jul. 2012. 

2010Grandes Regiões
e 

Unidades da Federação

Tabela 15 - Despesas com cultura dos governos estaduais, 

2009

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2007-2010
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A distribuição percentual dos gastos da esfera estadual com cultura por Unidades 
da Federação mostrou que São Paulo e Bahia foram os estados brasileiros com maior 
participação nos gastos em cultura, e ambos mantiveram essa superioridade durante 
os quatro anos da série de 2007 a 2010. São Paulo obteve uma variação positiva na 
participação (de 33,0%, em 2007, para 39,2%, em 2010) enquanto a Bahia apresentou 
uma variação negativa (de 8,9%, em 2007, para 8,0%, em 2010). O Estado de Minas 
Gerais, que em 2007 vinha logo a seguir, com 5,6% do total, teve sua participação 
reduzida para 4,8% em 2010. Já o Rio de Janeiro, que tinha 5,4% de participação 
em 2007, aumentou sua participação em 2010 para 6,5% do total da esfera estadual.

Uma análise por Grandes Regiões mostra que a Região Sudeste foi a mais 
representativa no total dos dispêndios em cultura, com variação positiva no período 
(passou de 45,0%, em 2007, para 53,3%, em 2010). Em função deste aumento na 
participação da Região Sudeste, todas as outras tiveram variação negativa. A Região Sul, 
que tinha 11,2% em 2007 e passou para 7,8% em 2010, terminou o período como a de 
menor representatividade na esfera estadual, posição que era da Região Centro-Oeste, 
que tinha 8,5% em 2007 e passou para 8,2% em 2010. O gráfico a seguir ilustra essas 
mudanças na distribuição percentual por Grandes Regiões.

2007 2008 2009 2010

Gráfico 11 - Distribuição percentual da despesa com cultura dos governos estaduais, 
segundo as Grandes Regiões - 2007-2010
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Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional (Brasil). Execução orçamentária de estados 2007-2010. Brasília, DF, 2012. 
Disponível em: <https://www.tesouro.fazenda.gov.br/pt/prefeituras-governos-estaduais/sobre>. Acesso em: jul. 
2012.

Esfera municipal

Apesar da perda na participação no total dos gastos públicos alocados no 
setor cultural, os municípios continuaram a ser a esfera governamental com maior 
representatividade neste total, com aproximadamente 44,5% em 2010 (em 2007, essa 
participação era de 49,0%).
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A distribuição percentual dos gastos da esfera municipal com cultura por Unidades 
da Federação mostrou a maior representatividade dos municípios de São Paulo, passando 
de 29,1%, em 2007, para 31,4%, em 2010. Minas Gerais teve um pequeno aumento 
de participação, passando de 11,4%, em 2007, para 11,7% em 2010. Já o Rio de 
Janeiro, que vinha logo a seguir em 2007 com 8,1% do total, passou para 6,4% do 
total da esfera em 2010, perdendo posições para Pernambuco e Bahia. Essas mudanças 
na estrutura de participação na despesa municipal com cultura são apresentadas na 
Tabela 16.

(continua)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação
percentual (%)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação
percentual (%)

Brasil  2 164 799 100,0                     2 836 690 100,0                    

Norte   113 397 5,2                          127 799 4,5                        

Rondônia   3 703 0,2                          6 652 0,2                        

Acre   4 034 0,2                          4 615 0,2                        

Amazonas   36 453 1,7                          40 192 1,4                        

Roraima   11 850 0,5                          10 649 0,4                        

Pará   44 393 2,1                          48 451 1,7                        

Amapá   3 786 0,2                          4 769 0,2                        

Tocantins   9 178 0,4                          12 473 0,4                        

Nordeste   578 220 26,7                        732 345 25,8                      

Maranhão   36 255 1,7                          45 185 1,6                        

Piauí   26 850 1,2                          29 704 1,0                        

Ceará   70 513 3,3                          107 169 3,8                        

Rio Grande do Norte   34 983 1,6                          42 297 1,5                        

Paraíba   30 651 1,4                          48 189 1,7                        

Pernambuco   172 546 8,0                          208 421 7,3                        

Alagoas   29 905 1,4                          43 022 1,5                        

Sergipe   36 417 1,7                          54 075 1,9                        

Bahia   140 099 6,5                          154 285 5,4                        

Sudeste  1 100 868 50,9                       1 517 834 53,5                      

Minas Gerais   247 352 11,4                        323 579 11,4                      

Espírito Santo   48 593 2,2                          57 769 2,0                        

Rio de Janeiro   174 768 8,1                          309 802 10,9                      

São Paulo   630 154 29,1                        826 684 29,1                      

Sul   295 370 13,6                        356 968 12,6                      

Paraná   107 297 5,0                          119 479 4,2                        

Santa Catarina   69 113 3,2                          96 759 3,4                        

Rio Grande do Sul   118 961 5,5                          140 730 5,0                        

Centro-Oeste   76 944 3,6                          101 743 3,6                        

Mato Grosso do Sul   23 994 1,1                          26 211 0,9                        

Mato Grosso   18 083 0,8                          23 952 0,8                        

Goiás   34 867 1,6                          51 581 1,8                        

Grandes Regiões
e 

Unidades da Federação

Tabela 16 - Despesas com cultura dos governos municipais, 

2007 2008

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2007-2010
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(conclusão)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação 
percentual (%)

Valor absoluto
(1 000 R$)

Participação 
percentual (%)

Brasil  2 792 981 100,0                   3 229 650 100,0                   

Norte   146 907 5,3                        148 491 4,6                      

Rondônia   6 328 0,2                        10 488 0,3                      

Acre   5 187 0,2                        4 611 0,1                      

Amazonas   35 430 1,3                        39 429 1,2                      

Roraima   11 450 0,4                        10 837 0,3                      

Pará   64 014 2,3                        58 651 1,8                      

Amapá   7 524 0,3                        7 486 0,2                      

Tocantins   16 974 0,6                        16 989 0,5                      

Nordeste   823 128 29,5                      900 246 27,9                    

Maranhão   58 211 2,1                        72 076 2,2                      

Piauí   34 151 1,2                        38 730 1,2                      

Ceará   123 916 4,4                        123 148 3,8                      

Rio Grande do Norte   38 958 1,4                        47 831 1,5                      

Paraíba   59 361 2,1                        56 563 1,8                      

Pernambuco   214 104 7,7                        238 841 7,4                      

Alagoas   48 376 1,7                        41 900 1,3                      

Sergipe   56 977 2,0                        68 426 2,1                      

Bahia   189 074 6,8                        212 732 6,6                      

Sudeste  1 353 239 48,5                     1 663 551 51,5                    

Minas Gerais   320 672 11,5                      376 896 11,7                    

Espírito Santo   52 837 1,9                        66 455 2,1                      

Rio de Janeiro   179 585 6,4                        205 775 6,4                      

São Paulo   800 144 28,6                     1 014 425 31,4                    

Sul   364 045 13,0                      408 881 12,7                    

Paraná   120 676 4,3                        128 129 4,0                      

Santa Catarina   102 924 3,7                        105 366 3,3                      

Rio Grande do Sul   140 444 5,0                        175 386 5,4                      

Centro-Oeste   105 663 3,8                        108 481 3,4                      

Mato Grosso do Sul   29 187 1,0                        35 199 1,1                      

Mato Grosso   26 213 0,9                        29 133 0,9                      

Goiás   50 263 1,8                        44 149 1,4                      

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional (Brasil). Finanças do Brasil: dados contábeis dos municípios 2007-2010.  Brasília, 
DF, 2012. Disponível em: <https://www.tesouro.fazenda.gov.br/pt/prefeituras-governos-estaduais/sobre>. Acesso em:
 jul. 2012.

2010Grandes Regiões
e 

Unidades da Federação

Tabela 16 - Despesas com cultura dos governos municipais, 

2009

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2007-2010
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Através de uma análise dos gastos municipais com cultura por Grandes Regiões, 
observou-se que a Região Sudeste aumentou sua participação no período, passando de 
50,9%, em 2007, para 51,5%, em 2010. A Região Nordeste também teve uma variação 
positiva (26,7%, em 2007, para 27,9%, em 2010), enquanto as outras apresentaram 
redução nas suas respectivas participações, como ilustra o gráfico a seguir.

2007 2008 2009 2010

Até   5 000  1 279 3,30               3,25               3,45                3,74               

De    5 001  a   10 000  1 317 4,57               4,90               5,35                4,81               

De   10 001  a   20 000  1 352 10,43             10,48             11,90              11,11             

De   20 001  a   50 000  1 037 16,20             15,46             18,44              17,03             

De   50 001  a  100 000   314 11,38             11,88             11,63              11,87             

De  100 001  a  500 000   232 23,09             20,71             22,77              22,45             

Mais de 500 000   39 31,04             33,32             26,46              28,99             

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional (Brasil). Finanças do Brasil: dados contábeis dos municípios 2007-2010. Brasília,
DF, 2012. Disponível em: <https://www.tesouro.fazenda.gov.br/pt/prefeituras-governos-estaduais/sobre>. Acesso em:
jul. 2012. 

Classes de tamanho da
população dos municípios

Distribuição percentual da despesa municipal com cultura (%)Total de 
municípios

Tabela 17 - Distribuição percentual da despesa municipal com cultura, 
segundo as classes de tamanho da população dos municípios - Brasil - 2007-2010

2007 2008 2009 2010

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

%
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Gráfico 12 - Distribuição percentual da despesa com cultura dos governos municipais, 
segundo as Grandes Regiões - 2007-2010
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Secretaria do Tesouro Nacional (Brasil). Finanças do Brasil: dados contábeis dos municípios 2007-2010.  Brasília, DF, 
2012. Disponível em: <https://www.tesouro.fazenda.gov.br/pt/prefeituras-governos-estaduais/sobre>. Acesso em: 
jul. 2012.

A tabela a seguir mostra o percentual dos gastos com cultura divididos por classes 
de tamanho da população dos municípios. Observou-se, com os dados apresentados, 
que os gastos foram mais representativos nos 271 municípios brasileiros com população 
acima de 100 mil habitantes, que respondiam por 51,4% do total de gastos com cultura 
no ano de 2010. Por outro lado, os municípios com população abaixo de 10 mil habitantes, 
apesar de apresentarem um ganho de participação no período, representavam apenas 
8,5% do total das despesas com cultura no mesmo ano.
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Análise dos gastos das famílias
A análise dos resultados apresentados pela Pesquisa de Orçamentos Familiares 

- POF 2008-2009 possibilita tanto a identificação da estrutura de gastos quanto o 
levantamento de algumas características dos gastos com bens e serviços culturais 
realizados pelas famílias brasileiras.

Os resultados apresentados levam em consideração uma delimitação específica 
para o grupo Cultura, haja vista que a POF, em suas divulgações anteriores, possui um 
grupo de despesa “Cultura e lazer”. Esta delimitação (Anexos 5 e 6) leva em consideração 
as despesas com telefonia, cujo peso relativo é bastante significativo. Em função disso, 
optou-se por duas versões para as tabelas com as despesas de consumo.

Na Tabela 18, que inclui os gastos com telefonia, tem-se a composição da despesa 
de consumo monetária e não monetária média mensal familiar, em Reais, segundo os 
grandes grupos de despesa por classes de rendimento. A média mensal para a despesa 
com o grupo Cultura para o total Brasil foi de R$ 184,57, abaixo apenas dos três grupos 
principais de despesas (habitação, alimentação e transporte).

Levando-se em conta a distribuição percentual das despesas de consumo, podemos 
observar que o peso relativo do grupo Cultura em relação ao total das despesas de 
consumo foi de 8,6%, abaixo apenas dos três principais grupos de despesa Habitação, 
Alimentação e Transporte, como mostra o gráfico a seguir. Considerando os estratos de 
rendimento (Tabela 19), podemos observar também que os estratos com o rendimento 
mais alto ficaram acima da média nacional (8,8%, 9,5% e 9,7%, respectivamente).

Até 830
(1)

Mais de
830 a
1 245

Mais de
1 245 a
2 075

Mais de
2 075 a
4 150

Mais de
4 150 a
6 225

Mais de
6 225

     Despesa de consumo total  2 134,84   699,24  1 035,23  1 491,47  2 428,28  3 783,87  7 256,35

Habitação   657,96   252,94   367,63   496,25   744,33  1 104,01  2 021,67

Alimentação   421,72   207,15   279,02   359,45   496,85   655,45   993,47

Transporte   419,19   72,07   124,41   220,64   460,79   835,58  1 879,15

     Cultura   184,57   41,78   70,19   115,88   213,31   359,94   707,33

Assistência à saúde   153,81   40,80   67,71   102,57   168,95   272,83   586,07

Vestuário   112,75   39,16   57,14   86,36   138,39   192,23   335,08

Educação   54,07   4,55   9,39   17,87   55,25   126,11   288,71

Despesas diversas   44,28   7,68   11,68   21,25   44,36   91,56   214,37

Higiene e cuidados pessoais   51,02   20,60   30,17   43,48   63,80   83,96   124,89

Serviços pessoais   23,85   5,60   8,99   15,77   28,08   47,76   86,82

Fumo   11,62   6,91   8,90   11,96   14,16   14,44   18,78

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

(1) Inclusive sem rendimento.

Tabela 18 - Despesa de consumo monetária e não monetária média mensal familiar,
 em reais, por classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar, 

segundo os grupos de despesa - Brasil - período 2008-2009

Grupos de despesa

Despesa de consumo monetária e não monetária média mensal familiar (R$)        

Total     

Classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar (R$)
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Até 830
(1)

Mais de
830 a
1 245

Mais de
1 245 a
2 075

Mais de
2 075 a
4 150

Mais de
4 150 a
6 225

Mais de
6 225

     Despesa de consumo total   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0

Habitação   30,8   36,2   35,5   33,3   30,7   29,2   27,9

Alimentação   19,8   29,6   27,0   24,1   20,5   17,3   13,7

Transporte   19,6   10,3   12,0   14,8   19,0   22,1   25,9

     Cultura   8,6   6,0   6,8   7,8   8,8   9,5   9,7

Assistência à saúde   7,2   5,8   6,5   6,9   7,0   7,2   8,1

Vestuário   5,3   5,6   5,5   5,8   5,7   5,1   4,6

Educação   2,5   0,7   0,9   1,2   2,3   3,3   4,0

Despesas diversas   2,1   1,1   1,1   1,4   1,8   2,4   3,0

Higiene e cuidados pessoais   2,4   2,9   2,9   2,9   2,6   2,2   1,7

Serviços pessoais   1,1   0,8   0,9   1,1   1,2   1,3   1,2

Fumo   0,5   1,0   0,9   0,8   0,6   0,4   0,3

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

(1) Inclusive sem rendimento.

Grupos de despesa

Distribuição percentual da despesa de consumo monetária e não monetária
média mensal familiar (%)                    

Total     

Classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar (R$)

Tabela 19 - Distribuição percentual da despesa de consumo monetária e não monetária média 
  mensal familiar, por classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar, 

segundo os grupos de despesa - Brasil - período 2008-2009

Gráfico 13 - Distribuição percentual da despesa de consumo monetária e não monetária 
média mensal familiar, segundo os grupos de despesas - Brasil -  período 2008-2009

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Até 830
(1)

Mais de
830 a
1 245

Mais de
1 245 a
2 075

Mais de
2 075 a
4 150

Mais de
4 150 a
6 225

Mais de
6 225

     Despesa de consumo total  2 134,84   699,24  1 035,23  1 491,47  2 428,28  3 783,87  7 256,35

Habitação   725,64   264,52   393,60   542,33   830,63  1 245,46  2 252,98

Alimentação   421,72   207,15   279,02   359,45   496,85   655,45   993,47

Transporte   419,19   72,07   124,41   220,64   460,79   835,58  1 879,15

     Cultura (2)   106,32   25,37   37,14   59,48   113,32   202,72   456,27

Assistência à saúde   153,81   40,80   67,71   102,57   168,95   272,83   586,07

Vestuário   112,75   39,16   57,14   86,36   138,39   192,23   335,08

Educação   54,07   4,55   9,39   17,87   55,25   126,11   288,71

Despesas diversas   54,85   12,53   18,76   31,57   58,05   107,33   234,12

Higiene e cuidados pessoais   51,02   20,60   30,17   43,48   63,80   83,96   124,89

Serviços pessoais   23,85   5,60   8,99   15,77   28,08   47,76   86,82

Fumo   11,62   6,91   8,90   11,96   14,16   14,44   18,78

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tabela 20 - Despesa de consumo monetária e não monetária média mensal familiar,        
por classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar,

(1) Inclusive sem rendimento. (2) Exclusive telefonia.

Tipos de despesa

Despesa monetária e não monetária média
mensal familiar (R$)                    

Total     

 segundo os tipos de despesa - Brasil - período 2008-2009

Classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar (R$)

Na Tabela 20, as despesas de consumo das famílias excluem a telefonia do grupo 
Cultura e, como consequência, seu peso diminui consideravelmente. Nesse recorte, onde 
as despesas de telefonia são basicamente distribuídas nos grupos de despesas Habitação 
e Despesas Diversas, a despesa média mensal familiar para o Brasil ficou em R$ 106,32, 
abaixo de Assistência à Saúde (média de R$ 153,81) e Vestuário (R$ 112,75).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
(1) Exclusive telefonia.

Gráfico 14 - Distribuição percentual da despesa de consumo monetária e 
não monetária média mensal familiar, segundo os grupos de despesa 

Brasil - período 2008-2009 
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Até 830
(1)

Mais de
830 a
1 245
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2 075

Mais de
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4 150 a
6 225

Mais de
6 225

     Despesa de consumo total   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0

Habitação   34,0   37,8   38,0   36,4   34,2   32,9   31,0

Alimentação   19,8   29,6   27,0   24,1   20,5   17,3   13,7

Transporte   19,6   10,3   12,0   14,8   19,0   22,1   25,9

     Cultura (2)   5,0   3,6   3,6   4,0   4,7   5,4   6,3

Assistência à saúde   7,2   5,8   6,5   6,9   7,0   7,2   8,1

Vestuário   5,3   5,6   5,5   5,8   5,7   5,1   4,6

Educação   2,5   0,7   0,9   1,2   2,3   3,3   4,0

Despesas diversas   2,6   1,8   1,8   2,1   2,4   2,8   3,2

Higiene e cuidados pessoais   2,4   2,9   2,9   2,9   2,6   2,2   1,7

Serviços pessoais   1,1   0,8   0,9   1,1   1,2   1,3   1,2

Fumo   0,5   1,0   0,9   0,8   0,6   0,4   0,3

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

(1) Inclusive sem rendimento. (2) Exclusive telefonia.

Tabela 21 - Distribuição percentual da despesa de consumo monetária e não monetária      
média mensal familiar, por classes de rendimento monetário e não monetário 
 mensal familiar, segundo os tipos de despesas - Brasil - período 2008-2009

Tipos de despesa

Distribuição percentual da despesa de consumo monetária e não monetária
média mensal familiar (%)                    

Total     

Classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar (R$)

O Gráfico 14, que tem como base a Tabela 21, ilustra a participação dos grupos 
de despesa, sem a inclusão da telefonia no grupo Cultura.
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Na Tabela 22, a composição das despesas monetária e não monetária média 
mensal familiar, com o grupo Cultura, por classes de rendimento e tipo de despesa. O 
grupo telefonia é o que individualmente apresenta os maiores valores, tanto no total  
(R$ 78,26) quanto em todas as classes de rendimento. Os outros dois grupos de maior 
peso na composição da despesa de consumo média são a aquisição de eletrodomésticos, 
ligados à atividade cultural, e atividades de cultura, lazer e festas, com valores médios 
de R$ 28,89 e R$ 26,00, respectivamente.

Ao observar a Tabela 23, que mostra a distribuição em percentuais dos valores da 
tabela anterior, nota-se que a participação na estrutura de gastos destes três grupamentos 
é bastante expressiva, representando 72,2% do total das despesas com o grupo cultura 
para o total Brasil. Porém, pode-se perceber uma diferença no comportamento da 
participação percentual dos três grupamentos em função da classe de rendimento. O 
grupamento telefonia cresce nas três primeiras classes de rendimento (39,3%, 47,1% 
e 48,7%), reduzindo-se nas três seguintes (46,9%, 43,7% e 35,5%). O grupamento 
atividades de cultura, lazer e festas cresce na medida em que se passa das duas faixas 
de rendimento menores, 8,9% e 8,6% respectivamente, até 18,5% no estrato das 
famílias com maior rendimento médio. O grupamento aquisição de eletrodomésticos, 
por sua vez, apresenta uma distribuição decrescente em sua participação percentual 
quando se passa para faixas de rendimento mais altas, sendo 29,5%, na classe de 
menor rendimento, e 12,2% na de maior rendimento.

Destaca-se que edição e impressão tem maior participação no menor estrato de 
rendimento (6,1%), até R$ 830,00, próximo, mas superior à participação observada 
na classe de mais de R$ 6 225,00 (5,8%).

Os serviços de TV por assinatura e Internet ficam significativamente abaixo 
da média nacional (6,7%) nos três primeiros estratos de rendimento (2,9%, 3,1% e 
3,7%, respectivamente), sendo que, por outro lado, no estrato de famílias com maiores 
rendimentos ele fica em torno de 9,7%.

As Tabelas 24 e 25, que apresentam os resultados para a composição da despesa 
média com o grupo cultura por sexo da pessoa de referência no domicílio, mostram uma 
diferença significativa entre os dois estratos. A despesa média, em reais, com o grupo 
para as famílias cuja pessoa de referência era do sexo masculino foi de R$ 193,09, pouco 
acima da média nacional (4,6%), enquanto para as famílias cuja pessoa de referência era 
do sexo feminino foi de R$ 165,52, um pouco abaixo da média para o Brasil (10,3%). 
Porém, do ponto de vista da distribuição percentual, as diferenças não foram tão 
significativas, as maiores diferenças estão nos grupamentos telefonia (41,6% homem 
e 44,5% mulher), brinquedos, jogos e equipamentos esportivos (4,0% homem e 3,5% 
mulher) e atividades de cultura, lazer e festas (14,5% homem e 13,0% mulher).

Em relação à despesa média com o grupo cultura por cor ou raça da pessoa de 
referência (Tabelas 26 e 27), o total das despesas foi de R$ 237,81 para branca, R$ 125,66 
para preta, e R$ 130,11 para parda. Ao levar em consideração a distribuição percentual da 
composição das despesas com o grupo, observa-se que alguns grupamentos possuem 
diferenças notáveis. No grupamento aquisição de eletrodomésticos, tem-se 14,4% para 
branca, 18,4% para preta, e 18,0% para parda. Em serviços de TV por assinatura e 
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Internet, os resultados são 7,5% para branca, 4,7% para preta, e 5,1% para parda. 
Outro grupamento que apresenta participações percentuais que merecem destaque é 
o de atividade de cultura lazer e festa, com 14,9% para branca, 11,0% para preta, e 
12,8% para parda.

As Tabelas 28 e 29 apresentam a composição da despesa média com o grupo 
cultura pelo nível de escolaridade da pessoa de referência. Os valores da despesa 
média em Reais (Tabela 28) são crescentes com o nível de escolaridade da pessoa de 
referência, sendo de R$ 96,78 para o estrato de famílias cuja pessoa de referência era 
sem instrução ou fundamental incompleto, e de R$ 563,38 para o estrato com ensino 
superior completo.

Do ponto de vista do peso relativo dos grupos de despesa com o grupamento 
cultura, nota-se que há diferenças relevantes entre os diversos estratos por nível de 
escolaridade da pessoa de referência. Estas são particularmente expressivas em alguns 
grupamentos. Em aquisição de eletrodomésticos, os percentuais foram de 19,0% para 
sem instrução ou fundamental incompleto, 17,1% para ensino fundamental completo 
ou médio incompleto, 14,4% para ensino médio completo e superior incompleto, e 
13,1% para ensino superior, o que mostra uma distribuição similar à observada com 
relação ao recorte por classes de rendimento.

O grupamento serviços de TV por assinatura e Internet apresentou como resultados 
3,7% para os sem instrução ou fundamental incompleto, 5,3% para ensino fundamental 
completo ou médio incompleto, 7,2% para ensino médio completo e superior incompleto, 
e 9,5% para ensino superior completo. Em educação profissional e atividades de ensino, 
tem-se 2,5% sem instrução ou fundamental incompleto, 3,1% para ensino fundamental 
completo ou médio incompleto, 4,4% para ensino médio completo e superior incompleto, 
e 6,4% para ensino superior. Neste último estrato, o item curso de idioma tem peso 
significativo nesse grupamento (2,8%). A telefonia tem o maior peso para todos os 
estratos, sendo mais expressiva para o de famílias cuja pessoa de referência era sem 
instrução ou com ensino fundamental incompleto (48,2%) e menor para o de nível 
superior completo (36,1%).

Outro recorte que levou em conta a escolaridade é o apresentado nas Tabelas 30 e 
31. Nelas, todavia, não se considerou a pessoa de referência, mas a existência ou não de 
pessoas com nível superior completo ou em curso na composição da família. Novamente, 
a diferença nos resultados da composição da despesa média em Reais foi bastante 
acentuada, tanto no total da despesa do grupo (R$ 105,88 para famílias com nenhuma 
pessoa com nível superior, R$ 331,24 para famílias com uma pessoa, e R$ 615,30 para 
famílias com mais de uma) como em todos os grupamentos.

Considerando-se a distribuição percentual da despesa (Tabela 31), as diferenças 
são mais notáveis entre o primeiro estrato e os dois seguintes que, por sua vez, 
apresentaram estruturas mais semelhantes. Os grupamentos com as diferenças mais 
significativas foram: aquisição de eletrodomésticos (19,0%, 13,3% e 12,8%), telefonia 
(47,5%, 40,6% e 36,5%), atividades de cultura lazer e festas (11,1%, 14,7% e 17,9%), 
serviços de TV por assinatura e Internet (3,8%, 8,2% e 9,5%), e educação profissional 
e atividades de ensino (2,7%, 5,2% e 5,8%).



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

As Tabelas 32 e 33 apresentam as despesas médias familiares com o grupo Cultura 
para diferentes composições das famílias brasileiras observadas na POF 2008-2009. 
Nessa estratificação, as famílias unipessoais apresentaram a menor despesa em Reais 
para o grupo com média mensal de R$ 125,89, enquanto as famílias formadas por casal 
com filhos a maior (R$ 209,68). Este último estrato e o de famílias compostas por casal 
com filhos e outros parentes apresentaram as maiores despesas médias em todos os 
grupamentos, na maior parte dos casos acima das médias nacionais.

Com relação ao peso relativo das despesas (Tabela 33), podemos destacar 
alguns pontos. No grupamento aquisição de eletrodomésticos, as famílias unipessoais 
apresentaram o maior percentual relativo (16,1%). Outros destaques são os grupos 
Educação profissional e atividades de ensino e telefonia. No primeiro caso, os estratos de 
famílias formadas por casal com filhos e pessoa de referência mulher, sem cônjuge com 
filhos foram os únicos acima da média para o total Brasil (5,0% e 4,6%, respectivamente). 
No caso da telefonia, o destaque foi para o estrato pessoa de referência mulher,  
sem cônjuge com filho com peso relativo de 44,4%, abaixo apenas do estrato outros 
grupos (45,2%).

É importante assinalar a diferença entre o valor do rendimento médio e da proporção 
da despesa com o grupo cultura em relação ao rendimento calculado para diferentes 
características da pessoa de referência, em termos de sexo, cor ou raça e escolaridade, 
e características da família em termos da existência ou não de indivíduos com nível 
superior e composição familiar, apresentadas na Tabela 34. O menor rendimento e o 
menor peso da cultura nos gastos foram para os domicílios com pessoa de referência 
sem instrução ou fundamental incompleto (R$ 1 668,36 e 3,0%, sem telefonia). 
Muito embora o maior rendimento tenha sido o das famílias com mais de um indivíduo 
com nível superior (R$ 8 670,09), quando consideramos a telefonia, o maior peso do  
grupo cultura ocorreu nas famílias com pessoa de referência mulher sem cônjuge com 
filhos (7,7%).

Outro dado interessante apresentado pela Tabela 34 é que, quando excluímos 
a telefonia, não há diferenças significativas entre os estratos por sexo ou cor ou raça 
da pessoa de referência. No caso dos estratos por cor ou raça, mesmo considerada a 
telefonia as diferenças são insignificantes. Esse ponto é importante dado às diferenças 
consideráveis entre os rendimentos médios desses estratos. Por outro lado, parece haver 
uma relação clara entre o peso crescente das despesas com o grupo Cultura em relação 
aos rendimentos médios e as estratificações que consideram o nível de escolaridade da 
pessoa de referência ou a existência ou não de pessoa de nível superior na composição 
da família independente de levarmos em conta a inclusão ou não da telefonia.
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Até 830
(1)

Mais de
830 a
1 245

Mais de
1 245 a
2 075

Mais de
2 075 a
4 150

Mais de
4 150 a
6 225

Mais de
6 225

     Despesa total com cultura   184,57   41,78   70,19   115,88   213,31   359,94   707,33

Artefatos de madeira e de 
   decoração   1,08   0,12   0,24   0,38   0,89   2,91   5,69

Edição e impressão   9,18   2,54   3,37   5,23   8,88   16,37   41,22

     Jornal, assinatura de perió-   5,28   0,80   1,27   2,71   5,07   10,42   26,63
         dicos e outras revistas

     Livros não didáticos   1,62   0,16   0,16   0,40   1,23   3,28   10,65

Reprodução de material 
  gravado   3,47   0,76   1,55   2,23   4,17   6,56   12,51

     Fita de videocassete 
       gravada, CD e DVD   1,50  0,45  0,80  1,06  1,81   2,53   4,89

     Aluguel de fita de video-
        cassete e DVD   1,95  0,32  0,75  1,16  2,36   3,98   7,51

Aquisição de eletrodomésticos   28,89   12,32   15,92   21,92   32,94   47,34   86,21

     Vídeo   14,46   8,65   10,39   12,23   14,74   18,49   37,88

          Aparelho e acessórios
              de TV   11,56  6,53  7,87  9,40  11,67   15,61   32,61

          Aparelho e acessórios de 
             videocassete e DVD   2,61  2,06  2,47  2,71  2,74   2,45   3,75

     Som   2,74   2,24   2,41   2,60   2,82   2,65   4,78

Conjunto de som, toca-discos a 
  laser , gravador e rádio portátil   2,38  2,14  2,28  2,36  2,48   2,02   3,23

          MP3 player   0,16  0,02  0,04  0,10  0,20   0,49   0,45

     Informática   11,69   1,43   3,12   7,09   15,38   26,20   43,55

          Microcomputadores   10,57   1,29   2,76   6,42   14,04   23,83   39,08

Brinquedos, jogos e equipa-
   mentos esportivos   7,12   1,80   3,07   4,61   8,70   15,85   23,07

     Brinquedos e jogos   6,42   1,63   2,82   4,27   8,10   14,44   19,57

     Equipamentos esportivos   0,71   0,16   0,25   0,34   0,60   1,41   3,50

Serviço de TV por assinatura e 
   Internet   12,31   1,21   2,16   4,27   11,85   26,44   68,40

     Acesso à Internet   5,88   0,87   1,73   2,96   6,96   11,93   25,58

     Serviço de TV por assi-

        natura   6,44   0,33   0,44   1,31   4,89   14,51   42,82

Atividade de cultura, lazer
   e festas   26,00   3,74   6,07   12,12   26,41   51,83   130,76

     Cultura e lazer   11,94   1,36   2,75   5,04   11,47   25,62   62,48

        Cinema   2,35   0,13   0,45   0,86   2,48   5,64   12,11

        Teatro, museus e shows   1,07  0,08  0,43  0,43  0,98   1,60   6,07

        Boite , danceteria e dis-

           coteca   3,99   0,55   0,93   2,18   4,28   9,81   17,23

        Atividades de lazer   4,06   0,58   0,90   1,46   3,50   7,97   23,27

     Festas   14,06   2,38   3,32   7,08   14,94   26,20   68,27

        Aniversário e casamento   11,12   1,99   2,83   5,87   11,80   19,54   53,65

Tabela 22 - Despesa monetária e não monetária média mensal familiar com cultura,
 por classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar, 

(continua)
 médio das famílias - Brasil - período 2008-2009

Tipos de despesa,
com indicação
do número e

tamanho médio
das famílias

Despesa monetária e não monetária média mensal familiar
com cultura (R$)                    

Total      

segundo os tipos de despesa, com indicação do número e tamanho

Classes de rendimento monetário e não monetário
mensal familiar (R$)



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Até 830
(1)

Mais de
830 a
1 245

Mais de
1 245 a
2 075

Mais de
2 075 a
4 150

Mais de
4 150 a
6 225

Mais de
6 225

Educação profissional e ativi-
   dades de ensino   7,95   0,71   1,64   3,12   7,92   15,35   43,64

     Informática   1,22   0,31   0,57   1,05   1,99   1,77   2,72

     Curso de idioma   2,57   0,06   0,19   0,36   1,76   4,95   18,77

     Outros cursos   2,21   0,13   0,50   1,04   2,42   4,34   11,16

     Livros e material didático   1,44   0,14   0,22   0,41   1,28   3,60   8,13

Telefonia   78,26   16,42   33,05   56,41   99,99   157,22   251,06

     Telefonia fixa   30,21   7,09   16,70   27,84   43,46   54,22   65,53

     Telefonia celular   33,95   8,53   14,66   23,53   39,82   64,30   119,27

     Pacotes fixo, celular e In-

        ternet   14,09   0,79   1,69   5,03   16,71   38,70   66,27

Instrumentos e acessórios
   musicais   1,32   0,33   0,40   0,73   1,49   1,88   6,08

Outros   9,00   1,84   2,72   4,85   10,06   18,18   38,69

Número de famílias 57 816 604 12 503 385 10 069 184 12 908 794 12 953 981 4 181 485 5 199 776

Tamanho médio das famílias 3,30 3,07 3,18 3,37 3,42 3,48 3,40

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.
(1) Inclusive sem rendimento.

Tipos de despesa,
com indicação
do número e

tamanho médio
das famílias

Despesa monetária e não monetária média mensal familiar
com cultura (R$)                    

Total      

Classes de rendimento monetário e não monetário
mensal familiar (R$)

Tabela 22 - Despesa monetária e não monetária média mensal familiar com cultura,
 por classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar, 

segundo os tipos de despesa, com indicação do número e tamanho

(conclusão)
 médio das famílias - Brasil - período 2008-2009
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Até 830
(1)

Mais de
830 a
1 245

Mais de
1 245 a
2 075

Mais de
2 075 a
4 150

Mais de
4 150 a
6 225

Mais de
6 225

     Despesa total com cultura 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Artefatos de madeira e de 
    decoração 0,6 0,3 0,3 0,3 0,4 0,8 0,8

Edição e impressão 5,0 6,1 4,8 4,5 4,2 4,5 5,8

     Jornal, assinatura de periódicos 
        e outras revistas 2,9 1,9 1,8 2,3 2,4 2,9 3,8

     Livros não didáticos 0,9 0,4 0,2 0,3 0,6 0,9 1,5

Reprodução de material gravado 1,9 1,8 2,2 1,9 2,0 1,8 1,8

     Fita de videocassete gravada, 
        CD e DVD 0,8 1,1 1,1 0,9 0,8 0,7 0,7

     Aluguel de fita de videocassete
         e DVD 1,1 0,8 1,1 1,0 1,1 1,1 1,1

Aquisição de eletrodomésticos 15,7 29,5 22,7 18,9 15,4 13,2 12,2

     Vídeo 7,8 20,7 14,8 10,6 6,9 5,1 5,4

          Aparelho e acessórios de TV 6,3 15,6 11,2 8,1 5,5 4,3 4,6

          Aparelho e acessórios de video-
               cassete e DVD 1,4 4,9 3,5 2,3 1,3 0,7 0,5

     Som 1,5 5,4 3,4 2,2 1,3 0,7 0,7

Conjunto de som, toca-discos a
   laser, gravador e rádio portátil 1,3 5,1 3,3 2,0 1,2 0,6 0,5

          MP3 player 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

     Informática 6,3 3,4 4,4 6,1 7,2 7,3 6,2

          Microcomputadores 5,7 3,1 3,9 5,5 6,6 6,6 5,5

Brinquedos, jogos e equipamentos 
   esportivos 3,9 4,3 4,4 4,0 4,1 4,4 3,3

     Brinquedos e jogos 3,5 3,9 4,0 3,7 3,8 4,0 2,8

     Equipamentos esportivos 0,4 0,4 0,4 0,3 0,3 0,4 0,5

Serviço de TV por assinatura e
    Internet 6,7 2,9 3,1 3,7 5,6 7,3 9,7

     Acesso à Internet 3,2 2,1 2,5 2,6 3,3 3,3 3,6

     Serviço de TV por assinatura 3,5 0,8 0,6 1,1 2,3 4,0 6,1

Atividade de cultura, lazer e festas 14,1 8,9 8,6 10,5 12,4 14,4 18,5

     Cultura e lazer 6,5 3,3 3,9 4,3 5,4 7,1 8,8

         Cinema 1,3 0,3 0,6 0,7 1,2 1,6 1,7

         Teatro, museus e shows 0,6 0,2 0,6 0,4 0,5 0,4 0,9

         Boite , danceteria e discoteca 2,2 1,3 1,3 1,9 2,0 2,7 2,4

         Atividades de lazer 2,2 1,4 1,3 1,3 1,6 2,2 3,3

     Festas 7,6 5,7 4,7 6,1 7,0 7,3 9,7

          Aniversário e casamento 6,0 4,8 4,0 5,1 5,5 5,4 7,6

Tabela 23 - Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média          
 mensal familiar com cultura, por classes de rendimento monetário e não

 monetário mensal familiar, segundo os tipos de despesa
 Brasil - período 2008-2009

(continua)

Grupos de despesa

Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária
média mensal familiar com cultura (%)                    

Total     

Classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar (R$)



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Até 830
(1)

Mais de
830 a
1 245

Mais de
1 245 a
2 075

Mais de
2 075 a
4 150

Mais de
4 150 a
6 225

Mais de
6 225

Educação profissional e atividades 
    de ensino 4,3 1,7 2,3 2,7 3,7 4,3 6,2

     Informática 0,7 0,8 0,8 0,9 0,9 0,5 0,4

     Curso de idioma 1,4 0,1 0,3 0,3 0,8 1,4 2,7

     Outros cursos 1,2 0,3 0,7 0,9 1,1 1,2 1,6

     Livros e material didático 0,8 0,3 0,3 0,3 0,6 1,0 1,1

Telefonia 42,4 39,3 47,1 48,7 46,9 43,7 35,5

     Telefonia fixa 16,4 17,0 23,8 24,0 20,4 15,1 9,3

     Telefonia celular 18,4 20,4 20,9 20,3 18,7 17,9 16,9

     Pacotes fixo, celular e Internet 7,6 1,9 2,4 4,3 7,8 10,8 9,4

Instrumentos e acessórios musicais 0,7 0,8 0,6 0,6 0,7 0,5 0,9

Outros 4,9 4,4 3,9 4,2 4,7 5,1 5,5

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.
(1) Inclusive sem rendimento.

(conclusão)

Grupos de despesa

Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária
média mensal familiar com cultura (%)                    

Total     

Classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar (R$)

Tabela 23 - Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média          
 mensal familiar com cultura, por classes de rendimento monetário e não

 monetário mensal familiar, segundo os tipos de despesa
 Brasil - período 2008-2009
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Masculino Feminino

     Despesa total com cultura   184,57   193,09   165,52

Artefatos de madeira e de decoração   1,08   1,07   1,08

Edição e impressão   9,18   9,93   7,51
     Jornal, assinatura de periódicos e outras 
        revistas  5,28  5,88   3,95
     Livros não didáticos   1,62   1,70   1,45

Reprodução de material gravado   3,47   3,70   2,94
     Fita de videocassete gravada, CD e DVD   1,50   1,60   1,26
     Aluguel de fita de videocassete e DVD   1,95   2,07   1,67

Aquisição de eletrodomésticos   28,89   30,60   25,05
     Vídeo   14,46   15,46   12,20
          Aparelho e acessórios de TV   11,56   12,46   9,54
          Aparelho e acessórios de videocassete
               e DVD   2,61   2,69   2,44
     Som   2,74   2,89   2,40
          Conjunto de som, toca-discos a laser , 
          gravador e rádio portátil   2,38   2,48   2,15
          MP3 player  0,16  0,17   0,13
     Informática   11,69   12,25   10,45
          Microcomputadores   10,57   11,03   9,54

Brinquedos, jogos e equipamentos esportivos   7,12   7,73   5,77
     Brinquedos e jogos   6,42   6,91   5,31
     Equipamentos esportivos   0,71   0,82   0,46

Serviço de TV por assinatura e Internet   12,31   12,60   11,66
     Acesso à Internet   5,88   5,82   5,99
     Serviço de TV por assinatura   6,44   6,78   5,67

Atividade de cultura, lazer e festas   26,00   28,03   21,44
     Cultura e lazer   11,94   12,53   10,61
          Cinema   2,35   2,45   2,15
          Teatro, museus e shows  1,07  0,99   1,24
          Boite , danceteria e discoteca  3,99  3,84   4,31
          Atividades de lazer   4,06   4,70   2,64
     Festas   14,06   15,50   10,83
          Aniversário e casamento   11,12   12,39   8,26

Educação profissional e atividades de ensino   7,95   8,35   7,04
     Informática   1,22   1,27   1,10
     Curso de idioma   2,57   2,70   2,26
     Outros cursos   2,21   2,41   1,76
     Livros e material didático   1,44   1,40   1,52

Telefonia   78,26   80,29   73,69
     Telefonia fixa   30,21   29,77   31,19
     Telefonia celular   33,95   35,42   30,66
     Pacotes fixo, celular e Internet   14,09   15,10   11,84

Instrumentos e acessórios musicais   1,32   1,43   1,09

Outros   9,00   9,34   8,25

Número de famílias 57 816 604 39 964 471 17 852 133

Tamanho médio das famílias 3,30 3,45 2,95

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tabela 24 - Despesa monetária e não monetária média mensal familiar com cultura, por sexo  
da pessoa de referência, segundo os tipos de despesa, com indicação do número

  e tamanho médio das famílias - Brasil - período 2008-2009

Tipos de despesa,
com indicação do número

e tamanho médio das famílias

Despesa monetária e não monetária média mensal familiar
com cultura (R$)                    

Total             
Sexo da pessoa de referência



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Masculino Feminino

     Despesa total com cultura 100,0 100,0 100,0

Artefatos de madeira e de decoração 0,6 0,6 0,7

Edição e impressão 5,0 5,1 4,5

     Jornal, assinatura de periódicos e outras 
        revistas 2,9 3,0 2,4

     Livros não didáticos 0,9 0,9 0,9

Reprodução de material gravado 1,9 1,9 1,8

     Fita de videocassete gravada, CD e DVD 0,8 0,8 0,8

     Aluguel de fita de videocassete e DVD 1,1 1,1 1,0

Aquisição de eletrodomésticos 15,7 15,8 15,1

     Vídeo 7,8 8,0 7,4

          Aparelho e acessórios de TV 6,3 6,5 5,8

          Aparelho e acessórios de videocassete
              e DVD 1,4 1,4 1,5

     Som 1,5 1,5 1,5

          Conjunto de som, toca-discos a laser , 
              gravador e rádio portátil 1,3 1,3 1,3

          MP3 player 0,1 0,1 0,1

     Informática 6,3 6,3 6,3

          Microcomputadores 5,7 5,7 5,8

Brinquedos, jogos e equipamentos esportivos 3,9 4,0 3,5

     Brinquedos e jogos 3,5 3,6 3,2

     Equipamentos esportivos 0,4 0,4 0,3

Serviço de TV por assinatura e Internet 6,7 6,5 7,0

     Acesso à Internet 3,2 3,0 3,6

     Serviço de TV por assinatura 3,5 3,5 3,4

Atividade de cultura, lazer e festas 14,1 14,5 13,0

     Cultura e lazer 6,5 6,5 6,4

          Cinema 1,3 1,3 1,3

          Teatro, museus e shows 0,6 0,5 0,8

          Boite , danceteria e discoteca 2,2 2,0 2,6

          Atividades de lazer 2,2 2,4 1,6

     Festas 7,6 8,0 6,5

          Aniversário e casamento 6,0 6,4 5,0

Educação profissional e atividades de ensino 4,3 4,3 4,3

     Informática 0,7 0,7 0,7

     Curso de idioma 1,4 1,4 1,4

     Outros cursos 1,2 1,2 1,1

     Livros e material didático 0,8 0,7 0,9

Telefonia 42,4 41,6 44,5

     Telefonia fixa 16,4 15,4 18,8

     Telefonia celular 18,4 18,3 18,5

     Pacotes fixo, celular e Internet 7,6 7,8 7,2

Instrumentos e acessórios musicais 0,7 0,7 0,7

Outros 4,9 4,8 5,0

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tabela 25 - Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média          
mensal familiar com cultura, por sexo da pessoa de referência, segundo

 os tipos de despesa - Brasil - período 2008-2009

Tipos de despesa

Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média
mensal familiar com cultura (%)                    

Total             
Sexo da pessoa de referência



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

Branca Preta Parda

     Despesa total com cultura   184,57   237,81   125,66   130,11

Artefatos de madeira e de decoração   1,08   1,65   0,61   0,47

Edição e impressão   9,18   12,11   6,90   5,84
     Jornal, assinatura de periódicos e outras 
       revistas  5,28  7,59  3,15   2,65
     Livros não didáticos   1,62   2,31   1,43   0,84

Reprodução de material gravado   3,47   4,33   2,87   2,56
     Fita de videocassete gravada, CD e DVD   1,50   1,68   1,35   1,33
     Aluguel de fita de videocassete e DVD   1,95   2,62   1,48   1,23

Aquisição de eletrodomésticos   28,89   34,34   23,08   23,41
     Vídeo   14,46   16,21   12,02   12,74
          Aparelho e acessórios de TV   11,56   13,32   9,22   9,85
          Aparelho e acessórios de videocassete 
              e DVD   2,61   2,47   2,64   2,74
     Som   2,74   2,64   3,05   2,79
          Conjunto de som, toca-discos a laser , 
          gravador e rádio portátil   2,38   2,19   2,72   2,53
          MP3 player  0,16  0,19  0,16   0,11
     Informática   11,69   15,49   8,01   7,88
          Microcomputadores   10,57   14,04   7,22   7,11

Brinquedos, jogos e equipamentos esportivos   7,12   9,27   4,53   4,97
     Brinquedos e jogos   6,42   8,38   4,12   4,51
     Equipamentos esportivos   0,71   0,89   0,42   0,46

Serviço de TV por assinatura e Internet   12,31   17,73   5,96   6,62
     Acesso à Internet   5,88   7,69   3,90   3,71
     Serviço de TV por assinatura   6,44   10,04   2,06   2,92

Atividade de cultura, lazer e festas   26,00   35,46   13,82   16,71
     Cultura e lazer   11,94   17,22   6,93   6,46
          Cinema   2,35   3,33   1,67   1,22
          Teatro, museus e shows  1,07  1,49  0,77   0,64
          Boite , danceteria e discoteca  3,99  5,49  2,23   2,49
          Atividades de lazer   4,06   6,21   2,13   1,90
     Festas   14,06   18,23   6,89   10,25
          Aniversário e casamento   11,12   14,02   5,44   8,53

Educação profissional e atividades de ensino   7,95   10,86   5,52   5,00
     Informática   1,22   1,39   1,32   1,01
     Curso de idioma   2,57   4,10   0,68   1,16
     Outros cursos   2,21   2,84   1,79   1,56
     Livros e material didático   1,44   1,89   1,01   0,96

Telefonia   78,26   99,14   55,45   57,03
     Telefonia fixa   30,21   37,97   25,26   21,85
     Telefonia celular   33,95   40,57   24,33   27,52
     Pacotes fixo, celular e Internet   14,09   20,60   5,87   7,66

Instrumentos e acessórios musicais   1,32   1,61   1,13   1,00

Outros   9,00   11,31   5,79   6,50

Número de famílias 57 816 604 28 430 976 5 116 818 23 481 687

Tamanho médio das famílias 3,30 3,09 3,42 3,52

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tabela 26 - Despesa monetária e não monetária média mensal familiar com cultura, por cor   
  ou raça da pessoa de referência, segundo os tipos de despesa, com indicação do 

número e tamanho médio das famílias - Brasil - período 2008-2009

Tipos de despesa,
com indicação do número e
tamanho médio das famílias

Despesa monetária e não monetária média mensal familiar
 com cultura (R$)                    

Total         
Cor ou raça da pessoa de referência



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Branca Preta Parda

     Despesa total com cultura 100,0 100,0 100,0 100,0

Artefatos de madeira e de decoração 0,6 0,7 0,5 0,4

Edição e impressão 5,0 5,1 5,5 4,5

     Jornal, assinatura de periódicos e outras 
        revistas 2,9 3,2 2,5 2,0

     Livros não didáticos 0,9 1,0 1,1 0,6

Reprodução de material gravado 1,9 1,8 2,3 2,0

     Fita de videocassete gravada, CD e DVD 0,8 0,7 1,1 1,0

     Aluguel de fita de videocassete e DVD 1,1 1,1 1,2 0,9

Aquisição de eletrodomésticos 15,7 14,4 18,4 18,0

     Vídeo 7,8 6,8 9,6 9,8

          Aparelho e acessórios de TV 6,3 5,6 7,3 7,6

          Aparelho e acessórios de videocassete 
             e DVD 1,4 1,0 2,1 2,1

     Som 1,5 1,1 2,4 2,1

          Conjunto de som, toca-discos a laser , 
          gravador e rádio portátil 1,3 0,9 2,2 1,9

          MP3 player 0,1 0,1 0,1 0,1

     Informática 6,3 6,5 6,4 6,1

          Microcomputadores 5,7 5,9 5,7 5,5

Brinquedos, jogos e equipamentos esportivos 3,9 3,9 3,6 3,8

     Brinquedos e jogos 3,5 3,5 3,3 3,5

     Equipamentos esportivos 0,4 0,4 0,3 0,4

Serviço de TV por assinatura e Internet 6,7 7,5 4,7 5,1

     Acesso à Internet 3,2 3,2 3,1 2,8

     Serviço de TV por assinatura 3,5 4,2 1,6 2,2

Atividade de cultura, lazer e festas 14,1 14,9 11,0 12,8

     Cultura e lazer 6,5 7,2 5,5 5,0

          Cinema 1,3 1,4 1,3 0,9

          Teatro, museus e shows 0,6 0,6 0,6 0,5

          Boite,  danceteria e discoteca 2,2 2,3 1,8 1,9

          Atividades de lazer 2,2 2,6 1,7 1,5

     Festas 7,6 7,7 5,5 7,9

          Aniversário e casamento 6,0 5,9 4,3 6,6

Educação profissional e atividades de ensino 4,3 4,6 4,4 3,8

     Informática 0,7 0,6 1,0 0,8

     Curso de idioma 1,4 1,7 0,5 0,9

     Outros cursos 1,2 1,2 1,4 1,2

     Livros e material didático 0,8 0,8 0,8 0,7

Telefonia 42,4 41,7 44,1 43,8

     Telefonia fixa 16,4 16,0 20,1 16,8

     Telefonia celular 18,4 17,1 19,4 21,1

     Pacotes fixo, celular e Internet 7,6 8,7 4,7 5,9

Instrumentos e acessórios musicais 0,7 0,7 0,9 0,8

Outros 4,9 4,8 4,6 5,0

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tabela 27 - Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média mensal     
familiar com cultura, por cor ou raça da pessoa de referência, segundo os

 tipos de despesa - Brasil - período 2008-2009

Tipos de despesa

Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média
mensal familiar com cultura (%)                    

Total         
Cor ou raça da pessoa de referência



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

Sem
instrução
-Funda-
mental 

incompleto

Funda-
mental 

completo -
Médio 

incompleto

Médio 
completo-
Superior 

incompleto

Superior 
completo

     Despesa total com cultura   184,57   96,78   157,43   247,49   563,38

Artefatos de madeira e de decoração   1,08   0,35   0,49   1,37   5,23

Edição e impressão   9,18   4,14   7,51   11,45   34,16
     Jornal, assinatura de periódicos e outras 
        revistas  5,28  1,71  4,53   7,36   21,35
     Livros não didáticos   1,62   0,38   0,67   1,64   9,73

Reprodução de material gravado   3,47   1,84   3,23   4,71   9,98
     Fita de videocassete gravada, CD e DVD   1,50   0,99   1,46   1,73   3,85
     Aluguel de fita de videocassete e DVD   1,95   0,85   1,73   2,96   6,05

Aquisição de eletrodomésticos   28,89   18,40   26,95   35,75   73,86
     Vídeo   14,46   10,92   14,38   15,48   31,78
          Aparelho e acessórios de TV   11,56   8,47   11,20   12,33   27,32
          Aparelho e acessórios de videocassete
             e DVD  2,61  2,36  2,99   2,76   3,15
     Som   2,74   2,68   2,20   2,59   4,11

          Conjunto de som, toca-discos a laser , 
          gravador e rádio portátil   2,38   2,48   1,99   2,15   2,86
          MP3 player  0,16  0,07  0,12   0,21   0,53
     Informática   11,69   4,80   10,37   17,68   37,97
          Microcomputadores   10,57   4,26   9,22   15,98   35,02

Brinquedos, jogos e equipamentos esportivos   7,12   3,82   6,58   10,26   18,96
     Brinquedos e jogos   6,42   3,37   5,97   9,33   17,23
     Equipamentos esportivos   0,71   0,45   0,62   0,93   1,73

Serviço de TV por assinatura e Internet   12,31   3,60   8,33   17,84   53,30
     Acesso à Internet   5,88   2,37   4,88   8,97   19,53
     Serviço de TV por assinatura   6,44   1,22   3,44   8,87   33,76

Atividade de cultura, lazer e festas   26,00   10,66   18,85   36,78   95,88
     Cultura e lazer   11,94   4,60   8,15   15,96   48,48
          Cinema   2,35   0,73   1,49   3,04   10,94
          Teatro, museus e shows  1,07  0,47  0,62   1,47   4,06
          Boite,  danceteria e discoteca  3,99  1,92  3,41   6,00   11,61
          Atividades de lazer   4,06   1,37   2,49   5,17   18,52
     Festas   14,06   6,06   10,70   20,82   47,40
          Aniversário e casamento   11,12   4,77   8,97   15,93   38,11

Educação profissional e atividades de ensino   7,95   2,41   4,89   10,90   35,97
     Informática   1,22   0,75   1,50   2,02   1,65
     Curso de idioma   2,57   0,52   1,01   2,70   15,73
     Outros cursos   2,21   0,63   1,53   3,42   9,06
     Livros e material didático   1,44   0,35   0,65   2,05   7,10

Telefonia   78,26   46,69   71,52   103,93   203,45
     Telefonia fixa   30,21   22,47   31,43   37,14   55,63
     Telefonia celular   33,95   19,94   30,56   45,86   88,92
     Pacotes fixo, celular e Internet   14,09   4,28   9,54   20,93   58,91

Instrumentos e acessórios musicais   1,32   0,54   1,02   1,90   4,74

Outros   9,00   4,34   8,06   12,61   27,86

Número de famílias 57 816 604 31 501 107 7 656 222 12 963 278 5 695 997

Tamanho médio da família (pessoas) 3,30 3,44 3,32 3,15 2,80

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tipos de despesa,
número e tamanho médio

das famílias

Despesa monetária e não monetária média mensal
familiar com cultura (R$)                    

Total       

Nível de escolaridade da pessoa de referência da família

Tabela 28 - Despesa monetária e não monetária média mensal familiar com cultura, por nível  
 de escolaridade da pessoa de referência da família, segundo os tipos de despesa, com

   indicação do número e tamanho médio das famílias - Brasil - período 2008-2009



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Sem 
instrução
- Funda-
mental

incompleto

Funda-
mental 

completo -
Médio

incompleto

Médio
completo-
Superior

incompleto

Superior 
completo

     Despesa total com cultura 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Artefatos de madeira e de decoração 0,6 0,4 0,3 0,6 0,9

Edição e impressão 5,0 4,3 4,8 4,6 6,1
     Jornal, assinatura de periódicos e outras 
        revistas 2,9 1,8 2,9 3,0 3,8
     Livros não didáticos 0,9 0,4 0,4 0,7 1,7

Reprodução de material gravado 1,9 1,9 2,1 1,9 1,8
     Fita de videocassete gravada, CD e DVD 0,8 1,0 0,9 0,7 0,7
     Aluguel de fita de videocassete e DVD 1,1 0,9 1,1 1,2 1,1

Aquisição de eletrodomésticos 15,7 19,0 17,1 14,4 13,1
     Vídeo 7,8 11,3 9,1 6,3 5,6
          Aparelho e acessórios de TV 6,3 8,8 7,1 5,0 4,8
          Aparelho e acessórios de videocassete
               e DVD 1,4 2,4 1,9 1,1 0,6
     Som 1,5 2,8 1,4 1,0 0,7
          Conjunto de som, toca-discos a laser , 
          gravador e rádio portátil 1,3 2,6 1,3 0,9 0,5
          MP3 player 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1
     Informática 6,3 5,0 6,6 7,1 6,7
          Microcomputadores 5,7 4,4 5,9 6,5 6,2

Brinquedos, jogos e equipamentos esportivos 3,9 4,0 4,2 4,1 3,4
     Brinquedos e jogos 3,5 3,5 3,8 3,8 3,1
     Equipamentos esportivos 0,4 0,5 0,4 0,4 0,3

Serviço de TV por assinatura e Internet 6,7 3,7 5,3 7,2 9,5
     Acesso à Internet 3,2 2,5 3,1 3,6 3,5
     Serviço de TV por assinatura 3,5 1,3 2,2 3,6 6,0

Atividade de cultura, lazer e festas 14,1 11,0 12,0 14,9 17,0
     Cultura e lazer 6,5 4,7 5,2 6,5 8,6
          Cinema 1,3 0,8 0,9 1,2 1,9
          Teatro, museus e shows 0,6 0,5 0,4 0,6 0,7
          Boite , danceteria e discoteca 2,2 2,0 2,2 2,4 2,1
          Atividades de lazer 2,2 1,4 1,6 2,1 3,3
     Festas 7,6 6,3 6,8 8,4 8,4
          Aniversário e casamento 6,0 4,9 5,7 6,4 6,8

Educação profissional e atividades de ensino 4,3 2,5 3,1 4,4 6,4
     Informática 0,7 0,8 1,0 0,8 0,3
     Curso de idioma 1,4 0,5 0,6 1,1 2,8
     Outros cursos 1,2 0,7 1,0 1,4 1,6
     Livros e material didático 0,8 0,4 0,4 0,8 1,3

Telefonia 42,4 48,2 45,4 42,0 36,1
     Telefonia fixa 16,4 23,2 20,0 15,0 9,9
     Telefonia celular 18,4 20,6 19,4 18,5 15,8
     Pacotes fixo, celular e Internet 7,6 4,4 6,1 8,5 10,5

Instrumentos e acessórios musicais 0,7 0,6 0,6 0,8 0,8

Outros 4,9 4,5 5,1 5,1 4,9

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tipos de despesa

Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média
mensal familiar com cultura (%)

Total       

Escolaridade da pessoa de referência da família

Tabela 29 - Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média mensal    
familiar com cultura, por nível de escolaridade da pessoa de referência da

família, segundo os tipos de despesa - Brasil - período 2008-2009



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

Nenhuma Uma pessoa
Mais de uma

pessoa

     Despesa total com cultura   184,57   105,88   331,24   615,30

Artefatos de madeira e de decoração   1,08   0,37   2,92   4,09

Edição e impressão   9,18   4,52   18,03   34,49
     Jornal, assinatura de periódicos e outras 
        revistas  5,28  2,14  11,03   22,66
     Livros não didáticos   1,62   0,34   4,38   8,05

Reprodução de material gravado   3,47   2,14   5,98   10,66
     Fita de videocassete gravada, CD e DVD   1,50   1,07   2,21   3,98
     Aluguel de fita de videocassete e DVD   1,95   1,06   3,74   6,61

Aquisição de eletrodomésticos   28,89   20,16   43,95   78,63
     Vídeo   14,46   11,69   17,44   33,16
          Aparelho e acessórios de TV   11,56   9,05   14,08   28,81
          Aparelho e acessórios de videocassete
                e DVD   2,61   2,51   2,73   3,24
     Som   2,74   2,60   2,84   3,77
          Conjunto de som, toca-discos a laser , 
          gravador e rádio portátil   2,38   2,38   2,30   2,48
          MP3 player  0,16  0,08  0,35   0,46
     Informática   11,69   5,87   23,67   41,70
          Microcomputadores   10,57   5,24   21,47   38,21

Brinquedos, jogos e equipamentos esportivos   7,12   4,50   12,50   20,65
     Brinquedos e jogos   6,42   4,15   10,94   18,32
     Equipamentos esportivos   0,71   0,35   1,56   2,33

Serviço de TV por assinatura e Internet   12,31   4,06   27,20   58,30
     Acesso à Internet   5,88   2,49   12,41   24,00
     Serviço de TV por assinatura   6,44   1,56   14,78   34,30

Atividade de cultura, lazer e festas   26,00   11,77   48,68   110,08
     Cultura e lazer   11,94   4,72   24,24   53,36
          Cinema   2,35   0,78   5,32   10,93
          Teatro, museus e shows  1,07  0,37  2,90   4,01
          Boite , danceteria e discoteca  3,99  1,80  8,68   14,92
          Atividades de lazer   4,06   1,69   6,35   20,54
     Festas   14,06   7,05   24,44   56,72
          Aniversário e casamento   11,12   6,02   17,71   43,77

Educação profissional e atividades de ensino   7,95   2,91   17,17   35,80
     Informática   1,22   1,04   1,56   2,19
     Curso de idioma   2,57   0,46   6,21   14,60
     Outros cursos   2,21   0,94   4,33   9,52
     Livros e material didático   1,44   0,28   3,77   7,49

Telefonia   78,26   50,27   134,61   224,62
     Telefonia fixa   30,21   23,51   48,24   57,88
     Telefonia celular   33,95   21,84   56,64   100,07
     Pacotes fixo, celular e Internet   14,09   4,92   29,74   66,67

Instrumentos e acessórios musicais   1,32   0,70   2,31   4,98

Outros   9,00   4,48   17,90   33,00

Número de famílias 57 816 604 44 177 061 8 443 156 5 196 387

Tamanho médio da família (pessoas) 3,30 3,31 3,04 3,60

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tipos de despesa,
número de famílias e

tamanho médio das famílias

Despesa monetária e não monetária média mensal 
familiar com cultura (R$)                    

Total         

Existência de pessoa com nível superior

Tabela 30 - Despesa monetária e não monetária média mensal familiar com              
cultura, por existência de pessoas com nível superior na família,

 segundo os tipos de despesa - Brasil - período 2008-2009



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Nenhuma Uma pessoa
Mais de uma

pessoa

     Despesa total com cultura 100,0 100,0 100,0 100,0

Artefatos de madeira e de decoração 0,6 0,3 0,9 0,7

Edição e impressão 5,0 4,3 5,4 5,6

     Jornal, assinatura de periódicos e outras 

        revistas 2,9 2,0 3,3 3,7

     Livros não didáticos 0,9 0,3 1,3 1,3

Reprodução de material gravado 1,9 2,0 1,8 1,7

     Fita de videocassete gravada, CD e DVD 0,8 1,0 0,7 0,6

     Aluguel de fita de videocassete e DVD 1,1 1,0 1,1 1,1

Aquisição de eletrodomésticos 15,7 19,0 13,3 12,8

     Vídeo 7,8 11,0 5,3 5,4

          Aparelho e acessórios de TV 6,3 8,5 4,2 4,7

          Aparelho e acessórios de videocassete 

             e DVD 1,4 2,4 0,8 0,5

     Som 1,5 2,5 0,9 0,6
          Conjunto de som, toca-discos a laser , 
          gravador e rádio portátil 1,3 2,3 0,7 0,4

          MP3 player 0,1 0,1 0,1 0,1

     Informática 6,3 5,5 7,1 6,8

          Microcomputadores 5,7 5,0 6,5 6,2

Brinquedos, jogos e equipamentos esportivos 3,9 4,3 3,8 3,4

     Brinquedos e jogos 3,5 3,9 3,3 3,0

     Equipamentos esportivos 0,4 0,3 0,5 0,4

Serviço de TV por assinatura e Internet 6,7 3,8 8,2 9,5

     Acesso à Internet 3,2 2,4 3,7 3,9

     Serviço de TV por assinatura 3,5 1,5 4,5 5,6

Atividade de cultura, lazer e festas 14,1 11,1 14,7 17,9

     Cultura e lazer 6,5 4,5 7,3 8,7

          Cinema 1,3 0,7 1,6 1,8

          Teatro, museus e shows 0,6 0,4 0,9 0,7

          Boite , danceteria e discoteca 2,2 1,7 2,6 2,4

          Atividades de lazer 2,2 1,6 1,9 3,3

     Festas 7,6 6,7 7,4 9,2

          Aniversário e casamento 6,0 5,7 5,3 7,1

Educação profissional e atividades de ensino 4,3 2,7 5,2 5,8

     Informática 0,7 1,0 0,5 0,4

     Curso de idioma 1,4 0,4 1,9 2,4

     Outros cursos 1,2 0,9 1,3 1,5

     Livros e material didático 0,8 0,3 1,1 1,2

Telefonia 42,4 47,5 40,6 36,5

     Telefonia fixa 16,4 22,2 14,6 9,4

     Telefonia celular 18,4 20,6 17,1 16,3

     Pacotes fixo, celular e Internet 7,6 4,6 9,0 10,8

Instrumentos e acessórios musicais 0,7 0,7 0,7 0,8

Outros 4,9 4,2 5,4 5,4

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tipos de despesa

Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média
mensal familiar com cultura (%)                    

Total         

Existência de pessoa com nível superior

Tabela 31 - Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média mensal     
familiar com cultura, por existência de pessoas com nível superior na família,

segundo os tipos de despesa - Brasil - período 2008-2009
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Uni-
pessoal

Casal
sem
filhos

Casal
 com
 filhos

Casal
com

filhos e 
outros

parentes

Pessoa
de refe-
rência

mulher,
sem

cônjuge
com
filhos

Outros
grupos

     Despesa total com cultura   184,57   125,89   169,07   209,68   207,65   158,44   180,61

Artefatos de madeira e de 
   decoração   1,08   1,25   1,57   0,94   0,56   1,44   0,85

Edição e impressão   9,18   7,25   8,85   10,58   9,26   6,93   8,52

     Jornal, assinatura de perió-
        dicos e outras revistas   5,28  4,12  6,50  5,93  4,71   3,12   4,96

     Livros não didáticos   1,62   2,61   1,77   1,60   1,09   1,46   1,10

Reprodução de material 
   gravado   3,47   2,12   3,29   3,97   4,29   2,98   3,19

     Fita de videocassete 
       gravada, CD e DVD   1,50  0,95  1,65  1,64  1,92   1,12   1,45

     Aluguel de fita de video- 
         cassete e DVD   1,95  1,15  1,63  2,30  2,36   1,86   1,74

Aquisição de eletrodomésticos   28,89   20,29   26,45   33,42   32,22   24,92   25,99

     Vídeo   14,46   10,89   14,73   16,08   16,58   11,47   13,32

          Aparelho e acessórios 
             de TV   11,56  8,73  12,12  12,84  13,10   8,74   10,72

          Aparelho e acessórios de 
             videocassete e DVD   2,61  1,88  2,31  2,86  3,38   2,68   2,31

     Som   2,74   2,17   2,67   3,08   2,68   2,43   2,52

           Conjunto de som, toca-          
             discos a laser , gravador 
             e rádio portátil   2,38  2,01  2,41  2,60  2,23   2,17   2,24

          MP3 player   0,16  0,05  0,13  0,19  0,23   0,18   0,12

     Informática   11,69   7,22   9,06   14,27   12,97   11,01   10,15

          Microcomputadores   10,57   6,81   8,28   12,87   11,41   9,92   9,14

Brinquedos, jogos e equipamentos 
   esportivos   7,12   3,12   4,35   9,54   10,09   5,19   5,79

     Brinquedos e jogos   6,42   2,90   3,93   8,51   9,35   4,68   5,23

     Equipamentos esportivos   0,71   0,22   0,42   1,03   0,74   0,51   0,55

Serviço de TV por assinatura 
   e Internet   12,31   9,56   10,72   14,10   12,18   10,23   12,43

     Acesso à Internet   5,88   3,69   3,72   6,57   7,15   5,91   7,10

     Serviço de TV por assina-
        tura   6,44  5,87  6,99  7,53  5,03   4,32   5,33

Atividade de cultura, lazer 
   e festas   26,00   15,70   25,14   30,35   28,65   19,61   25,65

     Cultura e lazer   11,94   9,57   7,28   13,74   12,37   12,36   12,67

          Cinema   2,35   2,04   1,57   2,66   2,68   2,36   2,29

Tabela 32 - Despesa monetária e não monetária média mensal familiar com cultura, por     
   composição da família, segundo os tipos de despesa, com indicação do número

    e tamanho médio das famílias - Brasil - período 2008-2009
(continua)

Tipos de despesa,
número de famílias e

tamanho médio das famílias

Despesa monetária e não monetária média mensal familiar
com cultura (R$)                    

Total      

Composição da família



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Uni-
pessoal

Casal
sem
filhos

Casal
 com
 filhos

Casal
com

filhos e 
outros

parentes

Pessoa
de refe-
rência

mulher,
sem

cônjuge
com
filhos

Outros
grupos

Atividade de cultura, lazer 
   e festas

          Teatro, museus e shows   1,07   1,35   0,36   1,27   0,86   1,01   1,10

          Boite , danceteria e dis-
             coteca   3,99  3,57  1,50  3,75  4,70   5,37   6,19

          Atividades de lazer   4,06   2,11   3,51   5,47   3,76   3,18   2,80

     Festas   14,06   6,13   17,86   16,61   16,29   7,24   12,98

          Aniversário e casa-
              mento   11,12  4,46  14,90  13,31  12,47   5,00   10,02

Educação profissional e atividades 

   de ensino   7,95   4,86   4,88   10,39   8,29   7,27   6,57

     Informática   1,22   0,19   0,41   1,79   1,64   0,91   1,18

     Curso de idioma   2,57   1,69   1,94   3,33   2,42   2,44   1,82

     Outros cursos   2,21   0,42   0,99   3,26   2,31   2,15   1,75

     Livros e material didático   1,44   1,72   1,22   1,39   1,46   1,35   1,59

Telefonia   78,26   55,68   74,26   84,50   90,73   70,39   81,60

     Telefonia fixa   30,21   25,99   33,87   29,08   35,10   26,61   33,55

     Telefonia celular   33,95   20,36   27,66   38,21   42,24   31,41   36,39

     Pacotes fixo, celular e 
         Internet   14,09  9,33  12,74  17,22  13,39   12,38   11,66

Instrumentos e acessórios 
   musicais   1,32   0,97   1,11   1,57   0,75   1,71   1,12

Outros   9,00   5,10   8,44   10,32   10,62   7,78   8,90

Número de famílias 57 816 604 6 906 104 8 141 952 24 513 776 4 362 023 5 843 827 8 048 922

Tamanho médio das famílias 3,30 1,00 2,00 3,95 5,63 2,80 3,67

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tabela 32 - Despesa monetária e não monetária média mensal familiar com cultura, por     
   composição da família, segundo os tipos de despesa, com indicação do número

    e tamanho médio das famílias - Brasil - período 2008-2009
(conclusão)

Tipos de despesa,
número de famílias e

tamanho médio das famílias

Despesa monetária e não monetária média mensal familiar
com cultura (R$)                    

Total      

Composição da família
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Uni-
pessoal

Casal
sem 
filhos

Casal
com
filhos

Casal
com

filhos e 
outros

parentes

Pessoa
de refe-
rência

mulher,
sem

cônjuge
com
filhos

Outros
grupos

     Despesa total com cultura 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Artefatos de madeira e de 
    decoração 0,6 1,0 0,9 0,4 0,3 0,9 0,5

Edição e impressão 5,0 5,8 5,2 5,0 4,5 4,4 4,7
     Jornal, assinatura de perió-
        dicos e outras revistas 2,9 3,3 3,8 2,8 2,3 2,0 2,7
     Livros não didáticos 0,9 2,1 1,0 0,8 0,5 0,9 0,6

Reprodução de material 
   gravado 1,9 1,7 1,9 1,9 2,1 1,9 1,8
     Fita de videocassete 
        gravada, CD e DVD 0,8 0,8 1,0 0,8 0,9 0,7 0,8
     Aluguel de fita de video-
       cassete e DVD 1,1 0,9 1,0 1,1 1,1 1,2 1,0

Aquisição de eletrodomésticos 15,7 16,1 15,6 15,9 15,5 15,7 14,4
     Vídeo 7,8 8,7 8,7 7,7 8,0 7,2 7,4
          Aparelho e acessórios
              de TV 6,3 6,9 7,2 6,1 6,3 5,5 5,9
          Aparelho e acessórios de 
             videocassete e DVD 1,4 1,5 1,4 1,4 1,6 1,7 1,3
     Som 1,5 1,7 1,6 1,5 1,3 1,5 1,4

         Conjunto de som, toca-  
            discos a laser , gravador 
            e rádio portátil 1,3 1,6 1,4 1,2 1,1 1,4 1,2
          MP3 player 0,1 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1
     Informática 6,3 5,7 5,4 6,8 6,2 6,9 5,6
          Microcomputadores 5,7 5,4 4,9 6,1 5,5 6,3 5,1

Brinquedos, jogos e equipamentos 
   esportivos 3,9 2,5 2,6 4,5 4,9 3,3 3,2
     Brinquedos e jogos 3,5 2,3 2,3 4,1 4,5 3,0 2,9
     Equipamentos esportivos 0,4 0,2 0,2 0,5 0,4 0,3 0,3

Serviço de TV por assinatura e 6,7 7,6 6,3 6,7 5,9 6,5 6,9
  e internet
     Acesso à Internet 3,2 2,9 2,2 3,1 3,4 3,7 3,9
     Serviço de TV por assina-
        tura 3,5 4,7 4,1 3,6 2,4 2,7 3,0

Atividade de cultura, lazer e 
   festas 14,1 12,5 14,9 14,5 13,8 12,4 14,2
     Cultura e lazer 6,5 7,6 4,3 6,6 6,0 7,8 7,0
          Cinema 1,3 1,6 0,9 1,3 1,3 1,5 1,3
          Teatro, museus e shows 0,6 1,1 0,2 0,6 0,4 0,6 0,6
          Boite , danceteria e disco-
          teca 2,2 2,8 0,9 1,8 2,3 3,4 3,4
          Atividades de lazer 2,2 1,7 2,1 2,6 1,8 2,0 1,6
     Festas 7,6 4,9 10,6 7,9 7,8 4,6 7,2
          Aniversário e casamento 6,0 3,5 8,8 6,3 6,0 3,2 5,5

Tabela 33 - Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária              
média mensal familiar com cultura, por composição da família,

segundo os tipos de despesa - Brasil - período 2008-2009
(continua)

Tipos de despesa

Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média mensal
familiar com cultura (%)                    

Total      

Composição da família
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Uni-
pessoal

Casal
sem 
filhos

Casal
com
filhos

Casal
com

filhos e 
outros

parentes

Pessoa
de refe-
rência

mulher,
sem

cônjuge
com
filhos

Outros
grupos

Educação profissional e atividades 
    de ensino 4,3 3,9 2,9 5,0 4,0 4,6 3,6
     Informática 0,7 0,1 0,2 0,9 0,8 0,6 0,7
     Curso de idioma 1,4 1,3 1,1 1,6 1,2 1,5 1,0
     Outros cursos 1,2 0,3 0,6 1,6 1,1 1,4 1,0
     Livros e material didático 0,8 1,4 0,7 0,7 0,7 0,9 0,9

Telefonia 42,4 44,2 43,9 40,3 43,7 44,4 45,2
     Telefonia fixa 16,4 20,6 20,0 13,9 16,9 16,8 18,6
     Telefonia celular 18,4 16,2 16,4 18,2 20,3 19,8 20,1
     Pacotes fixo, celular e 
        Internet 7,6 7,4 7,5 8,2 6,5 7,8 6,5

Instrumentos e acessórios 

   musicais 0,7 0,8 0,7 0,7 0,4 1,1 0,6

Outros 4,9 4,1 5,0 4,9 5,1 4,9 4,9

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Tabela 33 - Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária              
média mensal familiar com cultura, por composição da família,

segundo os tipos de despesa - Brasil - período 2008-2009
(conclusão)

Grupos de despesa

Distribuição percentual da despesa monetária e não monetária média mensal
familiar com cultura (%)                    

Total      

Composição da família
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Absoluto
(R$)

Percen-
tual em
relação

ao rendi-
mento 
(%)

Absoluto
(R$)

Percen-
tual em
relação

ao rendi-
mento 
(%)

Sexo da pessoa de referência da família

   Homem  2 953,44   193,09 6,5   112,79 3,8 39 964 471

   Mulher  2 338,39   165,52 7,1   91,83 3,9 17 852 133

Cor ou raça da pessoa de referência

   Branca  3 549,76   237,81 6,7   138,67 3,9 28 430 976

   Preta  1 915,03   125,66 6,6   70,20 3,7 5 116 818

   Parda  1 970,43   130,11 6,6   73,08 3,7 23 481 687

Escolaridade da pessoa de referência da família

   Sem instrução - Fundamental incompleto  1 668,36   96,78 5,8   50,09 3,0 31 501 107

   Fundamental completo - Médio incompleto  2 277,01   157,43 6,9   85,90 3,8 7 656 222

   Médio completo - Superior incompleto  3 383,53   247,49 7,3   143,56 4,2 12 963 278

   Superior completo  8 063,20   563,38 7,0   359,93 4,5 5 695 997

Existência de pessoa de nível superior na família

   Nenhuma  1 724,01   105,88 6,1   55,61 3,2 44 177 061

   Uma pessoa  4 567,42   331,24 7,3   196,63 4,3 8 443 156

   Mais de uma pessoa  8 670,09   615,30 7,1   390,68 4,5 5 196 387

Composição da família

   Unipessoal  2 097,13   125,89 6,0   70,20 3,4 6 906 104

   Casal sem filhos  2 881,66   169,07 5,9   94,80 3,3 8 141 952

   Casal com filhos  2 996,30   209,68 7,0   125,18 4,2 24 513 776

   Casal com filhos e outros parentes  3 162,85   207,65 6,6   116,93 3,7 4 362 023

   Pessoa de referência mulher, sem cônjuge com filhos  2 060,51   158,44 7,7   88,04 4,3 5 843 827

   Outros grupos  2 800,94   180,61 6,5   99,02 3,5 8 048 922

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Nota: O termo família está sendo utilizado para indicar a unidade de investigação da pesquisa, unidade de consumo.

Rendi-
mento
médio
mensal 
familiar 

(R$)

Característica da família

Tabela 34 - Rendimento médio mensal familiar e despesa monetária e não monetária 
média mensal familiar com cultura, absoluto e percentual em relação ao rendimento,

 segundo as características das famílias - Brasil - período 2008-2009

Despesa monetária e não monetária 
média mensal familiar com cultura

Número
de

famílias

Com telefonia Sem telefonia

Análise socioeconômica da população ocupada na cultura
Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD, a população 

ocupada no Brasil cresceu 5,3% de 2007 (89,9 milhões de trabalhadores) para 2012 
(94,7 milhões de trabalhadores). No mesmo período, o número de trabalhadores 
vinculados a atividades ou a ocupações relacionadas à cultura sofreu redução de 12,6% 
(4,2 milhões em 2007 e 3,7 milhões em 2012). Em relação a 2011, a população ocupada 
no Brasil cresceu 1,3% e a população ocupada em atividades culturais sofreu redução 
de 1,8%. Esta redução alterou a participação da cultura na população ocupada, que foi 
estimada em 4,6% em 2007 e em 3,9% em 2012.



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.
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Gráfico 15 - Percentual de pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na 
semana de referência no setor cultural, segundo as Grandes Regiões - 2007/2012
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Entre as Unidades da Federação analisadas32, em 2012, São Paulo foi a 
que apresentou a maior participação de trabalhadores em atividades culturais na 
população ocupada (5,1%); o Rio de Janeiro apresentou a segunda maior participação 
(4,6%), seguindo-se Ceará (4,0%), Rio Grande do Sul (4,0%), Paraná (3,9%), Minas 
Gerais (3,4%) e Bahia (2,6%).

De 2007 para 2012, as maiores reduções de população ocupada em atividades 
culturais ocorreram no Ceará (-2,4 pontos percentuais), em São Paulo (-1,1 ponto 
percentual), Rio de Janeiro (-1,1 ponto percentual) e em Minas Gerais (-1,0 ponto 
percentual). A Bahia registrou a menor variação negativa no período (-0,3 ponto 
percentual).  Entre 2011 e 2012, no entanto, São Paulo e Bahia mantiveram suas 
participações, não tendo registrado variações significativas na participação da população 
ocupada em atividades culturais. As maiores variações foram registradas no Rio Grande 
do Sul (-0,8 ponto percentual), Ceará (-0,4 ponto percentual) e Minas Gerais (-0,4 
ponto percentual).

32 O número de Unidades da Federação selecionadas foi ampliado em relação à publicação anterior, tendo sido considerados 
os estudos de avaliação da precisão das estimativas. A partir de tais estudos, além de Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e São Paulo, presentes na última publicação, foram incluídos Ceará, Paraná e Rio Grande do Sul.

Em todo o período analisado, a Região Sudeste apresentou a maior proporção 
de ocupados nas atividades relacionadas à cultura (5,5% em 2007 e 4,5% em 2012), 
seguida da Região Sul (4,7% em 2007 e 3,9% em 2012), da Região Centro-Oeste 
(4,3% em 2007 e 3,5% em 2012), da Região Nordeste (3,9% em 2007 e 3,3% em 
2012) e da Região Norte (2,8% em 2007 e 2,7% em 2012).
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Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.
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Gráfico 16 - Percentual de pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência no setor cultural, segundo as 

Unidades da Federação selecionadas - 2007/2012 
6,

4

2
,9

4
,4

5
,7

6
,2

4
,7 4

,9

6,
2

3
,6

4
,8

6
,3

5
,7

4
,2

4
,5

5
,6

3
,2

4
,4

5
,9 5
,9

4
,6 4
,8

4
,5

2
,7

3
,8

4
,9 5
,1

4
,1

4
,8

4
,0

2
,6

3
,4

4
,6

5
,1

3
,9 4
,0

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

Rio Grande
do Sul

Ceará Bahia Minas
Gerais

Rio de 
Janeiro 

São Paulo Paraná

%

Considerando a redução da taxa de desocupação da mão de obra na economia 
brasileira no período de 2007 para 2012 (de 8,1% em 2007 para 6,1% em 2012 de 
acordo com a PNAD) e a maior formalização do mercado de trabalho no período, podem 
ter ocorrido migrações dos trabalhadores entre ocupações, ou seja, trabalhadores 
que antes ocupavam posições em atividades culturais podem ter migrado para outras 
atividades produtivas, o que explicaria a redução do contingente ocupado nas atividades 
relacionadas à cultura no período.

No ano de 2012 registrou-se maior participação do sexo masculino no conjunto 
de pessoas ocupadas no setor cultural:1,9 milhão de homens (53,0%) e 1,7 milhão de 
mulheres (47,0%). De 2007 para 2012, a participação masculina cresceu 1,6 ponto 
percentual (de 51,5% para 53,0%), enquanto entre 2011 e 2012, os homens tiveram 
redução de 0,6 ponto percentual em sua participação na população ocupada na cultura.

Apesar da maior participação masculina nas ocupações relacionadas à cultura no 
Brasil, nas Regiões Nordeste e Sul, o comportamento foi distinto ao longo do período 
analisado. No Nordeste, a participação da mulher na população ocupada na cultura 
é predominante entre 2007 e 2009, passando de 51,7%, em 2007 (476 mil em um 
total de 920 mil pessoas ocupadas), para 51,5%, em 2008 (513 mil em um total de 
996 mil pessoas ocupadas) e para 50,7% em 2009 (513 mil em um total de 996 mil 
pessoas ocupadas). Em 2011 e 2012, no Nordeste, os homens voltaram a ser maioria 
nas ocupações em atividades culturais: em 2011, das 762 mil pessoas ocupadas nas 
atividades relacionadas à cultura, 53,6% (408 mil) eram homens e 46,4% (354 mil) 
eram mulheres; em 2012, do total de 785 mil pessoas ocupadas na cultura, 52,6% 
(413 mil) eram homens e 47,4% (372 mil) eram mulheres.
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Na Região Sul, em 2007, a participação de homens e mulheres era praticamente a 
mesma: 675 mil pessoas ocupadas na cultura, 50,1% (338 mil) eram homens e 40,9% 
(337 mil), mulheres. Em 2008, o predomínio continuou masculino, com 50,4% das 629 
mil pessoas ocupadas na cultura, enquanto as mulheres representaram 49,8% (312 mil 
pessoas). A partir de 2009, no entanto, o predomínio passou a ser feminino: 50,6% do 
total das 691 mil pessoas ocupadas na cultura eram mulheres, enquanto 49,4% eram 
homens. Em 2011, as mulheres respondiam por 50,5% (324 mil pessoas) das 641 mil 
pessoas ocupadas na cultura, enquanto os homens respondiam por 49,5% (318 mil 
pessoas) e, em 2012, os homens mantiveram a maior participação: 51,8% (297 mil 
homens em um total de 573 mil pessoas ocupadas em atividades culturais), enquanto 
as mulheres representavam 48,2% (277 mil pessoas) do total de ocupados.

De 2007 para 2012, somente a Região Centro-Oeste registrou elevação da 
participação feminina na população ocupada em atividades culturais: elevação de 2,5 
pontos percentuais (46,3% em 2007 e 48,9% em 2012). A Região Nordeste, por outro 
lado, foi a que apresentou a maior redução da participação feminina no período: -4,3 
pontos percentuais (51,7% em 2007 e 47,4% em 2012). Entre 2011 e 2012, o Centro-
Oeste apresentou a maior redução da participação feminina (42,6% em 2011 e 48,9% 
em 2012, ou seja, redução de 6,3 pontos percentuais), enquanto o Norte apresentou 
a maior variação positiva da participação feminina: 1,5 ponto percentual (46,9% em 
2011 e 48,4% em 2012).

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Brasil   89 928   92 402   92 686   93 493   94 713   4 177   4 298   4 323   3 718   3 650

Homens   51 914   53 243   53 242   54 078   54 597   2 149   2 196   2 197   1 988   1 936

Mulheres   38 014   39 159   39 444   39 415   40 115   2 027   2 102   2 126   1 731   1 715

Norte   6 808   7 092   7 132   7 393   7 570    188    210    234    201    202

Homens   4 136   4 369   4 297   4 539   4 595    96    115    119    107    104

Mulheres   2 672   2 723   2 835   2 853   2 975    92    95    115    94    98

Nordeste   23 687   24 253   24 036   23 727   24 014    920    996    934    762    785

Homens   13 965   14 231   14 230   14 117   14 225    445    483    461    408    413

Mulheres   9 722   10 022   9 807   9 610   9 789    476    513    474    354    372

Sudeste   38 178   39 512   39 717   40 298   40 830   2 105   2 178   2 159   1 873   1 831

Homens   21 687   22 470   22 442   22 848   23 146   1 116   1 135   1 122   1 017    989

Mulheres   16 491   17 042   17 275   17 450   17 684    989   1 043   1 037    856    842

Sul   14 470   14 541   14 661   14 749   14 836    675    629    691    641    573

Homens   8 154   8 130   8 182   8 310   8 310    338    316    341    318    297

Mulheres   6 317   6 411   6 478   6 439   6 526    337    312    350    324    277

Centro-Oeste   6 784   7 004   7 141   7 327   7 462    289    285    306    240    259

Homens   3 972   4 043   4 091   4 264   4 322    155    147    154    138    132

Mulheres   2 812   2 961   3 050   3 063   3 140    134    138    151    102    126

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 35 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 
referência, total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões

e o sexo - 2007/2012

Grandes Regiões
e

sexo

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural
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No ano de 2012, Paraná e Minas Gerais registraram percentuais de participação de 
mulheres na população ocupada no setor cultural maiores que os dos homens: 50,8% 
(110 mil pessoas) e 50,1% (173 mil pessoas), respectivamente. Vale destacar que, em 
Minas Gerais, o percentual de mulheres foi superior ao de homens em todo o período 
pesquisado, exceto em 2011. A Bahia foi a Unidade da Federação que apresentou a 
menor participação feminina na população ocupada em atividades relacionadas à cultura: 
40,4% (69 mil pessoas).

De 2007 para 2012, as maiores reduções da participação das mulheres foram 
verificadas no Ceará, com -9,6 pontos percentuais (de 59,5%, em 2007, para 49,9% 
em 2012) e na Bahia, também com -9,6 pontos percentuais (de 50,0% em 2007 para 
40,4% em 2012). Nesse período, o maior aumento da participação feminina, de 1,9 
ponto percentual, ocorreu no Rio de Janeiro (de 44,0%, em 2007, para 45,9%, em 
2012). O Paraná registrou a segunda maior elevação da participação das mulheres na 
população ocupada na cultura de 2007 para 2012: 1,6 ponto percentual (de 49,1% em 
2007, para 50,8%, em 2012). Entre 2011 e 2012, entretanto, somente Minas Gerais 
registrou elevação na participação das mulheres, de 2,8 pontos percentuais (de 47,3%, 
em 2011, para 50,1%, em 2012), enquanto a maior redução foi verificada no Rio Grande 
do Sul, de 4,1 pontos percentuais (51,6% em 2011 e 47,5% em 2012).

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.

Grá�co 17 - Distribuição percentual de pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência no setor cultural, por sexo - Brasil - 2007/2012
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Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Ceará   3 842   4 039   4 077   3 912   3 956    246    252    230    174    160
Homens   2 229   2 286  2 328  2 284  2 335   100   90    89    86   80
Mulheres   1 613   1 753  1 749  1 628  1 621   147   162    141    88   80

Bahia   6 389   6 684   6 768   6 606   6 452    187    239    215    176    171
Homens   3 800   3 916  3 952  3 841  3 819   94   121    110    103    102
Mulheres   2 589   2 768  2 816  2 765  2 633   94   117    105    73   69

Minas Gerais   9 643   10 002   10 190   10 001   10 218    426    482    445    376    345
Homens   5 530   5 690  5 705  5 733  5 860   208   206    209    198    172
Mulheres   4 113   4 312  4 485  4 268  4 358   218   277    236    178    173

Rio de Janeiro   7 013   7 258   7 377   7 435   7 372    399    457    433    368    341
Homens   3 999   4 139  4 181  4 191  4 216   224   250    239    200    184
Mulheres   3 014   3 119  3 196  3 243  3 157   176   207    194    167    157

São Paulo   19 858   20 473   20 356   21 048   21 380   1 224   1 173   1 209   1 075   1 086
Homens   11 208   11 624  11 543  11 896  12 034   659   651    640    589    601
Mulheres   8 651   8 849  8 813  9 152  9 346   566   522    568    486    485

Paraná   5 441   5 472   5 455   5 605   5 546    255    228    253    231    216
Homens   3 076   3 063  3 061  3 190  3 148   130   120    133    109    107
Mulheres   2 365   2 409  2 394  2 415  2 398   125   108    120    122    110

Rio Grande do Sul   5 657   5 716   5 711   5 760   5 858    276    259    273    276    235
Homens   3 169   3 177  3 155  3 180  3 245   132   127    131    133    123
Mulheres   2 488   2 539  2 556  2 580  2 613   144   131    143    142    112

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Ceará 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Homens 58,0 56,6 57,1 58,4 59,0 40,5 35,6 38,8 49,3 50,1
Mulheres 42,0 43,4 42,9 41,6 41,0 59,5 64,4 61,2 50,7 49,9

Bahia 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Homens 59,5 58,6 58,4 58,1 59,2 50,0 50,9 51,1 58,3 59,6
Mulheres 40,5 41,4 41,6 41,9 40,8 50,0 49,1 48,9 41,7 40,4

Minas Gerais 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Homens 57,3 56,9 56,0 57,3 57,3 48,7 42,6 47,0 52,7 49,9
Mulheres 42,7 43,1 44,0 42,7 42,7 51,3 57,4 53,0 47,3 50,1

Rio de Janeiro 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Homens 57,0 57,0 56,7 56,4 57,2 56,0 54,7 55,1 54,5 54,1
Mulheres 43,0 43,0 43,3 43,6 42,8 44,0 45,3 44,9 45,5 45,9

São Paulo 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Homens 56,4 56,8 56,7 56,5 56,3 53,8 55,5 53,0 54,8 55,3
Mulheres 43,6 43,2 43,3 43,5 43,7 46,2 44,5 47,0 45,2 44,7

Paraná 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Homens 56,5 56,0 56,1 56,9 56,8 50,9 52,5 52,7 47,3 49,2
Mulheres 43,5 44,0 43,9 43,1 43,2 49,1 47,5 47,3 52,7 50,8

Rio Grande do Sul 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Homens 56,0 55,6 55,2 55,2 55,4 47,8 49,2 47,8 48,4 52,5
Mulheres 44,0 44,4 44,8 44,8 44,6 52,2 50,8 52,2 51,6 47,5

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 36 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Unidades da Federação

Tabela 37 - Distribuição percentual das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na 
semana de referência, total e no setor cultural, segundo as Unidades da Federação

Unidades da Federação 
selecionadas e sexo

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural

  selecionadas e o sexo - 2007/2012

selecionadas e o sexo - 2007/2012

Unidades da Federação 
selecionadas e sexo

Distribuição percentual das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural
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Os trabalhadores de cor branca, em 2007, representavam mais da metade dos 
ocupados brasileiros (50,1% contra 49,0% dos trabalhadores pretos ou pardos). Nas 
atividades relacionadas à cultura, esse percentual era maior (58,0% eram brancos 
e 40,8%, pretos ou pardos). Em 2008, os trabalhadores de cor preta ou parda 
ultrapassaram os trabalhadores de cor branca na população ocupada total, movimento 
que se manteve em 2011 e alcançou a diferença mais significativa em 2012 (51,9% 
contra 47,2% para os trabalhadores brancos). Entretanto, nas ocupações relacionadas à 
cultura, os trabalhadores brancos foram maioria em todo o período analisado. Em 2012, 
essa população representou 56,0%, enquanto os pretos ou pardos alcançaram 42,8%.

De 2007 para 2012, a diferença entre a participação da população preta ou parda 
na população ocupada nas atividades culturais e a da população preta ou parda ocupada 
no total das atividades produtivas cresceu de 8,1 para 9,1 pontos percentuais. Assim, 
em 2007, do total de 4,2 milhões de pessoas ocupadas nas atividades relacionadas à 
cultura, 1,7 milhão eram pretas ou pardas e 2,4 milhões eram brancas, enquanto, em 
2012, do total de 3,7 milhões de ocupados nas atividades culturais, 1,6 milhão eram 
pretos ou pardos e 2,1 milhões eram brancos.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
2007/2012.

Branca Preta ou parda

Gráfico 18 - Distribuição percentual de pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas 
na semana de referência no setor cultural, por cor ou raça Brasil - 2007/2012
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Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Brasil  89 928  92 402  92 686  93 493  94 713  4 177  4 298  4 323  3 718  3 650

Branca  45 085  45 480  45 507  45 453  44 743  2 422  2 404  2 408  2 136  2 046

Preta ou parda  44 030  46 070  46 519  47 139  49 160  1 705  1 844  1 884  1 536  1 564

Outras   813   852   661   901   810   49   50   32   46   41

Norte  6 808  7 092  7 132  7 393  7 570   188   210   234   201   202

Branca  1 615  1 573  1 657  1 714  1 660   59   58   62   53   57

Preta ou parda  5 081  5 445  5 435  5 516  5 785   126   149   171   145   142

Outras   112   75   40   164   125   3   3   1   3   3

Nordeste  23 687  24 253  24 036  23 727  24 014   920   996   934   762   785

Branca  6 837  6 947  6 682  6 662  6 558   304   327   301   244   257

Preta ou parda  16 722  17 153  17 268  16 894  17 336   611   659   631   513   522

Outras   127   154   86   170   120   5   10   3   5   6

Sudeste  38 178  39 512  39 717  40 298  40 830  2 105  2 178  2 159  1 873  1 831

Branca  22 324  22 489  22 573  22 426  22 028  1 372  1 367  1 343  1 189  1 153

Preta ou parda  15 480  16 590  16 780  17 497  18 402   702   783   795   656   653

Outras   375   432   364   375   400   31   27   20   29   25

Sul  14 470  14 541  14 661  14 749  14 836   675   629   691   641   573

Branca  11 504  11 515  11 634  11 515  11 443   551   522   564   527   459

Preta ou parda  2 868  2 909  2 928  3 128  3 287   118   99   123   108   110

Outras   98   117   99   107   106   6   8   4   6   5

Centro-Oeste  6 784  7 004  7 141  7 327  7 462   289   285   306   240   259

Branca  2 803  2 956  2 961  3 137  3 055   136   130   138   123   120

Preta ou parda  3 880  3 973  4 109  4 105  4 350   148   153   164   114   137

Outras   101   75   71   85   58   5   1   3   3   2

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 38 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana
de referência, total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões

e a cor ou raça - 2007

Grandes Regiões
e 

cor ou raça

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural
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Na análise por grupos de idades, alguns pontos merecem destaque. Em primeiro 
lugar, a população ocupada na cultura é proporcionalmente mais jovem que a população 
ocupada nos demais setores da economia. Em 2007, a população de 16 a 24 anos de 
idade representava 24,4% do total de ocupados em atividades culturais, enquanto, na 
população ocupada total, esse valor atingia 19,1%. Em 2012, os jovens nessa faixa 
de idade eram 21,7% do total de ocupados na cultura e 16,9% do total de ocupados 
em todas as atividades produtivas. Adicionalmente, em 2007, 65,4% da população 
ocupada em atividades relacionadas à cultura tinham menos de 39 anos, enquanto, 
na população ocupada total, esse número foi 59,4%; em 2012, 62,1% da população 
ocupada na cultura e 56,5% da população ocupada total tinham entre 10 e 39 anos.

Por outro lado, a participação da população com 50 anos ou mais de idade na 
cultura foi menor que a participação no conjunto da economia: em 2007, 15,6% da 
população ocupada na cultura tinham 50 anos ou mais de idade, enquanto 19,4% da 
população ocupada em todas as atividades estavam nessa faixa de idades. Em 2012, 
o grupo de 50 anos ou mais de idade trabalhando na cultura representava 19,5%, 
enquanto, na população ocupada total, atingia 21,6%.

Na análise por Grandes Regiões, percebe-se que é na Região Norte onde a 
população jovem tem maior predomínio: em 2007, 71,9% da população ocupada nas 
atividades relacionadas à cultura tinham menos de 39 anos de idade, enquanto esse 
percentual na população ocupada total era de 59,4%; em 2012, os percentuais foram 
63,1% e 56,5%, respectivamente.

A Região Centro-Oeste foi a que apresentou o maior percentual de pessoas com 
50 anos ou mais de idade trabalhando em atividades relacionadas à cultura em 2007 
(15,7%); em 2012, a maior participação desse grupo de idades foi registrada na Região 
Sul (21,0%). O Norte, por outro lado, apresentou os menores percentuais entre as 
Regiões: 12,0% em 2007 e 17,7% em 2012.

10 a 15 anos 16 a 24 anos 25 a 39 anos 40 a 49 anos 50 anos ou mais

Gráfico 19 - Percentual de pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na 
semana de referência no setor cultural, por grupos de idade,

segundo as Grandes Regiões - 2007/2012
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Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.
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Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Brasil  89 928  92 402  92 686  93 493  94 713  4 177  4 298  4 323  3 718  3 650

10 a 15 anos  2 355  2 020  1 951  1 578  1 348   113   70   90   61   37

16 a 24 anos  17 158  17 233  16 545  16 010  16 044  1 018  1 043   993   787   793

25 a 39 anos  33 886  34 653  35 250  35 994  36 140  1 598  1 655  1 718  1 522  1 436

40 a 49 anos  19 046  19 704  19 850  20 192  20 698   795   790   782   699   670

50 a 59 anos  11 560  12 371  12 723  13 354  13 736   426   463   467   415   451

60 anos ou mais  5 922  6 423  6 367  6 365  6 746   226   278   272   235   262

Norte  6 808  7 092  7 132  7 393  7 570   188   210   234   201   202

10 a 15 anos   297   246   238   249   216   6   4   8   4   2

16 a 24 anos  1 446  1 451  1 345  1 385  1 382   53   50   58   45   43

25 a 39 anos  2 712  2 817  2 910  2 898  3 051   76   88   93   88   84

40 a 49 anos  1 231  1 356  1 361  1 465  1 507   30   38   39   34   37

50 a 59 anos   730   800   849   943   961   15   20   24   20   23

60 anos ou mais   392   422   429   452   453   7   11   12   10   12

Nordeste  23 687  24 253  24 036  23 727  24 014   920   996   934   762   785

10 a 15 anos  1 025   883   834   663   527   42   29   30   22   11

16 a 24 anos  4 832  4 808  4 544  4 099  4 214   240   273   239   176   180

25 a 39 anos  8 755  9 019  9 090  9 043  9 025   349   382   370   290   304

40 a 49 anos  4 512  4 736  4 809  4 947  5 074   162   160   155   147   139

50 a 59 anos  2 790  2 975  2 965  3 179  3 316   76   92   88   73   96

60 anos ou mais  1 773  1 833  1 795  1 794  1 858   51   61   53   55   55

Sudeste  38 178  39 512  39 717  40 298  40 830  2 105  2 178  2 159  1 873  1 831

10 a 15 anos   510   454   463   366   323   41   24   30   19   16

16 a 24 anos  6 929  7 010  6 743  6 653  6 490   495   491   475   361   374

25 a 39 anos  14 622  14 992  15 161  15 747  15 902   803   833   860   807   738

40 a 49 anos  8 645  8 847  8 928  8 947  9 172   421   438   414   352   343

50 a 59 anos  5 196  5 583  5 843  5 979  6 188   231   247   242   209   235

60 anos ou mais  2 277  2 625  2 580  2 606  2 756   114   146   137   127   125

Sul  14 470  14 541  14 661  14 749  14 836   675   629   691   641   573

10 a 15 anos   379   295   269   214   189   14   7   18   13   4

16 a 24 anos  2 672  2 644  2 623  2 616  2 637   161   151   144   152   139

25 a 39 anos  5 107  5 106  5 242  5 311  5 185   258   249   275   241   206

40 a 49 anos  3 215  3 248  3 273  3 250  3 332   129   103   124   126   103

50 a 59 anos  2 022  2 131  2 138  2 279  2 261   77   74   80   83   71

60 anos ou mais  1 075  1 117  1 116  1 079  1 233   36   44   50   27   49

Centro-Oeste  6 784  7 004  7 141  7 327  7 462   289   285   306   240   259

10 a 15 anos   144   141   147   85   92   9   6   4   3   4

16 a 24 anos  1 280  1 319  1 290  1 256  1 322   69   78   77   53   57

25 a 39 anos  2 690  2 719  2 848  2 995  2 978   112   104   120   97   104

40 a 49 anos  1 443  1 517  1 479  1 582  1 613   53   51   50   40   48

50 a 59 anos   822   883   928   973  1 011   27   31   34   31   26

60 anos ou mais   406   426   448   435   446   19   16   20   17   20

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 39 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões

e os grupos de idade - 2007/2012

Grandes Regiões
e

grupos de idade

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural
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Em todas as Unidades da Federação selecionadas, considerando-se a proporção de 
ocupados na cultura em relação à população ocupada total, foram registradas reduções 
na participação da população jovem (16 a 24 anos) de 2007 para 2012. As maiores 
ocorreram no Ceará (1,6 ponto percentual), em Minas Gerais (1,5 ponto percentual) e em 
São Paulo (1,5 ponto percentual), enquanto as menores foram verificadas na Bahia (0,5 
ponto percentual) e no Rio de Janeiro (0,8 ponto percentual). O mesmo comportamento 
de redução na participação ocorreu na população de 50 anos ou mais de idade, com 
exceção da Bahia, onde houve elevação de 0,6 ponto percentual de 2007 para 2012.  
As maiores reduções foram registradas no Rio de Janeiro (1,7 ponto percentual) e no 
Ceará (1,4 ponto percentual).

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.

2007 2012

Gráfico 20 - Percentual de pessoas de 16 a 24 e de 50 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência no setor cultural, segundo as 

Unidades da Federação selecionadas - 2007/2012
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Entre os trabalhadores do setor cultural, prevalece um nível de instrução mais 
alto que o observado entre os ocupados no mercado de trabalho em geral. Em 2007, 
no mercado de trabalho em geral, 9,5% dos trabalhadores (8,6 milhões) possuíam nível 
superior completo; no setor cultural, 12,9% dos trabalhadores (586 mil) tinham nível 
superior completo. Em 2012, a diferença entre o nível de instrução dos trabalhadores 
do setor cultural e dos trabalhadores em geral se acentua: enquanto 14,0% dos 
trabalhadores em geral (12,3 milhões) possuíam nível superior completo, no setor cultural 
esse percentual alcançou 20,8% (759 mil trabalhadores). Se considerarmos um nível de 
instrução de “pelo menos o ensino médio completo”, as diferenças se mostram ainda 
mais acentuadas: em 2007, entre os trabalhadores em geral, 38,9% (35,0 milhões 
de pessoas) possuíam pelo menos o ensino médio completo; no setor cultural, 55,6% 
(2,3 milhões de pessoas) encontravam-se nessa situação de escolaridade. Em 2012, a 
diferença permanece, ainda que, entre os trabalhadores em geral, o número de anos de 
estudo tenha registrado elevação, já que 47,8% possuíam pelo menos o ensino médio 
completo (45,3 milhões de pessoas) e, entre os trabalhadores no setor cultural, 66,4% 
(2,4 milhões) estavam nessa situação.



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Brasil   89 928   92 402   92 686   93 493   94 713   4 177   4 298   4 323   3 718   3 650

Fundamental incompleto   39 675   38 621   37 599   34 214   33 301   1 052    998    951    733    660

Fundamental completo 

  ou Médio incompleto   15 240   15 798  15 134  15 989  16 152   802   788   727    613    568

Médio completo ou 
  Superior incompleto   26 439   28 500  29 654  31 758  32 996  1 736  1 877  1 935   1 673   1 663

Superior completo   8 574   9 483   10 300   11 532   12 265    586    635    710    700    759

Norte   6 808   7 092   7 132   7 393   7 570    188    210    234    201    202

Fundamental incompleto   3 483   3 468   3 393   3 370   3 271    50    52    67    49    44

Fundamental completo 

  ou Médio incompleto   1 175   1 220  1 152  1 231  1 280   44   42   42    40    34

Médio completo ou 
  Superior incompleto   1 764   1 970  2 089  2 207  2 367   78   101   106    88    96

Superior completo    386    435    497    585    652    17    16    20    24    28

Nordeste   23 687   24 253   24 036   23 727   24 014    920    996    934    762    785

Fundamental incompleto   13 732   13 363   12 856   11 569   11 327    338    342    306    232    213

Fundamental completo 
  ou Médio incompleto   3 317   3 521  3 373  3 516  3 617   173   193   154    140    140

Médio completo ou 
  Superior incompleto   5 408   5 958  6 258  6 849  7 154   346   385   391    314    335

Superior completo   1 230   1 411   1 548   1 793   1 917    63    76    84    76    98

Sudeste   38 178   39 512   39 717   40 298   40 830   2 105   2 178   2 159   1 873   1 831

Fundamental incompleto   13 383   13 375   13 006   11 775   11 378    422    423    380    278    258

Fundamental completo 
  ou Médio incompleto   6 908   6 990  6 708  7 057  7 014   379   380   341    267    253

Médio completo ou 
  Superior incompleto   13 135   14 020  14 402  15 210  15 897   931   987   999    879    859

Superior completo   4 752   5 126   5 601   6 255   6 541    372    388    438    448    461

Sul   14 470   14 541   14 661   14 749   14 836    675    629    691    641    573

Fundamental incompleto   6 152   5 605   5 518   5 066   4 930    165    122    134    122    98

Fundamental completo 
  ou Médio incompleto   2 643   2 795  2 711  2 848  2 875   147   118   133    120    99

Médio completo ou 
  Superior incompleto   4 219   4 431  4 668  5 002  5 035   270   275   308    286    261

Superior completo   1 457   1 710   1 764   1 833   1 996    93    113    116    114    115

Centro-Oeste   6 784   7 004   7 141   7 327   7 462    289    285    306    240    259

Fundamental incompleto   2 925   2 811   2 826   2 433   2 395    77    59    65    52    47

Fundamental completo 
  ou Médio incompleto   1 197   1 271  1 190  1 337  1 366   59   55   57    45    42

Médio completo ou 
  Superior incompleto   1 913   2 121  2 236  2 491  2 543   111   130   132    106    113

Superior completo    749    802    889   1 066   1 158    42    41    52    37    57

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 40 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões e o

nível de instrução - 2007/2012 

Grandes Regiões
e

nível de instrução

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural
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Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.

2007 2012

Gráfico 21 - Distribuição percentual de pessoas de 10 aos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência, total e no setor cultural, por 

nível de instrução - Brasil - 2007/2012
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A Região Sudeste, principalmente em função das participações do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, continua a concentrar o maior percentual de trabalhadores com nível 
superior completo no setor cultural (25,2% ou 461 mil trabalhadores possuíam nível 
superior completo no Sudeste em 2012). Paraná, com 27,0% (58 mil) dos trabalhadores 
na cultura com nível superior, Rio de Janeiro, com 26,9% (92 mil trabalhadores) e São 
Paulo, com 26,6% (288 mil) foram as Unidades da Federação com maior destaque 
quando se analisa a participação dos trabalhadores com nível superior na população 
ocupada no setor cultural em 2012.

De 2007 para 2012, a participação dos trabalhadores com carteira assinada na 
população ocupada total cresceu no Brasil. Tal movimento foi acompanhado pelo setor 
cultural, tendo-se evidenciado, também, a redução da participação dos trabalhadores 
sem carteira assinada e dos trabalhadores por conta própria, tanto na população ocupada 
total quanto na população ocupada na cultura. Em 2007, cerca de 29,7 milhões das 
pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, possuíam 
carteira de trabalho assinada (33,1% do total de ocupados), enquanto, entre os ocupados 
em atividades culturais, 1,4 milhão de pessoas ocupadas possuíam carteira assinada 
(34,4% do total de ocupados na cultura). Em 2012, o número de trabalhadores com 
carteira de trabalho assinada atingiu 37,2 milhões (39,3% do total de ocupados em 
todas as atividades); nas atividades relacionadas à cultura, o número de trabalhadores 
com carteira assinada, em 2012, atingiu 1,6 milhões (39,8% do total de ocupados).



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Ceará   3 842   4 039   4 077   3 912   3 956    246    252    230    174    160

Fundamental incompleto   2 123   2 110   2 091   1 801   1 761    124    109    97    61    47
Fundamental completo
   ou Médio incompleto    595    659   668   635   681   42   47   41    32    29

Médio completo ou 
  Superior incompleto    927   1 037  1 062  1 191  1 209   69   84   77    69    72

Superior completo    198    232    256    285    305    11    11    15    12    13

Bahia   6 389   6 684   6 768   6 606   6 452    187    239    215    176    171

Fundamental incompleto   3 688   3 698   3 644   3 209   3 011    60    65    53    36    37

Fundamental completo
   ou Médio incompleto    887    958   902   941   903   31   44   33    35    32

Médio completo ou 
  Superior incompleto   1 547   1 721  1 855  2 033  2 072   84   107   108    87    76

Superior completo    267    308    366    423    466    13    22    21    17    25

Minas Gerais   9 643   10 002   10 190   10 001   10 218    426    482    445    376    345

Fundamental incompleto   4 452   4 515   4 523   4 083   4 013    117    136    118    88    86

Fundamental completo
   ou Médio incompleto   1 763   1 762  1 712  1 813  1 773   96   105   88    61    50

Médio completo ou 
  Superior incompleto   2 638   2 811  2 927  3 016  3 188   170   184   177    172    137

Superior completo    791    914   1 028   1 088   1 244    43    58    62    55    71

Rio de Janeiro   7 013   7 258   7 377   7 435   7 372    399    457    433    368    341

Fundamental incompleto   2 208   2 232   2 215   2 058   1 899    60    73    57    45    42

Fundamental completo
   ou Médio incompleto   1 285   1 289  1 267  1 271  1 333   52   77   71    45    43

Médio completo ou 
  Superior incompleto   2 500   2 643  2 736  2 869  2 884   194   198   209    181    164

Superior completo   1 021   1 094   1 160   1 237   1 256    94    108    96    97    92

São Paulo   19 858   20 473   20 356   21 048   21 380   1 224   1 173   1 209   1 075   1 086

Fundamental incompleto   6 007   5 861   5 539   4 989   4 839    233    200    188    139    117

Fundamental completo
   ou Médio incompleto   3 548   3 631  3 426  3 655  3 574   221   184   172    153    151
Médio completo ou 
  Superior incompleto   7 510   8 028  8 173  8 690  9 150   539   574   579    494    529
Superior completo   2 793   2 953   3 219   3 715   3 816    232    215    269    289    288

Paraná   5 441   5 472   5 455   5 605   5 546    255    228    253    231    216

Fundamental incompleto   2 235   2 028   1 988   1 928   1 732    65    49    49    44    34

Fundamental completo
   ou Médio incompleto    955   1 043  1 009  1 075  1 059   54   36   48    40    34

Médio completo ou 
  Superior incompleto   1 636   1 698  1 722  1 863  1 923   98   95   109    104    90

Superior completo    615    704    736    740    832    39    49    48    43    58

Rio Grande do Sul   5 657   5 716   5 711   5 760   5 858    276    259    273    276    235

Fundamental incompleto   2 595   2 431   2 377   2 216   2 257    66    50    55    61    46

Fundamental completo
   ou Médio incompleto   1 024   1 070  1 020  1 078  1 050   61   55   52    50    34
Médio completo ou 
  Superior incompleto   1 565   1 646  1 730  1 866  1 871   110   115   123    121    113
Superior completo    472    569    583    600    680    39    38    43    45    42

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 41 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
 total e no setor cultural, segundo as Unidades da Federação selecionadas e o

nível de instrução - 2007/2012

Unidades da Federação 
selecionadas e nível de 

instrução

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural
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(continua)

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Brasil   89 928   92 402   92 686   93 493   94 713   4 177   4 298   4 323   3 718   3 650

Empregados   51 431   54 103   54 249   56 939   58 525   2 490   2 556   2 522   2 293   2 270

Com carteira de 
trabalho assinada   29 735   31 834  32 321  36 233  37 202  1 436  1 477  1 513   1 490   1 451

Militares e
   estatutários   6 131   6 409  6 628  6 691  6 976   121   127   119    97    88

Outros sem carteira
   de trabalho assinada   15 565   15 860  15 300  14 016  14 347   934   952   889    706    731

Conta própria   19 064   18 718   18 998   19 665   19 561   1 380   1 427   1 474   1 205   1 164

Empregadores   3 368   4 145   3 989   3 176   3 564    180    193    210    154    155

Não remunerados   5 355   4 648   4 348   3 200   2 872    127    122    118    66    61

Outros   10 710   10 788   11 102   10 514   10 190 . . . . .

Norte   6 808   7 092   7 132   7 393   7 570    188    210    234    201    202

Empregados   3 388   3 682   3 670   3 755   3 922    100    114    116    114    103

Com carteira de 
trabalho assinada   1 382   1 575  1 538  1 716  1 783   37   44   50    54    54

Militares e
   estatutários    578    666   678   628   715   9   12    8    9    6

Outros sem carteira
   de trabalho assinada   1 428   1 441  1 455  1 411  1 423   54   58   58    51    43

Conta própria   1 749   1 763   1 816   2 040   2 074    72    82    98    79    86

Empregadores    202    263    262    184    202    8    9    11    5    8

Não remunerados    686    605    553    572    543    8    6    8    2    4

Outros    783    779    830    841    829 . . . . .

Nordeste   23 687   24 253   24 036   23 727   24 014    920    996    934    762    785

Empregados   11 078   11 689   11 834   12 239   12 685    425    472    477    403    440

Com carteira de 
trabalho assinada   4 688   5 049  5 185  5 861  6 082   173   187   206    185    215

Militares e
   estatutários   1 459   1 516  1 653  1 706  1 707   27   21   26    20    21

Outros sem carteira
   de trabalho assinada   4 931   5 124  4 996  4 673  4 896   224   264   246    198    204

Conta própria   6 013   6 024   5 985   5 908   5 903    423    452    385    314    298

Empregadores    583    810    757    603    662    27    33    38    22    29

Não remunerados   2 360   2 006   1 826   1 271   1 152    46    39    33    24    18

Outros   3 653   3 724   3 634   3 706   3 611 . . . . .

Sudeste   38 178   39 512   39 717   40 298   40 830   2 105   2 178   2 159   1 873   1 831

Empregados   24 721   25 946   25 875   27 041   27 708   1 378   1 409   1 337   1 230   1 196

Com carteira de 
trabalho assinada   16 127   17 256  17 435  19 227  19 659   877   904   894    876    828

Militares e
   estatutários   2 558   2 636  2 710  2 714  2 866   57   67   50    48    38

Outros sem carteira
   de trabalho assinada   6 036   6 053  5 731  5 099  5 183   444   439   393    305    331

Conta própria   7 023   6 871   7 024   7 371   7 245    595    618    680    529    529

Empregadores   1 584   1 876   1 761   1 442   1 659    92    98    94    93    80

Não remunerados    997    942    910    623    545    40    53    47    22    26

Outros   3 854   3 877   4 147   3 821   3 674 . . . . .

Tabela 42 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões, a posição na ocupação e

a categoria de emprego no trabalho principal - 2007/2012

Grandes Regiões, posição
na ocupação e categoria
do emprego no trabalho 

principal

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

(conclusão)

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Sul   14 470   14 541   14 661   14 749   14 836    675    629    691    641    573

Empregados   8 228   8 559   8 584   9 162   9 307    419    391    408    404    374

Com carteira de 
trabalho assinada   5 381   5 645  5 763  6 555  6 667   257   251   261    290    254

Militares e
   estatutários    894    926   929   933   967   15   17   22    13    14

Outros sem carteira
   de trabalho assinada   1 953   1 987  1 892  1 673  1 674   147   124   124    101    106

Conta própria   2 893   2 710   2 788   2 887   2 923    190    186    211    198    167

Empregadores    694    813    854    664    694    40    35    50    23    22

Não remunerados   1 071    888    872    607    523    25    16    22    16    10

Outros   1 585   1 571   1 563   1 430   1 388 . . . . .

Centro-Oeste   6 784   7 004   7 141   7 327   7 462    289    285    306    240    259

Empregados   4 017   4 227   4 285   4 742   4 903    168    170    183    142    156

Com carteira de 
trabalho assinada   2 159   2 308  2 400  2 873  3 011   90   92   101    84    100

Militares e
   estatutários    642    664   658   709   721   13   11   14    8    9

Outros sem carteira
   de trabalho assinada   1 216   1 254  1 227  1 160  1 171   65   67   68    50    47

Conta própria   1 386   1 351   1 385   1 460   1 416    100    89    99    84    84

Empregadores    304    382    356    282    347    13    19    16    11    16

Não remunerados    242    207    187    127    109    8    7    7    3    3

Outros    836    838    928    715    688 . . . . .

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 42 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões, a posição na ocupação e

a categoria de emprego no trabalho principal - 2007/2012

Grandes Regiões, posição
na ocupação e categoria
do emprego no trabalho 

principal

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural

Entre as Unidades da Federação analisadas, devem-se destacar alguns pontos 
importantes na estrutura da ocupação das atividades culturais:

a) em todos os casos, a participação dos trabalhadores por conta própria é 
significativamente maior nas atividades relacionadas à cultura do que na população 
ocupada no total das atividades produtivas. Em todos os anos analisados e em todas 
as Unidades da Federação, a participação de tais trabalhadores ficou entre 24,1% (caso 
de São Paulo em 2008) e 59,0% (caso do Ceará em 2008), enquanto, na população 
ocupada total, a participação variou entre 16,0% (São Paulo em 2012) e 27,3% (Ceará 
em 2008);

b) houve elevação da participação dos trabalhadores com carteira assinada, de 
2007 para 2012, em todas as Unidades da Federação analisadas. O destaque foi o Rio 
de Janeiro, que tinha 37,2% da população ocupada na cultura em 2007 com carteira 
assinada e atingiu 43,4% em 2012.
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2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Ceará   3 842   4 039   4 077   3 912   3 956    246    252    230    174    160

Empregados   1 778   1 920   2 048   1 972   2 117    88    90    97    91    89

Com carteira de 
  trabalho assinada    793    859   905   963  1 014   34   41   41    42    45

Militares e 
  estatutários    171    191   218   248   244   4   2    2    3    2

Outros sem carteira 
  de trabalho assinada    814    870   924   761   859   51   47   54    46    42

Conta própria   1 026   1 103    968    987    928    141    149    117    74    63

Empregadores    95    131    135    84    108    4    6    6    3    5

Não remunerados    399    378    290    253    180    12    8    10    7    3

Outros    544    506    637    615    622 . . . . .

Bahia   6 389   6 684   6 768   6 606   6 452    187    239    215    176    171

Empregados   3 079   3 271   3 369   3 420   3 482    90    132    116    91    92

Com carteira de 
  trabalho assinada   1 297   1 415  1 470  1 652  1 680   39   47   46    48    46

Militares e 
  estatutários    340    322   385   402   424   5   7    5    4    4

Outros sem carteira 
  de trabalho assinada   1 442   1 534  1 513  1 365  1 379   46   78   65    39    42

Conta própria   1 613   1 589   1 619   1 615   1 553    84    91    88    70    65

Empregadores    175    208    210    207    205    6    10    6    8    10

Não remunerados    636    571    580    339    281    7    6    5    6    3

Outros    887   1 046    991   1 026    931 . . . . .

Minas Gerais   9 643   10 002   10 190   10 001   10 218    426    482    445    376    345

Empregados   5 675   6 100   6 038   6 147   6 355    253    262    235    223    204

Com carteira de 
  trabalho assinada   3 339   3 648  3 585  3 861  4 015   152   151   153    143    134

Militares e 
  estatutários    628    718   728   746   802   10   17   13    12    11

Outros sem carteira 
  de trabalho assinada   1 708   1 734  1 725  1 540  1 537   92   95   69    68    59

Conta própria   1 836   1 743   1 840   1 918   1 961    143    166    176    130    120

Empregadores    396    446    479    401    442    16    30    20    16    13

Não remunerados    431    366    405    289    227    14    24    15    7    7

Outros   1 305   1 347   1 428   1 246   1 233 . . . . .

Rio de Janeiro   7 013   7 258   7 377   7 435   7 372    399    457    433    368    341

Empregados   4 466   4 697   4 760   4 884   4 953    250    282    267    230    220

Com carteira de 
  trabalho assinada   2 773   2 954  3 074  3 374  3 360   148   169   157    153    148

Militares e 
  estatutários    647    641   668   656   690   15   20   15    14    6

Outros sem carteira 
  de trabalho assinada   1 046   1 102  1 018   854   903   86   93   95    63    66

Conta própria   1 502   1 528   1 473   1 554   1 460    131    149    135    120    107

Empregadores    266    278    306    228    227    15    19    22    16    13

Não remunerados    91    87    80    46    23    3    8    9    2    1

Outros    687    668    758    722    710 . . . . .

Tabela 43 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Unidades da Federação selecionadas, a posição

na ocupação e a categoria do emprego no trabalho principal - 2007/2012

Unidades da Federação 
selecionadas e posição na 
ocupação e categoria do 

emprego no trabalho 
principal

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

 (conclusão)

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

São Paulo   19 858   20 473   20 356   21 048   21 380   1 224   1 173   1 209   1 075   1 086

Empregados   13 555   14 085   13 979   14 875   15 271    842    824    797    745    736

Com carteira de 
  trabalho assinada   9 424   10 049  10 118  11 225  11 544   559   565   561    556    518

Militares e 
  estatutários   1 185   1 170  1 201  1 200  1 241   31   27   19    20    21

Outros sem carteira 
  de trabalho assinada   2 945   2 867  2 661  2 450  2 487   251   232   217    169    197

Conta própria   3 392   3 294   3 401   3 541   3 420    301    283    342    265    280

Empregadores    854   1 052    893    733    915    60    45    49    54    52

Não remunerados    371    362    306    197    190    22    20    21    11    18

Outros   1 687   1 680   1 777   1 702   1 583 . . . . .

Paraná   5 441   5 472   5 455   5 605   5 546    255    228    253    231    216

Empregados   3 117   3 260   3 269   3 531   3 599    142    136    153    142    136

Com carteira de 
  trabalho assinada   1 984   2 119  2 145  2 474  2 518   80   85   103    98    88

Militares e 
  estatutários    361    345   354   375   384   8   4   10    4    6

Outros sem carteira 
  de trabalho assinada    771    797   770   681   697   54   48   40    41    42

Conta própria   1 089    987   1 031   1 068   1 050    86    73    77    75    70

Empregadores    287    316    294    271    270    19    13    17    11    7

Não remunerados    331    276    256    186    151    9    6    7    3    4

Outros    618    635    605    549    478 . . . . .

Rio Grande do Sul   5 657   5 716   5 711   5 760   5 858    276    259    273    276    235

Empregados   3 058   3 221   3 158   3 352   3 435    169    156    152    171    148

Com carteira de 
  trabalho assinada   1 928   2 051  2 058  2 374  2 407   102   89   84    121    95

Militares e 
  estatutários    339    370   380   350   381   4   8    8    6    5

Outros sem carteira 
  de trabalho assinada    791    801   720   628   647   63   60   59    44    48

Conta própria   1 222   1 139   1 154   1 191   1 206    84    83    92    86    71

Empregadores    251    293    330    229    255    14    12    19    8    11

Não remunerados    469    396    396    313    266    10    8    11    10    6

Outros    657    666    674    675    697 . . . . .

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 43 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Unidades da Federação selecionadas, a posição

na ocupação e a categoria do emprego no trabalho principal - 2007/2012

Unidades da Federação 
selecionadas e posição na 
ocupação e categoria do 

emprego no trabalho 
principal

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural

Acompanhando a maior escolarização, o rendimento médio real mensal do trabalho 
principal da população de 10 anos ou mais de idade ocupada em atividades culturais 
foi estimado em R$ 1 258,0 em 2007 e em R$ 1 553,0 em 2012, valores superiores 
aos rendimentos da população ocupada no total das atividades produtivas, que teve o 
rendimento médio real mensal do trabalho principal estimado em R$ 1 213,0 em 2007 
e em R$ 1 460,0 em 2012.



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

Em 2012, na Bahia, no Rio de Janeiro e em São Paulo, o rendimento médio 
mensal recebido pelos trabalhadores do setor cultural era superior ao recebido pela 
população ocupada total naquelas regiões. São Paulo, com rendimento médio mensal 
de R$ 2 093,0, e Rio de Janeiro, com salário médio mensal de R$ 1 996,0, foram as 
Unidades da Federação onde a população ocupada em atividades culturais percebia o 
maior vencimento.

Em São Paulo e no Rio de Janeiro, os maiores rendimentos médios mensais da 
população ocupada em atividades culturais, em 2012, eram mais que o dobro do salário 
médio recebido pela população ocupada na cultura no Ceará, Unidade da Federação 
com o menor valor estimado para o salário médio mensal.

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Brasil  1 213  1 235  1 260  1 375  1 460  1 258  1 249  1 354  1 463  1 553

Norte   994   994  1 030  1 123  1 152   975   905  1 061  1 028  1 079

Nordeste   760   799   822   918   997   750   745   750   851   994

Sudeste  1 400  1 409  1 435  1 562  1 659  1 518  1 489  1 665  1 739  1 864

Sul  1 353  1 389  1 429  1 492  1 591  1 187  1 263  1 344  1 438  1 402

Centro-Oeste  1 455  1 505  1 496  1 665  1 752  1 346  1 414  1 313  1 687  1 820

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Nota: Exclusive as informações das pessoas sem declaração de rendimento do trabalho principal.

(1) Valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 2012.

Tabela 44 - Rendimento médio real mensal do trabalho principal das pessoas de 
10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, com rendimento, 

 total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões - 2007/2012
  

Grandes Regiões

Rendimento médio real do trabalho principal das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência (R$) (1)

Total Setor cultural

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Ceará    693    733    766    893    914    466    470    581    755    952

Bahia    764    822    828    937   1 002    742   1 047    848    991   1 195

Minas Gerais   1 073   1 109   1 128   1 248   1 350   1 000   1 000    938   1 076   1 157

Rio de Janeiro   1 444   1 442   1 543   1 574   1 670   1 880   1 637   1 622   1 994   1 996

São Paulo   1 553   1 556   1 564   1 718   1 819   1 620   1 657   1 996   1 896   2 093

Paraná   1 373   1 373   1 393   1 461   1 627   1 189   1 310   1 451   1 443   1 471

Rio Grande do Sul   1 274   1 355   1 378   1 441   1 505   1 149   1 257   1 181   1 402   1 374

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Nota: Exclusive as informações das pessoas sem declaração de rendimento do trabalho principal.

(1) Valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 2012.

Tabela 45 - Rendimento médio real mensal do trabalho principal das pessoas de 10 anos 
ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, com rendimento, total e no setor cultural, 

segundo as Unidades da Federação selecionadas - 2007/2012

Unidades da Federação 
selecionadas

Rendimento médio real do trabalho principal das pessoas de 10 anos ou mais de idade,
ocupadas na semana de referência (R$) (1)

Total Setor cultural



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

Nas horas habitualmente trabalhadas no trabalho principal, os trabalhadores do 
setor cultural apresentaram uma carga horária inferior ao total geral nos cinco anos 
analisados, porém com crescimento da classe de 40 a 44 horas de 35,4% em 2007 
para 41,0% em 2012. As atividades culturais apresentam, em todo o período analisado, 
um percentual maior de concentração na classe de 15 a 39 horas trabalhadas do que 
o total das atividades produtivas, o que sugere a existência de dedicação parcial ou de 
mais de um trabalho desenvolvido pelo trabalhador na cultura.

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Brasil   89 928   92 402   92 686   93 493   94 713   4 177   4 298   4 323   3 718   3 650

Até 14 horas   6 188   6 021   5 619   5 460   5 552    424    419    403    327    344

15 a 39 horas   20 855   21 511   21 799   19 893   20 713   1 262   1 326   1 362   1 013   1 002

40 a 44 horas   34 036   36 413   38 098   41 483   41 978   1 480   1 580   1 605   1 577   1 495

45 horas ou mais   28 849   28 456   27 170   26 658   26 470   1 009    973    953    801    809

Norte   6 808   7 092   7 132   7 393   7 570    188    210    234    201    202

Até 14 horas    495    508    486    531    553    26    23    26    21    17

15 a 39 horas   2 010   2 004   2 030   2 124   2 192    72    81    94    76    76

40 a 44 horas   2 333   2 355   2 545   2 702   2 715    53    66    75    64    62

45 horas ou mais   1 970   2 225   2 071   2 035   2 110    37    40    40    41    46

Nordeste   23 687   24 253   24 036   23 727   24 014    920    996    934    762    785

Até 14 horas   2 249   2 217   1 945   1 937   1 952    137    141    120    91    103

15 a 39 horas   7 381   7 756   7 552   6 851   7 156    349    375    366    261    259

40 a 44 horas   7 257   7 553   7 854   8 919   9 104    233    264    252    268    256

45 horas ou mais   6 800   6 727   6 685   6 020   5 802    201    216    197    142    166

Sudeste   38 178   39 512   39 717   40 298   40 830   2 105   2 178   2 159   1 873   1 831

Até 14 horas   1 890   1 850   1 893   1 871   1 875    164    158    168    141    156

15 a 39 horas   7 147   7 385   7 567   6 875   7 249    549    603    597    442    421

40 a 44 horas   16 049   17 514   18 169   19 308   19 518    845    898    881    858    814

45 horas ou mais   13 092   12 762   12 087   12 243   12 189    547    518    513    432    441

Sul   14 470   14 541   14 661   14 749   14 836    675    629    691    641    573

Até 14 horas   1 131   1 026    872    806    868    68    67    60    59    49

15 a 39 horas   2 941   2 904   3 082   2 665   2 698    206    176    207    170    169

40 a 44 horas   5 773   6 243   6 532   7 158   7 105    246    251    281    274    253

45 horas ou mais   4 625   4 367   4 174   4 121   4 165    155    135    142    138    102

Centro-Oeste   6 784   7 004   7 141   7 327   7 462    289    285    306    240    259

Até 14 horas    424    420    422    315    304    29    30    29    16    19

15 a 39 horas   1 375   1 462   1 568   1 378   1 418    87    90    99    64    78

40 a 44 horas   2 624   2 747   2 997   3 396   3 536    102    100    116    112    109

45 horas ou mais   2 362   2 374   2 154   2 239   2 204    69    64    61    49    52

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 46 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões e os grupos de horas

trabalhadas por semana no trabalho principal - 2007/2012

Grandes Regiões e grupos 
de horas trabalhadas no 

trabalho principal

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural

Em 2012, as Regiões Sudeste, com 47,8% no total geral e 44,4% no setor 
cultural, e Sul, com 47,9% para o total geral e 44,2% para o setor cultural, foram as 
que apresentaram um maior percentual de trabalhadores na faixa de 40 a 44 horas 
trabalhadas no trabalho principal.
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No Paraná e no Rio de Janeiro ocorreram os maiores aumentos das proporções 
de trabalhadores na faixa de 40 a 44 horas trabalhadas no trabalho principal de 2007 
para 2012: 15,6 pontos percentuais e 11,4 pontos percentuais, respectivamente.

  

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Ceará   3 842   4 039   4 077   3 912   3 956    246    252    230    174    160

Até 14 horas    332    396    382    294    367    38    41    34    22    24

15 a 39 horas   1 141   1 167   1 170   1 034   1 076    110    108    98    51    50

40 a 44 horas   1 208   1 342   1 273   1 493   1 475    53    58    53    57    47

45 horas ou mais   1 160   1 133   1 252   1 091   1 038    45    44    46    44    38

Bahia   6 389   6 684   6 768   6 606   6 452    187    239    215    176    171

Até 14 horas    548    577    570    591    482    32    28    30    25    22

15 a 39 horas   1 893   2 111   2 110   1 797   1 891    62    83    81    57    51

40 a 44 horas   2 202   2 293   2 347   2 595   2 649    55    71    64    64    62

45 horas ou mais   1 747   1 703   1 741   1 623   1 431    39    56    40    30    35

Minas Gerais   9 643   10 002   10 190   10 001   10 218    426    482    445    376    345

Até 14 horas    725    748    829    607    632    49    50    55    40    43

15 a 39 horas   2 095   2 175   2 347   2 135   2 243    118    166    152    106    98

40 a 44 horas   3 648   4 050   4 173   4 417   4 454    158    157    162    151    127

45 horas ou mais   3 176   3 029   2 841   2 842   2 889    100    110    77    78    77

Rio de Janeiro   7 013   7 258   7 377   7 435   7 372    399    457    433    368    341

Até 14 horas    333    301    237    312    270    44    42    34    27    27

15 a 39 horas   1 384   1 449   1 452   1 307   1 339    119    157    128    96    81

40 a 44 horas   2 875   3 079   3 404   3 360   3 647    142    150    166    163    160

45 horas ou mais   2 420   2 430   2 284   2 456   2 116    95    109    105    81    73

São Paulo   19 858   20 473   20 356   21 048   21 380   1 224   1 173   1 209   1 075   1 086

Até 14 horas    730    659    715    863    887    67    58    67    70    78

15 a 39 horas   3 282   3 366   3 358   3 060   3 269    291    261    298    224    229

40 a 44 horas   8 923   9 738   9 875   10 726   10 590    530    568    530    523    502

45 horas ou mais   6 923   6 710   6 409   6 399   6 634    336    286    314    258    277

Paraná   5 441   5 472   5 455   5 605   5 546    255    228    253    231    216

Até 14 horas    475    430    339    319    286    32    26    22    26    16

15 a 39 horas   1 129   1 046   1 149    974   1 037    81    64    70    63    69

40 a 44 horas   2 101   2 350   2 492   2 712   2 768    77    89    110    88    99

45 horas ou mais   1 736   1 647   1 475   1 600   1 456    65    49    50    53    33

Rio Grande do Sul   5 657   5 716   5 711   5 760   5 858    276    259    273    276    235

Até 14 horas    469    455    392    380    420    29    32    26    20    24

15 a 39 horas   1 223   1 262   1 296   1 167   1 161    90    75    96    73    77

40 a 44 horas   2 198   2 349   2 373   2 531   2 652    101    91    99    117    91

45 horas ou mais   1 768   1 650   1 650   1 683   1 625    57    60    52    65    43

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 47 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Unidades da Federação selecionadas e os 

grupos de horas trabalhadas por semana no trabalho principal - 2007/2012

Unidades da Federação 
selecionadas e grupos de 

horas trabalhadas no 
trabalho principal

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural



Indicadores e resultados ____________________________________________________________________________________  

A maior participação de trabalhadores com carteira assinada no setor cultural 
influenciou a elevação do percentual de contribuintes para a previdência. Em 2007, 
46,3% (1,9 milhão) de trabalhadores contribuíam para o instituto de previdência, 
enquanto, em 2012, esse percentual atingiu 55,8% (2,0 milhões de trabalhadores). Esse 
resultado foi, ainda, consequência da maior participação de contribuintes nas Regiões 
Sudeste (55,1% em 2007 e 62,7% em 2012) e Sul (53,2% em 2007 e 61,8% em 
2012). As Regiões Norte e Nordeste, por outro lado, apresentaram altos percentuais 
de não contribuintes para a previdência em 2012 no setor cultural: 62,0% e 60,7%, 
respectivamente. Embora os percentuais sejam inferiores aos registrados em 2007, 
continuam acima dos percentuais de não contribuintes na população ocupada total em 
tais Regiões.

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Brasil   89 928   92 402   92 686   93 493   94 713   4 177   4 298   4 323   3 718   3 650

Contribui   45 189   47 860   49 361   54 515   56 379   1 936   2 000   2 096   2 084   2 037

Não contribui   44 739   44 542   43 325   38 978   38 334   2 241   2 298   2 228   1 634   1 613

Norte   6 808   7 092   7 132   7 393   7 570    188    210    234    201    202

Contribui   2 412   2 702   2 759   2 950   3 180    59    67    78    78    77

Não contribui   4 396   4 391   4 373   4 443   4 390    130    143    156    123    125

Nordeste   23 687   24 253   24 036   23 727   24 014    920    996    934    762    785

Contribui   7 532   8 128   8 576   9 610   9 959    236    261    298    271    308

Não contribui   16 154   16 125   15 460   14 117   14 055    685    735    636    491    477

Sudeste   38 178   39 512   39 717   40 298   40 830   2 105   2 178   2 159   1 873   1 831

Contribui   23 382   24 772   25 207   27 567   28 330   1 161   1 198   1 202   1 210   1 148

Não contribui   14 796   14 739   14 510   12 731   12 501    944    980    956    664    684

Sul   14 470   14 541   14 661   14 749   14 836    675    629    691    641    573

Contribui   8 384   8 596   8 941   9 862   10 154    359    345    374    397    354

Não contribui   6 086   5 945   5 720   4 887   4 683    316    284    317    244    219

Centro-Oeste   6 784   7 004   7 141   7 327   7 462    289    285    306    240    259

Contribui   3 478   3 662   3 878   4 526   4 757    122    129    144    129    150

Não contribui   3 306   3 342   3 262   2 801   2 705    167    156    162    111    109

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 48 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Grandes Regiões e a contribuição para 

instituto de previdência no trabalho principal - 2007/2012

Grandes Regiões e 
contribuição para instituto 
de previdência no trabalho 

principal

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural

Entre as Unidades da Federação analisadas, a população ocupada na cultura que 
contribuía para a previdência social foi, em 2012, de 64,9% (221 mil trabalhadores) no 
Rio de Janeiro e 63,9% (693 mil trabalhadores) em São Paulo, as Unidades com maiores 
percentuais de contribuintes. Por outro lado, o maior percentual de não contribuintes entre 
a população ocupada na cultura foi registrado no Ceará: 61,9% (99 mil trabalhadores).



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

2007 2008 2009 2011 2012 2007 2008 2009 2011 2012

Ceará  3 842  4 039  4 077  3 912  3 956   246   252   230   174   160

Contribui  1 162  1 254  1 360  1 504  1 631   45   49   55   57   61

Não contribui  2 680  2 784  2 717  2 408  2 325   202   202   175   117   99

Bahia  6 389  6 684  6 768  6 606  6 452   187   239   215   176   171

Contribui  2 044  2 203  2 400  2 693  2 712   51   72   75   71   70

Não contribui  4 345  4 481  4 368  3 912  3 740   136   167   140   105   101

Minas Gerais  9 643  10 002  10 190  10 001  10 218   426   482   445   376   345

Contribui  5 120  5 570  5 562  6 043  6 378   203   215   203   213   195

Não contribui  4 523  4 433  4 628  3 957  3 840   223   268   241   163   149

Rio de Janeiro  7 013  7 258  7 377  7 435  7 372   399   457   433   368   341

Contribui  4 223  4 527  4 661  5 107  5 090   208   247   227   225   221

Não contribui  2 790  2 732  2 716  2 327  2 282   192   209   206   143   120

São Paulo  19 858  20 473  20 356  21 048  21 380  1 224  1 173  1 209  1 075  1 086

Contribui  13 159  13 758  13 972  15 306  15 691   725   708   736   736   693

Não contribui  6 699  6 715  6 384  5 743  5 688   499   465   472   340   392

Paraná  5 441  5 472  5 455  5 605  5 546   255   228   253   231   216

Contribui  3 002  3 108  3 174  3 669  3 784   116   114   142   133   122

Não contribui  2 439  2 364  2 281  1 936  1 763   139   114   112   99   95

Rio Grande do Sul  5 657  5 716  5 711  5 760  5 858   276   259   273   276   235

Contribui  3 120  3 260  3 334  3 642  3 767   143   131   132   167   141

Não contribui  2 537  2 456  2 377  2 117  2 091   133   128   141   109   94

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007/2012.  

Tabela 49 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência,
total e no setor cultural, segundo as Unidades da Federação selecionadas e a 
contribuição para instituto de previdência no trabalho principal - 2007/2012

Unidades da Federação 
selecionadas e contribuição 
para instituto de previdência 

no trabalho principal

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência (1 000 pessoas)

Total Setor cultural



Em 2010, as pesquisas estruturais econômicas reuniram 239 mil 
empresas ativas relacionadas ao setor cultural, que ocuparam 1,7 

milhão de pessoas, correspondendo, em média, a sete pessoas ocupadas 
por empresa. As atividades culturais obtiveram cerca de R$ 374,8 bilhões 
de receita líquida, despenderam R$ 329,1 bilhões de custos totais e 
geraram um valor adicionado de R$ 152,9 bilhões. 

Entre 2007 e 2010, sob o ponto de vista estrutural, para as 
atividades culturais da indústria, do comércio e dos serviços não foram 
observadas alterações significativas, tanto em relação ao total das 
atividades culturais quanto de suas participações no total geral.

O salário médio pago nos segmentos ligados à cultura foi superior 
à média salarial do conjunto das atividades da indústria, do comércio 
e dos serviços (2,7 salários mínimos em 2007 e 2,5 salários mínimos 
em 2010).

Dentre os segmentos analisados, as atividades industriais 
apresentaram média salarial de 4,2 salários mínimos em 2007 e 4,0 
em 2010. As atividades culturais do comércio, em todos os anos 
considerados, registraram, em média, 2,0 salários mínimos. Os serviços 
culturais pagaram as maiores médias salariais: 4,7 salários mínimos, em 
2007, e 4,6 em 2010.

Entre 2007 e 2010, as atividades culturais apresentaram um 
aumento do custo do trabalho. Esse indicador que, ao longo da série, 
nas atividades culturais sempre se mostrou superior ao do conjunto das 
atividades da indústria, do comércio e dos serviços, passou de 14,1% 
para 16,3%.

Considerações finais
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Houve queda de participação da receita líquida das atividades culturais em 
relação à receita líquida do total geral, de 8,9%, em 2007, para 8,3%, em 2010. Os 
custos totais das atividades culturais também apresentaram participação decrescente 
em relação aos custos totais do conjunto da indústria, do comércio e dos serviços, 
passando de 9,1%, em 2007, para 8,4%, em 2010. O mesmo ocorreu em relação ao 
valor adicionado, cuja participação das atividades culturais caiu de 12,4%, em 2007, 
para 11,4%, em 2010. Destaque-se que, no período em análise, observou-se que nas 
atividades industriais culturais houve alteração da estrutura de distribuição do valor 
adicionado, tendo as atividades diretamente ligadas à cultura suplantado a participação 
das atividades indiretamente ligadas à cultura, entre 2007 e 2010.

De acordo com as informações do Cempre, atuaram, em 2010, aproximadamente 
400 mil empresas e outras organizações, nas atividades consideradas como culturais, 
as quais ocupavam 2,1 milhões de pessoas, sendo 73,5% (1,5 milhão) assalariadas. O 
Cempre é representativo do setor formal, considerando entidades empresariais, órgãos 
da administração pública e entidades sem fins lucrativos.

Para o setor cultural, as variáveis – número de empresas, pessoal ocupado e 
salários – apresentaram percentuais de participação relativamente estáveis em relação 
aos totais do Cempre, apresentando, em geral, variação positiva no ano de 2010.

No período analisado, as empresas de menor porte, 0 a 4 pessoas ocupadas, foram 
as principais responsáveis pela ocupação, concentrando o maior número de sócios e 
proprietários, enquanto nas maiores empresas, com porte de 500 ou mais pessoas, o 
maior número de pessoas assalariadas.

No que diz respeito à atividade econômica, os serviços de Informação e 
comunicação foram os que apresentaram melhores performances, tanto em termos de 
ocupação quanto em termos de salário médio. Serviços como um todo, foi o setor de 
maior destaque nas atividades culturais, apresentando mais de 50% de participação 
no número de empresas, pessoal ocupado e salários pagos. A Indústria foi o setor com 
as menores participações nas variáveis analisadas, porém com o maior tamanho médio 
em termos de pessoal ocupado (14 pessoas por empresa).

Os gastos públicos no setor cultural, consolidados nas três esferas de governo, 
representam aproximadamente 0,3% do total das despesas consolidadas da administração 
pública, para o ano de 2010.

O estudo mostra que o governo federal ampliou seu volume de gastos no setor 
cultural no período estudado. Mesmo sendo a esfera governamental menos representativa, 
cabe ressaltar que os dados coletados são referentes apenas às despesas orçamentárias 
(Orçamento Fiscal e da Seguridade Social), não sendo incluídos os dados referentes 
aos incentivos fiscais concedidos a empresas que investem em projetos culturais (Lei 
no 8.313, de 23.12.1991, conhecida como Lei Rouanet, Art. 41).

Dentre as três esferas, os governos estaduais apresentaram ganhos mais 
destacados na participação dos gastos públicos com cultura. Estados com gastos 
representativos em 2007, casos como o de São Paulo e Rio de Janeiro, além do Distrito 
Federal, aumentaram consideravelmente tais despesas em 2010, levando a essa melhoria 
na participação da esfera estadual.
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Os municípios, apesar da perda na participação, continuam sendo os principais 
entes governamentais no que diz respeito ao total de gastos públicos com cultura. A 
maior importância dos municípios pode ser explicada pela proximidade desta instância 
com a população e suas respectivas demandas culturais, por parte de gestores, produtores 
e consumidores de bens e serviços culturais.

As famílias brasileiras gastaram, no período de 2008-2009, em média, 8,6% do 
seu orçamento (R$ 184,57) em produtos e serviços relacionados à cultura, quando são 
considerados os gastos com telefonia. Excluindo as despesas com telefonia, os gastos 
representaram 5,0% do total de despesas (R$ 106,32).

Do ponto de vista do consumo das famílias, podemos destacar os três grupamentos 
com maior peso: telefonia (42,4%), aquisição de eletrodomésticos (15,7%) e atividades 
de cultura, lazer e festas (14,1%). Em particular, a telefonia possui grande peso, 
independentemente do recorte considerado. Ao optar por não levar em conta este 
grupamento, os pesos relativos dos outros dois grupos ficam mais evidentes; por 
exemplo, o grupamento aquisição de eletrodomésticos representaria 27% do total, e o 
grupamento atividades de cultura, lazer e festas representaria 24,5%.

Cabe ainda destacar que as despesas das famílias brasileiras com cultura são menores 
quanto menor a classe de rendimento (as famílias da maior classe, mais de R$ 6 225,00, 
gastam em torno de 17 vezes o valor gasto por aquelas da menor classe, até R$ 830,00).

Quando o nível de instrução da pessoa de referência é menor, o seu gasto com 
produtos e serviços relacionados à cultura também é mais reduzido (famílias cuja pessoa 
de referência tem nível superior completo gastam em média seis vezes o valor gasto 
pelas famílias nas quais a pessoa de referência é sem instrução ou tem fundamental 
incompleto). Também é menor o valor gasto com cultura para as famílias cuja pessoa 
de referência se declarou da cor preta ou parda se comparadas com as famílias nas 
quais a pessoa de referência se declarou branca (R$ 125,66, R$ 130,11 e R$ 237,81, 
respectivamente).

Ao levarmos em conta os estratos com diferentes composições familiares, as 
famílias unipessoais gastam em média R$ 125,89 com produtos e serviços relacionados 
à cultura, enquanto os estratos de famílias compostas por casal com filhos R$ 209,68.

Apesar de diferenças dos gastos em Reais serem expressivas entre as famílias 
segundo suas características, considerando-se a proporção do gasto com cultura em 
relação à renda familiar total, as distâncias são bem menores. Como ilustração, pode-
se mencionar que a maior participação observada quando se considera a telefonia foi 
para famílias cuja pessoa de referência tinha ensino superior completo ou aquelas que 
possuíam mais de uma pessoa com nível superior completo ou incompleto (4,5% em 
ambos os casos) e a menor foi para aquelas com pessoa de referência sem instrução 
ou fundamental incompleto (3,0%).

O número de trabalhadores vinculados ao setor cultural sofreu redução de 12,6% 
entre 2007 e 2012 (de 4,2 milhões para 3,7 milhões), enquanto o total da população 
ocupada no Brasil aumentou 5,3% no mesmo período. Entretanto, esta redução não 
alterou significativamente a participação da cultura na população ocupada, que foi 
estimada em 4,6% em 2007 e em 3,9% em 2012. 
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Manteve-se a maior participação do sexo masculino no conjunto de pessoas 
ocupadas no setor cultural. De 2007 para 2012, somente a Região Centro-Oeste registrou 
elevação da participação feminina na população ocupada em atividades culturais.

A partir de 2009, os trabalhadores de cor preta ou parda ultrapassaram os 
trabalhadores de cor branca na população ocupada no total das atividades produtivas. 
Nas ocupações relacionadas à cultura, os trabalhadores brancos foram maioria em todo 
o período analisado. Em 2012, essa população representou 57,5%, enquanto os pretos 
ou pardos alcançaram 41,3%.

A população ocupada na cultura é proporcionalmente mais jovem que a população 
ocupada nos demais setores da economia. Em 2012, a população de 16 a 24 anos 
de idade era 21,7% do total de ocupados na cultura e 16,9% do total de ocupados 
em todas as atividades produtivas. Em todas as Unidades da Federação selecionadas, 
considerando-se a proporção de ocupados na cultura em relação à população ocupada 
total, foram registradas reduções na participação da população jovem de 2007 para 2012.

Entre os trabalhadores do setor cultural, prevalece um nível de instrução mais 
alto que o observado entre os ocupados no mercado de trabalho em geral. Em 2012, a 
diferença entre o nível de instrução dos trabalhadores do setor cultural e dos trabalhadores 
em geral se acentuou: enquanto 14,0% dos trabalhadores em geral possuíam nível 
superior completo, no setor cultural esse percentual alcançou 20,8%.

A participação dos trabalhadores por conta própria é significativamente maior nas 
atividades relacionadas à cultura do que na população ocupada no total das atividades 
produtivas. De 2007 para 2012, a participação dos trabalhadores com carteira assinada 
na população ocupada total cresceu no Brasil. Tal movimento foi acompanhado pelo setor 
cultural, tendo-se evidenciado, também, a redução da participação dos trabalhadores 
sem carteira assinada e dos trabalhadores por conta própria, tanto na população ocupada 
total quanto na população ocupada na cultura. Houve elevação da participação dos 
trabalhadores com carteira assinada, de 2007 para 2012, em todas as Unidades da 
Federação analisadas.

O rendimento médio real mensal dos ocupados em atividades culturais foi estimado 
em R$ 1 258 em 2007 e em R$ 1 553 em 2012, valores superiores aos rendimentos 
da população ocupada no total das atividades produtivas.

São Paulo e Rio de Janeiro foram as Unidades da Federação onde a população 
ocupada em atividades culturais percebia o maior vencimento (R$ 2 093 e R$ 1 996, 
respectivamente), mais que o dobro do salário médio recebido pela população ocupada 
na cultura no Ceará (R$ 952), Unidade da Federação com o menor valor estimado para 
o salário médio mensal.
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4 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários 
e outras remunerações, segundo a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas - Brasil – 2010
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Total Assalariado 

  367 228  1 857 281  1 322 793  27 663 436

ATIVIDADE DE IMPRESSÃO   1 471   20 075   17 745   335 447

18.11-3 Impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas   1 471   20 075   17 745   335 447

SERVIÇOS DE PRÉ-IMPRESSÃO E ACABAMENTOS GRÁFICOS   10 305   48 877   33 477   457 129

18.21-1 Serviços de pré-impressão   4 857   29 538   22 055   334 856

18.22-9 Serviços de acabamentos gráficos   5 448   19 339   11 422   122 273

REPRODUÇÃO DE MATERIAIS GRAVADOS EM QUALQUER SUPORTE    433   5 575   4 948   107 171

18.30-0 Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte    433   5 575   4 948   107 171

FABRICAÇÃO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS   1 051   29 488   27 794   678 637

26.10-8 Fabricação de componentes eletrônicos   1 051   29 488   27 794   678 637

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E PERIFÉRICOS    726   46 579   45 457  1 069 640

26.21-3 Fabricação de equipamentos de informática    274   20 326   19 921   499 030

26.22-1 Fabricação de periféricos para equipamentos de informática    452   26 253   25 536   570 610

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO    420   28 062   27 346   908 695

26.31-1 Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação    229   8 826   8 416   309 129

26.32-9 Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos de comunicação    191   19 236   18 930   599 566

FABRICAÇÃO DE APARELHOS DE RECEPÇÃO, REPRODUÇÃO, GRAVAÇÃO E AMPLIFICAÇÃO 

  DE ÁUDIO E VÍDEO    411   30 031   29 358   510 956

26.40-0 Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio 
            e vídeo   411   30 031   29 358  510 956

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS ÓPTICOS, FOTOGRÁFICOS E 

  CINEMATOGRÁFICOS    133   2 382   2 182   36 478

26.70-1 Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e cinematográficos    133   2 382   2 182   36 478

FABRICAÇÃO DE MÍDIAS VIRGENS, MAGNÉTICAS E ÓPTICAS    24    324    294   4 897

26.80-9 Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas    24    324    294   4 897

FABRICAÇÃO DE ARTIGOS DE JOALHERIA, BIJUTERIA E SEMELHANTES   2 064   23 392   20 176   213 873

32.11-6 Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria   1 530   15 288   12 877   155 160

32.12-4 Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes    534   8 104   7 299   58 713

FABRICAÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS    197   2 301   2 011   23 408

32.20-5 Fabricação de instrumentos musicais    197   2 301   2 011   23 408

FABRICAÇÃO DE BRINQUEDOS E JOGOS RECREATIVOS    802   15 451   14 198   143 783

32.40-0 Fabricação de brinquedos e jogos recreativos    802   15 451   14 198   143 783

COMÉRCIO ATACADISTA DE ARTIGOS DE ESCRITÓRIO E DE PAPELARIA; LIVROS, JORNAIS 

  E OUTRAS PUBLICAÇÕES   3 431   30 321   24 978   337 188

46.47-8 Comércio atacadista de artigos de escritório e de papelaria; livros, jornais e outras 
            publicações  3 431   30 321   24 978  337 188

COMÉRCIO ATACADISTA DE EQUIPAMENTOS E PRODUTOS DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 

  E COMUNICAÇÃO  2 950   31 433   26 784  955 190

46.51-6 Comércio atacadista de computadores, periféricos e suprimentos de informática   2 387   25 352   21 617   728 459

46.52-4 Comércio atacadista de componentes eletrônicos e equipamentos de telefonia e 
            comunicação   563   6 081   5 167  226 731

Anexo 1 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações, 
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2007
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Total Assalariado 

COMÉRCIO VAREJISTA DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E COMUNICAÇÃO; 

  EQUIPAMENTOS E ARTIGOS DE USO DOMÉSTICO   74 279   248 110   140 627  1 260 157

47.51-2 Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de informática   56 341   176 107   95 267   849 614

47.52-1 Comércio varejista especializado de equipamentos de telefonia e comunicação   15 224   63 063   40 209   368 727

47.56-3 Comércio varejista especializado de instrumentos musicais e acessórios   2 714   8 940   5 151   41 816

COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS CULTURAIS, RECREATIVOS E ESPORTIVOS   58 042   191 701   112 468   893 688

47.61-0 Comércio varejista de livros, jornais, revistas e papelaria   52 147   176 918   105 495   841 484

47.62-8 Comércio varejista de discos, CDs, DVDs e fitas   5 895   14 783   6 973   52 204

COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS NOVOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE E 
  DE PRODUTOS USADOS  15 434   54 438   33 424  327 315

47.83-1 Comércio varejista de joias e relógios   11 071   43 756   28 289   290 297

47.85-7 Comércio varejista de artigos usados   4 363   10 682   5 135   37 018

EDIÇÃO DE LIVROS, JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS ATIVIDADES DE EDIÇÃO   3 882   30 072   24 224   318 100

58.11-5 Edição de livros   2 408   21 994   18 350   168 587

58.12-3 Edição de jornais   1 026   5 081   3 586   75 550

58.13-1 Edição de revistas    448   2 997   2 288   73 963

EDIÇÃO INTEGRADA À IMPRESSÃO DE LIVROS, JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES   4 454   75 194   68 239  1 933 110

58.21-2 Edição integrada à impressão de livros   1 564   19 441   16 869   463 033

58.22-1 Edição integrada à impressão de jornais   2 218   46 520   43 169  1 071 996

58.23-9 Edição integrada à impressão de revistas    672   9 233   8 201   398 081

ATIVIDADES CINEMATOGRÁFICAS, PRODUÇÃO DE VÍDEOS E DE PROGRAMAS DE TELEVISÃO   7 392   27 794   16 598   260 734

59.11-1 Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão   4 138   11 283   4 932   92 151

59.12-0 Atividades de pós-produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão   1 666   4 027   1 537   27 264

59.13-8 Distribuição cinematográfica, de vídeo e de programas de televisão    943   2 669   1 361   56 763

59.14-6 Atividades de exibição cinematográfica    645   9 815   8 768   84 556

ATIVIDADES DE GRAVAÇÃO DE SOM E DE EDIÇÃO DE MÚSICA   1 920   5 866   3 064   64 977

59.20-1 Atividades de gravação de som e de edição de música   1 920   5 866   3 064   64 977

ATIVIDADES DE RÁDIO   4 356   39 823   33 443   457 409

60.10-1 Atividades de rádio   4 356   39 823   33 443   457 409

ATIVIDADES DE TELEVISÃO   1 005   47 137   45 835  1 995 233

60.21-7 Atividades de televisão aberta    852   44 594   43 478  1 868 975

60.22-5 Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura    153   2 543   2 357   126 258

TELECOMUNICAÇÕES POR FIO    790   36 903   35 790  1 943 011

61.10-8 Telecomunicações por fio    790   36 903   35 790  1 943 011

TELECOMUNICAÇÕES SEM FIO    408   32 547   32 008  1 615 252

61.20-5 Telecomunicações sem fio    408   32 547   32 008  1 615 252

TELECOMUNICAÇÕES POR SATÉLITE    284   3 321   2 872   136 301

61.30-2 Telecomunicações por satélite    284   3 321   2 872   136 301

Anexo 1 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações, 
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2007
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Total Assalariado 

OPERADORAS DE TELEVISÃO POR ASSINATURA    229   13 003   12 756   331 710

61.41-8 Operadoras de televisão por assinatura por cabo    209   11 468   11 245   268 746

61.42-6 Operadoras de televisão por assinatura por micro-ondas    8    353    342   2 453

61.43-4 Operadoras de televisão por assinatura por satélite    12   1 182   1 169   60 511

OUTRAS ATIVIDADES DE TELECOMUNICAÇÕES   3 456   38 488   33 325   729 513

61.90-6 Outras atividades de telecomunicações   3 456   38 488   33 325   729 513

ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO   30 640   161 262   107 506  4 115 182

62.01-5 Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda   20 837   106 158   69 218  2 339 455

62.02-3 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador customizáveis   1 951   16 303   12 796   402 763

62.03-1 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não customizáveis   7 852   38 801   25 492  1 372 964

TRATAMENTO DE DADOS, HOSPEDAGEM NA INTERNET E OUTRAS ATIVIDADES 
  RELACIONADAS  21 703   128 849   95 937 2 095 352

63.11-9 Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem 
             na Internet  20 970   125 966   94 130 2 048 460

63.19-4 Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na Internet    733   2 883   1 807   46 892

OUTRAS ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO   13 530   39 086   18 420   240 335

63.91-7 Agências de notícias    830   3 152   1 903   74 953

63.99-2 Outras atividades de prestação de serviços de informação não especificadas 
            anteriormente  12 700   35 934   16 517  165 382

SERVIÇOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA E ATIVIDADES TÉCNICAS RELACIONADAS   16 129   51 495   25 756   447 355

71.11-1 Serviços de arquitetura   6 457   15 241   4 920   74 977

71.19-7 Atividades técnicas relacionadas à arquitetura e à engenharia   9 672   36 254   20 836   372 378

PUBLICIDADE   20 389   86 979   55 781  1 091 204

73.11-4 Agências de publicidade   11 823   50 835   32 592   780 865

73.12-2 Agenciamento de espaços para publicidade, exceto em veículos de comunicação   1 505   8 567   6 211   102 305

73.19-0 Atividades de publicidade não especificadas anteriormente   7 061   27 577   16 978   208 034

DESIGN E DECORAÇÃO DE INTERIORES   8 529   31 834   19 488   191 121

74.10-2 Design e decoração de interiores   1 446   4 362   2 256   38 946

74.20-0 Atividades fotográficas e similares   7 083   27 472   17 232   152 175

ALUGUEL DE OBJETOS PESSOAIS E DOMÉSTICOS   12 167   34 533   17 708   129 846

77.22-5 Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares   10 023   25 134   11 326   87 656

77.23-3 Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios   2 144   9 399   6 382   42 190

OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO   7 072   49 751   38 375   432 687

85.92-9 Ensino de arte e cultura   1 103   5 970   4 412   44 322

85.93-7 Ensino de idiomas   5 969   43 781   33 963   388 365

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, CRIATIVAS E DE ESPETÁCULOS   13 197   35 630   16 630   234 514

90.01-9 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares   12 395   32 426   14 540   210 884

90.02-7 Criação artística    439    899    303   3 360

90.03-5 Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas    363   2 305   1 787   20 270
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ATIVIDADES LIGADAS AO PATRIMÔNIO CULTURAL E AMBIENTAL   1 210   9 442   8 521   189 168

91.01-5 Atividades de bibliotecas e arquivos    334   2 362   2 124   34 166

91.02-3 Atividades de museus e de exploração, restauração artística e conservação de lugares 
           e prédios históricos e atrações similares   293   3 402   3 156  86 440

91.03-1 Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, reservas ecológicas 
           e áreas de proteção ambiental   583   3 678   3 241  68 562

ATIVIDADES DE RECREAÇÃO E LAZER   14 001   54 074   36 788   323 651

93.21-2 Parques de diversão e parques temáticos    421   8 427   7 791   73 274

93.29-8 Atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente   13 580   45 647   28 997   250 377

ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÕES ASSOCIATIVAS NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE   8 312   15 658   10 462   124 019

94.93-6 Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte   8 312   15 658   10 462   124 019

Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2007.

Anexo 1 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações, 
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2007
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  381 801  1 953 597  1 408 284  31 482 024

  1 587   24 722   22 091   482 076

18.11-3 Impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas  1 578   24 722   22 091  482 076

  10 825   49 907   33 822   511 703

18.21-1 Serviços de pré-impressão  4 976   28 573   20 959  361 362

18.22-9 Serviços de acabamentos gráficos  5 849   21 334   12 863  150 341

REPRODUÇÃO DE MATERIAIS GRAVADOS EM QUALQUER SUPORTE    436   5 424   4 783   119 368

18.30-0 Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte   436   5 424   4 783  119 368

  1 106   28 577   26 817   524 678

26.10-8 Fabricação de componentes eletrônicos  1 106   28 577   26 817  524 678

   750   50 337   49 233  1 297 073

26.21-3 Fabricação de equipamentos de informática   321   19 678   19 224  499 207

26.22-1 Fabricação de periféricos para equipamentos de informática   429   30 659   30 009  797 866

   415   23 120   22 430   851 743

26.31-1 Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação   230   8 483   8 096  307 017

26.32-9 Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos de comunicação   185   14 637   14 334  544 726

FABRICAÇÃO DE APARELHOS DE RECEPÇÃO, REPRODUÇÃO, GRAVAÇÃO E AMPLIFICAÇÃO    437   30 506   29 822   653 379

  DE ÁUDIO E VÍDEO
26.40-0 Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e 
vídeo    437   30 506   29 822   653 379

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS ÓPTICOS, FOTOGRÁFICOS E    140   4 101   3 884   70 767

  CINEMATOGRÁFICOS

26.70-1 Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e cinematográficos   140   4 101   3 884  70 767

FABRICAÇÃO DE MÍDIAS VIRGENS, MAGNÉTICAS E ÓPTICAS    19    481    462   6 960

26.80-9 Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas   19    481    462  6 960

FABRICAÇÃO DE ARTIGOS DE JOALHERIA, BIJUTERIA E SEMELHANTES   2 172   24 878   21 519   231 507

32.11-6 Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria  1 529   16 020   13 636  161 327

32.12-4 Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes   643   8 858   7 883  70 180

FABRICAÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS    197   2 186   1 900   24 271

32.20-5 Fabricação de instrumentos musicais   197   2 186   1 900  24 271

FABRICAÇÃO DE BRINQUEDOS E JOGOS RECREATIVOS    855   15 503   14 177   173 731

32.40-0 Fabricação de brinquedos e jogos recreativos   855   15 503   14 177  173 731

COMÉRCIO ATACADISTA DE ARTIGOS DE ESCRITÓRIO E DE PAPELARIA; LIVROS, JORNAIS 

  E OUTRAS PUBLICAÇÕES   3 513   33 405   27 980   416 694
46.47-8 Comércio atacadista de artigos de escritório e de papelaria; livros, jornais e outras 
publicações   3 513   33 405   27 980   416 694

COMÉRCIO ATACADISTA DE EQUIPAMENTOS E PRODUTOS DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 

  E COMUNICAÇÃO   3 275   37 580   32 451  1 282 114

46.51-6 Comércio atacadista de computadores, periféricos e suprimentos de informática  2 557   28 832   24 879  934 008
46.52-4 Comércio atacadista de componentes eletrônicos e equipamentos de telefonia e

comunicação    718   8 748   7 572   348 106

Anexo 2 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações,
 segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2008

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO
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SERVIÇOS DE PRÉ-IMPRESSÃO E ACABAMENTOS GRÁFICOS

Total do setor cultural
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Total Assalariado 

COMÉRCIO VAREJISTA DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E COMUNICAÇÃO;   78 476   266 819   155 057  1 462 875

  EQUIPAMENTOS E ARTIGOS DE USO DOMÉSTICO

47.51-2 Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de informática  59 166   185 574   101 902 1 003 577

47.52-1 Comércio varejista especializado de equipamentos de telefonia e comunicação  16 522   72 032   47 741  410 868

47.56-3 Comércio varejista especializado de instrumentos musicais e acessórios  2 788   9 213   5 414  48 430

COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS CULTURAIS, RECREATIVOS E ESPORTIVOS   57 769   194 586   116 725   981 780

47.61-0 Comércio varejista de livros, jornais, revistas e papelaria  52 283   181 157   110 432  929 912

47.62-8 Comércio varejista de discos, CDs, DVDs e fitas  5 486   13 429   6 293  51 868

COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS NOVOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE E 
  DE PRODUTOS USADOS   15 728   56 907   35 773   365 462

47.83-1 Comércio varejista de joias e relógios  11 286   45 864   30 324  320 643

47.85-7 Comércio varejista de artigos usados  4 442   11 043   5 449  44 819

EDIÇÃO DE LIVROS, JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS ATIVIDADES DE EDIÇÃO   4 555   21 071   14 325   343 081

58.11-5 Edição de livros  2 529   11 362   7 500  168 686

58.12-3 Edição de jornais  1 340   6 441   4 583  96 175

58.13-1 Edição de revistas   686   3 268   2 242  78 220

EDIÇÃO INTEGRADA À IMPRESSÃO DE LIVROS, JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES   4 295   77 250   70 721  2 132 527

58.21-2 Edição integrada à impressão de livros  1 489   18 845   16 451  479 201

58.22-1 Edição integrada à impressão de jornais  2 144   49 676   46 530 1 265 824

58.23-9 Edição integrada à impressão de revistas   662   8 729   7 740  387 502

ATIVIDADES CINEMATOGRÁFICAS, PRODUÇÃO DE VÍDEOS E DE PROGRAMAS DE TELEVISÃO   8 497   29 948   17 469   294 319

59.11-1 Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão  5 199   13 683   5 941  124 552

59.12-0 Atividades de pós-produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão  1 828   4 069   1 454  24 991

59.13-8 Distribuição cinematográfica, de vídeo e de programas de televisão   817   2 121   1 033  55 599

59.14-6 Atividades de exibição cinematográfica   653   10 075   9 041  89 177

ATIVIDADES DE GRAVAÇÃO DE SOM E DE EDIÇÃO DE MÚSICA   1 990   5 172   2 365   50 542

59.20-1 Atividades de gravação de som e de edição de música  1 990   5 172   2 365  50 542

ATIVIDADES DE RÁDIO   4 421   41 492   34 807   573 679

60.10-1 Atividades de rádio  4 421   41 492   34 807  573 679

ATIVIDADES DE TELEVISÃO   1 095   50 164   48 800  2 365 415

60.21-7 Atividades de televisão aberta   916   47 601   46 445 2 205 172

60.22-5 Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura   179   2 563   2 355  160 243

TELECOMUNICAÇÕES POR FIO    852   38 358   37 177  2 213 438

61.10-8 Telecomunicações por fio   852   38 358   37 177 2 213 438

TELECOMUNICAÇÕES SEM FIO    386   35 192   34 646  1 661 716

61.20-5 Telecomunicações sem fio   386   35 192   34 646 1 661 716

TELECOMUNICAÇÕES POR SATÉLITE    248   2 980   2 610   135 284

61.30-2 Telecomunicações por satélite   248   2 980   2 610  135 284

Anexo 2 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações,
 segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2008
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OPERADORAS DE TELEVISÃO POR ASSINATURA    225   18 261   18 025   420 552

61.41-8 Operadoras de televisão por assinatura por cabo   205   16 574   16 360  346 324

61.42-6 Operadoras de televisão por assinatura por micro-ondas   5    369    364  8 815

61.43-4 Operadoras de televisão por assinatura por satélite   15   1 318   1 301  65 413

OUTRAS ATIVIDADES DE TELECOMUNICAÇÕES   3 578   42 961   37 579   839 857

61.90-6 Outras atividades de telecomunicações  3 578   42 961   37 579  839 857

ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO   33 753   185 174   128 778  4 542 724
62.01-5 Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda  23 576   125 422   85 263 2 276 302
62.02-3 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador customizáveis  2 663   18 411   13 995  477 183
62.03-1 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não customizáveis  7 514   41 341   29 520 1 789 239

TRATAMENTO DE DADOS, HOSPEDAGEM NA INTERNET E OUTRAS ATIVIDADES  21 031   125 086   93 967 2 241 453
  RELACIONADAS

63.11-9 Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de
            hospedagem na Internet   19 823   120 687   91 278  2 149 055
63.19-4 Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na Internet  1 208   4 399   2 689  92 398

OUTRAS ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO  11 468   33 141   15 984  234 322
63.91-7 Agências de notícias  1 000   3 295   1 855  77 847
63.99-2 Outras atividades de prestação de serviços de informação não especificadas
            anteriormente   10 468   29 846   14 129   156 475

SERVIÇOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA E ATIVIDADES TÉCNICAS RELACIONADAS  17 516   61 141   33 482  716 990
71.11-1 Serviços de arquitetura  7 101   17 046   5 882  105 025
71.19-7 Atividades técnicas relacionadas à arquitetura e à engenharia  10 415   44 095   27 600  611 965

PUBLICIDADE  22 438   97 719   64 042 1 359 758
73.11-4 Agências de publicidade  12 418   54 378   35 474  990 595
73.12-2 Agenciamento de espaços para publicidade, exceto em veículos de comunicação  1 731   8 749   6 099  104 574
73.19-0 Atividades de publicidade não especificadas anteriormente  8 289   34 592   22 469  264 589

DESIGN E DECORAÇÃO DE INTERIORES  9 525   34 339   20 878  211 340
74.10-2 Design e decoração de interiores  1 643   4 629   2 287  43 400
74.20-0 Atividades fotográficas e similares  7 882   29 710   18 591  167 940

ALUGUEL DE OBJETOS PESSOAIS E DOMÉSTICOS  11 876   32 352   16 248  125 864
77.22-5 Aluguel de fitas de vídeo, dvds e similares  9 451   22 092   9 261  76 133
77.23-3 Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios  2 425   10 260   6 987  49 731

OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO   8 002   57 020   44 387   526 164
85.92-9 Ensino de arte e cultura  1 407   8 252   6 247  75 969
85.93-7 Ensino de idiomas  6 595   48 768   38 140  450 195

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, CRIATIVAS E DE ESPETÁCULOS   14 472   34 810   14 722   244 695
90.01-9 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares  13 607   32 091   13 199  211 895
90.02-7 Criação artística   535   1 138    387  5 133
90.03-5 Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas   330   1 581   1 136  27 667

ATIVIDADES LIGADAS AO PATRIMÔNIO CULTURAL E AMBIENTAL   1 167   11 584   10 518   302 584
91.01-5 Atividades de bibliotecas e arquivos   314   2 749   2 432  44 686
91.02-3 Atividades de museus e de exploração, restauração artística e conservação de lugares e 
prédios históricos e atrações similares    292   3 543   3 256   105 904
91.03-1 Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, reservas ecológicas e 
áreas de proteção ambiental    561   5 292   4 830   151 994

ATIVIDADES DE RECREAÇÃO E LAZER  14 144   52 906   35 900  327 713
93.21-2 Parques de diversão e parques temáticos   449   8 224   7 554  81 638
93.29-8 Atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente  13 695   44 682   28 346  246 075

ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÕES ASSOCIATIVAS NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE  8 567   16 437   11 928  161 826
94.93-6 Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte  8 567   16 437   11 928  161 826

Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2008.

Anexo 2 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações,
 segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2008
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  392 824  2 000 573  1 443 876  34 873 712

  1 552   22 063   19 644   438 884

18.11-3 Impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas   1 552   22 063   19 644   438 884

  10 953   50 270   34 224   520 592

18.21-1 Serviços de pré-impressão   5 002   28 021   20 547   349 713

18.22-9 Serviços de acabamentos gráficos   5 951   22 249   13 677   170 879

REPRODUÇÃO DE MATERIAIS GRAVADOS EM QUALQUER SUPORTE    412   4 785   4 198   101 354

18.30-0 Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte    412   4 785   4 198   101 354

  1 149   23 174   21 392   380 207

26.10-8 Fabricação de componentes eletrônicos   1 149   23 174   21 392   380 207

   721   51 837   50 757  1 441 157

26.21-3 Fabricação de equipamentos de informática    286   24 084   23 653   594 439

26.22-1 Fabricação de periféricos para equipamentos de informática    435   27 753   27 104   846 718

   405   25 022   24 368  1 097 167

26.31-1 Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação    232   8 777   8 379   463 365

26.32-9 Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos de comunicação    173   16 245   15 989   633 802

FABRICAÇÃO DE APARELHOS DE RECEPÇÃO, REPRODUÇÃO, GRAVAÇÃO E AMPLIFICAÇÃO 

  DE ÁUDIO E VÍDEO    437   29 958   29 258   799 240

26.40-0 Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio
            e vídeo

   437   29 958   29 258   799 240

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS ÓPTICOS, FOTOGRÁFICOS E 

CINEMATOGRÁFICOS    132   2 769   2 560   53 086

26.70-1 Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e cinematográficos    132   2 769   2 560   53 086

FABRICAÇÃO DE MÍDIAS VIRGENS, MAGNÉTICAS E ÓPTICAS    21    465    447   8 260

26.80-9 Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas    21    465    447   8 260

FABRICAÇÃO DE ARTIGOS DE JOALHERIA, BIJUTERIA E SEMELHANTES   2 276   25 791   22 293   297 529

32.11-6 Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria   1 510   15 860   13 496   213 328

32.12-4 Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes    766   9 931   8 797   84 201

FABRICAÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS    212   2 179   1 877   25 096

32.20-5 Fabricação de instrumentos musicais    212   2 179   1 877   25 096

FABRICAÇÃO DE BRINQUEDOS E JOGOS RECREATIVOS    888   16 866   15 510   209 285

32.40-0 Fabricação de brinquedos e jogos recreativos    888   16 866   15 510   209 285

COMÉRCIO ATACADISTA DE ARTIGOS DE ESCRITÓRIO E DE PAPELARIA; LIVROS, JORNAIS 

  E OUTRAS PUBLICAÇÕES   3 610   33 414   27 989   489 939

46.47-8 Comércio atacadista de artigos de escritório e de papelaria; livros, jornais e outras
            publicações

  3 610   33 414   27 989   489 939

COMÉRCIO ATACADISTA DE EQUIPAMENTOS E PRODUTOS DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 

  E COMUNICAÇÃO   3 425   39 949   34 507  1 404 700

46.51-6 Comércio atacadista de computadores, periféricos e suprimentos de informática   2 584   29 275   25 182   947 727

46.52-4 Comércio atacadista de componentes eletrônicos e equipamentos de telefonia e
            comunicação

   841   10 674   9 325   456 973

SERVIÇOS DE PRÉ-IMPRESSÃO E ACABAMENTOS GRÁFICOS

FABRICAÇÃO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E PERIFÉRICOS

Anexo 3 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações, 
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2009
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COMÉRCIO VAREJISTA DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E COMUNICAÇÃO;   80 551   278 131   163 611  1 735 032

  EQUIPAMENTOS E ARTIGOS DE USO DOMÉSTICO

47.51-2 Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de informática   60 257   190 885   105 875  1 179 412

47.52-1 Comércio varejista especializado de equipamentos de telefonia e comunicação   17 428   77 477   51 865   498 714

47.56-3 Comércio varejista especializado de instrumentos musicais e acessórios   2 866   9 769   5 871   56 906

COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS CULTURAIS, RECREATIVOS E ESPORTIVOS   57 316   194 209   117 134  1 136 552

47.61-0 Comércio varejista de livros, jornais, revistas e papelaria   52 326   181 869   111 159  1 081 688

47.62-8 Comércio varejista de discos, CDs, DVDs e fitas   4 990   12 340   5 975   54 864

COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS NOVOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE E 
  DE PRODUTOS USADOS  16 269   58 517   36 468  407 441

47.83-1 Comércio varejista de joias e relógios   11 705   47 587   31 272   360 735

47.85-7 Comércio varejista de artigos usados   4 564   10 930   5 196   46 706

EDIÇÃO DE LIVROS, JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS ATIVIDADES DE EDIÇÃO   5 406   23 453   15 650   420 965

58.11-5 Edição de livros   2 735   12 183   8 165   211 068

58.12-3 Edição de jornais   1 678   7 008   4 644   112 092

58.13-1 Edição de revistas    993   4 262   2 841   97 805

EDIÇÃO INTEGRADA À IMPRESSÃO DE LIVROS, JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES   4 219   75 393   69 027  2 212 519

58.21-2 Edição integrada à impressão de livros   1 429   18 965   16 703   517 678

58.22-1 Edição integrada à impressão de jornais   2 118   47 572   44 443  1 246 559

58.23-9 Edição integrada à impressão de revistas    672   8 856   7 881   448 282

ATIVIDADES CINEMATOGRÁFICAS, PRODUÇÃO DE VÍDEOS E DE PROGRAMAS DE TELEVISÃO   9 250   32 267   18 777   328 966

59.11-1 Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão   5 854   14 851   6 266   147 165

59.12-0 Atividades de pós-produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão   2 043   4 658   1 683   28 892

59.13-8 Distribuição cinematográfica, de vídeo e de programas de televisão    710   1 841    902   54 022

59.14-6 Atividades de exibição cinematográfica    643   10 917   9 926   98 887

ATIVIDADES DE GRAVAÇÃO DE SOM E DE EDIÇÃO DE MÚSICA   2 158   5 244   2 289   64 317

59.20-1 Atividades de gravação de som e de edição de música   2 158   5 244   2 289   64 317

ATIVIDADES DE RÁDIO   4 425   41 926   35 398   635 380

60.10-1 Atividades de rádio   4 425   41 926   35 398   635 380

ATIVIDADES DE TELEVISÃO   1 238   54 230   52 696  2 662 861

60.21-7 Atividades de televisão aberta   1 036   50 382   49 087  2 474 007

60.22-5 Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura    202   3 848   3 609   188 854

TELECOMUNICAÇÕES POR FIO   1 012   38 943   37 450  2 050 909

61.10-8 Telecomunicações por fio   1 012   38 943   37 450  2 050 909

TELECOMUNICAÇÕES SEM FIO    436   39 924   39 288  1 777 686

61.20-5 Telecomunicações sem fio    436   39 924   39 288  1 777 686

TELECOMUNICAÇÕES POR SATÉLITE    225   2 651   2 307   153 577

61.30-2 Telecomunicações por satélite    225   2 651   2 307   153 577

segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2009
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OPERADORAS DE TELEVISÃO POR ASSINATURA    242   13 191   12 954   425 063

61.41-8 Operadoras de televisão por assinatura por cabo    221   11 313   11 102   346 912

61.42-6 Operadoras de televisão por assinatura por micro-ondas    6    331    322   8 221

61.43-4 Operadoras de televisão por assinatura por satélite    15   1 547   1 530   69 930

OUTRAS ATIVIDADES DE TELECOMUNICAÇÕES   4 064   50 438   44 207  1 072 815

61.90-6 Outras atividades de telecomunicações   4 064   50 438   44 207  1 072 815

ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO   35 326   194 877   137 852  5 434 392

62.01-5 Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda   23 074   100 973   63 080  1 884 397

62.02-3 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador customizáveis   3 795   61 878   55 341  2 782 209

62.03-1 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não customizáveis   8 457   32 026   19 431   767 786

  20 440   101 208   71 283  2 177 416
63.11-9 Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de

hospedagem na Internet   18 655   93 988   66 645  2 019 210

63.19-4 Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na Internet   1 785   7 220   4 638   158 206

OUTRAS ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO   10 069   29 763   14 722   231 500

63.91-7 Agências de notícias   1 205   3 751   2 005   86 128
63.99-2 Outras atividades de prestação de serviços de informação não especificadas

anteriormente   8 864   26 012   12 717   145 372

SERVIÇOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA E ATIVIDADES TÉCNICAS RELACIONADAS   18 366   64 789   35 862   847 274

71.11-1 Serviços de arquitetura   7 580   18 555   6 571   126 726

71.19-7 Atividades técnicas relacionadas à arquitetura e à engenharia   10 786   46 234   29 291   720 548

PUBLICIDADE   24 359   114 473   78 405  1 510 162

73.11-4 Agências de publicidade   12 610   51 113   31 970  1 015 191

73.12-2 Agenciamento de espaços para publicidade, exceto em veículos de comunicação   1 968   8 656   5 766   115 417

73.19-0 Atividades de publicidade não especificadas anteriormente   9 781   54 704   40 669   379 554

DESIGN E DECORAÇÃO DE INTERIORES   10 797   36 246   21 212   241 366

74.10-2 Design e decoração de interiores   1 888   5 247   2 558   49 848

74.20-0 Atividades fotográficas e similares   8 909   30 999   18 654   191 518

ALUGUEL DE OBJETOS PESSOAIS E DOMÉSTICOS   11 189   31 293   16 222   133 683

77.22-5 Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares   8 531   19 339   7 836   68 572

77.23-3 Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios   2 658   11 954   8 386   65 111

OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO   9 185   63 312   49 017   640 955

85.92-9 Ensino de arte e cultura   1 926   8 125   5 458   99 359

85.93-7 Ensino de idiomas   7 259   55 187   43 559   541 596

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, CRIATIVAS E DE ESPETÁCULOS   15 321   39 621   18 579   269 726

90.01-9 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares   14 373   36 938   17 089   234 169

90.02-7 Criação artística    624   1 269    474   10 385

90.03-5 Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas    324   1 414   1 016   25 172

Anexo 3 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações, 
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2009
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(1 000 R$)

TRATAMENTO DE DADOS, HOSPEDAGEM NA INTERNET E OUTRAS ATIVIDADES
  RELACIONADAS
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Total Assalariado 

ATIVIDADES LIGADAS AO PATRIMÔNIO CULTURAL E AMBIENTAL   1 183   13 263   12 270   445 967

91.01-5 Atividades de bibliotecas e arquivos    335   3 171   2 913   71 025

91.02-3 Atividades de museus e de exploração, restauração artística e conservação de
            lugares e prédios históricos e atrações similares

   291   4 467   4 160   160 874

91.03-1 Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, reservas 
            ecológicas e áreas de proteção ambiental

   557   5 625   5 197   214 068

ATIVIDADES DE RECREAÇÃO E LAZER   13 918   53 659   36 618   360 552

93.21-2 Parques de diversão e parques temáticos    470   9 103   8 342   90 937

93.29-8 Atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente   13 448   44 556   28 276   269 615

ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÕES ASSOCIATIVAS NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE   9 667   21 010   15 554   230 140

94.93-6 Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte   9 667   21 010   15 554   230 140

Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2009.

Anexo 3 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações, 
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2009
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  399 958  2 102 698  1 545 112  41 480 342

  1 674   24 654   22 165   511 698

18.11-3 Impressão de jornais, livros, revistas e outras publicações periódicas   1 674   24 654   22 165   511 698

  10 246   43 498   28 925   439 686

18.21-1 Serviços de pré-impressão   5 181   23 503   15 954   263 614

18.22-9 Serviços de acabamentos gráficos   5 065   19 995   12 971   176 072

REPRODUÇÃO DE MATERIAIS GRAVADOS EM QUALQUER SUPORTE    459   5 100   4 424   114 730

18.30-0 Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte    459   5 100   4 424   114 730

  1 151   23 012   21 254   429 663

26.10-8 Fabricação de componentes eletrônicos   1 151   23 012   21 254   429 663

   771   50 735   49 499  1 556 506

26.21-3 Fabricação de equipamentos de informática    326   25 903   25 388   846 466

26.22-1 Fabricação de periféricos para equipamentos de informática    445   24 832   24 111   710 040

   407   28 967   28 318  1 283 533

26.31-1 Fabricação de equipamentos transmissores de comunicação    238   12 707   12 328   626 917

26.32-9 Fabricação de aparelhos telefônicos e de outros equipamentos de comunicação    169   16 260   15 990   656 616

FABRICAÇÃO DE APARELHOS DE RECEPÇÃO, REPRODUÇÃO, GRAVAÇÃO E AMPLIFICAÇÃO 

  DE ÁUDIO E VÍDEO    442   37 207   36 529  1 009 103

26.40-0 Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio
            e vídeo    442   37 207   36 529  1 009 103

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS ÓPTICOS, FOTOGRÁFICOS E 

  CINEMATOGRÁFICOS    137   2 567   2 376   54 554

26.70-1 Fabricação de equipamentos e instrumentos ópticos, fotográficos e cinematográficos    137   2 567   2 376   54 554

FABRICAÇÃO DE MÍDIAS VIRGENS, MAGNÉTICAS E ÓPTICAS    23    254    231   4 908

26.80-9 Fabricação de mídias virgens, magnéticas e ópticas    23    254    231   4 908

FABRICAÇÃO DE ARTIGOS DE JOALHERIA, BIJUTERIA E SEMELHANTES   2 545   28 383   24 583   326 134

32.11-6 Lapidação de gemas e fabricação de artefatos de ourivesaria e joalheria   1 595   17 170   14 728   227 064

32.12-4 Fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes    950   11 213   9 855   99 070

FABRICAÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS    222   2 331   2 014   29 191

32.20-5 Fabricação de instrumentos musicais    222   2 331   2 014   29 191

FABRICAÇÃO DE BRINQUEDOS E JOGOS RECREATIVOS    924   16 918   15 549   222 542

32.40-0 Fabricação de brinquedos e jogos recreativos    924   16 918   15 549   222 542

COMÉRCIO ATACADISTA DE ARTIGOS DE ESCRITÓRIO E DE PAPELARIA; LIVROS, JORNAIS 

  E OUTRAS PUBLICAÇÕES   3 530   34 314   29 022   529 029

46.47-8 Comércio atacadista de artigos de escritório e de papelaria; livros, jornais e outras
            publicações   3 530   34 314   29 022   529 029

COMÉRCIO ATACADISTA DE EQUIPAMENTOS E PRODUTOS DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO   3 696   46 826   41 169  1 604 100

  E COMUNICAÇÃO

46.51-6 Comércio atacadista de computadores, periféricos e suprimentos de informática   2 737   35 350   31 132  1 091 458

46.52-4 Comércio atacadista de componentes eletrônicos e equipamentos de telefonia e
            comunicação    959   11 476   10 037   512 642

segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2010
Anexo 4 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações,
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ATIVIDADE DE IMPRESSÃO

SERVIÇOS DE PRÉ-IMPRESSÃO E ACABAMENTOS GRÁFICOS

FABRICAÇÃO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E PERIFÉRICOS
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COMÉRCIO VAREJISTA DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E 

  COMUNICAÇÃO; EQUIPAMENTOS E ARTIGOS DE USO DOMÉSTICO   76 699   274 169   166 124  1 912 053

47.51-2 Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de informática   54 110   175 956   100 233  1 189 969

47.52-1 Comércio varejista especializado de equipamentos de telefonia e comunicação   19 618   87 835   59 530   657 393

47.56-3 Comércio varejista especializado de instrumentos musicais e acessórios   2 971   10 378   6 361   64 691

COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS CULTURAIS, RECREATIVOS E ESPORTIVOS   57 899   197 968   121 265  1 257 534

47.61-0 Comércio varejista de livros, jornais, revistas e papelaria   53 160   186 177   115 440  1 198 958

47.62-8 Comércio varejista de discos, CDs, DVDs e fitas   4 739   11 791   5 825   58 576

COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS NOVOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE E 
DE PRODUTOS USADOS  17 078   62 299   39 562  477 274

47.83-1 Comércio varejista de joias e relógios   12 270   50 698   33 915   423 729

47.85-7 Comércio varejista de artigos usados   4 808   11 601   5 647   53 545

EDIÇÃO DE LIVROS, JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS ATIVIDADES DE EDIÇÃO   6 182   28 205   19 531   554 695

58.11-5 Edição de livros   2 886   14 298   10 155   273 183

58.12-3 Edição de jornais   2 005   8 755   6 024   165 452

58.13-1 Edição de revistas   1 291   5 152   3 352   116 060

EDIÇÃO INTEGRADA À IMPRESSÃO DE LIVROS, JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES   3 963   72 399   66 560  2 380 912

58.21-2 Edição integrada à impressão de livros   1 161   19 243   17 418   580 736

58.22-1 Edição integrada à impressão de jornais   2 114   44 264   41 258  1 371 448

58.23-9 Edição integrada à impressão de revistas    688   8 892   7 884   428 728

ATIVIDADES CINEMATOGRÁFICAS, PRODUÇÃO DE VÍDEOS E DE PROGRAMAS DE TELEVISÃO   10 581   35 615   20 711   395 471

59.11-1 Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão   7 118   17 397   7 306   177 029

59.12-0 Atividades de pós-produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão   2 201   4 587   1 526   36 534

59.13-8 Distribuição cinematográfica, de vídeo e de programas de televisão    622   1 676    858   58 114

59.14-6 Atividades de exibição cinematográfica    640   11 955   11 021   123 794

ATIVIDADES DE GRAVAÇÃO DE SOM E DE EDIÇÃO DE MÚSICA   2 327   5 867   2 718   79 480

59.20-1 Atividades de gravação de som e de edição de música   2 327   5 867   2 718   79 480

ATIVIDADES DE RÁDIO   4 560   42 810   36 249   729 412

60.10-1 Atividades de rádio   4 560   42 810   36 249   729 412

ATIVIDADES DE TELEVISÃO   1 244   55 116   53 616  3 069 089

60.21-7 Atividades de televisão aberta   1 055   51 501   50 214  2 871 760

60.22-5 Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura    189   3 615   3 402   197 329

TELECOMUNICAÇÕES POR FIO   1 354   42 993   40 981  2 453 704

61.10-8 Telecomunicações por fio   1 354   42 993   40 981  2 453 704

TELECOMUNICAÇÕES SEM FIO    536   39 440   38 700  2 006 192

61.20-5 Telecomunicações sem fio    536   39 440   38 700  2 006 192

TELECOMUNICAÇÕES POR SATÉLITE    172   2 218   1 955   128 465

61.30-2 Telecomunicações por satélite    172   2 218   1 955   128 465

Anexo 4 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações,
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2010
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OPERADORAS DE TELEVISÃO POR ASSINATURA    231   23 057   22 768   692 383

61.41-8 Operadoras de televisão por assinatura por cabo    204   20 663   20 413   566 951

61.42-6 Operadoras de televisão por assinatura por micro-ondas    8    308    301   6 855

61.43-4 Operadoras de televisão por assinatura por satélite    19   2 086   2 054   118 577

OUTRAS ATIVIDADES DE TELECOMUNICAÇÕES   4 871   64 706   57 443  1 416 589

61.90-6 Outras atividades de telecomunicações   4 871   64 706   57 443  1 416 589

ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO   34 105   215 257   160 721  7 565 476

62.01-5 Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda   23 244   107 854   71 022  2 415 836

62.02-3 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador customizáveis   4 105   71 434   64 619  4 129 184

62.03-1 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não customizáveis   6 756   35 969   25 080  1 020 456

TRATAMENTO DE DADOS, HOSPEDAGEM NA INTERNET E OUTRAS ATIVIDADES   20 827   102 500   72 938  2 542 926
  RELACIONADAS

63.11-9 Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de
            hospedagem na Internet   18 283   92 508   66 483  2 323 323

63.19-4 Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na Internet   2 544   9 992   6 455   219 603

OUTRAS ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO   9 885   29 408   14 937   281 616

63.91-7 Agências de notícias   1 440   4 363   2 337   116 335
63.99-2 Outras atividades de prestação de serviços de informação não especificadas
            anteriormente   8 445   25 045   12 600   165 281

SERVIÇOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA E ATIVIDADES TÉCNICAS RELACIONADAS   19 900   75 588   44 568  1 020 874

71.11-1 Serviços de arquitetura   8 272   20 618   7 729   150 862

71.19-7 Atividades técnicas relacionadas à arquitetura e à engenharia   11 628   54 970   36 839   870 012

PUBLICIDADE   27 125   116 501   77 818  1 689 754

73.11-4 Agências de publicidade   12 935   49 858   30 688  1 057 131

73.12-2 Agenciamento de espaços para publicidade, exceto em veículos de comunicação   2 269   8 798   5 589   103 054

73.19-0 Atividades de publicidade não especificadas anteriormente   11 921   57 845   41 541   529 569

DESIGN E DECORAÇÃO DE INTERIORES   11 946   38 948   22 627   297 350

74.10-2 Design e decoração de interiores   2 307   6 440   3 237   80 587

74.20-0 Atividades fotográficas e similares   9 639   32 508   19 390   216 763

ALUGUEL DE OBJETOS PESSOAIS E DOMÉSTICOS   10 536   30 447   16 407   147 232

77.22-5 Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e similares   7 560   17 331   7 249   66 144

77.23-3 Aluguel de objetos do vestuário, joias e acessórios   2 976   13 116   9 158   81 088

OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO   10 306   70 137   54 573   769 953

85.92-9 Ensino de arte e cultura   2 442   9 444   6 160   114 261

85.93-7 Ensino de idiomas   7 864   60 693   48 413   655 692

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, CRIATIVAS E DE ESPETÁCULOS   16 717   42 648   19 925   306 454

90.01-9 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares   15 645   39 713   18 380   268 475

90.02-7 Criação artística    718   1 534    598   12 737

90.03-5 Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas    354   1 401    947   25 242

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0)
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(1 000 R$)

Anexo 4 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações,
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2010
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ATIVIDADES LIGADAS AO PATRIMÔNIO CULTURAL E AMBIENTAL   1 166   13 021   11 908   506 486

91.01-5 Atividades de bibliotecas e arquivos    329   3 301   2 936   76 045

91.02-3 Atividades de museus e de exploração, restauração artística e conservação de 
            lugares e prédios históricos e atrações similares    313   4 034   3 696   171 931

91.03-1 Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, reservas ecológicas
            e áreas de proteção ambiental    524   5 686   5 276   258 510

ATIVIDADES DE RECREAÇÃO E LAZER   13 534   54 460   38 106   410 199

93.21-2 Parques de diversão e parques temáticos    521   10 688   9 867   112 051

93.29-8 Atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente   13 013   43 772   28 239   298 148

ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÕES ASSOCIATIVAS NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE   9 987   22 155   16 343   273 392

94.93-6 Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte   9 987   22 155   16 343   273 392

Fonte: IBGE, Cadastro Central de Empresas 2010.

Anexo 4 - Número de empresas, pessoal ocupado em 31.12, salários e outras remunerações,
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Brasil - 2010
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

1801301 Peça de prata (decoração)

1801302 Prata (peça de decoração)

1801501 Quadro ou moldura de quadro, pôster, porta-retrato, etc.

1801502 Tela a óleo

1801503 Moldura de quadro ou foto

1801504 Gravura

1801505 Pôster

1801506 Porta-retrato

1802401 Peça de madeira (decoração)

1802402 Madeira (peça de decoração)

1802403 Floreira de madeira

1803301 Peça de palha (decoração)

1803302 Palha (peça de decoração)

1804001 Peça de corda (decoração)

1804002 Corda (peça de decoração)

1805201 Pedras decorativas

1800101 Tapeçaria

1800901 Escultura

1801101 Peça de louca (decoração)

1801102 Louca (peça de decoração)

1801201 Peça de metal (exceto prata) (decoração)

1801202 Metal exceto prata (peça de decoração)

1801901 Peça de cerâmica (decoração)

1801902 Cerâmica (peça de decoração)

1802001 Vela decorativa

1802101 Jarro de barro (decoração)

1802201 Peça de gesso (decoração)

1802202 Gesso (peça de decoração)

1802301 Gaiola (decoração)

1802601 Peça de cristal (decoração)

1802602 Cristal (peça de decoração)

1802701 Leque (peça de decoração)

1802801 Bibelô de qualquer material

1802802 Bonequinhos de qualquer material (decoração)

1802803 Artesanato decorativo

1802901 Peça de porcelana (decoração)

1802902 Porcelana (peça de decoração)

1803001 Peça de vidro (decoração)

1803002 Vidro (peça de decoração)

1803201 Enfeites de árvore de natal

1803202 Árvore de natal (artificial)

1803203 Enfeites de natal

1803204 Enfeites diversos

1803401 Serigrafia (estamparia)

1803501 Búzios, conchas (decoração)

1803601 Suporte de bíblia

1803801 Peça de plástico ou resina (decoração)

1803802 Plástico ou resina (peça de decoração)

1804101 Peça de pedra sabão (decoração)

1804102 Pedra sabão (peça de decoração)

1804301 Peça de tecido (decoração)

Artefatos de madeira e decoração
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

1804302 Tecido (peça de decoração)

1804801 Caixinha de musica

1804901 Peça de ágata ou esmaltada (decoração)

1804902 Agata ou esmaltada (peça de decoração)

4001701 Cavalete de pintura de tela

4001501 Pincel, tinta e verniz para pintura de tela, vaso, etc.

4001502 Pincel

4001503 Tinta para pintura de tela

4001504 Verniz para pintura de tela

4002401 Tela para pintura

2700101 Jornal 1

2700201 Revista infantil 1

2700301 Fotonovela 1

2700401 Revista esportiva 1

2700501 Revista de moda 1

2700601 Revista masculina 1

2700701 Revista de culinária 1

2700801 Revista informativa 1

2700901 Revista de informática 1

2701001 Revista feminina 1

2701101 Revista teen 1

2701201 Revista de casa e decoração 1

2701301 Revista de TV 1

2701401 Revista de animais 1

2701501 Revista de carros 1

2701601 Revista de saúde 1

2701701 Álbum e figurinhas 3

2701702 Figurinhas de álbum 3

2701801 Folheto 3

2701802 Folheto musical 3

2701901 Cruzadinha 3

2701902 Palavra cruzada 3

2799901 Agregado 3

3200101 Caderno 3

3200401 Livros não didáticos 2

3200402 Coleção de livros não didáticos 2

3200403 Fascículo 2

3200404 Romance 2

3200405 Bíblia 2

3200406 Livro de catecismo 2

3200501 Assinatura de periódicos 1

3200502 Assinatura de jornal 1

3200503 Assinatura de revista 1

4900601 Assinatura de periódico técnico 1

2800601 Disco de vinil 3

2800901 Aluguel de fita de videocassete 2

2801001 Fita de videocassete gravada 1

2802601 Aluguel de DVD (disco) 2

Anexo 5 - Estrutura detalhada por itens da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 2008-2009

Edição e impressão

Reprodução de material gravado



Anexos ____________________________________________________________________________________________________  

(continuação)

Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

2804001 CD (disco) 1

2804002 Disco laser 1

2804003 CD de videogame (disco) 1

2804004 CD de musica (disco) 1

2804005 CD-ROM (disco) 1

2804101 Fita de videogame 1

2804201 Aluguel de fita de videogame 2

2804301 Fita cassete gravada 1

2804401 Fita cassete virgem 3

2804501 Fita de videocassete virgem 3

2805701 DVD (disco) 1

3301601 Software  de jogo 1

3301602 Soft  de jogo 1

4904801 Software  de curso 3

4904802 Soft  de curso 3

2804701 Fita de filmadora 3

2804801 Disquete para computador 3

Vídeo

1300301 Televisão (aluguel) 3

1300401 Videocassete (aluguel) 3

1301101 Filmadora (aluguel) 3

1301201 Telão (aluguel) 3

1301701 DVD (aluguel) 3

1502301 Antena de televisão não parabólica 1

1502401 Televisão em cores 1

1502501 Televisão em preto e branco 1

1502601 Videocassete 2

1502701 DVD 2

1505701 Receptor de TV a cabo 1

1505702 Aparelho receptor de TV a cabo 1

1507801 Controle remoto de TV, som, videocassete, etc. 3

1507802 Controle remoto de TV 3

1507803 Controle remoto de som 3

1507804 Controle remoto de videocassete 3

1508201 Acessórios de videocassete 2

1509101 Televisão e radio acoplados 1

1509301 Televisão e videocassete acoplados 1

1509401 Antena parabólica e equipamentos 1

1509501 Retroprojetor 3

1510101 Home theater 3

1516601 Telão 3

1519701 Conversor digital para televisao 1

1512601 Filmadora 3

Som

1300901 Som (aluguel) 3

1301401 Karaokê ou videokê (aluguel) 3

1502801 Caixa de som 3

1502901 Conjunto de som acoplado 1

1503001 Gravador e toca-fitas 1

1503002 Toca-fitas 1
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

1503003 Radio gravador 1

1503004 Radio toca-fitas 1

1503005 Gravador 1

1503101 Toca-discos a laser 1

1503201 Rádio portátil 1

1503301 Rádio relógio ou de mesa 1

1503302 Rádio relógio 1

1503303 Rádio de mesa 1

1503401 Amplificador 3

1503501 Tape-deck 1

1503601 Toca-discos de agulha 1

1503801 Discman 1

1503802 Diskman 1

1503803 Walkman 1

1505401 Karaokê 3

1505402 Videokê 3

1507701 Alto-falante, tweeter, megafone, microfone, etc. 3

1507702 Tweeter 3

1507703 Megafone 3

1507704 Microfone 3

1507705 Alto-falante 3

1514301 Headfone 3

1514302 Fone de ouvido 3

1514303 Egoísta (fone de ouvido) 3

1514701 Equalizador 3

1520601 Tocador de mp player 2

1520602 Mp3 player 2

1520603 Mp4 player 2

1520604 Mp5 player 2

1520605 Tocador de mp3/mp4/mp5 2

Informática

3301201 Minigame e agenda eletrônica infantil 2

3301202 Agenda eletrônica infantil 2

1301001 Microcomputador (aluguel) 2

1301301 Videogame (aluguel) 2

1503701 Vídeo game 2

1506201 Microcomputador 1

1506202 Computador 1

1506301 Acessórios de microcomputador 2

1506302 Acessórios de computador 2

1507201 Notebook 1

1507202 Laptop 1

1507203 Computador portátil 1

1510601 Palm top 2

1510602 Palmtop 2

1510603 Palm 2

1510604 Pocket pc 2

1510605 Pda 2

1520701 Cartão de memória

2803901 Aluguel de brinquedo elétrico ou eletrônico 1

Anexo 5 - Estrutura detalhada por itens da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 2008-2009

Brinquedo, jogos e material de lazer



Anexos ____________________________________________________________________________________________________  

(continuação)

Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

2805401 Aluguel de brinquedo não elétrico ou não eletrônico 1

3300201 Brinquedos e jogos 1

3300202 Bola de criança 1

3300203 Baldinho de praia 1

3300204 Boneca 1

3300205 Jogo de armar 1

3300206 Jogo educativo 1

3300207 Jogo de adulto e criança 1

3300208 Dama 1

3300209 Xadrez 1

3300210 Baralho 1

3300211 Quebra-cabeça 1

3300212 Carrinho de brinquedo 1

3300213 Carro de brinquedo 1

3300214 Mesa de sinuca 1

3300215 Mesa de totó 1

3300216 Mesa de pingue-pongue 1

3300217 Jogo de montar 1

3300218 Quadro negro 1

3300219 Bexiga 1

3300220 Bola de soprar 1

3300221 Balão 1

3300222 Balão de gas 1

3300223 Chapeuzinho de papel 1

3300224 Moto de brinquedo 1

3300225 Xique-xique 1

3300226 Pipa 1

3300227 Urso de pelúcia 1

3300228 Bicho de pelúcia 1

3300229 Cerol 1

3300101 Equipamentos esportivos (bola, raquete, rede, tornozeleira, chuteira, etc.) 2

3300102 Raquete 2

3300103 Bola de tênis 2

3300104 Bola de pingue-pongue 2

3300105 Rede de voleibol 2

3300106 Equipamentos de esporte 2

3300107 Bola de sinuca 2

3300108 Tornozeleira 2

3300109 Chuteira 2

3300110 Óculos de natação 2

3300111 Touca de natação 2

3300112 Strap 2

3300113 Caneleira 2

3300114 Pé-de-pato 2

3300115 Bola (exceto de criança) 2

3300116 Trava de chuteira 2

3300117 Boia de braço 2

3300118 Luva de couro (para goleiro) 2

3300119 Equipamentos esportivos 2

3300120 Prancha de surfe 2

3300121 Morey boggies  (prancha de surfe) 2
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

3300122 Body boarding  (prancha de surfe) 2

3300301 Patim, skate,  velocípede 2

3300302 Skate 2

3300303 Velocípede 2

3300307 Patinete 2

3300308 Triciclo 2

3300309 Acessórios para skate 2

3300310 Patim 2

600501 Acesso à Internet (provedor, a cabo, comunicação via satélite, etc.) 1

600502 Internet banda larga 1

600503 Provedor de acesso à Internet discada 1

600504 Internet sem fio 1

600505 Internet via satélite 1

601001 TV por assinatura e Internet (pacote) 2

600701 TV por assinatura (mensalidade/pacote) 2

1202001 Taxa de instalação de televisão por assinatura 2

1202002 Serviço de instalação de TV a cabo 2

1202101 Taxa de adesão de televisão por assinatura 2

1202201 Taxa de instalação de internet 1

1512001 Easy box  (aparelho navegador de Internet) 1

1512002 Aparelho navegador de Internet 1

2200501 Acesso a Internet em loja 1

2200502 Uso de Internet 1

2200503 Sala de Internet 1

Cultura e lazer

2800101 Cinema (ingresso) 1

2800201 Teatro (ingresso) 2

2801101 Show  (ingresso) 2

2801201 Parque de diversões (ingresso) 4

2801202 Pescaria em parque de diversões 4

2801301 Jardim zoológico (ingresso) 4

2801401 Museu (ingresso) 2

2801501 Jogos eletrônicos (ficha) 4

2801502 Fliperama (ficha) 4

2801503 Videogame  (ficha) 4

2801504 Videogame  (aluguel da hora) 4

2801601 Locação de charrete (passeio) 4

2801602 Locação de cavalo (passeio) 4

2801603 Aluguel de charrete (passeio) 4

2801604 Aluguel de cavalo (passeio) 4

2801605 Aluguel de bicicleta (passeio) 4

2801606 Locação de bicicleta (passeio) 4

2801607 Aluguel de bote (passeio) 4

2801608 Locação de bote (passeio) 4

2801701 Aluguel de quadra e campo 4

2801702 Aluguel de quadra 4

2801703 Aluguel de campo 4

2801801 Exposição ou feira (ingresso) 4

2801802 Feira de informática (ingresso) 4

Serviço de TV por assinatura e Internet

Atividade de cultura, lazer e festas
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

2801901 Circo (ingresso) 4

2802001 Boite,  danceteria, discoteca, etc. 3

2802002 Danceteria (ingresso) 3

2802003 Discoteca (ingresso) 3

2802004 Karaokê (ingresso) 3

2802005 Forró (ingresso) 3

2802006 Boite (ingresso) 3

2802007 Bar (couvert  artístico) 3

2802008 Videokê (ingresso) 3

2802101 Sinuca,totó e boliche 4

2802102 Totó 4

2802103 Boliche 4

2802104 Sinuca 4

2802105 Pebolim 4

2802701 Pontos turísticos (ingresso) 4

2802801 Aluguel de clube, teatro, etc. Para diversão 4

2802802 Locação de clube, teatro, etc. Para diversão 4

2803001 Piquenique (taxa) 4

2803002 Taxa de piquenique 4

2803101 Taxa de salto (paraquedismo) 4

2803102 Paraquedismo 4

2803201 Planetário (ingresso) 4

2803301 Hidrelétrica (ingresso) 4

2803401 Piscina em parque, reserva, etc. 4

2803601 Rodeio (ingresso) 4

2803801 Seresta (ingresso) 4

2804601 Ópera (ingresso) 2

2804901 Pista de kart  (ingresso) 4

2805101 Pesque-pague (ingresso) 4

2805102 Taxa de pesca 4

2805103 Pesca paga 4

2805601 Baile e festa em clube (ingresso) 4

2805901 Dança clássica (ingresso) 2

4102601 Atividades culturais (ingresso) 5

4102602 Cinema (ingresso) 5

4102603 Videotecas (ingresso) 5

4102604 Cinematecas (ingresso) 5

4102605 Teatros (ingresso) 5

4102606 Shows  (ingresso) 5

4102607 Circos (ingresso) 5

4102608 Rodeios (ingresso) 5

4102609 Discotecas (ingresso) 5

4102610 Danceterias (ingresso) 5

4102611 Boates (ingresso) 5

4103801 Parques de diversão 5

4103901 Fliperama e similares 5

2800501 Clube (mensalidade e taxa) 4

2800502 Videoclube (taxa) 4

2800503 Associação recreativa (mensalidade e taxa) 4

2800504 Mensalidade de clube 4

2800505 Taxa de clube 4
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

1805301 Presépio (decoração) 3

4500101 Casamento 1

4500102 Aluguel de buffet  de casamento 1

4500103 Convite de casamento 1

4500104 Casamento em templo religioso 1

4500105 Casamento em igreja 1

4500106 Aluguel de salão para casamento 1

4500107 Curso de noivos 1

4500501 Fotografias de cerimônias (fotógrafo profissional) 3

4500502 Fotos de cerimônias (fotógrafo profissional) 3

4500503 Fotografias de cerimônia 3

4500601 Aniversário 1

4500602 Aluguel de salão para festa de aniversário 1

4500603 Aluguel de mesa para festa de aniversário 1

4500604 Aluguel de buffet  para festa de aniversário 1

4500701 Baile 3

4500801 Outras festas ou recepções 3

4500802 Cerimônia militar 3

4500901 Filmagem de cerimônia 3

4500902 Edição de fita 3

4501101 Comemoração natalina 3

4501301 Festa de ano novo 3

4501401 Produtos de carnaval 3

4501402 Desfile de escola de samba 3

4501403 Abada 3

4501404 Baile de carnaval 3

4501601 Festa comunitária 3

4501701 Festa junina (ingresso) 3

4501801 Quermesse (ingresso) 3

2802201 Fogos e artefatos juninos 3

3301301 Kit  carnavalesco 3

4000701 Máscara de carnaval 3

4901301 Festa escolar 3

4901401 Carnê de formatura 3

4901402 Formatura 3

4901403 Colação de grau 3

4901404 Convite de formatura 3

4901405 Outros artigos de formatura (beca, chapéu, etc.) 3

4900301 Aula particular 5

4900401 Curso em disco ou fita 3

4900402 Curso em fita cassete 3

4900403 Curso em disco 3

4900404 Linguafone 3

4900801 Livro técnico, revista técnica e outros livros didáticos 4

4900802 Livro técnico 4

4900803 Revista técnica 4

4900804 Outros livros didáticos 4

4900805 Dicionário 4

4900806 Apostila 4

4900807 Manual didático 4

Educação profissional e atividades de ensino

Festas
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

4900808 Guia de vestibular 4

4900809 Apostila de supletivo 4

4900810 Livro paradidático 4

4900811 Enciclopédia 4

4900812 Livro e revista técnica 4

4900813 Livro pré-escolar 4

4900814 Manual de vestibular 4

4902401 Colônia de férias (educação) 4

4902701 Biblioteca (mensalidade, multa, etc.) 5

4902702 Mensalidade de biblioteca 5

4902703 Multa de biblioteca 5

4903501 Curso de datilografia 3

4903601 Curso e aula de balé 3

4903602 Curso de balé 5

4903603 Aula de balé 5

4903701 Curso e aula de ioga 5

4903702 Curso de ioga 5

4903703 Aula de ioga 3

4903801 Curso de música 3

4903901 Curso de informática 1

4904401 Curso de idioma (exceto linguafone) 2

4904402 Curso de espanhol 2

4904403 Curso de inglês 2

4904404 Curso de alemão 2

4904405 Curso de italiano 2

4904406 Curso de japonês 2

4904407 Curso de francês 2

4904803 Programa computacional de curso 1

4905101 Curso pré-vestibular 3

4905201 Curso pré-técnico 3

4905501 Curso de cabeleireiro 3

4905601 Curso de corte e costura 3

4905801 Aula de capoeira 5

4906501 Curso de culinária 3

4906601 Curso de dança 3

4906701 Curso de desenho 3

4906801 Curso de eletricista 3

4907001 Curso de pintura 3

4907101 Curso de secretariado 3

4907201 Curso de teatro 3

600401 Telefone residencial 1

600801 Telefone fixo, celular e Internet (pacote) 3

600901 Telefone fixo e Internet (pacote) 3

601101 Telefone fixo e celular (pacote) 3

601201 Telefone virtual - mensagem (mensalidade, assinatura, aluguel) 2

601202 Pagers  (mensalidade, assinatura, aluguel) 2

601203 Mobi  (mensalidade, assinatura, aluguel) 2

601204 Bip  (mensalidade, assinatura, aluguel) 2

1200901 Taxa de transferência de telefone 1

1201001 Taxa de instalação de interfone,telefone 1

1201002 Taxa de instalação de interfone 1

Telefonia
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

1201003 Taxa de instalação de telefone 1

1201801 Taxa de manutenção de linha telefônica comunitária 1

1300201 Telefone residencial (aluguel) 1

1505901 Telefone-rádio-relógio 1

1505902 Rádio-relógio-telefone 1

1506701 Aparelho de fax 1

1506702 Fax (aparelho) 1

1507401 Secretária eletrônica 1

1507402 Secretária eletrônica -telefone 1

1507403 Secretária eletrônica - fax 1

1514801 Aparelho telefônico não celular 1

1517101 Aparelho telefônico com bina 1

1517501 Antena telefônica 1

2200201 Telefone público 1

2200202 Ficha telefônica 1

2200203 Cartão telefônico 1

2200301 Telegrama fonado 1

2200401 Telemensagem 1

4600901 Telefone virtual (aparelho) 2

4600902 Mobi  (aparelho) 2

4600903 Pager  (aparelho) 2

4600904 Bip  (aparelho) 2

2802301 Cartão de telefone celular 2

2802401 Conta de telefone celular 2

1300701 Piano (aluguel)

1600101 Acessórios de instrumentos musicais

1600201 Guitarra

1600301 Piano

1600401 Violão, viola

1600501 Cavaquinho

1600601 Órgão e teclado

1600602 Teclado

1600701 Acordeão

1600801 Flauta

1600901 Gaita

1601001 Bateria musical

1601101 Contrabaixo

1601201 Citara

1601301 Berimbau

1601401 Saxofone

1601501 Trombone, trompete

1602801 Violino

1602901 Pandeiro

1603001 Clarinete

1603101 Banjo

1603201 Atabaque

1603301 Berrante

1603401 Bongo

1603601 Djembe

1603701 Tam-tam, conga

1603801 Surdo, repenique, tambor, caixa, bumbo

Instrumentos e acessórios musicais
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Código POF Itens por grupamento e subgrupos da POF Código tradutor

1301501 Máquina de escrever elétrica (aluguel)

1511601 Máquina de estampar

1511801 Máquina de riscar cerâmica

1511901 Máquina de tricô

1512301 Acessórios de vídeo game

1512501 Binóculo, luneta, telescópio e lupa

1512502 Luneta

1512503 Telescópio

1512504 Lupa

1512505 Binóculo

1512701 Máquina fotográfica

1513001 Máquina de escrever mecânica

1513101 Máquina de escrever elétrica

1517801 Acessórios para máquina fotográfica

1517901 Fotômetro

1518401 Bateria de filmadora

2200104 Selo

2800701 Filme e flash  descartável

2800702 Flash  descartável

2800801 Revelação e cópia

2800802 Cópia de filme

2803701 Carregador de tacos de golfe

3200603 Cópia xerox

3200604 Plastificarão, encadernação

4000101 Bijuteria

4000102 Colar

4000103 Pingente

4000104 Brinco

4000105 Broche

4000106 Gargantilha

4000107 Anel

4000901 Moeda (hobby )

4001001 Selo (hobby )

4001002 Álbum de selos

4001003 Álbum de cartões

4001004 Cartão telefônico (hobby )

4600101 Joias (aliança, anel, etc.)

4600102 Pulseira (joia)

4600103 Cordão (joia)

4600104 Anel (joia)

4600105 Aliança (joia)

4600106 Semijoia

4600201 Relógio de pulso de criança

4600301 Relógio de pulso de homem

4600401 Relógio de pulso de mulher

4600501 Caneta relógio

4600601 Caneta de ouro ou prata

4600701 Isqueiro de ouro ou prata

4600801 Relógio de bolso

4601001 Cartão de prata

4699901 Agregado

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

Outros
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1   Jornal, assinatura de periódicos e outras revistas

2   Livros não didáticos

3   Outros

1   Fita de videocassete gravada, CD e DVD

2   Aluguel de fita de videocassete e DVD

3   Outros

Vídeo

1   Aluguel de fita de videocassete e DVD

2   Aluguel de fita de videocassete e DVD

3   Aluguel de fita de videocassete e DVD

Som

1   Conjunto de som, toca-disco laser , gravador e rádio portátil

2   MP3 player

3   Outros

Informática

1   Microcomputadores

2   Outros

1   Brinquedos e jogos

2   Equipamentos esportivos

1   Acesso à Internet

2   Serviço de TV por assinatura

Cultura e lazer

1   Cinema

2   Teatro, museus e shows

3   Boite , danceteria e discoteca

4   Atividades de lazer

5   Outros

Festas

1   Aniversário e casamento

2   Outros

1   Informática

2   Curso de idioma

3   Outros cursos

4   Livros e material didático

5   Outros

1   Telefonia fixa

2   Telefonia celular

3   Pacotes fixo, celular e Internet

Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

   Telefonia

Anexo 6 - Tradutor dos itens e subgrupos das tabelas da POF - período 2008-2009 

   Edição e impressão

   Reprodução de material gravado

   Aquisição de eletrodomésticos

   Brinquedos, jogos e material de lazer

   Serviço de TV por assinatura e Internet

   Atividade de cultura, lazer e festas

   Educação profissional e atividades de ensino



Glossário

atividade (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Finalidade ou 
ramo de negócio da organização, empresa ou entidade para a qual a 
pessoa trabalha. Para os trabalhadores por conta própria, classifica-se 
de acordo com a ocupação exercida.

categoria do emprego (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 
Classificação dos empregados em: com carteira de trabalho assinada; 
militares (do Exército, Marinha de Guerra e Aeronáutica, inclusive as 
pessoas prestando serviço militar obrigatório) e funcionários públicos 
estatutários (empregados regidos pelos estatutos dos funcionários 
públicos federais, estaduais, municipais ou de autarquias); ou outro 
sem carteira de trabalho assinada. Classificação dos trabalhadores 
domésticos em: com carteira de trabalho assinada ou sem carteira de 
trabalho assinada. 

Classificação Brasileira de Ocupações - Domiciliar - CBO-Domiciliar 
(Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  Adaptação da 
Classificação Brasileira de Ocupações - CBO para as pesquisas 
domiciliares. A CBO tem como referência a Clasificación Internacional 
Uniforme de Ocupaciones - CIUO-88 (International Standard Classification 
of Occupations - ISCO-88).

Classificação Nacional de Atividades Econômicas - Domiciliar - CNAE-
Domiciliar (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Adaptação 
da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE para as 
pesquisas domiciliares. A CNAE tem como referência a Clasificación 
Industrial Internacional Uniforme de todas las Actividades Económicas 
- CIIU (International Standard Industrial Classification of all Economic 
Activities - ISIC), Revisão 3, das Nações Unidas.
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coeficiente de variação Razão entre o desvio padrão de uma estatística 
e seu valor esperado. Em amostragem, uma estimativa é mais precisa 
quanto mais próximo de zero for seu coeficiente de variação.

condição de ocupação (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 
Classificação das pessoas economicamente ativas na semana de 
referência em ocupadas e desocupadas nessa semana.

consumo intermediário 1. (Pesquisa Anual de Comércio) Soma dos 
seguintes itens: compras de matérias-primas para fabricação própria e 
sua respectiva variação de estoques; compra de material de embalagem 
e outros materiais (de reposição, peças etc.) e sua respectiva variação 
de estoques; aluguéis de imóveis, veículos, máquinas e equipamentos; 
serviços prestados por terceiros; serviços de comunicação; energia 
elétrica, gás, água e esgoto e outras despesas operacionais. Refere-se 
ao consumo realizado para funcionamento da atividade.

2. (Pesquisa Anual de Serviços) Soma dos seguintes itens: 
materiais de consumo e outros materiais de reposição utilizados na 
prestação de serviços; custos de serviços industriais prestados por 
terceiros; combustíveis e lubrificantes; matérias-primas para fabricação 
própria; custo de programação das empresas de TV por assinatura; 
aluguel/locação de filmes na atividade cinematográfica; aluguéis e 
arrendamento de imóveis, veículos, máquinas e equipamentos; serviços 
prestados por terceiros; armazenamento, carga e descarga e utilização 
de terminais; pedágio; serviços de comunicação; energia elétrica, gás, 
água e esgoto; prêmios de seguros; viagens e representações; material de 
expediente, de uso, de consumo, de escritório e de limpeza; arrendamento, 
direito de uso e custo da concessão (portos, rodovias, ferrovias, terminais 
rodoviários, ferroviários, fluviais etc.); direitos autorais, franquias e 
royalties pelo uso de marcas e patentes; direitos de transmissão de sons 
ou imagens ou comissões pagas por repetidoras de sinais às empresas de 
rádio geradoras dos sons (difusoras do conteúdo original) ou de televisão 
cedentes das imagens; outras despesas operacionais; e arrendamento 
mercantil (leasing) de máquinas, equipamentos e veículos. Refere-se ao 
consumo realizado para funcionamento da atividade.

3. (Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Soma dos seguintes 
itens: custo das operações industriais, aluguéis e arrendamento, 
arrendamento mercantil, publicidade e propaganda, fretes e carretos, 
prêmios de seguros, royalties, serviços prestados por terceiros, despesas 
com vendas, água e esgoto, viagens e representações e demais custos 
e despesas.

conta própria (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Pessoa 
que trabalha explorando o seu próprio empreendimento, sozinha ou 
com sócio, sem ter empregado e contando, ou não, com a ajuda de 
trabalhador não remunerado.
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contribuição para instituto de previdência (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios) Contribuição para instituto de previdência federal 
(Instituto Nacional do Seguro Social - INSS ou Plano de Seguridade 
Social da União), estadual (instituto de previdência estadual, incluindo 
os servidores das forças auxiliares estaduais), ou municipal (instituto 
de previdência municipal, incluindo os servidores das forças auxiliares 
municipais), no trabalho.

cor ou raça (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Característica 
declarada pela pessoa de acordo com as seguintes opções de cor ou 
raça: branca, preta, amarela (pessoa de origem japonesa, chinesa, 
coreana, etc.), parda (pessoa mulata, cabocla, cafuza, mameluca ou 
mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça) e indígena (pessoa 
indígena ou índia).

custo das mercadorias revendidas (Pesquisa Anual de Comércio) 
Valor contábil apurado pela equação “compras  de mercadorias para 
revendas mais variação de estoques dessas mercadorias” e registrado 
na Demonstração de Resultados. Refere-se ao valor contábil das 
mercadorias adquiridas para revenda.

custo das operações industriais (Pesquisa Industrial Anual - Empresa) 
Valor dos custos diretamente envolvidos na produção, incorridos no 
ano, à exceção dos salários e encargos, sendo obtido pela soma das 
seguintes variáveis: consumo de matérias-primas, materiais auxiliares 
e componentes; compra de energia elétrica; consumo de combustíveis, 
consumo de peças e acessórios para manutenção e reparação de 
máquinas e equipamentos, serviços industriais e de manutenção e 
reparação de máquinas e equipamentos ligados à produção prestados 
por terceiros. 

custo de venda de imóveis próprios (Pesquisa Anual de Serviços) Custo 
incorrido na aquisição dos imóveis acrescido de suas benfeitorias.

custo do trabalho 1. (Pesquisa Anual de Comércio, Pesquisa Anual de 
Serviços) Relação entre os gastos com pessoal e a receita operacional 
líquida.

2. (Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Relação entre os gastos 
com pessoal e a receita líquida de vendas. 

custos e despesas (Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Soma dos 
gastos de pessoal com o custo das operações industriais, mais os demais 
custos e despesas.

custos e despesas totais 1. (Pesquisa Anual de Comércio) Soma dos 
seguintes itens: gastos de pessoal, consumo intermediário, custo das 
mercadorias revendidas, impostos e taxas, despesas financeiras, variações 
monetárias passivas, comissões pagas a administradoras de cartão de 
crédito, resultado negativo em participações societárias, depreciação, 
amortização, despesas não operacionais e constituição das provisões.
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2. (Pesquisa Anual de Serviços) Soma dos seguintes itens: gastos 
de pessoal, consumo intermediário, custos das mercadorias revendidas, 
custo de incorporação, impostos e taxas, despesas financeiras, variações 
monetárias passivas, comissões pagas a administradoras de cartão de 
crédito, resultado negativo em participações societárias, depreciação, 
amortização, despesas não operacionais e contribuições das provisões.

3. (Pesquisa Industrial Anual) Soma dos gastos de pessoal 
(salários, encargos e benefícios), do custo das operações industriais e 
dos demais custos e despesas.

data de referência (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  Data 
fixada para o cálculo da idade e para a investigação de características 
de trabalho. Corresponde ao último dia da semana de referência que foi 
o dia 29 de setembro de 2007, para a pesquisa de 2007; o dia 27 de 
setembro de 2008, para a pesquisa de 2008; o dia 26 de setembro de 
2009, para a pesquisa de 2009; o dia 24 de setembro de 2011, para 
a pesquisa de 2011; e o dia 29 de setembro de 2012, para a pesquisa 
de 2012.

despesa monetária e não monetária média mensal (Pesquisa de 
Orçamentos Familiares) Estimativa, usada no plano tabular, que 
corresponde ao somatório das despesas monetárias e não monetárias 
mensais para cada tipo de despesa, dividido pelo número de unidades 
de consumo, para um determinado conjunto de dados.

despesa por funções (Estatísticas Econômicas das Administrações 
Públicas) Distribuição setorial das despesas realizadas pelo governo, tais 
como: saúde, educação, previdência social, meio ambiente, segurança 
pública, entre outras. Permite mensurar o tipo de dispêndio realizado, 
segundo as áreas de atuação, possibilitando, desta forma, a análise do 
volume e da natureza da oferta dos serviços públicos postos à disposição 
da sociedade.

despesas de consumo (Pesquisa de Orçamentos Familiares) Despesas 
realizadas pela unidade de consumo com aquisições de bens e serviços 
utilizados para atender diretamente às necessidades e desejos pessoais 
de seus componentes no período da pesquisa.

despesas monetárias (Pesquisa de Orçamentos Familiares) Despesas 
efetuadas por meio de pagamento, realizado à vista ou a prazo, em 
dinheiro, cheque ou com a utilização de cartão de crédito. 

despesas não monetárias (Pesquisa de Orçamentos Familiares) Tudo que 
é produzido, pescado, caçado, coletado ou recebido em bens (troca, 
doação, retirada do negócio e salário em bens) utilizados ou consumidos 
durante o período de referência da pesquisa e que, pelo menos na última 
transação, não tenha passado pelo mercado.

domicílio particular permanente (Pesquisa de Orçamentos Familiares) 
Domicílio construído para servir exclusivamente à habitação e, no 
momento da coleta, tinha finalidade de servir de moradia a uma ou 
mais pessoas.
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empreendimento (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Empresa, 
instituição, entidade, firma, negócio, etc., ou, ainda, o trabalho sem 
estabelecimento, desenvolvido individualmente ou com ajuda de outras 
pessoas (empregados, sócios ou trabalhadores não remunerados). Um 
empreendimento pode ser constituído por um ou mais estabelecimentos 
ou não ter estabelecimento. Por convenção, o trabalho no serviço 
doméstico remunerado é considerado como sendo um empreendimento, 
independentemente do número de unidades domiciliares em que a pessoa 
presta este serviço.

empregado (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Pessoa que 
trabalha para um empregador (pessoa física ou jurídica), geralmente 
obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de trabalho e recebendo 
em contrapartida remuneração em dinheiro, mercadorias, produtos ou 
benefícios (moradia, comida, roupas, etc.). Nesta categoria inclui-se a 
pessoa que presta o serviço militar obrigatório e, também, o sacerdote, 
ministro de igreja, pastor, rabino, frade, freira e outros clérigos.

empregador (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Pessoa que 
trabalha explorando o seu próprio empreendimento, com pelo menos 
um empregado. 

empresa/organização (Estatísticas do Cadastro Central de Empresas) 
Pessoa jurídica inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ, 
da Secretaria da Receita Federal, compreendendo entidades empresariais, 
órgãos da administração pública e entidades privadas sem fins lucrativos.

erro amostral Diferença entre a estimativa amostral e o valor verdadeiro 
(populacional) do parâmetro estimado. O erro amostral pode ser expresso 
por meio do coeficiente de variação: quanto menor o coeficiente de 
variação, menor o erro amostral.

erro padrão Desvio padrão de uma estimativa amostral.

estimador Função das observações da amostra usada para estimar 
(calcular um valor próximo) um parâmetro da população.

estimativa Resultado da aplicação de um estimador aos valores 
observados numa amostra de uma variável de interesse.

gasto com pessoal (Pesquisa Anual de Comércio, Pesquisa Anual de 
Serviços, Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Soma dos salários, 
retiradas e outras remunerações com os encargos sociais (previdência 
social, previdência privada e FGTS), indenizações trabalhistas e benefícios 
concedidos aos empregados.

horas habitualmente trabalhadas por semana (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios) Número de horas habitualmente trabalhadas 
por semana no trabalho, inclusive as horas que a pessoa habitualmente 
ocupa fora do local de trabalho em tarefas relacionadas com a sua 
ocupação no trabalho.

idade (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Idade calculada, 
em anos completos, na data de referência da pesquisa, com base no 
dia, mês e ano do nascimento da pessoa, e idade presumida da pessoa 
que não sabe a data de nascimento. 



  __________________________________________________Sistema de Informações e Indicadores Culturais  2007-2010 

intervalo de confiança Forma de apresentar a precisão de uma estimativa. 
É construído a partir da estimativa de sua variância e de uma medida do 
nível de significância. Dizer que um intervalo tem 95% de confiança, 
significa que se forem feitas repetidas seleções de amostras, seguindo 
um mesmo plano amostral, as estimativas obtidas em cada amostra 
levarão a intervalos que em 95% das vezes inclui o valor verdadeiro do 
parâmetro estimado. Quanto menor o tamanho do intervalo de confiança, 
maior a precisão da estimativa.

mês de referência (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  Mês 
fixado para a investigação dos rendimentos. Foi o mês de setembro, para 
as pesquisas realizadas em 2007, 2008, 2009, 2011 a 2012.

não remunerado (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Pessoa 
que trabalha sem remuneração, durante pelo menos uma hora na 
semana: em ajuda a membro da unidade domiciliar que é conta própria 
ou empregador em qualquer atividade ou empregado na produção de 
bens primários (que compreende as atividades da agricultura, silvicultura, 
pecuária, extração vegetal ou mineral, caça, pesca e piscicultura); em 
ajuda a instituição religiosa, beneficente ou de cooperativismo; ou como 
aprendiz ou estagiário.

natureza jurídica (Estatísticas do Cadastro Central de Empresas) 
Constituição jurídico-institucional das entidades públicas e privadas 
nos cadastros da administração pública do País. A Tabela de Natureza 
Jurídica é organizada por categorias: administração pública; entidades 
empresariais; entidades sem fins lucrativos, etc.

nível de instrução (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 
Classificação da pessoa nos seguintes níveis: sem instrução e 
fundamental incompleto; fundamental completo e médio incompleto; 
médio completo e superior incompleto; superior completo.

ocupação (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Cargo, função, 
profissão ou ofício exercido pela pessoa.

período de referência de 365 dias (Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios) Período fixado para a investigação de características de 
trabalho. Abrange a semana de referência da pesquisa e os 358 dias 
que a antecedem. Foi o período de 30 de setembro de 2006 a 29 de 
setembro de 2007, para a pesquisa de 2007; o de 28 de setembro de 
2007 a 27 de setembro de 2008, para a pesquisa de 2008; o de 27 
de setembro de 2008 a 26 de setembro de 2009, para a pesquisa de 
2009; o de 25 de setembro de 2010 a 24 de setembro de 2011, para 
a pesquisa de 2011; e o período de 30 de setembro de 2011 a 29 de 
setembro de 2012, para a pesquisa de 2012.

peso amostral Peso dado pelo inverso da probabilidade de inclusão 
de uma unidade da população numa amostra. Intuitivamente, o peso 
amostral é o número de unidades populacionais representadas por uma 
unidade da amostra.
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pesquisa por amostragem probabilística Pesquisa que utiliza uma amostra 
probabilística, ou seja, um método de seleção de amostras onde são 
atribuídas probabilidades diferentes de zero para todas as unidades da 
população a ser amostrada. As unidades da amostra são conhecidas 
antes da coleta dos dados. As probabilidades atribuídas a cada unidade 
populacional podem ser iguais ou não.

pessoa de referência da unidade de consumo (Pesquisa de Orçamentos 
Familiares) Pessoa responsável por uma das seguintes despesas: aluguel, 
prestação do imóvel ou outras despesas de habitação (condomínio, 
imposto predial, serviços, taxas, etc.). No caso em que nenhum morador 
satisfaz a pelo menos uma das condições acima, a pessoa de referência 
é aquela assim considerada pelos moradores da unidade de consumo. 
Se mais de uma pessoa é identificada pelos moradores, estabelece-se 
a idade mais alta como critério de escolha.

pessoa ocupada na semana de referência (Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios) Pessoa que tem trabalho durante toda ou parte da semana 
de referência da pesquisa, inclusive a pessoa que não exerce o trabalho 
remunerado que tem nessa semana por motivo de férias, licença, greve, etc.

pessoal ocupado assalariado (Estatísticas do Cadastro Central de 
Empresas) Pessoas efetivamente ocupadas em 31.12 do ano de referência 
do Cadastro Central de Empresas - Cempre, incluindo pessoas com vínculo 
empregatício formal, assim como aquelas sem vínculo formal, como 
membros da família e cooperativados com atividade na unidade.

pessoal ocupado total 1. (Estatísticas do Cadastro Central de Empresas) 
Pessoas efetivamente ocupadas em 31.12 do ano de referência do 
Cadastro Central de Empresas - Cempre, incluindo pessoas assalariadas 
com e sem vínculo empregatício, bem como proprietários e sócios com 
atividade na unidade

2. (Pesquisa Anual de Comércio, Pesquisa Anual de Serviços, 
Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Corresponde ao número de pessoas 
efetivamente ocupadas em 31 de março, 30 de junho, 30 de setembro 
e 31 de dezembro do ano de referência, independentemente de terem 
ou não vínculo empregatício, desde que tenham sido remuneradas 
diretamente pela empresa. Refere-se à soma do pessoal assalariado ligado 
e não ligado à atividade fim da empresa e do pessoal não assalariado. 
Inclui as pessoas afastadas em gozo de férias, licenças, seguros por 
acidentes, etc., mesmo que estes afastamentos sejam superiores a 
15 dias. Não inclui os membros do conselho administrativo, diretor ou 
fiscal, que não desenvolvem qualquer outra atividade na empresa, os 
autônomos, e, ainda, o pessoal que trabalha dentro da empresa, mas é 
remunerado por outras empresas. 

plano amostral Plano que descreve todo o processo de seleção da amostra. 
Deve indicar a população a ser amostrada; o cadastro ou marco de 
referência onde serão identificadas e selecionadas as unidades amostrais; o 
número de unidades que deverão ser selecionadas e o método de seleção.
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posição na ocupação (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 
Relação de trabalho existente entre a pessoa e o empreendimento em 
que trabalha. Segundo a posição na ocupação, a pessoa é classificada 
em: empregado, trabalhador doméstico, conta própria, empregador, 
não remunerado, trabalhador na produção para o próprio consumo, 
ou trabalhador na construção para o próprio uso. Para efeito desta 
divulgação, as categorias trabalhador doméstico, trabalhador na produção 
para o próprio consumo e trabalhador na construção para o próprio uso 
foram reunidas em uma única denominada outros.

precisão de estimativa Indicador da confiança que se pode ter na 
estimativa ou quanto próximo do valor verdadeiro está o valor estimado. A 
precisão da estimativa pode ser dada pela variância, pelo desvio padrão, 
pelo coeficiente de variação ou pelo intervalo de confiança.

receita líquida de vendas de produtos e serviços industriais (Pesquisa 
Industrial Anual - Empresa) Receita bruta total, proveniente da venda 
de produtos e serviços industriais, da revenda de mercadorias e da 
prestação de serviços não industriais, menos o total das deduções 
(vendas canceladas e descontos, ICMS e outros impostos e contribuições 
incidentes sobre as vendas e serviços, como Simples Nacional, Cofins, 
conforme valor apurado na demonstração de resultados da empresa.

receita operacional líquida (Pesquisa Anual de Comércio, Pesquisa 
Anual de Serviços) Receitas brutas provenientes da exploração das 
atividades principais e secundárias exercidas pela empresa, com 
deduções dos impostos e contribuições (ICMS, PIS/pasep, IPI, ISS, 
Simples Nacional, Cofins etc.), das vendas canceladas, abatimentos e 
descontos incondicionais.

rendimento mensal de trabalho (Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios) Rendimento mensal em dinheiro e valor, real ou estimado, 
do rendimento em produtos ou mercadorias do ramo que compreende a 
agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e piscicultura, 
provenientes dos trabalhos que a pessoa tem na semana de referência 
da pesquisa, exceto o valor da produção para consumo próprio. Para 
empregados e trabalhadores domésticos - remuneração bruta mensal a 
que normalmente têm direito trabalhando o mês completo ou, quando 
o rendimento é variável, remuneração média mensal relativa ao mês de 
referência da pesquisa. Entende-se por remuneração bruta o rendimento 
sem excluir o salário família e os descontos correspondentes aos 
pagamentos de instituto de previdência, imposto de renda, faltas etc., e 
não incluindo o 13o salário (14o, 15o salários etc.) e a participação nos 
lucros paga pelo empreendimento aos empregados. A parcela recebida 
em benefícios (moradia; alimentação; roupas; vales refeição; alimentação 
ou transporte, etc.) não é incluída no cômputo do rendimento de trabalho. 
Para empregadores e conta própria - retirada mensal normalmente feita 
ou, quando o rendimento é variável, retirada média mensal relativa ao mês 
de referência da pesquisa. Entende-se por retirada o ganho (rendimento 
bruto menos despesas efetuadas com o empreendimento, tais como: 
pagamento de empregados, matéria-prima, energia elétrica, telefone 
etc.) da pessoa que explora um empreendimento como conta própria 
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ou empregadora. Para a pessoa licenciada por instituto de previdência, 
considera-se o rendimento bruto mensal normalmente recebido como 
benefício (auxílio-doença, auxílio por acidente de trabalho etc.), relativo 
ao mês de referência da pesquisa. Os empregados e trabalhadores 
domésticos que recebem apenas alimentação, roupas, medicamentos 
etc. (benefícios), à guisa de rendimento de trabalho, são incluídos no 
grupo “sem rendimento”.

rendimento monetário (Pesquisa de Orçamentos Familiares) Todo 
e qualquer tipo de ganho monetário recebido durante o período de 
referência de 12 meses anteriores à data de realização de coleta das 
informações.

rendimento monetário e não monetário médio mensal familiar (Pesquisa 
de Orçamentos Familiares) Soma dos rendimentos monetários brutos e 
não monetários mensais das unidades de consumo, dividida pelo número 
de unidades de consumo contidas nesse conjunto de dados.

salário médio mensal (Estatísticas do Cadastro Central de Empresas) 
Razão entre o total de salários e outras remunerações do ano de 
referência e o número médio de pessoas assalariadas em atividade no 
ano, dividida por 13 meses.

salário médio mensal em salários mínimos 1. (Estatísticas do Cadastro 
Central de Empresas) Salário médio mensal expresso em termos do valor 
médio mensal do salário mínimo médio mensal do ano de referência.

2. (Pesquisa Anual de Comércio, Pesquisa Anual de Serviços, 
Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Valores calculados pela divisão 
dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, 
cujo cálculo inclui o 13o salário, e, em seguida, pelo total de pessoal 
ocupado nas empresas.

salário mínimo anual (Pesquisa Anual de Comércio, Pesquisa Anual de 
Serviços, Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Remuneração mínima 
do trabalhador, fixada por lei. Valores anuais calculados pelo somatório 
dos salários mínimos mensais, incluindo o 13o salário e, em seguida, 
dividido por 13.

salário mínimo mensal médio (Estatísticas do Cadastro Central de 
Empresas) Valor médio do salário mínimo no ano, calculado a partir da 
soma dos valores do salário mínimo no ano dividida por 13.  Em 2010, 
o valor médio do salário mínimo mensal foi de R$ 510,00 (quinhentos 
e dez reais).

salários e outras remunerações (Estatísticas do Cadastro Central de 
Empresas) Importâncias pagas pelas empresas no ano a título de 
salários fixos, honorários, comissões, ajuda de custo, 13o salário, abono 
financeiro de 1/3 de férias, participações nos lucros, dentre outras, 
às pessoas assalariadas com vínculo empregatício, sem dedução das 
parcelas correspondentes às cotas de previdência e assistência social 
(iapas/INSS) ou de consignação de interesse dos empregados (aluguel 
de casa, conta de cooperativa, etc.).
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salários, retiradas e outras remunerações (Pesquisa Anual de Comércio, 
Pesquisa Anual de Serviços, Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Total 
das importâncias pagas a título de salários fixos, comissões sobre 
vendas, horas extras, ajudas de custo, 13o salário, abono financeiro 
de 1/3 de férias etc. Esses valores não são deduzidos das parcelas 
correspondentes às cotas de previdência e assistência social (INSS) ou 
de consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, contas 
de cooperativas etc.), e também não incluem as diárias pagas aos 
empregados em viagens e participações, comissões pagas a profissionais 
autônomos e indenizações por motivo de dispensa (aviso-prévio, 50% 
do FGTS, férias proporcionais, planos de demissão voluntária etc.).

semana de referência (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 
Semana fixada para a investigação de características de trabalho. Foi a 
semana: de 23 a 29 de setembro de 2007, para a pesquisa de 2007; de 
21 a 27 de setembro de 2008, para a pesquisa de 2008; de 20 a 26 de 
setembro de 2009, para a pesquisa de 2009; de 18 a 24 de setembro 
de 2011, para a pesquisa de 2011; e de 23 a 29 de setembro de 2012, 
para a pesquisa de 2012.

trabalhador doméstico (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 
Pessoa que trabalha prestando serviço doméstico remunerado em dinheiro 
ou benefícios, em uma ou mais unidades domiciliares. 

trabalhador na construção para o próprio uso (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios) Pessoa que trabalha, durante pelo menos uma 
hora na semana, na construção de edificações, estradas privativas, poços 
e outras benfeitorias (exceto as obras destinadas unicamente à reforma) 
para o próprio uso de pelo menos um membro da unidade domiciliar.

trabalhador na produção para o próprio consumo (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios) Pessoa que trabalha, durante pelo menos 
uma hora na semana, na produção de bens do ramo que compreende as 
atividades da agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca 
e piscicultura, para a própria alimentação de pelo menos um membro 
da unidade domiciliar.

trabalho (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Exercício de: a) 
ocupação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios 
(moradia, alimentação, roupas, etc.) na produção de bens e serviços; b) 
ocupação remunerada em dinheiro ou benefícios (moradia, alimentação, 
roupas, etc.) no serviço doméstico; c) ocupação sem remuneração na 
produção de bens e serviços, desenvolvida durante pelo menos uma 
hora na semana: em ajuda a membro da unidade domiciliar que tem 
trabalho como empregado na produção de bens primários (atividades 
da agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal ou mineral, caça, 
pesca e piscicultura), conta própria ou empregador; em ajuda a instituição 
religiosa, beneficente ou de cooperativismo; ou como aprendiz ou 
estagiário; d) ocupação desenvolvida, durante pelo menos uma hora na 
semana na produção de bens, do ramo que compreende as atividades da 
agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e piscicultura, 
destinados à própria alimentação de pelo menos um membro da unidade 
domiciliar; ou na construção de edificações, estradas privativas, poços 
e outras benfeitorias, exceto as obras destinadas unicamente à reforma, 
para o próprio uso de pelo menos um membro da unidade domiciliar.
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trabalho principal da semana de referência (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios) Único trabalho que a pessoa tem na semana 
de referência. Para a pessoa que tem mais de um trabalho, ou seja, 
para a pessoa ocupada em mais de um empreendimento na semana 
de referência, considera-se como principal o trabalho da semana de 
referência no qual tem mais tempo de permanência, no período de 
referência de 365 dias. Em caso de igualdade no tempo de permanência 
no período de referência de 365 dias, considera-se como principal o 
trabalho remunerado da semana de referência ao qual a pessoa dedica 
normalmente maior número de horas semanais. Adota-se este mesmo 
critério para definir o trabalho principal da pessoa que, na semana de 
referência, tem somente trabalhos não remunerados que apresentam o 
mesmo tempo de permanência no período de referência de 365 dias. Em 
caso de igualdade, também, no número de horas trabalhadas, considerou-
se como principal aquele que normalmente proporciona maior rendimento.

transferências (Estatísticas Econômicas das Administrações Públicas) 
Despesas realizadas pelos órgãos públicos e que podem ser classificadas 
de acordo com seus fins: repasse de recursos decorrente da propriedade 
de empresas pelo setor público; pagamentos de compromissos 
creditícios assumidos em exercícios anteriores; pagamentos de cláusulas 
contratuais, além dos repasses de recursos intergovernamentais. Servem, 
como exemplo, as subvenções sociais e os subsídios.

unidade de consumo (Pesquisa de Orçamentos Familiares) Unidade 
básica de investigação e análise dos orçamentos utilizada pela pesquisa. 
Compreende um morador ou conjunto de moradores que compartilham 
da mesma fonte de alimentação, isto é, utilizam um mesmo estoque de 
alimentos e/ou realizam um conjunto de despesas alimentares comuns. 
Nos casos onde não existia estoque de alimentos nem despesas 
alimentares comuns, a identificação da Unidade de Consumo ocorreu 
por meio das despesas com moradias.

valor adicionado (Pesquisa Anual de Comércio, Pesquisa Anual de 
Serviços, Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Diferença entre o valor 
bruto da produção e o consumo intermediário (gastos da produção). 
Refere-se ao valor que a atividade acrescenta aos bens e serviços 
consumidos no seu processo produtivo. Esta variável é calculada sem 
os ajustes metodológicos das Contas Nacionais, que incluem a análise 
e o tratamento dos elementos do consumo intermediário, além de 
estimativas da produção dos autônomos e das unidades produtivas da 
economia informal.

valor bruto da produção 1. (Pesquisa Anual de Comércio) Soma 
dos seguintes itens: receita operacional líquida, receita de aluguéis 
de imóveis, veículos, máquinas e equipamentos e outras receitas 
operacionais deduzido o custo das mercadorias revendidas.

2. (Pesquisa Anual de Serviços) Soma dos seguintes itens: receita 
operacional líquida; receita de aluguéis de imóveis, veículos, máquinas 
e equipamentos e outras receitas operacionais; subvenções, dotações 
orçamentárias recebidas de governos, transferências de recursos e 
transferências financeiras para empresas públicas, deduzidos o custo 
das mercadorias vendidas e custo de venda de imóveis próprios.
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3. (Pesquisa Industrial Anual - Empresa) Soma dos seguintes 
itens: vendas de produtos e serviços industriais (receita líquida industrial), 
variação dos estoques dos produtos acabados e em elaboração, e 
produção própria incorporada ao ativo imobilizado. 

variância Medida de homogeneidade de uma variável na população. 
Quanto mais homogêneas (parecidas) são as unidades da população 
em relação a uma determinada característica ou variável de interesse, 
menor é a variância. Matematicamente a variância pode ser calculada 
pela média dos quadrados dos desvios dos valores da variável em relação 
ao valor médio dessa variável na população.
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